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prever a ruptura das relações diplomaticas entre Roma e Moscou 


PARA CHEGAR 
ÃO RIO NO DIA 
o DO CORRENTE 


“E' possivel que 0 sr. Roose- 
velt embarque, segunda- 
feira, no “Indianopolis” 


“PARTIDA DO SR. ARANHA 


WASHINGTON, 13 (H.) — Annua- 
clase que o presidente Tranklin 
Roosevelt partirá, por via acrea, 
para Charlestown, segunda-feira pro- 
xima, desde que effcclue, como é 
esperado, a sua annunciada viagem 
é America do Sul, 

O facto é interessante, porque se- 
ria o primeiro caso de um chefe de 
administração norte-americana via- 
jar por ar, como tambem, no que 
se accrescenta, seria, uma falta au 
compromisso assumido com amigos, 
de não voar durante o periodo pres 
sidencial, 

O sr. Franklin Roosevelt Lencio- 
nava. entretanto, chegar a Charles- 
town. por avião. e embarcar, á 
mesma noite a hordo do “Indiano: 
polis”, que zarparia incontinenti, 
de modo a chegar no Rio de Janei- 
ro a 27 do corrente Em ta lenso, o 
cruzador Locaria apenas na ilha da 
Trindade e não em Porto Rico e 
Pernambuco. | 


PARTIU PARA O RIO O SR| 05- 
VALDO ARANHA 


WASHINGTON, 13 (H.) — O em: 
baixador do Brasil, sr, Oswaldo Ara- 
nha, deixou esta capital, com desti- 
no a Minml, onde tomará o avião 
que deve chegar oo No de Janeiro 
a 19 de novembro, 

Viniurão, ao mesmo tempo que o 
embaixador, quatro membros do ser- 
viço du segurança, encarregados és 
wigilancin sobre a pessoa do pre- 
sidente Franklin Roosevelt, durante 
a sua permanecia no Rio de Janeiro 
e Bucros Aires, o que indica que 
tudo se acha preparado para a visi- 
ta presitlencial á America do Sul. 

VARIAS HOMENAGENS AOS 

PRESIDENTE ROOSEVELT 


BUENOS AIRES, 13 (H,) — O go- 
verso activa os preparativos para a 
recepção do presidente Roosevelt, ao 
qual serão prestadas varias homena- 
gens. 

Eulre os numeros do programma 
de recepção figura um grande des- 
filo militar, motivo pelo qual foi 
suspenso o licencismento das Aro- 
pas, que devia se inicinr amanhã. 


UMA PROCLAMAÇÃO DE” ROOSE- 
VELT 
WASHINGTON, 13) (H) — O sr. 
Roosevelt, ao marcar a data de 26 
tdo corrente para o “Thanks Giving 
Day” (Dia de acção de graças), do- 
elaroy em sun proclamação que os 
Estados Unidos, “nas relações com 
os demais povos, não. permaneciam 
afastados, mas se esforçavam em 
resolver e encorajar a amizade e 
trabalhavam para a paz mundial, 
para a prosperidade e para a feli- 
cidado". 
PARA A SEGURANÇA DO PRESI- 
DENTE 


WASHINGTON, 13 (U- P) — O 
detective Harry Cooper, pertencen- 
to no serviço secreto, deve partir 
hoje por vin acrea, com destino à 
Buenos Aires, afim de esboçar os 
planos preliminares relativos à ser 
gurança do presidente Roosevelt du- 
rante a sua visita á enpital argen- 
tina. O presidente da União ma 
nifestou que ainda não chegou à 
nenhuma resolução a respeito da sua 
excursão à America do Sul. 


PARA TOMAR PARTE NA CONFF- 
RENCIA 


NAPOLES, 13 (H.) — O sr. José 
Marin Cantillo, embaixador da Ar- 
gentina em Roma, partiu para Bue- 
nos Aires, afim de tomar parte na 
Conferencia Inter-Americana de Paz. 

O chefe da missão diplomatica ar- 
gentinn deve estar de regresso em 
fins de janeiro proximo, 

PARTIRÃO A 28 


WASHINGTON, 15 (U. P.) = Dez 
delegados da Commissão do o Man- 
dato do Povo contra a Guerra par- 
tirão no dia vinte e oito do corren- 
te com destino a Bucnos Aires. Os 
viajantes embarcarão em um avião 
da “Pon American Airways” em Ma- 
drid. devendo chegar à capital da 
Republica Argentina no dia dois de 
dezembro proximo. 


RECEPÇÃO FESTIVA 


As associnções pacifistas receberão 

festivamente os delegados america 
nos em Barranquilla, Árica e San- 
lago. 
y A sra, Mabel Vernon, directora da 
Commissão, preside a delegação da 
qual fazem parte a sra. Albert Dea- 
pe, de White Plains, New York, co- 
autora do plano de paz da sra. Dea- 
nes asra E. W. Front, membro do 
Comité Democratico de Mulheres de 
Texarkana, Arkausas; a sra, Marga- 
ret Forsylhe da Escola de Profes- 
sores da Universidade de Columbia; 
R sra. C. 1, MeReynolds. de Wash- 
imgton; a sta, Eve Garrett, escriptos 
ra de New York e a sra. Carolina 
Oday, membro dn Camara Legisla- 
tiva do Estado de New York, O gru- 
po espera encontrar em Buenos Ai. 
res delegações de outros pnizes ame- 
Ficanos da mesma organização paci- 
fista. 

A sra, Louise Weir de Mississippi, 
partiu a bordo do American Legion, 
ucompanhada de outros delegados 
que seguiram antecipadamente afim 
de propurar os trabalhos da repre- 
Restaçãor, 

4 Comissão do Mandato do Povo 
obteve m apoio de diversas LnstJtui- 
cões e conta já com a adhesão de 
miabs de um milhão de pessons 

O embaixador do Chile sr Trncen 
endosson recentemente os propost: 
tos ada sociednde e dirigiu uma car 
Lo mus directores afzendos “A visi 
erganteição deddense mo umm obra 
mdimdravel, Aproveito esta opportu 
nublado para offerecer o meu fran 
co apolo e formulne votos de com 
pleto specesso e renlleição dos nho 
obdcedivos da Comissão do Manda 
to do Vavo! 

l (Continua mm Mt poa) 











PROCURANDO DEMONSTRAR QUE 


O GOVERNO DOS SOVIETS QUIZ 
TORNAR À HESPANHA BOLGHEVISTA 





À actuação do Komintern denunciada na ultima 
reunião do Comité de Londres pele 
representante da Italia 





A FRANÇA E A NÃO INTERVENÇÃO 


LONDRES, 13 (Hj) — OQ repre- 
sentante da Italia, em longa expo- 
vição, durante e ultima reunião do 
Comité de Não-intervenção nos ne- 
gocios: da Hespanha, procurou de- 
monstrar que “o governo dos So- 
victs quiz bolchevizar a Hespa- 
nha”, 

O delegado italiano referii-se As 
deliberações de varios organismos 
communistas centraca, e principal- 
mente à reunião de 27 de feverei- 
ro de 1936, do Komintern, na qual 


JÁ NÃO PAISTE 
VIRTUALMENTE À 
NÃO-INTERVENÇÃO 


Aggrava-se ao mesmo tempo 
a tensão com a Italia 
e a Russia 


IMPRESSÕES GERAES 


ROMA, 13 (U, P.) — O discurso 
anti-communista, provocador, pro- 
nunciado hontem em Londres pelo 
sr. Dino Grandl — represcotante 
da Ttulia — durante uma reunião 
do Comité de não-intervenção nos 
negocios internos da Hespanha, foi 
interpretado aqui como significan- 
do que a llalia não mais ee congis 
dera inclinada para o accordo de 
neutralidade, por motivo das alle- 
gadas violações praticadas pula 
Russia em relação áquelle accordo» 
VIOLAÇÕES EM LARGA ESCALA 

Os cireulos politicos recusaram- 
sea desmentir ou q confirmar-esta 
impressão geral, admittindo, toda- 
via, que o accordo de não-interven- 
ção deixou, virtualmente, de exis- 
tir, por causa das violações em Inr- 
ga escala, 

Ao lerem o discurso do sr. Dino 
Grandi, os italianos tiveram a im- 
pressão de que o sr. Mussolini ati- 
rou a luva á Russia e está prepa- 
rado para tomar medidas energicas 
no sentido de evitar que o apoio 
sovietica prolongue por mais tempo 
a guerra civil que ensanguenta já 
ha mezes o solo hespanhol. 


RUPTURA DE RELAÇÕES COM 
MOSCOU 


Muitos circulos acreditam que as 
aceusações formuladas pelo repre- 
sentante italiano junto ao Comité 
de Londres representam o preludio 
do ruptura de relações com Mos- 
cou, 

Conquanto os circulos nfficiues 
não excluam esta possibilidade, el- 
les 2 classificam de “prematura” 
nesta cmergencia, e recordam que 
n alia fof uma das primeiras na- 
ções a reconhecer os Sovicla, 

Relativamente às acousações rue- 
sas contra a Jalia, a imprensa 
mantem-se em discreto silencio. 

Os observadores imparciaes são 
positivos e aflirmam que a Ttalia 
esta fornecendn aviões, carros de 
assalto, munições e voluntarios aos 
nacionalistas hespanhoes, mas, por 
viz“ da rigorosa disciplina nacional, 
é impossivel apurar até que ponto 
tem ido essa nesistencia, 

4 crise hespanhola sombreca um 
tanto a Conferencia de Vienna, a 
qual, todavia, é exaltada pela im- 
prensa como um novo elo de con- 
solidação mite liga e Italia, Aus- 
trin, Hengria e Allemanha, 


Emulsão de Scott 


Não contém alcool 


“RAID” AEREO BERLIM- 
RIO-SANTIAGO 


UM “RAID” AEREO BERIIM- 
RIO-SANTIAGO O 
SANTIAGO DO CHILE, 13 (H.) 
— O tenente-aviador chileno Fran- 
cke vab emprehender o “rald” 
Berlim-Rio de Janeiro-Santiago, 
num percurso de 24.000 kilome- 

tros. 


Amanhã 


NO SUPPLEMENTO 
D' “O JORNAL” 


Em seu supyplemento de amanhh, 
O JORNAL publicará, nlém de cu= 
tram, nm meguintem colinhorações: 
OS THES ORGANIZADORES do 

novo poder millitnr anilemão — 

Wviiinm Sehirer, 

CONTINUA A PESCARIA — Agrl-= 
pino Grleco, 
DVAS PAGINAS DO fTALMUD — 

Conto de Malha “Enhan, 

O MUNDO SEM COMBUSTIVEL — 

Ggrorue W, Gray. 

INFLURNCIA LITERARIA — José 

Marin Mello, 

DIARIO DI UM CONGHESPISTA — 

Obristovam de Camarão, 
QEPRAUNA, envula do benalilânio — 

Menuttl del Picchia, 

No memo aupplemento, mecções 
de petrnm Eatranmelran", de Kuryn- 
to Comunhenvns Vida Eiterarin?, ae 
detavio Tarquinio de Mousnr “A Nes 
mma Phentento, de A, Hngpilata dus 
aero Bridge Jornal, Mpmem m Su 
Mer ma Ene, Vila dos Coampom 
uefa e antena de mernl intes 
vencer o fomnlecrm duna amina fmums 
Cena es ttanmrnnto Mun hal! q alo 
tuctom da netuniidado internacional 























O E 


foi elaborado o plano de Lransfor- 
mação da democracia hespanhola 
em Republica communista: Disse 
em seguida: “A execução do pro- 
gramma sovictico de creação na 
Hespanha de cellulas e a activida- 
de de propaganda destas são as 
unicas causas da desordem e da il- 
legalidade que precederam a guer- 
ra civil, Os assassinos de Calvo 
Sotelo eram milicianos vermelhos 
e não fascistas, Desde o começo 
da guerra q União Sovietica tem 
praticado abertamente todas as 
formas de Intervenção imaginavels, 
antes e depois do accordo”, 
DECLARAÇÃO DE STALIN 

Neste ponto o delegado da Jta- 
lia refere-se do declarações do Er. 
Stalin, artigos de jornacs, discur= 
sos de delegados políticos sovieti- 
cos o operarios a favor dos govers 
namentaes hespanhoes, 

Cita declarações “mais graves 
aindu” do sr. Rosemberg, embaixa- 


| dor sovielico em Madrid, e do sr. 


Wiadimir Antonov Avensko, con 
sul geral dos Soviets em Barcelona, 
Mostra um album com cinco 
photographias de metralhadoras e 
munições diversas de fabricação 
soviclica, encontradas a 29 de qu 


tubro em Torrejon. Enumera al- 
legações analogas a respeito da 


descarga de navios soviclicos em 
outubro e novembro ultimos, nos 
portos hespanhocs e na presença de 
officiaes sovieticos que ee achavam 
em territorio hespanhol, 

Communicou photographias do 
corpos mutilados de homens, mus 
lheres e crianças mortos pelos mi” 
licianos vermelhos, hem como pho- 
tographins das depredações causa- 
das em igrejas e logares santifica- 
dos por communistas e anarchis- 
tas, 


A ATTITUDE DO GENERAL 
FRANCO 


O delegado da Italia eloglou a 
attitude do general Franco; “apoia 
do pela vontade firme da popula- 
ção hespanhola e aftlrmou que se 
trata da luta das forças da anar- 
ehia contra as da civilização, Citou 
jornacs em que era louvada & ini- 
clativa soviotica de retomar plena 
liberdade de acção como certeza de 
que os Soviets dariam apolo intel- 
ro aos governamentaes marxistas, 

O orador proseguiu: “O governo 
sovietico não é mais parte do accor- 
do de não intervenção que nunca 
respeitou. E' dever de cada nação 
civilizada da Europa desmascarar e 
fazer cossar o attentado criminoso 
dos Sovieta contra a nobre nação 
hespanhola .Stalin declara em sua 
mensagem que é dever da União 
Sovietica fazer tudo em seu poder 
para dar assistencia à revolução 
communista hespanhola, visto que a 
lbertação da Hespanha da oppres- 
são fascista não é caso particular à 
Hespanha, mas sim à propria cau- 
sa do communismo, Aceitamos o 
desafio, A Italia tambem está con- 
vencida de que não se trata hoje 
sómento do futuro da Hespanha, 
mes sim do futuro do toda a Euro- 
pa rlvilizada”. 


A ITALIA E OS REBELDES 


Na sua resposta o delegado sovie- 
tico declarou que ouvira eloquente 
discurso de propaganda do general 
Franco, o que conrlrmava apenas & 
existencia de estreitos vinculos en- 
tre o governo italiano e os rebeldes 
hespanhões, “Tal manifestação lhe 
parecia, entretanto, descabida jus- 
tamente ao momento em que o co- 
mité passava à parto constructiva 
da sua tarefa, Isto é, ao controle ef- 
ficaz das fronteiras do territorio 
do guerra civil. 


O representante sovietico referlu- 
ge, ainda, com ironia, à attitude da 
Italia, paiz com o qual a URSS nun- 
ca tivera a menor querella e que 
fóra aliás o primeiro a reconhecer 
o regimen de Moscou. 


Ao terminar, o embaixador Mais- 
ky disse: “Qualquer que seja o vo- 
lume do discurso de propaganda & 
favor do general Franco nada po- 
derá dissimular o facto berrante de 
que a Italia estã desmascarada per- 
ante o mundo como paiz aggressor 
e violador insigne dos tratados in- 
ternaclonaes”. 


RECUSA-SE O SR, LEON BLUM 


PARIS, 13 (U ,P.) — O primei- 
ro ministro, sr. Leon Blum, deli- 
berou hoje recusar-se a abandonar 
a política de não intervenção na 
Hespanha, conforme a solicitação 
dos communistas em uma recente 
e dupla offensiva contr” a attitude 
de neutralidade da França. 

Em resolução submettida aos de- 
legados de todos os partidos da es- 
querda, na Camara, e em appello 
directamente feito à commissão 
executiva do Partido Socialista, os 
communistas pediram que a Fran- 
ca altere sua política, no sontido de 
nuxillar o governo da Hespanha, 
“na hora em que a sorte das armas 
parece mular em seu favor”. 

Mas, depois de uma conferencia 
com o sr, Yvon Delbos, titular do 
Quay d'Orsay, cuja politica de nou- 
tralidado fol sustentada, no decor- 
vor do dia de hoje, em uma reunião 
extraordinaria do Partido Radical, 
o com os communistas o outros de- 
legados da esquerda, o sr, Loon 
Blum recusou-se a trocar de attitu 
de, EBllo pediu, outronim, confiden- 
oluljmente, 4 comissão executiva 
do Partido Socialista, que não pros 
curasso forgulo a luso, porque em 
uma recente conferencta nactonal 
u politica de neutralidade fol mam 
tida, 

A! Insistencha qua manutenção 
da noutralidade, pudeso mocrenven 
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SOBRE MADRID 


Impressionante relato do 
choque entre aviões go- 
vernamentaes e rebeldes 


— 


DETALHES DA LUTA 


PARIS, 13 (U. P.) — (Recebido 
pelo telephone directamente de Ma- 
drld hoje,ás 11 horas e cincoenta 
minutos da manhh), . 

Entre ás oito o meia e nove ho- 
ras da manhã desenrulou-se uma 
sensacional batalha acrea soure q ca- 
pitui hespanhoia. Eu vi tres aviões 
cairem e um piloto que saltou de pu- 
raquedas. Jirum mais ou Incios vi- 
to e mein quando um esquadrão re- 
belde composto de cinco uvióes de 
bombardeio e nove aviões de caça 
eppareceram sobro Madrid, este cs- 
quadrão dava vollas sobre a cidude 
quando doze apparelhos legalistas, 
biplanos, subitamento appureceram 
no cio voando a um velocidade ter- 
rivel. Os aviões rebeldes immedia- 
tamente procuraram ganhar altura € 
foi difficll seguir com os olhos as 
suas evoluções devido à forte luz do 
sol, As forças legulistas perseguiram 
os inimigos com baterias anti-acreas 
e fogo de metralhadoras de seus ap- 
arelhos, que ouúvia-so distinclumen- 








e. 

Após um combate curto mas fe- 
roz, os apparelhos rebeldes voltaram 
à sua base e os aviões governistas 
fizeram o mesmo. 

A POPULAÇÃO ESTASIADA 

Toda a população da capital as- 
sistiu ao combate, extasiada pelas 
evoluções dos E o pelo ca- 
carcjar das metralhadoras, e pelo 
reflexo das azas e helices no 
brilhante, 

Vimos tres acroplanos cairem, en- 
tretanto;' o governo mais tarde an- 
nunciou que tinham abatido seis ap- 

arelhos rebeldes emquanto que os 
nsurrectos fizerain o mesmo com 
dois aviões seus, ag 

As 15,15, cinco aviões de bom- 
bardeio, nacionalistas, escoltados por 
nove apparelhos de caça muito ra- 

idos voaram sobre a capital, Su- 

itamente, sairam das nuvens no la- 
do este da cidade desescis acropla- 
nos governistas, que se dirigiram di- 
rectamente contra os primeiros. Os 
cinco apparelhos de bombardeio ga- 
nharam altura immediatamente e 
desappareceram por entre as nuvens 
no lado este de Madrid. Durante 
quinze minutos houve um renhido 
combato entra os nove aviões de 
caça nacionalistas e os desescis go- 
vernistas depois de que, voltaram às 
suas respectivas bases, Foi a primei- 
ra vez que os habitantes dn capi- 
tal assistiram dois combates aercos 
num só dia, 


"«Hontem á noite os nacionhlistas 
trouxeram umn bateria de artilheria 
nra o districto de Usera c de Já 
sombardenram os arrabaldes de Ma- 
drid. O governo informou que seus 
soldados, entretanto, desencadearam 
um ataque contra a bateria esta ma- 
drugada e que conseguiram tomal-a 
assim como fizeram alguns prisio- 
neiros, Informou tambem que os le- 
galistas atacaram os insurrectos na 
estrada da Extremadura e que avan- 
qaram 4 kilometros. 


MENSAGEM DO GENERAL 
MIAJA 


sol 


| Esta manhã o general Miaja en- 
viou a seguinte mensagem às tro- 
pes que se encontram na frente de 
nMadr 


d; 
“Combatentes, Cincoenta mil de 
reaccionarios 


vós ireis o? os 
na netaiha decisiva de hoje. Após 
c 


seis dins de combates, durante. os 
quaes o inimigo falhou em seus 
planus de assalto contra Madrid, 


vós ides culminar a semana de he- 
roismo com um triumpho decisivo, 
do qual todo o mundo ficará admi- 
rado. A Mepublica exige vossos 
esforços para sulvagunrdar nossa Jl- 
berdade, O decôro da Republica Hes- 
pasholas que odeia tyrania, exige-o. 
vosos irmãos que tombaram no cam- 
po da luta, nossas mulheres e cri- 
anna sacrifleadas deshumanamente, 
exigem-no. Pensando nelles, vos au- 
gmentareis o vigor dos ataques 
preferireis morrer antes de recuar 
um pisso. Assim decididos e com 
fé cega no triumpho de nossos 
idéaes, e victoria scrá nossa”, 


A imprensa desta capital informa 
que os nacionalistas mobilisaram to- 
vs os homens do segundo semes- 
tre da classe de 1931, 


a 


Isto é inter. 


pretado pelos governistas como falta' 


de homens nas fileiras rebeldes. 
A JUNTA ESTA! CONFIANTE 


A Junta de Defesa de Mucdricd está 
confiante «que poderá quebrar a of- 
fensiva insurrecta, embora, compre- 
benda que a batalha está ainda lon- 
Ke de ser vencida e que além de 
sustar a offensiva terão que rechas- 
sar os rebeldes se desejam terminar 
com o sitio de Madrid. . R 

Quando o general Minja fol infor- 
mado que a imprensa estrangeira ha- 
via peblicado que os jinsurrectos ha- 
viam atravessado o Rio Manzanares, 
elle declarou: “Elles não atravessa- 
vão o Manzanares”, O mesmo ge- 
neral informou a Junta de Defesa 
de Madrid que a capital, nas presen 
tes condições, poderia se defender 
durante um anno, e acerescontou: 
“Sinceramente espero que a defesa 
de Madrid não mais será necessaria 
muito em breve”, 


Lester Ziffren, 


DEZ AVIÕES ABATIDOS 


MADRID, 13 (U. P,) — Commu- 
uiça-se  officinlmente que quatro 
aviões insurrectos foram abatidos 
durante a tarde de hoje. elevando- 
se a dez o numero de apparelhos na- 
cionalistas abntidos durante o dia 
de hoje, ; 


A SITUAÇÃO NO SECTOR DO 
ESCURIAL 


AVILA, 13 (U, P, 
nalistas capturaram , 
de Quijorna, e Navala Gamela no 
veste de Madrid. Acredita-se portan- 
to que os Jegalistas renunciam a re- 
sistir no sector do Escurial, afim de 
concentrar as suas forças na defesa 
de Mudei, 


) — Os nncio- 
ode ns nldeins 





tar n intranquilildado reinante no 
selo da Frente Popular e o rancor 
da maloria dos communistas, aj 
gravado pela linha da politica ex- 
terna do governo, Comtudo, muitos 
observadores prodisseram hoje qua 
os communistas serão vencidos em 
suma pretensões o que não haverá 
uma crise dofinida, 

A exlgencia communinta é npola 
da em duas ordens de argumentos: 
a primeira, baseuda na vantagem 


diplomutica quo advlria para q 
França por estar Intelramente 
identificada com os governistas 


hespanhoss, so elles vencerent e q 


(Ountiua pa qnggiia ) 





E DA CIDADE UNI- 





Soprinae 


EM FAVOR DOS IN 





TELLECTUAES SEM TRABA 






4 


HO 





rias UN 


— A administração dos Correios da França vae fazer 

uma grande emissão de sellos postaes cujo 'producto res 

verterá em benefício dos intellectuaes sem trabalho. O 

cliché acima é a reproducção de um dos sellos com a 

ephigie'de Victor Hugo — (Photo N. Y. T., de Paris, 
para os “Diarios Associados” ) 


w 





TERIA SIDO ROMPIDO PELOS 


INSURRECTOS, EM CASA DEL 
CAMPO, O CERCO DOS LEGARS 


Registrou-se tambem, hontem, alguma activi- 
dade na frente basca e na de Cordoba, 
onde os vermelhos atacaram 





LARGO CABALLERO EM MADRID 


MADRID, 13. (U. P,) — Fortes 
lutas continuam a se desenrolar na 
Casa de Campo, O que indica que os 
rebeldes quebraram o sitio ou que 
reforços chegaram para os mesmos. 
A luta na Cosa de Campo tem o0e- 
casionado centenas de mortes. En- 
tretanto, é Impossivel calcular o nu- 
mero exacto das mesmas, pois é 
desconhecido o total das forças em- 
penhadas na juta, 


VERSITARIA., 


MADRID, 13. (U. P.) —.Annun- 
cia-se que as forças rebeldes estão 
bombardeando a Cidade Unlversl- 
taria. Quando o representante da 
“United Press" visitou essa Jocali- 
dade, dali assistiu alguns lances do 
intenso bombardeio á Casa del 
Campo. e por varias vezes teve da 
lançar-se ao chão, para não ser at- 
tingido pelas granadas dirigidas és 
posições legalistas da Cidade Unl- 
versitaria. 

Duas granadas rebentaram Lobre 
a Casa de Velasquez. Pergunando 
se podia dirigir o geu carro, sem 
riscos, pela estrada que conduz á 
Puerta de Hierro, o corresponden- 
ta da “United Press! teve como 
resposta: — “Essa excursão não se 
ria saudavel”, 

PARA EVITAR AS IDVERSAS 

FRENTES 
MADRID, 13. (H.) — O sr. Lar- 


moroso, 


go Caballero deixou Valencia, afim- 


doe visitar os diversos sectores da 
trente central. Esteve o chefe do 
governo em Pozuelos, Aranjuez e 
outros, tendo seguido, ao melo dia, 
para Vallegas, Em toda parte fol 
o gr. Caballero acolhido com enthu- 
siasmo, tendo conferenciado, nos 
diversos sectores, com os respectl- 
vos commandantes e chefes de es 
tados-malores. A presença do sr, Ca= 
ballero provocou, em toda parte, o 
recrudescimento da alta offensiva 
desencadeada hoje nos diversos se- 
ctores governamentaes. 


AO NORTE E EM CORDOBA 


SEVILHA, 13 (H.) — A emissora 
local, na irradiação das 19 horas e 
30, annuncia que na frente basen, a 
artilharia esteve cm grande aetivi- 
dade, No norte de Cordoba, foram 
repellidos ataques dos marxistas, em 
Blasquez e Oveja, pelas guarnições 
de Penaroya e Villa Horto, Os na- 
clonalistas chegaram justamente a 
tempo de impedir que os legalistas 
executassem alguns habitantes, 

Em Madrid, segundo afiirma a 
emissora a situação é muito critica 
devido às difficuldades do abasteci- 
mento de viveres e munições que se 
realiza em condições defeituosas « 
em quantidades minimas visto a ca- 
pital estar totnlmente cercada pelo 
nordeste, 


OITO APPARELHOS LEGALISTAS 
TERIAM SIDO ABATIDOS 


ÁVILA, 19 (U,. P.) — Os macios 
nalistas dizem que oito apparelhos 
legalistas cairam sobre os telhados 
de Madrid durante a renhida bata- 
lha que se desenrolou hoje à larde 
sobre a capital, 

Informam tumbem que um esqua- 
drão de aviões de bombardeio trimo- 
tores, escoltados por diversos aero- 
planos de caça muito rapidos, bom- 
bardeou ns posições fortificadas dos 
legalistas em Modrid durante a ma 
nhã de hoje. Entretanto, pouco de- 
pois do meio dia um grupo de aviões 
legalistas sublinmente nppareceu, A 
batalha aerea durou quarenta mi. 
mutos, depois da qual os sobrevivens 
les governistas fugiram. 

Entrementes, notícias officines do 
governo hespanhol communicou que 
nove aviões rebeldes e tres appare- 
lhos governistas foram abatidos du- 
canto mn Jintalha desta tavdo sobre a 
capital, Dizem as mesmas Informas 
ções que os rebeldes não lançaram 
bombas sobre Madeld, 


O SR, CAMALLERO EM MADRID 

PARIS MEU, PO) — Urgente — 
Notelas telephonicas procedentes do 
Madehd vecelildas mesta capital Infers 
um aque e primelro qnistro, ge, 
id Caballero havia vegressudo À 
cmpltal ada espanha, 


O QUE DIZ 0 EXSMINISTRO 
HARNES 

PALAS. 1h 4h, Encontrase 

nesta capital, unde velu via (rolas 


e ie eee meme mer e e e 


cohesão e disciplina. Sempre 


mento de sua saude combalida, o sr. 
Francisco Barnes, eminente perso- 
nalidado das esquerdas ropublica- 
nas da Hespanha, ex-ministro da 
Instrucção Publica e ex vice-presi- 
dente das Côrtes no seu paiz. Insta- 
do por um representante da Agemn- 
cla Havas para dar a sua orfnião 
sobre a guerra civil, declarou “PR Não 
duvidei ainda um só instante de que 
o Koverno alcançará a victoria fi- 
nal, Não se podo negar que, até ha 
pouco, as milícias se resentlam de 
sus: 
tentel a necessidade de militarizal-as. 
O que agora acaha de sor feito, 
historia nos demonstra que, frente a 
exercitos bem organizados, as mill- 
elas, por malor que seja o seu ke- 
Foismo, acabam sempro succumbin- 
do derrotadas, 


Nestes ultimos mezes percorri, por 
varias vezes, as diversas frentes 
da Andaluzia e do Aragão, onde ob- 
servel que, actualmente, as milicias 
estão se transformando num ver- 
dadeiro exercito regular e acabarão 
por se constitulrem em unidades de 
positivo valor militar, O exercito de- 
ve cada vez mais, estar integrado 
por clementos disciplinados sob o 
commando de officines competentes 
e de autoridade”, 


Q LEGIONARIO RIBEIRO FILHO 


LISBOA, 13 (U, P.) — Na fren- 
te de Madrid, onde participava da 
luta contra os marxistas, recebeu um 
ferimento em uma perna o leglona- 
rio portuguez Antonio José Rodri- 
gues Ribeiro Filho, um joven de 
vinte e cinco annos de idade, dota- 
do do uma força herculea, e que re- 
sidiu no Brasil. 


Ribeiro Filho, cujo appellido & 
“Toneca”, é muito conhecido nos clr- 
culos sportivos de Lisboa, visto que 
o mesmo se dedica a varios sports, 
entro os quacs o remo, natação, 
equilação e tiro, sendo, além do 
mais, um consumado mecanico e au- 
tomobilista. 


Ao Irromper n guerra, Toneca de- 
cidiu ir para a Hespanha, partindo 
de Lisboa e conseguindo chegar a 
Madrid, 
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708: MILICIANOS VERMELHOS 


EMPENHAM-SE DESDE. HONTEM 
EM GRANDE CONTRA-OPFENSIVA 





s operações particular violencia 


na estrada de Extremadura e entre 
Humera e Pozuelo ' 





A ACÇÃO DA ARTILHARIA 


MADRID, 13 (U. P.) — O go- 
verno communica officialmente que 
a offensiva desencadeada esta ma- 
uha pelas tropas legalistas seguiu 
avante com grande precisão, tendo 
a aviação cooperado com os milivia- 
nos, 


Informa tambem que vinte mucio- 
nalistas entraram hontem á noite 
no cemiteri ode Sam Isidro e que os 
legalistas que estavam Já esperando 
pelos mesmos matáram dezoito. 


VISANDO DEPOSITOS DE MATE- 
RIAL BELLICO 
FRONTEIR FRANCO - HESPA- 
NHOLA, 13 À. E) — À julgar pe- 
las informações militares merecedo- 
ras de credito e que chegaram até 
aqui durante a tardinha de hoje, as 
forças governistas estão atacando 
violentamente, na estrada de roda- 
fem que conduz á Extremadura, os 
ocaes onde os rebeldes accumularam 
gran rea quantidades de material de 
uerra, 


O resultado da peleja não fol ain- 
da inteiramente esclarecido até 0 
momento, mas os circulos governis- 
tas locaes declaram que as forças do 
Roverno conguistaram algum terre- 
no, 


REUNIU-SE A JUNTA DE DEFESA 


A Junta de Defesa de Madrid re- 
uniu-se hontem á tarde, segundo 
consta, sob a presidencia do general 
Guerra, e, após a reunião, o general 
declarou — segundo se diz — que 
Madrid poderia resistir durante um 
anno, se necessario so tornasse. 


Continuam a chegar viveres* da 
Russia e hontem aportou a Valencia 
mais um navio sovielico carregado, 
segundo dizem os informes. Aquel- 
les viveres, porém, destinam-se so 
mente ao consumo dus mulheres e 
filhos dos milicianos que defendem 
o governo, A chegada do navio rus- 
so deu motivo a diversas, cevemo- 
nias. eVrificou-se uma manifesiação 
de sympalhia & Russia e mais tir 

e o camarada commandante falou 
pelo radiu na emissora officinl, 


A FRENTE BASCA 


Outros informes de nylureza mi- 
litar dizem da renovação das activi- 


4] dad 


ades na frente busca, durante q mas 

nhã de hoje. ds quues começaram 
por um bombuvdcio nereg dos rebel- 
des contra Elbar o mais importante 
centro de munições dos governistas, 
Os rebeldes excreeram tambem vio 
lenta pressão, segundo se diz, con- 
tra todus ns posições que os gover- 
nistas fortificaram em torno daque!- 
la localidade, As mencionadas post- 
ções são narticularmente poderosas 
e os rebeldes teriam grande diffi- 
culdade em tomal-as de assalto, 


NO SECTOR DE ARAGÃO 


“No que concerne ao sector de Ara» 
gão, os informes de hoje iudicam 
relativa calma, Todavia, verificou-se 
esto manhã uma batalha ao norte 
do Badajoz, onde existem grandes 
concentrações de tropas rebeldes. Os 
overnistas atacaram o inimigo» e 
entaram dispersal-o a tiros de me- 
tralhadoras. Esta batalha ainda con- 
tinuava á tarde, sem que um ou ou- 
tro exercito pudesse cantar victoria. 


O PRIMEIRO ACOORDO 


Foi annunciado hoje nesta região 
que, graças à intervenção do dr. Ju- 
nvd, presidente da Cruz Vermelha 
Internacional, o general Franco con- 
cluju um accordo com o goverho 
hasco, de Bilbão, pelo qual As pese 
O0us de menos de dezoito annos de 
dade, assim como os enfermos e 
medicos, podem circular livremento 
nes dois lados do territorio em po- 
der das facções adyersarias, Foi es- 
ta a primeira vez que se assignou 
o accordo entre o gencralissimo 
rebelde e o governo autonomo do 
territorio basco, 


Entrementes. a situação de Bil- 
bão contínua immutavel, mas a ci- 
dade apresenta um aspecto mão. Pou- 
cas luzes são vistas durante a noi- 
te e os habitantes economizam car- 





Madrid pacifica e 
a Madrid guerreira 


MADRID, 13 (U, P.) — Exis- 
tem actualmente duas Madrid, — 
Madrid, zona de guerra c Madrid, 
cupital da Republica, Madrid zona 
de guerra, apresenta os destroços 
causados pelas bombas incendia- 
rias, 05 Obuzes, &5 granadas e os 
projectis das metralhadoras e dos 
tTuzis nos fachadas das casas eva- 
cuadas das ruas desertas. Madrid, 
cidade, offerece raros signaes da 
actividade da artilharia dos na- 
clonalistas, sendo poucos os bu- 
racos abertos pelàs balas revolu- 
cionerias nos edificios. Ainda é 

ossivel tomur um cocktail ou ou- 
ro qualquer aperitivo sentado 
tranquiliamente em um café. A 
despeito dos projectis que cairam 
na palacio das Córtes, assobinram 
sobre o edificio da United Press 
8 appareceram no antigo bairro 
aristocratico, na praça Cibelles, 
Uma das mais centraes. o povo de 
Mudrid alndu são à run, faz com- 
pras, frequenta os cafés c os pares 
de namorados  detem-se debuixo 
das arvores indifferentes a tudo, 
Madrid, zona de guerra, é comple» 
tamento differente, Propriamente 
fulando, começa antes de chegiar- 
so ás pontes du Princeza, Toledo 
e Segovia, em uma facha através 
da “Pradora do San Isidro", na 
margem do rlo do lado da Esta- 
ção do Norte, onde o fogo do cas 
nhão deixou suus marças, Desse 
ponto segue-se através do “Pasto 
de Rosales" para a Cldado Unl- 
versitaria, ondo tambem chsors 
vam-so os signmos da artilharia, 

Percorri virtuanganto toda 4 £os 
na do gucrra de Madrid, Em pri- 
metro logar, utravensol à Istação 
da Mestranda de Verro do Norta 
passando sobre os maccos de areia 
QUe DOOU pavam as uno, As o [a 
endas orguom-sa a pequenas dis 
tuncias. O fogo das motraihados 
pan o dos fuzis ouve-se muito pere 
to, cuusanda cesta Jtraniguiliade, 
devido q econren, os estampidon 
nas uam desurtua da cldudo, Au 


nuvens baixas, adas e amca- 
adoras é o TSVORLS são recebi- 
os comi agrado, porque elles im- 
edirão n visita dos passaros pre- 
os revolucionarios, Na parte bal» 
xa no “Paseo de Ban Vicente", 
onde as qr rh neem pa 
rem em barric ei na di- 
recção da Estação do Norte 2o 
longo do “Pasea de la Florida", a 
caminho do bairro lco madri. 
lenho de “La Bomblilla”, deixando 
atrás de mim os estabelecimentos 
de Banhos Publicos, ora fecha. 
dos, Por toda a parte levantam-se 
barricadas. As casas estão des- 
occupadas, caindo sobre ellas pro- 
dectis de metralhadoras e fuzis 
atirados do outro lado do rio, on- 
de a batalha desenvolve-se activa- 
mente entre as arvores da Casa de 
Campo, onde começou no sabbado 
ultimo. Os cafés e os bars servem 
de pontos avançados dos Jegalis- 


as, 
Os milicianos levantaram refu- 
Bios de construcção rustlen, onde 
te abrigam do vento forte que so- 
a 

Continucl q minha excursão atras 
vês da Pouic dos Francezes, que 
os revolucionarios tentaram tomar. 
4 Juta continunva no outro Indo 
o Tlo e ocenslonalmento as palas 
atravessavam q avenida assobinndo 
sobro m nha cabeça, Voltando no 
Paseo do Sun Vicente, no longo da 
Call Ferraz, passel perto do fama 
so quartel de Lo Montana, ondo 
dominava o notavel pintor soclalis- 
tn Luis Quintana, eua agora so 
encontra om Paris em missão espo- 
clal, Ox succos de arela protegem 
um immedinções. O Pasco do Los 
Hosnlos é ueima rum antes do 


ne chegar VA vallo que  neompar 
eco ro Maneunares sendo pore 
tanta NH posição exposta. All os 
edlfielos de um Judo só enfrentam 
Cima del Campo co Carabanelel, 


Esses dols pontos encontras dy 
(Contlumia ta pagina) 


vão e lenha em vista da aproxima- 
cão do inverno e da impossibilida- 
de dy receber furmecimentos ua» 
maes, 


CONSUMO DOS GENEROS 
ALIMENTICIOS 


Durante o dia, ns ruas estão sem- 
pre clhejus de gente que nada ten 
a fazer de vez que a maior parte 
dos xtupus é composta de relukia- 
dos procedentes de Sun Sebastian « 
Irun. Quanto uos generos . alimen- 
tícius, parece que está sendo obser- 
vadia rigorosa economia no consumo 
de vio. azeite e por mejo do syste- 
mi do cartões. Segundo consta, rei 
ua compleia ordem na cidade, 


Harrison Lurocho. 
CONSOLIDANDO POSIÇÕES 


SEVILHA, 13 (U. P.) — Commu- 
nica q estação de radio que os na- 
clonalistas na frente du Madrid de- 
tdicaram-se hontem a trabalhos do 
consolidução das posições conquis- 
tudas nos governistas mos ultimos 
seis dias de intensa luta sustenta- 
da na capital, mo decorrer da qual 
os. vermelhos soffreram grandes 
baixas e perderam enorme quanti- 
dado de material de guerra, 


Os nacionalistas dominam toda a 
margem direita do Manzanares e 
preparam-so para fniciur - formida- 
vel offensiva contra Madrid aquando 


o general Franco ordenar a jnvesti- 
da, a qual não começou já porque 
o seneralissimo deseja dar descún- 


so às suas lropas afim de que pos- 
sam recuperar as forças. 


SoB UM PESSIMO TEMPO 


CAMPAMENTO, 13 (U, P.) — 
4 quinhentas jardas da limito de 
Madrkl, pelo caminho ávila, é 
de umn casa deserta que foi recen- 
temente saqueada pelo overnis- 
tas, presenciei os € u e hoje, 


po. 

Desdo cedo, pela manhã, até k tare 
de. a visibilidado era tão precaria 
«ue, praticamente, forçava tudo e 
todos à apathia. mas a sudoeste pas 
rteia que o Inimigo tinha concentra- 
dn trovas com o objectivo de atacar 
de flanco os nacionalistas. 

Eu soube que, através do nevoel- 
ro, chuva, e fustigados por um vem 
to gelado, os. governistas atacaram 
a corca de cinco kllometros do meu 
posto, entre Humera e Pogzuelo, mas 
Os seus esforços foram em vão, por= 
que não conseguiram atravessar as 
Unhas nacionalistas, visto terem, si- 
do esperados pelo fogo dos canhões 
unti-tanks, 


CONTRA AS POSIÇÕES GO 
VERNISTAS 


Mais ao norte, quando o tempo 
clarcou e um irilhanto sol umi- 
nou o campo da luta, a artilharia 
nacionalista abriu fogo contra as 
posições governistas das  proximi- 
dades da Casa del Campo, Pude ver 
então que os governistas corriam do 
uma arvore para oulra e em segui- 
da desappareciam nos abrigos sub- 
terraneos. A artilharia liveira tum- 
bem atirou contra as trincheiras gor 
vernistas abertas nos juvdins dy pa- 
locio real chamado Campo del Mo- 
ry, preparando 


travados debaixo de pessimo 


p ataque de infamin- 
ria, quo teve ínicio às 16 horas, 

s soldados mouros allraram pri- 
meiro granadas de mão e a seguir 
fizeram terríveis descargas du [u- 
Zi), que se generulizaram un] 
nonfo ao longo do sector de Parv- 
don do la Virgen del Pucrly que 
o numero de tiros clevou-su a cor- 
ca de quinhentos nor minulu, embo- 
ra no tivessem sido utilizadas qne- 
trulhadoras. 


INCÊNDIO EM MADRID 


Servindo-me de um binoculo, pude 
ver (le os regulares se estabelecinm 
nas proximidades de Paredon, smro- 
veltando a espessa fumaça de ambus 
os Indos do ria Manzanures. ' 

Dentro do Mudrid vin-so  quuçó 
trafego. mas, durantç a lula, us au- 
tomnveis circulavam velogmento pe- 
Ja vun Ballen. nas proximidados do 
Palacio Real, ; 

Um grande edificio do Pasco de 
Rosules continuava a aider duranto 
o dia, A's 17 horas, todo o lirotein 
cessou quando «dez aviões começas 
ram, inesperadamente, u vonr 
bre o local, 


HU= 


Juan de Gundt, 
AZANA IRA! A BILBNO 


MADRID, 13 (U. P.) — Anoun- 
cia-se que o presidente Azana pla- 
neja, para breve, uma viagem a 
Bilbão, afim de visitar a frente de 
operações e conferenciar com q no- 
vo governo autonomo basco, 


Nos HOSPITAES DE MADRID 


ÁVILA, 13 (U. P.) — O bombar 
elo da arlilheria nacionalista con- 
ra as posições  madrilenas teve 
hontem terrivels efofitos, pois deze- 
nas de peças vomitaram fogo duran- 
tu varias horas, contra us casas e 
us bairros exteriores, onde as for- 
ças pgovernamentaes tinham estaho- 
lecido o seu campo de concentração e 
de resistencia. Pode dizerse que não 
existo já casa. du estução da Nortu 
até o hbairo das Delicius, que não 
haja sido bombardeudu, o que pro- 
vavelmente sigoificara o desanpare- 
cimento total daquelas zonas, A 


artilheria nacionalista bombardeou 
principalmente a bateria goverma- 
nienta] instalada Da localidade de 
Vistillas, 

O gndo para o abastecimento dus 
forças RsionaTiNtas foi ubutido hos 
je pela primeira vez no uiitadouro 
madrileno situado nas proximidudos 
da Porta da Princesa, 

Em Campo del Mouro a columna 
do coronel Varela atacou os gover- 
namentues que estavam ahi foórto- 
mento entrinchelrados. 

Os prisionelros IHestam que os 
hos pato de aderido. se encontram 
repictos de feridos, 


TERIA SIDO PROCLAMADA A RE- 
PUBLICA COMMUNISTA 


estações emissoras annunciaram a 
proclamação de uma Republica 
sommuntata Independente na Capls 


saleros 
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SUCCTRSAES D'“O JORNAL” 

Em 5, Paulo — Rua Sete de Abril, 
63 —= Tél, 2120 — Director; Woer= 
ther Farinello, 

Em Bello' Horizonte — Avontda 
Affonso Penna, 547-1º — 'Tel, 18H 
— Director: Francisco Martina 
Filho, 

Ulgade do Salvador — Rus Por- 
Gelo — Director: Corrpheo 
Astvedo Marques, 

Em Juir de Fóra — Run Marechal 
Deodoro, 90 — Tel. 2275 — Director: 
Renuto Dina Filho, 

Em Nictheroy — Rua José Cle- 
mente, 23 — Tel, 4-160 — Director: 
Claudino Victor, 


AVISO AOS AGENTES B 
ASSIGNANTES 
A nerviço “dos “Diarios AWsóttao- 
dos", percorrem o Ertado de Minas 
os srs, Pedro Amaral e Edgard 3, 
de Mello, como inspectores de agen- 


clas, 


-tss da ampreza 
“ and 


ACTIVIDADES 
NOS ERÇADOS 
ESTRANGEIROS 


em 


Dificuldades do Brasil 
mo primeiro paiz 
cafeeiro 


COMMENTARIO 


8.18 (U. P,;) — Na Ad- 

Annual dos accionis- 
“Cambury Coffee 
Cotton Estates Limited”, o res- 
ctivo presidente, sr. Withworth, 
larou que o plano de reconstru- 











LOND: 
semibléa 


eção do capital proseguia satisfacto- 


riamente, esperando convocar uma 
reunião extraordinaria, brevemente, 
afim de tratar desse assumpto. 
lativamente 4 perspectiva dy 
producção de café, o er. Withworth 


dias: 

"O Brastl ainda não está livre de 
difílculdades visto ser o maior paiz 
produstor de café do mundo, Deve- 
mos comprehender que só o Estado 


, de São Paulo pode levar no mercado 


mundial quatorze milhões de saccas, 
emquanto o resto do universo produz 
só onz: milhões de snccas. Esse fa- 
cto vos convencerá da necessidade do 


- controle. Sob o plano de quota de 


sacrificio, os produclores de typos 
finos são forçados a soffrer prejui- 


- z05. Segundo calculos a nossa pro- 


“quota de sucrificio 


manhã 





ducção deste anno elevar-se-á a cer- 
ca de 140.000 snccas, cujo custo será 
de 408000 por sacca, mas afim de 
cumprir « vdeterminação sobre a 
de trinta por 
cento, a companhia deverá comprar 
15.000 sacers de qualidade baixa, 
cujo custo é de GO0S000, pelas quaes 


- receberá npenas 5S000 por sacca”, 


O relntorio e as contas foram ap- 
provados. - 


EM WALL STREET 


NOVA YORK, 13 (U. P) — O 
mercado de valores, funceianou esta 
or ocensião da abertura, com 
tendencia para a baixa e irregular. 
Os títulos apresentaram-se tambem 
com inclinação 'para a baixa, 

'O. preço do algodão manteve-se es- 
tavel, sendo fixada a' cotação de 11,57 

ara as entradas no mez de dezem- 

ro proximo. 

A libra esterlina foi vendida a 
4.87.87..... 


“O DOLLAR-E O OURO 
LONDRES, 13 (U. P,) — A* aber- 
tura, hoje, do mercado internacio- 


nal; de combio, o dollar era colada 
a 4.87175. 


O ouro era hoje vêndido, à aber- 
tura da Bolsa, à razão de cento € 
quarenta e dois shillings e sete e 
miecio dinheiros & onça, tendo sido 
realizadas transacções no valor tu- 
tal de trezentos e vinte e duas mil 
libras esterlinas, 


CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, 13 (U. P.) — A" abertu- 
ra, hoje, do mercado internacional 
de cambio, o dollar era vendido a 
vinte e um francos e cincoenta e 
cinco centimos, 'e a libra esterlina 
acento e:cinco francos e quinze. 


PAGAMENTO DE COUGON DA 
“CITY PERNAMBUCO” 


LONDRES, 13 (H.) — O Banco 
Dunn, Fisher & Cº. annuncia rece 
bimento dos fundos necessarios ao 
pagamênto de 21/2º%º do valor nos 
minal do coupon 5ºjo da “City of 
Pernambuco”, vencido a 1º do cor 
rente, O pagamento será feito cop- 
tra entrega 'do coupon, 


BANCO BONISTA 


Depositos — Descontos 
Cauções 
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ITALIA 


SUBSITIRA SEMPRE A DELICADA 
“QUESTÃO DA SOBERANA AUSTRIAÇA 


Opiniões 





da imprensa franceza, em relação 


aos resultados da Conferencia das 
“Tres Potencias em Vienna 





O REARMAMENTO DA HUNGRIA 


(sp. para os “Diarios Associados! 

PARIS, 13 — Parte: da Imprensa 
puristense commenta os resultados 
da conferencia italo-austro-hunza- 
ra de Vienna, ao passo que nume: 
rosos jornaes se límitam a trans- 
crever o texto de communicádo nl- 
ficial fornecido por oceasião do en 
cerramento dos trabalhos da re- 
união. 

A “Ocuvre”, por exemplo, escre- 
ve: “Repete-se a historia do par- 
to da montanha; um communi:ado 
tão pallido e tão apegadn depois 
do retumbante diszurso de Milão. 
-+-a confissão da impotencia da la- 
lia-'deante da -Allemanha, O com 
municado não toca, de leve, na 
problema do revisionismo hungaro, 
nem no da restauração dos Hahs- 
burgos. De modo geral a nada se 
refere que pudesse ser desagratu- 
vel a Berlim”, ) 


A QUESTAO DA AUSTRIA 


Outros jornaes ponderam que a 
alia fará mão negocio todas as 
vezes que procurar fazer coinoluir 
a sta politica com a de Berilm. 


A IGUALDADE DE DIREITOS 


VIENNA, 18 — Nos commenta- 
rlog ao communicado da Conferen- 
cla Tríplice, a imprensa desta ca- 
pltal é quasi unanime em não al- 
ludir à questão delicada da igual: 
dade de dircitos, no caso dos arma- 
mentos da Hungria. 

A este propositô, a “Wiener Zei- 
tung” escreve; “A Conferencia de 
Vionna reconheceu a igualdado de 
direitos como um Principio funda- 
menta! de justiça, Este reconheck 
mento não é motivo para surpresas 
porque a plena igualdade de diroi- 
tos é um attributo necessario á in= 
dependencia do Estado pela qual a 
Austria fez heroicos sacrifícios". 

Em compensação, todos os jor- 
paes apreciam longamente a ques- 
tão a que o commaunicado não al- 
ludiu: a fidelidade da Austria ao 
principio da Sociedade das Nações. 


A FIDELIDADE DA AUSTRIA A", 


8. DN. 


Sobre este ponto os jornaes lem- 
bram que, no seu recente discurso 
em Genebra, o sr, Guido Smirlt, se 
pronunciou francamente pela Sos 
clelade das Nações. mas se declar 
rou partidario da reforma para li» 
bertar o Instituto das questões que 
podem ser resolvidas por meio de 
negociações diplomaticas directas, 

Por eua vez o “Reichspost” es 
creve: “Não esquecerenos munca o 
reconhecimento que devemos a So- 
cisdade das Nações pelo auxilio quo 
nos prestoy no anno critico de 
1922”. 

"A Austria — diz o “Tag”, per- 
manece fiel à Sociedade das Ma- 
ções e cada vez liga maior imput- 
tancia 4 colaboração desta Institul- 
ção”, 

O proprio “Wiener Neueste Na- 
chrichten” declara que a reorgari- 
zação economica da bacia do Dant- 
bio deveria ser obra da reforma da 
Sociedade das Nações, 


A IMPRENSA VIENNENSE 


A attitude da imprensa vichnen- 
se contrasta com certas expressões 
do discurso que o Duce pronunciou 
em Milão, mas registra com salis- 
fação as palavras do communicado 
a respeito da collaboração italo-al- 
lemã na bacia danubiana. Salienta, 
porém, que os Protocollos de Roma 
continuam sendo a base da politica 
austriaca. 

O “Tag” lembra que, pelo Proto- 


A Madrid pacifica e 
a Madrid guerreira 
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mesmo nivel que n outra margem ' 
do rio! ' , 

O Paseo de Los Rosales foi se-, 
veramente punido pelos “revolu- 
cionarios, Os obuzes da artilharia 
nacionalista converteram o im- 
menso bloco de casas que occupa- 
va quasi totalmente a rua em um 
montão de escombros ennegreci- 
dos. Encontrava-se em frente do 
“Pasco” onde cairam hontem as 
gravadas dos revolucionarios, Ape- 
nas tris casas conservaram as ja- 
nellas intactas. Todas as residen- 
eis foram bndondas, O Paseo pa- 
rece deserto. . 

Prosegui na minha marcha na di 
Focrão da Cidade niversitaria, 
onde o canhão revolucionario tam- 
bem se mostra incansavel, Na Fa- 
culdade de 


tres bunacos abertos pelos proje- 
etis. Os vidros de todas as janel- 
las que dão para o parque estão 
quebrados, Outra grana estou- 
rou na fachada da Faculiade de 
Medicina, mas evidentemente não 
causou damnos , internos. Em. re- 
dor de diversos edificios encon-' 
tram-se prófusamente obuzes que 
não explodiram, “A - Universidado 
está sendo oecupada apenas por 
um pequeno grupo de governistas, 
ue sé conservam em um dos edi» 
cios, ? 
Da Cidade Universitaria segui 
para a Ponte da Princeza, passan- 
do perto do Matadouro, Um pouco 
afastado da margem do rio está 
situado ó bairro operarlo de Usera 
e a Calle de la Libertad. O subur- 
bio modesto está completaménte 
abandonado e suas pabres casas e 
lojas acham-se fechadas. Por toda 
arte encontram-se vestigios dos 
ombaárdeios. As pequenas casas 
foram destruidas pelos ohuzes na- 
“elonalistas. Difflclimente ss en 
contra signal das forças lcgaes, 
que seguiram para a frente, A es- 
trada está cheia de pedras e tijo- 
los, Os oómnibus não transitam. 
Ouve-so o pavóróso ruido que pro- 
duzem os estampidos dos obuzes. 
os estouros das bombas e os dis- 
paro dos fuzis. Este suburbio est 
Droximo ao denominado dos “ Ami- 
os”, Que soffreu consideravelmen- 
& em consequencia do ultimo ata- 
qued os revoluclonaes a Madrid. 
Visitel tambem A Ponte de Tole- 
do, onde cinco minutos antes cal- 
ram diversos obuzes dos rebel- 
fes. A agua descia pelo Pasco do 
as Acacias que conduz à ponte 
visto terem os rebeldes causado 
sérias avarias no reservatorio do 
precloso quldo, As bombas dos 
rébeldes Incendiaram o encana- 
mento do gar. 


SCISSÃO NA FRENTE 
POPULAR DO CHILE 


BANTIAGO, 13 (H,) — Begun 
do es informa nbe melos políticos, 
a Frente Popular scindiuma dal. 
sitivamento, apesar das combina 
ções que os mocialistãs vo propus 
bham 4 furor, 








collo addicional, o3 tres Estudos se 
ecomproinettem a não emprehender 
negociações de caracter politico na 
questão danubiana com outros Esta- 
dos, sem se consultarem mutua- 
mente, 

E' a garantia — affirma o jornal 
— de que a Austria nunca será ob- 
Jecto de “negociações”, 


RECONHECIMENTO DA ETHIOPIA 
ITALIANA 


VIENNA, 13 (H) — A imprensa 
em geral declara que o reconheci- 
mento do Imperio italiano da Ethio- 
pla não significa o abandono do 
Sociedade das Nações por parte da 
Austria, que apenas defende a neces- 
sidade de reforma do pacto, O 
“Neues Wiener Journal” affirma 
que a conferencia de Vienna teve 
grande successo, ; 


4 COHESÃO DOS TRES ESTADOS 


(Esp, para os “Diarios Associados”) 

SUDAPEST, 13 — Os circulos of- 
fíciaes affirmam em nota officiosa 
que a conferencia triplice de Vien- 
Ba encerroy os trabalhos satisfato- 
rlamente para a Hungria, visto que 
demonstrou aos olhos do estrangel- 
ro a cohesão existente entre os tres 


Estados e o reforço dos vínculos que 
os unem, 


E' certo que a opinião hungara 
estimulada pelos termos de discur- 
so pronunciado em Milão pelo che- 
fe do governo italiano, havia con- 
cebido esperanças que não foram 
satisfeitas. A despeito dessa cir- 
ide nie espheras responsa- 
veis congratulam-se por ver qu 
Italia ea Austria Pobilo 
Famente posição favoravel 4 Hun- 
gria no concernente no principi 
igualdade direitos. E alga 


“A opinião publica hungara lamen- 
tava que o communicado de hontem 
não fizesse nenhuma referencia dn 
estatuto territorial). O reconheci 
mento do imperio italiano da Ethio- 
Pla era facto sabido. 


A votn officiosa hungara mostra- 
se reservada relativamente à ques. 
tão de coilaboração com a Allema- 
ia que so Rita: no funda. 

n rio problema da. independen= 
cia da Austria, de que a I 
se pode desinteressar. Foda SAO 

A nota hungara refere-se á pas- 
sagem do communicado que autoriza 
os tres governos a negociarem tras 
tados bilateraes com os demais vi. 
tinhos, e parece esperar o restabe- 
e! eo das polir economicas 

0“)-hungaras serinment 
pela desvalorização da e pias 

BUFFICIENTEMENTE FORTE | 


BUDAPEST, 13 (H.) — Commeh- 
Pesa a questão do ia 
+ escreve o orgão go a- 
mental “Est Ulsago: CEm” contas 
quencia do apoio da Ttalia e da Aus» 
tria e da sympathia da Allemanha, 
a Hungria acha-se em situação suf- 
ficientemente forte para que seus vi- 
zinhos hesitem em tomar. posição 
contra seu desejo de rearmar-se na 
plenitude de seus direitos. Emquan- 
fo não fôr reconhecida nossa igual- 
dade de direitos em todos os terre 
nos, conclue o jornal, não entrare- 
mos em conversações com nossos 
vizinhos, quer sobre a questão danu- 
biana, quer sobre qualquer outra.” 


O TRATADO DE TRIANON E A 
PEQUENA ENTENTE 


BELGRADO, 13 (U, P,) os 
nirculos governamentaes declararam 
hontem que o rearmamento secreto 
da Hungria desde ha rmuito é conhe- 
cido, mas esse facto não implica em 
reconhecimento das exigências de 
igualdade de armas apresentadas por 
aquella potencia. Os mesmos cir- 
culos opinaram que as mais recen- 
tos exigencias da Hungria destroem 
as ultimas illusões da possibilidade 
de collaboração no vale do Danublo, 
accrescontando que, no caso de vir 


ja ser abertamente desrespeilado o 


Tratado do Trinnon, a Pequena En- 
tente será forçada a tomar medidas 
tendentes á garantia de seus Inte- 
ressos. 





assumiram publi. | x 


A INTERVENÇÃO CIRUR- 
GICA DEIXOU-A COM 

PRISÃO DE. VENTRE —, 
VARIOS REMEDIOS IN- : 

EFFICAZES — CONSE- 

GUIU ALLIVIO PERMA- 

NENTE COM O USO 

DE KRUSCHEN 


A prisão de ventre é um mal em; 
qualquer ápoca, mas, quando sobre-, 
vem a uma intervenção clrurgica, 


é uma condição muito multa dell-. 


cada, A autora das linhas geguin- 
tes experimentou diversos  reme- 
élos, mas só encontrou allivio 
quando tomou com regularidade a 
"dóse diaria” dos Saes Kruschen. 
Eis a carta em que conta o caso: 
“Tenho usado  fSass Kruschen, 
Curante 10 annos, sem faltar uma 
só manhã, Ha 10 annos softri uma 
intervenção clrurgica (abdominal), 
e, AO convalescer, verifiquei ser 
necessario o uso de laxantes, pois 
a operação mea deixara com prisão 
de ventre. Tomel diversos reme- 
dlos, que, por Isso ou por aquilio, 
não deram os resultados desejados, 
Finalmente, experimente! os Snes 
Kruschen, com resultados muito 
satisfatorios, e tenho continuado a 
tomal-os até d presente data, A 
minha saude melhorou muito, desde 
que comecel a fazer uso dos Saes 
Kruschen.” (n.) Sra, B, T, 
O tratamento com Gases  Krus- 
chen é o melo mais certo, seguro 
e sonsato para conservar os orgios 


internos em funccionamento regu- 
lar, obrigando-os a cumprir o meu 
principal serviço quotidiano, To- 


mando-os, o leitor verificará que o 
seu systema orgânico, sob acção 
dos saes, entrará numa nova phase 
sem ser necessario augmentar a 
“pequena dóse diaria”, 

Os seis saes mireraes contidos 
em Kruschen o livrarão da prisão 
de ventre e serão um estimulante 


.para a sua saude, 


Os Saes Kruschen encontram-se á 
venda em todas as pharmacias se 
drogarias, so preço de 64000 o vl- 
vdro mignon, e 10$00) o vidro gran- 
de, no Rio. Representantes: Schil- 
ing Hiller & Cla, Ltda, Caixa 
Postal 564, Rio de Janeiro. 


DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEDICA — Balos 
Ondas ultra-curtas, Massagens 
electricas. Corrento galvanica, ete. 
DOENÇAS DA PELLE — SYPHILIS. 
Uruguarana, 104. Das 10 ús 12 e das 
15 horas em deante, diariamente. 


O CONDE E A CONDESSA 
CIANO EM BUDAPEST 


BUDAPEST, 13. (H.) — O con- 
de e a condessa Clano chegaram 
a esta capital ás 13,10, em com- 
bolo especial. Desde a passarri,. 
da fronteira hungara foram-l.es 
feitas, em todas as localidades, vi- 
ves manifestações de sympathia. 
Na estação uma companhia de ih- 
fantaria e varias associações de 
preparação militar prestaram hon- 
Cid ministro de Estrangeiros da 

a 











RENOVA-LHE o FIGADO 
“ELEKEIROZ” S.A. 


SAO PAULO 


Pharmacia descobr! ' 
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| E COMUNISTAS PARA REDUZIR O 


PERIODO DO SERVIÇO MINAR 





A commissão do Exercito francez, ao Parla- 
mento, opina contraria à qualquer 
medida- nesse assumpto 





“ COMPLETAMENTE ALHEIO A” POLITICA 


PARIS, 13, (U, P.) — Exigindo 
que se ponha em pratos limpos a 
questão relativa a manter o presen- 
te periodo de serviço militar de 
dols annos, o ministro da Guerra, 
sr. Edouard Daladier, atacou vehe- 
mentemente perante a commissão 
do Exercito, da Camara dos Depu- 
tados, hoje, as tentativas dos parti- 
dos socialista e communista no sen- 
tido de reduzir o periodo de serviço 
militar, 
reduzir o periodo de serviço mili- 

Bimultaneamente, seu colega ia» 
dicalista, o ministro das Relações 
Exteriores Yvon Delbos, oppõz-se à 
nova moção dos communistas, que 
mostram-se cada vez mais impaci- 
entes, no sentido da intervenção 
da França na situação actual da 
Hespanha, Esta moção .está escrl- 
pta em palavras fortes e expressa 
a resolução adoptada durante a re- 
união dos delegados de todos os 
partidos esqueristas, que ge deu no 
recinto da Camara, hontem, á noi- 
te. Nesta sua opposição o minis- 
apolado pelo Premier, sr. Léon 
tro das Relações Exteriores foi 
Blum. 


EXIGENCIAS DE PARTIDOS 


O chefe do gabinete francez tru- 
balhou fervorosamente no sentido 
de acabar com ambos os confiictos. 
que demonstram que a pressão do 
partido communista e a opposição 
do partido radicalista ás guas exi- 
gencias continua ma fazer com que 
O futuro «; governo da Frente Po- 
pular pareça incerto, 

O ministro da Guerra Daladier 
lutou contr aa moção soclalista- 
communista, para a reducção do 
o Lester Eiffren.W 
perlodo de serviço militar, com um 
verdadeiro ultimatum, no qual di- 
zia que apresentaria a eua demis- 
são no caso da commissão do Exer- 
cito não approvar a sua política. A” 
vista de sua attitude firme e inaba- 
lavel os membros extremistas da 
commissão procuraram prô-se á sal- 
vo e adiar a discussão sobre a mo- 
ção apresentasd pelos mesmos, 1185 
Daladier recusou qualquer adia- 
mento e exigiu que todo o assum- 
Lei fosse posto em pratos limpos 

oja. 


ATTITUDE APPROVADA PELOS 
RADICAES 

Daladier apresentou-se hoje é tar= 
de perante a commissão do Exer- 
cito da Camara, armado com a ap- 
provação pelo Partido HRadical de 
sua attitude. Este partido havia 
ne reunido pouco antes da sessão du 
Camara dos Deputados, e nesta re- 
união havia tambem votado uma 
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moção de confiança no ministro das 
Relações Exteriores Delbos, quanto 
Rua politica em relação á Hespa- 
nha. 

Todos os membros do partido fo- 
ram & presença do sr. Blum afim 
de informal-o officlalmente da po- 
alção do partido. Hoje, é noite, o 
grupo parlamentar do Partido Radl- 
cal vae renir-se novamente, afim de 
ouvir a resposta á questão e detea- 
minar a attitude a assumir na ou- 
tra reunião dos delegados esquer- 
distas, que virá logo a seguir. 

A não ser o já exposto acima, as 
netividades parlamentares actuaes 
terminam hoje á noite após o gover- 
no ter sido inlerpelado a respeito 
da fé de officio do ministro do in- 
terior Salengro durante a guerra, 


INCOMPATIVEL COM O 
oPPosTO 


A ala-direita está levando esta 
questão muito a pelto, dizendo que o 
ministro Salengro foi condemnado à 
morte pelo Conselho de Guerra 
quando desappnrecera. e que à sen- 
tonça foi revista mais tarde quando 
ficou provado que fôra feito prisic- 
neiro pelos allemães, quando procu- 
rava trazer um camarada ferido de 
volta ás trinchelras, da “terca de 
ninguem”, 

Os direitistas dizem que a con- 
demnação do er. Salengro faz com 
que o mesmo seja incompativel com 
o alto posto que occupa, e accusam 
ainda que certos documentos, que o 
collocariam em ritração embaraçosa, 
foram supprimidos. 

Espera-se que sa discussões sejam 
calorosas mas nãt perigosas, o que 
terminem sem cus causem mal per- 
manente, Isto porque. primeiramen- 
te, toda a ala etquerda apoia o mi- 
nistro Salengro, e em segundo lo- 
gar porque o interpellador direitis- 
ta Henri Beequart não é notavel por 
seus talentos oratorios- 


Em seguida a Camara votou duas 
moções da ordem do dia, a prinsira 
deplorando o ataque cuja vistima é 
o ministro Salengro. e a segunda 
uma moção de confiança ao gover- 
Do, e a sessão foi suspensa. 





Procurando demonstrar 


que o governo dos Soviets 


quiz tornar a Hespanha 


bolchevista 
(Conclusno da 1º pag.) 


segunda, fundamentada na solida- 
rledade frahceza com os republica- 


nos hespanhoes na luta contra o: 


fascismo. 
Na resolução submettida aos par- 


tidos esquerdistas representados na' 


Camara, o deputado communista, 
er, Rametle, que elaborou o argu- 


mento, accentuou o primeiro da- 
quelles dois pontos, frizando que 


seria do interesse da França apoiar 
Madrid, 
França, não perdesse, intérnacio- 
nalmente, o benefício moral repre- 
sentado por uma eventual victoria 
do governo hespanhol. 


OS COMMINISTAS AO PARTIDO 
SOCIALISTA 


“No momento em que o mundo 
civilizado contempla, com angustla, 
os heroicos combutes que as tropas 
do governo estão travando para à 
defesa de Madrid e da Republica, 
não ha um minuto a perder pars 


se pôr fim e uma guerra, cujo es: 
copn não é apenas a llhetdnde, mas' 


tanhem a segurança da Europa. 
Sabendo que o camarada Leon 
Blum não pode isular ns suas duas 
personalidades du socialista mill- 
tante e chefe do governo, estamos 
convencidos de que elle não deixa- 
rá de subscrever as conclusões pra- 
ticas desta resolução”, 


O appello propõe a organização 
de unidades de voluntarios estran- 
geiros e que o sr. Sallengro, iminia- 
tro do Interior, conserve as fron- 
telras abertas para que ellas fpos- 
sam penetrar na Hespanhu, afim 
de impedir tanto quanto possivel 
que os rebeldes consigam provisões 
de boca. 








para que assim ella, a! 


Às portas deMadrid 


8. de LARRAGOITI 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


PALAMANCA. novembro — Os exercitos nacionalistas estão a um « 
tiro de canhão de Madrid,. Esta affirmação não é uma figura, é uma 


a 
realidade, O asroporto ds Getafe calu em poder das tropas do gene- 
ral Varela, e esta lscalidade dista apenas dez kilometros da capital. 
Para illustrar o caso, direinos que ós nacionalistas estão de Madrid 
Juma distancia equivalente a,da Gavea &o centro do Rlo. E, como 
cidade assediada, cidade tomada, a capital hespanhola estará em po- 
der do general Franeo quando este resolver dar sua ultima'investida, 
A difficuldade não está em preparar esta futura operação, operação 
combinada e definida em todos os seus detalhes pelo Estado Maior 
dos exercitos nacionalistas desde ha tempo, o difficil é conter as tro- 
pes que, inflammadas pelos exitos,se arrojariam furiosamente sobra o 
inimigo se as deixassem trabalhar a eua maneira. Mas os generaes 
nacionalistas, technicos experimentados, sabem que os acontecimen- 
tok devem succeder-se methodicaménte segundo o plano traçado, obril- 


“ gando db inimigoa dóbrar-se ante o valor, a.péricia, e a gciencia da ta- 
- etica mod 


erna., 

“Manobrar o inimigo é a gupréma.estrategia 'de um Estado Maior 
habil”, dizia-me um coronel hespanhol com quem palestrava ultima- 
mente sobro as operações da frente de batalha, “Se um campo de 
batalha, ajuntava, é cómo um taboleiro de xadrez: pouco a pouto se 
vas destroçando o jogo do adversario, comendo pedra por pedra atá 
chegar ao rei, Porém, uma jogads. precipita a pode custar a partida, 
ou pelo menos, compromettel-a por largo tempo”. 


TUDO EM PANICO NA CAPITAL 


Por esse motivo, sem fazer nenhum caso dos arrebatamentos im- 
aclentes dos estrategistas dilettantes, os nacionalistas vão conquis- 
ando, passo a passo, O terreno, E) passo a passo O Inimigo vae retro- 

cedendo. A' força de dar passos, se chega ao fim. O que mais poda- 
mos am bicianar se já estainos vendo, como se diz, os telhados de 
adrid! 

Emquanto isso, na capital o panico é innenaravel, Todos os dias, 
ou civis fugidos milagrosamente sperm n esida da cidade está pro- 
hibida) ou prisioneiros feitos nas frentes de batalha, explicam a an- 
gustia da população madrilenha, acossada de um lado pela fome e de 
outro pelos insensatos crimes dos vermelhos, A estrada principal e u 
via ferrea Valencia-Madrid, os unicos escoadouros por onde se podia 
abastecer a população, estão cortadas; porno dá não chega um 
grão de arroz a Madrid; nenhuma vitualha digna desse nome. Uma 
cidade de um milhão e melo de habitantes, não pode soffrer esec sitio 
muitos dias. Tambem falta agua mos madrilenhos. Os grandes depo- 
sitos de Lozova, que alimentam os multiplos tanques da cidade, estão 
em inãos dos nacionalistas. 


Largo Caballero, o monatro: vermelho, chamou a seu soccorro os 
rUSSON, antrágando o busão dos exercitos vermelhos a um general 
moscovita, São as tardias convulsões de um Roverno derrotado, o 
uma inqualificavel vergonha, uma Infuria para outra espanha qual» 
quer que seja a sum cor, De um Largo Canalha; como o bantizou co- 
micamente q general Queipo de Lianó, não podia vir uma és nobre 
e grande: tudo nelle ha de ser fórçosamente vil e misoravel, 

Por outré lado, o restó do governo se evaporou paulatinamente, 
Azafia, O canguinario Azaha, moreditou prudente sair córrondo para 
Barcelona: Indalecio Prieto desapparaceu, lgnorage tou paradeiro; a 
om do gnvermo está disnersado; neta está em Valôncia a partá 
na Ca atunha. 
ovo percebeu densos sem 
ajuda 


erfellumente 4 raição 4 & covardi 


ballero pedit 


Eae Pd de Ball put pla imediata pla 
n resistencia da cap ' ) a ra 
A vo ou monto”, y prosiden a Azada, á 


ee a ei DA DA 


O MONSTRO AZANA 


Parodiando a invectiva de Cicero cuntra Catilina, parece que uma 
voz atroadora bradou para 0. Amp 

“Até quando abusarás da nossa paciencia, Azafia? ALé quando 
seremos jopguetes de tua furia? Até onde chegará tua audacii 
sem freio? Oh, não! nem a guarda qus vela pelas noites do 
palacio onde estãs encerrado, nem as forças que vigiam a «i- 
dade, nem o soffrimento do povo, nem o consentimento una- 
nime de todas as pessoas honradas, nem estes sitios fortifica- 
dos onde moram milhares de soldados; nada, nada desse: con- 
qua ad factos logrou emocionar-te, alterar os sulcos de teu 
semblante”, 


E, pois, como já dissemos em chrouicas anteriores, a historia se 
repete nerennemente. Aquello fámoso discurso de Cicero, dirigido ao 
monstruoso patricio Catilina, parece feito para Azafa, Os marxistas, 
pnarchistas, é todos os malfeitores reclamam a volta immediata q 
Madrid do covarde presidente; e ao ouvir esse clamor que tambem é 
o clamor do povo honrado, se nos afigura estar ouvindo o general 
Franco apostrophar o medroso Azania escondido no seu palacio de 
Barcelona, npostrophar-lhe, sim, com as mesmas palavras do tribuno 
romano, palavras que reproduzimos approximadamente nas linhas an- 
teriores é que revivem esplendidamente, com toda « opportunidade, 
caindo martelladamente sobre a sinistra face de Azafia. 

O povo de Madrid reclama da mesma forma o regresso de Inda- 
Jecio Prieto à capital; no entanto ninguem alcança esse galgo, cuja 
ligeireza em fuga é proverbial, apesar dv immenso de suas carnes! 
Será a comedia de sempre, escaparão us autores do crime; e os cre: 
dulos, os fanatizados por uma causa sem causa, causa desconhecida, 
sem-definir, nem no espirito nem no coração de quase todos os com- 
patentes vermelhos — carne de canhão — serão as unicas vVictimas., 
A razão da sem razão, diria D. Quixote, e, comtudo, a tragedia hespa- 
nhola não tem razão de ser. Sua origen não é a luta gor um Jdeal 
nacional do qual-surgirá a felicidade do povo, é a contenda para de- 
fender as doutrinas de um povo oriental em estado de barbaria, 'dou- 
trina eceltadas como guas por alguns hespunhoes infames e de baixo 


entoros QUANDO CAIRA! MADRID 


Quando entrarão os nacionalistas na enpital, quando desfiisrão 
sous estandartes pelas runs de Mudrid? O general Franco não posta 
de jogar com ns prophecias, e Invariavelmento contestará essa per- 
gunta com as palavras “não sei”, porque, na verdade, nem elle mesmo 
pode saber; qualquer imprevisto pode precipitar a entrada na capital, 
como qualquer contratempo quesugelro pode returdala, E! multo 

rovavel que quando estos linhas salam no O JORNAL, os naclona 
fistan já sejam donos de Madrid... 

O general Franca deve estar contando as horas de seu trlumpho 
final, e absolutamente neguro de seus oxitog. n Junta de Burgos man- 
dou chamar o inspirado e cloquente poeta Peman a quem attribulu 
n missão de radio-diffundir pelo mundo inteiro a noticia da tomada do 
Madrid, tão promptro o acto esla uma realidade, Se o general Franco 
attende com minucias a todas us necessidades de seus excrcitos, na( 
desattende tampouco os detalhes paveholocicos Inherentes ao seu alto 
cargo de ghefe de Estado. Haver pensado radio-diffundir a noticia 
da queda de Madrid por um poeta da estyrpe de Peman, demonstra a 
sensibilidade da anima do grande ceneral. Todo hespanhol esnera es 
se momento aupremo, Quica as ondas hespanholas cruzam nesse ing 
tanto, vam, apridada, O Mssno 9 Fetoajn n VR gpranio do poeti 
trenamittindo, co nfunda emoção, a nossos irmãos da America, 
um abraço da soliridora Hespanha, 4 
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Boletim Internaciona 


meme os os 





— mm 


Entro os objectivos da Conlerencia Inter-Americana de Bus- 


nos Alres acredita-se que figure 


uma declaração continental da 


-reafti:me in da doutrina de Monroe. 


qu. até 
círculos, como uma: declaração 


agora vinha sendo comprehendido, em nigune 


unilateral - dos Estados Unidos, 


passaria, em virtude do acto da reunião portenha, a ser uma 
doutrina da America Inteira, solidarla na defesa da Integridade 
territorial de cada uma dellas contra qualquer valleidade de con- 


quista, ; 


Ferá cabimento uma solémne renovução do principio Inenl- 


rado em 1823. pela política britannita 


no presidente Moroe? 


Não parecerá, da certo modo, uma preoccupação Infantil dos 
povos americanos, fazer a relteração solemne de uma doutrina, 
consolidada pela propria natureza das colsas, quando não existe 


o monor perigo de 
da expansão imperialista eurnpéa 


ue o continente americano possa ser objecto 


uu aslatica? 


Responde-so a essa interrogação observando que, num cou- 
gresso como o-de Buenos Aires, que é, antes de mais nada, uma 


reunião da família internacional 


americana, a declaração de ques 


te cogita teria, sobretudo, finalidades internas. 


(omo, durante muito tempo, 


houve a suspeita de que o mon- 


roismu envolvesse apenas um proposito imperialista dos Estados 


Unidos, e considerando aluda q 
actos e palavres, inaugurou uma 


ue o presidente Roosevelt, por 
nova politica de “boa vizinhan- 


ca" entre o seu grande paiz e as nações latino-americanas, uma 


decluração collectiva da doutrin 
paiz a responsabilidade que lhe 


dade americana, exprimiria, antes de mais mada, 


mento de sentido Interno. 


a de Monroe, assumindo cada 
tóca como membro da communi- 
um aconteci- 


seria um testemunho da nova confiança existente entre as 


Renpuolicas “o Novo Mundo, o 
solidariedade entre ellas, basead 


beranias e no indeclinavel respeito mu 
movimento 


Não te trata de um 


Início de uma éera de frrestrica 
a na nbsoluta igualdade das so- 


o. 
ES hostilidade 4 Europa, 


Ao vontrario, deaute des velhas patrias européas, a que todos 


estamos lixados pelas tradições, 
pela «ultura, só teremos uma at 


boração intima no terreno economico e político, 


pela historia, pelos costumes a 
titude razoavel: a de uma colta- 
desde que os 


ideses pncifistas e jurídicos da America sejam levados na devida 


conta. 
A ldéa de opposição entre a 


tasla Queremos cooperar com os povos europeus, 


apanas uma continuação no Novo 
Não obstante, em face das 


America e a Europa é uma fan- 
de que somos 
Mundo, 

realidades da vida internacional, 


da diversidade de ideologias e do supremo Interesse americano da 
conservar as instituições democraticas e de preservar a indepen- 


dencla das nossas Republicas e 


a integridade dos territorios na- 


cloraos deste hemispherio, convem, no momento excepcional da 


Cenferencia de Buenos Aires, d 
a politica americana é solidaria 


izer novamente no universo qua 
na defesa do pensamento qua 


inspirou ao presidente James Monroe a sua declaração de 1823, 





DEMENCIA 


Aparelhagem technica 


Direct.: 


E BELGICA E À 
REFORMA DA 
DAS NAÇÕES 


- Como opina o governo de 
: Bruxellas no inquerito 
de Genebra 


- EFFICACIA: DO PACTO 


GENEBRA. 13 (H,) — O sr. Jo- 
seph Avenol, secretario geral da So- 
cicdade das Nações, publicou a res- 
posta do governo belga no inqueri- 
to effecluado em setembro ultimo 
entre os estados membros do Insti- 
tuto, sabre a eventualidade da refor- 
ma do pactos ! ' 











O texto da resposta belga é o se- 
guinte: O governo da Belgica” não 
encara a revisão do pacto por meio 
do emendas cuja ratificação, como 
n experiencia o demonstrou, fica- 
ria subordinada a longos detalhes de 
andamento. E' preferivel  inspirar- 
se, tanto quanto possivel, no  me- 
lhodo seguido em 1921 pela assem- 
bléa, methodo que tornou o pacto 
mais mallcavel graças à Interpreta- 
ção de alguns do seus artigos e que 
dá à assembléa constituinte as. di- 
rectrizos recommmendodas nos  gover- 
nos relativamente & applicação des- 
ses artigos. “De conformidade com 
a concepção fundamental que presi- 
diu 4 sua crenção, n Sociedade das 
Nações deveria esforçor-se para reo- 
lizar q emiversalidade que é a con 
dicção plena da inteira efficacia du 
nacto, Se não existir. com  effeilu, 
um ponto de cooperação internacio- 
nal sem discordancia, as médidas 
tomadas em virtude do “covenant” 
nermanecem  fragmentarias e não 
podem produzir senão resultados in- 
eufficientos e, em certos casos po- 
deriam mesmo oppor o bloco dos es- 
tados membros nos estados que não 
pertencem à Sociedade. 


SALVAGUARDAR A PAZ DAS 
NAÇÕES 


“No terreno da prevenção da guer- 
ra, prosegue n documento, a neção 
do conselho é susceptivel de revestir 
modalidades muito diversas, cujo 
principih está contido no artigo 11 
do pacto. Trata-sé de precisar quats 
as medidas seriam que o conselho 
adoptnria “para salvaguardar  cffi- 
cazmento a paz das nações”, afos 
tando os riscos do guerra”, 


“(O) comité especlul constituido pu- 
ra o estudo da exceução dos prin- 
cipios do pacto poderia se | inspi 
rar utilmente no relatorio adoptudo 
a 13 de março de 1997 pelo comi- 
té do conselho e cujo relator foi à 
sr, Broudkere, Esse relatorio re- 
porta-se aos melhados e regulames- 
tos proprios para accelerar a elabo- 
ração das decisões a serem tomndos 
pelo conselho afim de dar effeito às 
obrigações do pacto. O relatorio Toi 
approvado na reunião da assembica 
de novembro de 1927, e esta ultima 
reeommendou ao conselha sua ado- 
pção como “sendo uma xula precio- 
xo que não limitava a liberdade «dn 
conselho no examo dos melhyres 
melhodos a seguir com o objectivo 
de garantir q paz ameaçada, e ro- 
sume ns resultados da experiencin 
dos feitos alé o presente ofim de 
do processo Já seguido nos estu- 
nvganizar da melhor mancira as acti- 
vidades do conselho em caso de cri- 
se”, 


UM COMITE! ESPECIAL 


De oulro Indo, suggestões de gran- 
de Interesse poderão ser desenval- 
vidas por um comité especinl de es 
tudos sobro as medidas cuja appil- 
cação conira o estudo de agllação 
que poe em perigo na par, U con- 
selho pode cecommendar, 


“E necessario diz alnda o da 
cumento, aflm de não ser paralysa- 
da a neção do conselho effeciuada em 
virtude do artigo 1 Inlroduzlr no 
applicação desse artigo uma dera 
goção excepelonal À regra de uma 
nimidade. O governo belga  onpin 
que seria Iindispensavel tornar mal 
rapido o processo iniejal do artigo 
MW, polis eua efficacia depende em 


grando parte a celeridade de acção”, 





88% DE CURAS (SAKEL) 


pura o tratansento do choque hypo-g!y- 
comico dos iniciadores do methorto de Sakel na America do Sul com 
ustatisticas «dio casos proprics de curas e tratamentos, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


RLA SÃO CLEMENTE, 155 
DR. EDMUNDO HAAS cons.: 94-7 Setembro-8º and. 


PRECOCE 
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PRINCIPIO DE INCÊNDIO 
NO ARCO DO TRIUMPHO 


OS PREJUIZOS SÃO INSIGNT- 
FICANTES 

PARIS, 13 (U. P.) — Um curto 

circuito produziu um principio da 

incendio, ameaçando a super-estri- 





ctura do Arco do Trlumpho. as 
chammas foram promplamenta 
apagadas pelos bombeiros, Os 


prejuizos são insignificantes. 


A CONFERENCIA 
POPULAR PRÓ-PAZ 
NA AMERICA 


BUENOB AIRES, 183 (H.) — 
Inaugura-se, no dia 22 do corren- 
te, a Conferencia Popular  Prú- 


Paz na America, 

A commissão organizadora desls 
conferencia recebeu dos Estados 
Unidos a communicação de que já 

t 





tinham sido designados os mem- 
bros da delegação que represen- 
tará as instituições pacifistas do 
paiz. 

A delegação será chefiada pelo 
gr, Josephin Schain, qua presidiu 
o grupo norte-americano que, em 
Igual caracter, compareceu á Con- 
ferencia realizada em Bruxelas, 
em setembro ultimo, 





FALLECIMENTO DO 
GENERAL LAMOTHE 


GRENOBLE, 13 (H,) — Falla- 
ceu o general de divisão J. B. La- 
mothe, grande official da Legião 
de Honra e ex-director da artilha- 
ria. 

O extincto contava 87 annos de 
idade. 


É NCERRAREROS no 

dia 5 de Dezembro 
proximo, 
velmente, a publicação 
dos coupons do QUAR- 
TO CONCURSO de O 
JORNAL e DIARIO DA 
NOITE; a venda 
mappas lerminará no dia 
10 de Dezembro. não só 


impreteri- 


dos 


nesta Capital como no 
Interior; a troca de map» 
pas pelos bilhetes 
merados nesta Capital e 
no Interior só será eífe: 
ctuada até o dia 15 de 
Dezembro q tr da 


] O JORNAL 


DIARIO DA NOITE 


ta mm emma es 
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AVENIDA 110 ; 








AVENIDA 147 





| HOJE 
VENDERÁ 


PARA FECHAR 
is PORTÕES 
DO VANICAM 


Uma ordem relacionada com 
o estado pouco satisfaiorio 
da saude do Papa 


DIFFICIL TRATAMENTO 


CIDADE DO VATICANO, 13 40. 
p,) — Soube-se por intermedio de 
um informante, merecedor de cre- 
dito, que as autoridades do Vatica- 
no ordenaram & respectiva policia 
que esteja preparada park fechar 
tudos 08 portões immedintamente 
npós uma ordem nesse sentido, & 
que recusem terminantemente a 
entrada de estranhos, até que essa 
ordem seja revogada, 

Não foi dada explicação alguma, 
mus deduziu-se que as instrucções 
recebidas pela policia vaticana af 
relacionem com a-possivel merte 
do Summo Pontífice. 
pIFFICIL O TEATAMENTO “DE 

8. SANTIDADE 

Segunda consta, 05 medicos que 
assisleis 0 chefe da Igreja Catholi- 
cu cugrideram dificil tratal-o, via- 
to que o mesmo Se recusa a Aub- 
metLer-se u um exame minucioso, 

E! significativo O facto de que as 
autoridades da Igreja ordenaram, 
aos jornalistas acreditados junto 
ao Vaticano, que cessem de noti- 
elar o modo como O Papa chega ao | 
local onde concede varias audien 
cias diarins, o que tem por tim | 
evitar que um dia elles possam tn- | 
formur que 0 Summo Pontífice fol 
conduzido na cadeira papal, do in: 
vês de chegar a pé, como até upora 

tem verificado. ; 
“COMITE! RUMANO DE diria 

GRINAÇÃO 
CIDADE 






po VATICANO, 19 (1.) 
— Reuniu-se hoje o comité romaso 
de peregrinação sob a p.esidenciu 
te monsenhor truseppe Pizzardo. 
gecretario da Congregação dos Ne 
guelus Ecelesmeticos. 

AUDIENCIA A UNIAO MUSSIO: 

N 


CIDADE DO VAsLÇANO. 33 (B:) 
— U Papa recebeu hoje em aud.enr 
via us congressistas da União Mis- 
giunnija do Clero. que forum ecom- 
punhados por 40 bispos e pelos car. 
joaes Verditrs Eumasoni Blondi e 
Carlo Salotti, 

Sua Suntidade fez um discuiso de 
cesça de uma hora. ugiudecendo as 
puluvras pronunciadas pelo cardeni 
Fumasont Biondi « as felicitações 
gue lne torum enviadas por ocensifu 
do seu BO sunniversario natalício, 

kim seguida uv Sozerano Pontiiice! 
discort eu Jung imente sobre a impor. | 
tuncia das m1S99€8S, 


COM VOZ SUMNIDA E HESI- 


a Í-vu> uorrmnpo 





TANTE 
CIDADE DO VATICANO, 13 (U. 
PP.) — VWalindo hoje no So âv das 


jjengaos a tres nul delegados ao 
congresso da Unino do Creio Mis» 
s.onuriu, Sua Santidade o Faju Fio 
XI, disse que “vu sacerdocly catho- 
loco é essencialmente missionatio 
porque e u continuação da missão 
de Christo que traz a luz e à su!- 
vação a todus os homens . 

ini voz sumicu hesitante, ud 
Santo Padre exbortom o eleiu tais: 
smunúrio 4 rerer bem no espirito 
que a tarefa das mjssões. “E! um 
uuver sugiáuo «é tUcus- us chigL. va 
como uma guidão pela Incaleula- 
vol dudiva ce fe recevida de Deus. 
Leveis retribuir esta cadiva levan- 
dou luz e a fe-aos outros”, 

O chefe da [grega Catnolica dis 
se mais aos deivgedos que seguia 
attentamente e de perto as miss008 
notando que em alguns paizes o Du- 
mero de sacerdotes Inseriptus mu 
Untão Clerical e multo menor do 
que metado do numero de padres, 
expressando a esperança de que to-: 
do o clero, dentto de pouco, sentira 
ser de seu dever collaborar com as 
missões, inscrevendo-se na União. 


500. 


DA 





MAIS DE 26 MILHÕES 
DE VOTOS PARA 
ROOSEVELT 


NOVA YORK, 13 (U. PF) 
— Dos, 4). 104,000 de votos 
tabultdos até o mamento, a 
United Prozs soube que 
Roosevelt recebera o lotúl 
de Seus. Landon 
Ta 043.000, Thomas 119 mu, 


j Erowdor 67,000. « vuutros 
17. UU, 
O numero «total de votos 


approsmar-se-i de quarenta 
e quatro milhões. 











Para chegar ao Rio no 
dia 27 do corrente 


«Conclusão da Fº país 
ESPLENDIDA CAMPANHA 


PACIFISTA 
O sr. Rowe. director da Unimo 
Pan Americana, com carta dirigida 


vos organizadores da Comissão diz: 
“Desejo exprimir equanto antes a mi- 
nha semivação pela esplendida cam- 
panha pacifista emprehendida. A 
vossa Comissão reuliza importante 
obra, não soca favor dos Estudos 
Unidos como tambem à causa da 
amizade internacional, Os grandes 
ebjcetivos que u Comissão do Man- 
dato do Povo apresenta ao povo ame- 
ricano. são simbilires sos principios 
estubrlecidos pela União Pan Ame- 
ricona”, 

A Famosa avindora Amelia Erhurt 
devido fazer parte do gropos mus não 
pode acompanhar a delegação devi 
do a compromissos previamente as 
sumidos. que exigem sum presençu 
um diversos pontos do paiz nas pro 
ximas semanas, 
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5.º Concurso do 


CONTOS 
PE DHRAL 





DIARIO DE S. PAULO | 


Solicitamos dos nossos agentes dos Esta- 


dos a devolução dos 


CURSO DO “DIARIO 


mappas do 5.º CON- 
DE S. PAULO”, em 


virtude de ter sido encerrada a troca dos 
mesmos para o Interior, no dia 12 do 


corrente. 


Gerencia d' O JORNAL 








NATAL 
23 
- DEZEMBRO 


LOTERIA - 
FEDERAL 


O O O 


INTERROMPIDO 
 ODSCUROO DO 
MR LEON BUM 


Direit'stas. insuitaram 0 pre- 
mier francez, ro ce“ate 
clo caso Salengro 


ATTRICTOS PESSOMES 


PARIS, 12 (TU, P.) — Duranle 
o debate no Camara dos  Depu- 
tutos, sobre a (é de ofítcio do mt- 
nistro do Interior, Snlengro,  dhii- 
rante À guérva, os diveilistas  In- 
terromperam o discurso do pri 
metro ministro [con Binm. gritan- 
do: “Judeu sujo”, Em vista disto, 
os esquerdistas ntnenvam os ajrei- 
tistus e q sessão terminou em uma 
luta lyre, 


O CASO SALENGRO 


PARIS, 14 (H.) — A Camara 
dos Deputados tol, hoje, theatro 
de grande lumel!o, na ocensião em 
nue se discutia o caso da sr. Sa- 
tergro, ministro do Interior, 

Como se sabe. o sr, Salengro 
tem sido acetsado de haver deser- 
tado durante n Grande Guerra, 
Houve conflicto entre depulados 
eo prosidente Herriol fol obrigado 
a suspender nm sessão. 


CONTRA AS MUCUSAÇÕES 


PARIS, 14 (H.14 — & Camara 
103 Denutudos regetlou. por 47 
votos contra 103, ns acrusações 
coutra n sr. Snlengro. e aporovon 
por 974 votos contra 201 uma mos 
vão de conféimes po governa 
ABSOLVIDO PELO CONSELHO 

DE GUERRA 


PARIS, 14 (H.) eptondo ma 
Camara  enhre n vaso Snlenero, 
deetarou o sr. Léon Blum que o 
Wnistro do Inferior foi ahsalvido 
nelo Conselho de Guerra a que 
espondeu, soh a imputação do 
«rime de deserção. Affirmou que 
« sr. Salensro, servindo na eucrm, 
toixon as Jinhas para Drosmrme ns 
"orpos de alruns camaradas, mor- 
tou em combate, e ame, nessa 6º- 
castão, fol feito nrisioneiva nela 
inimigo, tendo sido condemundo. 
hem como ontrom enmavadas, por 
um tribunal allemito. nor se haver 
recusado q trabalher numa fatri- 
ra de munições, Terminada q sua 
orarão, o sr. Blum, deante da Ca- 











mara, abraça n sr. E&sljengro. sob 
os applausas da maforin, A se 
eulr, sóbe A tbura o sr, Snien- 


gro. Di o minislto do Interior 
que tem o direito de Calnr da cuer- 
vm pornne nela esteve, Coma fran 
ces, entendeu ave devia eonnerrer 
para abnter n m'ilitarismo allemito, 
e: como militonte de um parda 
politico, protendia der o exemplo. 
pois entendia ne, tetminada A 
guerra, só poderiam falar amsel- 
tes que honvessem cumprido o sem 
dover, Luton tanto mais quanto 
estnva ennveneldo de nne n derro- 
ta allemã serta a victoria. não une- 
nas da Fronca mas, a da propria 
Yherdade. E assim terminou: 
“Quando transpuz o paraneito das 
trincheiras, cumpria os compromis- 
sos que havia contraido Para com 
os camaradas que ficavam mas H- 
nhas. e quindo. um Alemanha, 
come pristoneiro de guerra, me tes 
eusel a tenbalhar contra o met 


pniz, fol porane entendi que este! 


en o men dever o Tenho a can- 
actencia' de haver sido snlilado 
“gana nenr er sons mencache” 

E — a ta time 


Teria sido rompido pelos 
insurr-ctos, em Casa Del 
Campo. o cerco 
dos legaes 


(Conclusho da E" poglnad 


O PRATO UNICO ENTRE OS 
NACIONALISTAS 
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ADQUIRA HO 
«+. 000 


Remettemos bilhetes a todo o Brasil 
contra cheques, ordens, vales pos- 
taes à ordem de 


Ricardo Fasanello — Caixa 2438 
RIO DE JANEIRO | 
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O JORNAL — Sabbado, 


e is e 











E SEU CLASSICO 


CONTOS 


A CEDULA HYPOTHECARIA 


O livro “Sovledudes de lcuno- 
mta Collectiva”, ha dias poblica- 
do por um moço cheio de talento, 
Hugo Goulhler de Oliveira (Gon- 
dim, e prefaciado pelo ex-presi- 
dente do Banco do Brasil, dr. Ma- 
rio Brant, velu despertar a nossa 
attenção para uus dos probiemas 
male torturantes da época: — À 
vbtenção da casa propria, 

Eutre nós só os esludingos, co- 
mo o sr. Oliveira Gondim, com- 
prehenderam a linporiuncia con- 
sideruvel que us sociedades dessa 
nulurezu representam na vida das 
sgglomerações humanas ssendo 
uue para o grande publico passa 
quasl despercebido o penoso e in- 
tenso trabalho despendido por al- 
gumas orguuizuções naciondes no 
sentido de durem, u cada um, pela 
economia, o Lar Proprio. 

Quando ulguma critica surge, é 
gerulmeute destruciíva, sem se 
lembrarem os seus autores que, 
do mesnio modo que o nesenvolvi- 
mento physico, para processar-se 
uutural e progressivamente, re- 
quer 4 perfeição das funcções or- 
gaulcas, tambem as Sociedades de 
tuleresses Collectivos não podem 
prescindir, para o seu continuo 
desenvolvimento, além da soildez 
da sua orgunização basica, de mul- 
tiplos factores que só o tempo 
lhes proporciuna, : 

Istudando-se, hoje, a historia, 
da Economia Cqlléctiva Anglo-Sa- 
xonia, pode observar-se que o 
surcesso prodigluso alcançado pot 
estas organizações, só foi possivel 
após uma evolução lena, or-ani- 
zada de accordo com us necessl- 
dades do momento, maunlfestando- 
se gradativamente, sem nunca des- 
prezar as modificações que a ex- 
periencia ordena e tambem sem 
nunca perder — o que demonstra 
a harmonia do systema adoptado 
— po seu principa! aspecto e a sua 
finalidade maxima: a ajuda reci- 
proca para a conguista da Cusa 
Eropria, 

O mesmo cuiterio de evolução 

se observa entre nós, penhor se- 
guro de que o movimento de Eco- 
nomia Coilectiva frutificará em 
nossa terra. 
"Desde o inicio das suas Opera- 
ções, algumas Caixas Constriúcto- 
ras Nacionaes Liaçaram, com toda 
a nitidez, o programma da sua 
evolução, que vão executando com 
uma orleniação e segurança abr 
soluta. 

Adopturam. as 
Economia Colleetiva no Brasil, 
na sua grande majoria os me 
thudos empregados pelas sociela 
des allemãs, porque na Alemanha 
de após guerra encontraram am- 
biente que maior semilitude olfe- 
rece com o nosso. 

Percebe-se uno emtanto que es- 
sas sucledades não pensam ficar 
adstrictas u esses methodos, uem 
a fórmulas rigidas, vendo-se cla- 
rumente que o fim «lsado e segu- 
ramente ambicionado é o de sua 
evolução para os processos anglo 
saxonicos. 

A emissão de letras hypotbeca- 
vias, que uma grande empresa 
está collocando no mercado, ou- 
tra coisa não é senão um passo 


Sociedades de 


decisivo para alcançar esse obje-' 


etivo pre-ideulizado:. 

Não pódemos flear contempla- 
tivos, meros espectadores, na no- 
bre cruzada que as Sovtedades de 
Econoniia Collecriva encelararna. 

Arabemos de uma vez com as 
erilicas destructivas. E se nos 
vierem dizer que aociedades ba 
que não cumprem, por ignoran- 
cia ou deshonestidade, com a alta 


AVILA AS (Do enviado especial du | finalidade que este movimento, vi- 


agencia Havasi — No proximo do- 
mingo. todos os nacionalistas hes- 
panhoes, sem excepção, se alimenta- 
tão com um só prato, nas duas re- 
feições. Trata-se de uma ordem do 
general Franço, a que deram as au- 
taridades provincines a maior pu- 
blicidade e que deverá ser olserva- 
da cada dia lã é JO, tolos os me- 
zus, Os infractores dessa ordem le- 
rão os seus nomes estampados pela 
impreusa « soffrerão severas  san- 
eções. Us chefes de familia são 
abrigados a fazer observal-a ua 
mesa familiar, 

“As economias resultantes da res- 
tricção da refeição normal reverte 
ção em beneficio de uma grande 
subscripção publica para a guerra 
de libertação nncional. 

As autoridades salientam que a in- 
stiluição do prato unico na Hespa- 
nha não é um plagio da AMemanha. 
pois foi Cervantes quent nos fins 
do seculo XVL no “Coloquio de los 
perras de Seipion e Rerganza”, ima- 
ginou tal systema para socenrrer. as 
finanças do rei, 


ASSUMIMOS a RESPONSABILIDADE ! 


7 


/ 


E dé 
TECIDOS FINOS 





FABRICA JAPY 5. A, 


VERIFIQUE A NOSSA MARCA 


EM CADA METRO, NA OURELLA» 


FABRICADO $ F J $ NO BRAZIL 


E' À PROVA DE IDENTIDADE 


E DA QUALIDADE 
600.000 PESSOAS usam E APRECIAM OS 


TFCIDOS FINOS DE ALGODÃO bos ESPECIALISTAS; 


SÃO PAULO 


NÃO TEMOS LOJAS + TODO BOM NEGOCIANTE E NOSSO VENDEDOR 





sa, diremos que do Governo com- 
pate, e delle reclamamos sem de- 
longa. providencias amplas e sa- 
jutares, para que só fiquem ope- 
rando as Caixas de Economia Col- 
lectiva de reconhecida idoneidade 
technica, moral e financeira, 

A essas deve o Goverbo pres- 
tar o mais decidido e invondicio- 
nal apoio. 

"Torna-se necessario [avorecer 
taes aneledades e a economia del- 
los derivadas”, como já em 1836 
reconheceu o governo inglez, ao 
prorogar o “Act for the regula- 
ton of Benetit Building Society”, 
a primeira lei que regula as 
“Bnildings”, 

O sr. Hugo Gouthier de Ollvei- 
ra Gondim terá prestado um rele- 
vante servico ao paiz se seu livro. 
sereno e ponderado, conseguir 
prender a attenção dos homens 
de governo e levar ús altas es- 
pheras olficiaps a comprebensão 
deste importante problema da vi- 
da e da Economia Nacional. 


rs e 





mo má 


RIO GRANDE DO SUL 


€& PREFEITO SUSTOU A CONS- 
TRUCÇÃO DO CASINO 

PORTO ALEGRE, 13 (HH) — 
Em mensagent dirigida à Camara 
Municipal, u prefeito desta vapl- 
in! sustou o pedido de credito de 
4,000 contos, destinado A constru- 
eção de um ensino, 


INSTALLOLSE O CONGRESSU 
OPERMBNO DE SANTA 
MARIA 
PONTO ALEGRE, 13 (HM) — 
ol iustalindo, em Sunta Maria, O 
Congrosso dos Circulos Operariox, 
tondo tratado do asmumpto de jus 

pevesse social, 
REGRESSOU O COMMANDANTE 
DA e REGIÃO 
PONTO Ab Tui dE (MH) 
Hepresmol a ont capital q come 
mentido da de cegião qutlitur, 
que me meliava mo dnterhor, ema via 








dd trt DO bedios DANA MA SM SO A, 


14 de Novembro de 1936 


e uv e me mem 


“MINAS 


| E” o maior periro para 


Eme UA dm rm O mr 


CERAES 


RECURSO DE UM JUIZ CON- 
TRA A CORTE DE APPRL- 
LAÇÃO 
BELLO HORIZONTE, 13 (H) 
— O dr Walfrido de Andrada, 
julz de diveito de 4º entrancia, 
maia antigo de-Minas, exercendo 
as funcções de julz da 1º vara cr- 
wjnal, avaha de recorrer À  junti- 
ca federal contra o neto da Cório 
de Appelinção do Estado, que, por 
ocenslão da ultima vaga de des: 
emburgador, não enviou o seu no- 
me no governador para elfeito do 

vnmeacão, À 
OS. REPRESENTANTES DO Es» 
TADO NO CONGRESSO DE 
“ENGENHARIA 
BELLO HORIZONTE, 13 (H.) 
-- Seguirom para o Rio os enge- 
uhelros João Kubitachek e Odilon 
Dias Pereira, que representarão o 
Histado de Minas Gernes no Con- 
gresso de Engenharia, 


“ CORTEZIA DIPLO- 
“MATICA 


PARIS, 13. (H.) — O embaixa- 
dor do Brasil, sr. Souza Dantas, of- 
fereceun um almoco em honra do dr, 
Domingo Esguerra, ex-ministro da 
Colombia no Japão. e sua espoto, 
que se encontram de passagem nes- 
ta capital. 





o 


O dr. Domingo Esguerra partirá | 


brevemente pars o Rio de Janeiro, 
afim de nssumir as suas novas func- 
ções. 










A SD CT mm 


Não tome sal de uvas. 


a sua saúde 


CONSELHO DE DIRECÇÃO 
DO PARTIDO REXISTA 


BRUXELLAS. 13. 4H.) o 
“Vingtléme Slécie", annuncia que 


se cogita de constituir no seio do | 


partido rexista, um conselho de di- 
recção, afim de evitar 08 excessos 
do chefe daquelle partido e & propa- 
gação das suas idéns de “dictadu- 
ra pessoal". Esse conselho seria 
constituido por tres representantes, 
da Fiandres. da Wallnn'a e de Bru- 
xellins, respectivamente. 














ENCERRA-SE. HOJE 
DEFINITIVAMENTE 
a grande 
LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


E EXPOSIÇÃO 


Aproveitem estas ul. 
timas horas para fazer 
optimas compras de ar- 
tigos de primeira quali- 
dade a precos extraor- 
dinariamente baixos. 


Tudo á vista ou 
pelo CREDIARIO 


ABXPOSIÇÃO 


Avenida Esq. São Josó 


SÃO PAULO 


VIAJOU PARA O RIO O DIRE- 
CTOR DO GABINETE DE 
INVESTIGAÇÕES 
8. PAULO, 14 (H.) — Pelo 
"Cruzeiro do Sul”, seguiu hoje 
para o Rio o sr, Carvalho-Franco, 
director do' Gabinete de Investiga- 

ções. 
ENCERRAMENTO DOS CURSOS 
JURIDICOS 


S. PAULO, 13: (H.) — Reall- 
»a-se anianhã o encerramento dos 
cursos jurídicos na Faculdade de 
Direito, 


TRABALHADORES NORTISTAS 
PARA A LAVOURA 


S. PAULO, 13 (HJ) — Proca- 
dente de Maceió e Bahia, chegu- 
ram a esta capital mais: 85 tra- 
talhadores nortístas, que se des- 
tnam à lavoura do Estado, 


CREDITO - PARA O COMMISSÃO 
DE TABELLAMENTO 


S. PAULO, 13 (H.) — O gover- 
no abria um eredito especial de 
37:000$ para ocçorrer ás desge- 
sas da commissão incumbida «o 
inhellamento de generos nesta cq- 
vital e em outros centros do Es- 
tudo, tendo em vista combater a 
nureatia da vida, 


as es 


ERRORS 


,.. 


gem do inspecção ds guprinições 
+ 


qultitares do Estado, 
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[O QUE REVELAM, 


SOBRE PORTUGAL, 
NS ESTATISTICAS 


À situação bancaria e demo- 
graphica d) 
paiz 








ua 


OUTROS INFORMES 


LISBOA, 14 — O balanço semanal 
do Banco de Portugal, corresponden- 
tecno periodo terminado cm 28 da 
mez passado, necusacas seguintes 
cifras: encnise ouro; 910.502 contos; 
disponibilidades no estrangeiro & 
outras reservas, S8EMTA contos; no 
tas um cireulição, 2. MTM contos; 
outras obrigações à vista, MT, 0Mh 
contoss cobertura ouro, dados 
taxa de desconto, Lá o", 


DEMOGRAPHIA 


LISBOA, 13 (UV. Po) — Segundo 
os dados esta sticos as tielaes Ju 
Serviço de Demogreaplhia de Lisboa, 
ecrelativos no mez de julho do sor 
Crente gnno, verilicamun-se cm Por 
tugal quatorze mil quatrocentos e 
setenta ce seis mascimentos . dos 
quees sete mile setenta e tres va 
rões, correspondendo a Lisboa nove- 
centos e dezesels; 

O numeio total de casamentos 
etevou-se q doll novecentos + 
teinia o um; o de divorcdos a to- 
venta cum, e o dt Eullocimentos à 
nove mil seis cenios e dez, 

Durante o mez de julho emigra: 
ram oitocentos e Leintã e cinco por 
tuguezes, dos quars setecentos 
treze para o Brasil, cincounta para 
a Argentina e igual mumere pur US 
Estndos Unidos da Amenta de 
Norte. - 

MAIS 30 MILHÕES DE ESCUDOS 


LISBOA, JU GU. Po) — O vator cia 
pesei mo Departamento Marie 
do Norte, elevon-=se a quatro mi 
hões e com mi escudos, No De 
partamento do Gunlro, as dez mi- 
ões eequmientas mile No do Sul, 
a qual o inlhóss e trezentos mil; 
e no das Uhas a novecentos: ini] 
escudos. 

CRUZADA CONTRA 


O CANCER 


LISBOA, 13 4U. P.) — Elevou- 
se u cem contos de reis o producto 
| do bando precatorio feito em Lis- 
iboa e suburblos em beneficio da 
| Cruzada Contra o Cancer, 

Aquella importancia foi deposita- 
da no Banco de Portuga). 


MANIFESTAÇÃO A SALAZAR 


(Esp. pars os Diarios Associados) 
LISBOA, 13 — No dia 1 de de- 
zembro realizar-se-á em Coimbra 
| «vende manifestação popular ao ar. 
FOlivoira Salazar, seguida de um 
'romivio anti-communista., 
| Sabe-se que compurecerão 
sações de tado o districto. 


CURSOS DE CULTURA 
POPULAR 


(Esp. para os Diarios Associados) 

LISBOA, 13 — A Federação Na- 
cional Alegria da Trabalho recebeu 
já a inscripção, nos cursos de eul- 
tura popular, por ella organizadas, 
ide 1.355 empregados de navios e 
membros dos Syndicatos naclonaes. 


“4 HERANÇA DO MEDICO JOA- 
| QUIM FERNANDES ESTRADA 
| 


LISBOA, 13 (U: P.) — As auto: 
iridades de Colmbra investigam q 
tenso da supposta appropriação in 
'debita dos bens, avaliados em tre 
| zenton contos e deixados como he- 
rançã pelo medico Joaquim Fer- 
nundes Estrada, enriquecido no 
Brasil e fallecido na-Figuelra da 
Foz. 

Aquella importancia foi retirada 
de uma casa bancaria da Figura 
após a morte do medico, pels filha 
da senhora, que presentemente es: 
tá presa, e que viveu por muitos 
annos no Brasil, como governante 
da casa do alludido medico, 


MAIS REFUGIADOS 

LISBOA, 13 (U. P.)jy — Chega 
ram hontem a Lisboa, pelo “Su 
turnia”, tres hespanhoes que se H- 
nham refugiado na Italia, entre os 
quaes o ex-matador de touros RI 
cardo Torres, “Bombita”, que resl- 
dia em Barcelona. 





dele- 








“em afiicmar 











VENDEU E PAGOU 
numa semanaá 


1.310 CONTOS 


HOJE 
500 contos | 


NATAL, 23 DE DEZEMBRO 


6.090 CONTOS 


H* OUVIDOR, 50 - ESQUINA 1º DE MARÇO 


dd Esquina 








Pequenas noticias do estrangeiro 


INGLATERRA 


LONDRES — Os sismogruphos reglatru- 
cum, es 14,45 horas, viutentu ubno sta» | 
mico, AS Vivraçoes Mail diem umas d 
nois du tum ota F) 

-— Collutam, ao rgo Ge. Gravesend, 
os vapures “EyLon", muriúca, Ge S.0N4 
TUNCÍRUAS, GU dt QI Uha qts ALIAS, 
e eNWastburu , luifuo, VE Seiuid Los Ectualias 
Ambos us nusius prostauicaim VELO. 

— O uiimistoo dad CERTA GULUNCILU MS 
tyrmação Gu tereuita Cutvrim uu 14º peugt- 
ututo de Leleoa Qubilra Arlaçõo. dus 
unkiuads Go cxereito territerial amnexas 
a Detest Acerca ox metropúie aecusam um 
delicit de 102 oliciaes «é 1J.Z41 suD-0bil= 








FRANÇA 


PARIS — Sera. lunugurada hoje à 15n 
Exposiçuo Interaucionnl ae Navegação At- 
rea. jnatalluda no “Grand Palais”. Ape- 
sar da abstenção da Italia e au Atena 


ciaes + solúndos, 

-— Pol aSsignado Novo accorço, em sub- 
stituição no de 1902, entre q ret da do- 
ginterra e imperador cas Judas e o Nl- 
rum de Hyderabad, concenentu a pros 
cincia de Berar. | 

| 
4 


nho, 4 participação estiungeira bol um 
portanttssima 
— O embúlxador Inglez, sr. George 


Clerk, to! recebido pelo chanceler Yvou 
Delbos, com quem conterençici, 

CALAIS — O parequenicta «pancez De- 
nois tentou, pela primeira vez atravessar 
o Conal da Maúcha em um pare-queças, 
mas. devido n desurtanio no motor do 
hydroplano que qevin uuxHini-o, to! furt= 
cado a abandonar à prova. 


SUISSA 


GENEBRA — O conselho aoininistrali 
vo da Reparição internacional do Tras 
balho insereveu na ordem do din da Con- 
terenclu do Trabnlho no realizar-se em 
1e3A. a questão cm elevação do minimo 
da idade, para súmissão no trabalho, de 
14 para 15 unnos. 


BELGICA 


BRUXELLAS — Um avião da linha Pa- 
ris-Bruxellos Les o Lenjecto entre Ra duns 
capitues no tempo recordo de 42 mina- 
tos, com a velocidade média de 308 Ki- | 
tometros É meto por hora. 

MONS — A agitação grevista fomentas 
da pelos socinilstus revoluclonarios e pos 
tos extremistas, DA região mineirh, pares 
ce votada a um completo fracasso, O mo- 
vimento não se estendeu, notando-se no» 





centunda tendencia dos paredistas para 
voltar ao "MOLLANDA 
HAVA — A Segunda Camara approvou 


autoritando O CAea- 
herdeira do 


SECCAR A ROUPA N 


CORPO... QUE 
PERIGO ! 


Os Sre. Medicos são unanimes 
que ha grande peri- 
go em sunt deixando jseocar à 
roupa molhada sobre o corpo E 
e tslo o que acontece com todos 
nquolles que usam roupas de 
bprim, durante o verão, Não Ne] 
exponha a ter pneumonia! No ves 
ÃO, USE FOUDAS de casemira 
bem Cinh, mas do pira Jã, puls 
refrescant sem resfriar, 


os projectos de ted 
mento da princesa Jutinma. 


| a 


Palacete em Copacabana 


Aluga-se o palacete da Avenida Atlantica, 
| 574, para embaixada ou familia de alto tratamen- 


to. Tratar com Leão, das 10 às 12 horas, pelo tele- 


phone 22-.6581. 











EM PREMIOS 


da Sorte 


—— 


thronu. com o p.icipe Bernhara cv quuces 
denio a mutitralisação solicuuda peo su- 
tura consore, 


ALLEMANHA 


EBILIM — O giguntesco pla: "Are 

5 vador “Ars 
gentita será baptizado, no cla 16, por 
a IRA da lestisiuade organiinaa na E. 
Ou arronnitica, de Rangiors, o Acer 
Udo ca Alemanha, : o ci 


POLONIA 


VARSOVIA — Em consequencia das dem 
Ciftóiça Ai rn na Uiiversigade de 
mi forum euspensas sa i - 
teriur drifoernção, SrARaIAHa O 


e ra o PRuDAHO de Estrangel= 
SST. anya, ch 
procenente de eco ano mp 


ITALIA 


TURIM — Inaniguruu-se o sery 
roviurio entre Yurin e Veia oi ndo 
de uutomotrizes “kint', Ab quacs “attin- 
etram a velocidade maxiina da 164 ki 
arte hora, eu média de 190 

— Pnlleceu o crítico drumático di a 
pe end que contdva BO amos data 

mi -— Pol assinado o contincio 
prio qual os ussignuntos permanentes dos 
camirotes entlás os proprictarios do edie 
Melos, ande se mona insinliado o These 
tro delta Fenler) doarim aquela: historia 
Ca cuustencção u Munteipuliande, O thegs 
tro seri completumente jemodelado 4 
adaptado a espectaculos de opera - 

TRIESVE — Milhores de upricu-tores ue 
Agnlomeércuram mas proximidades da cida- 
ce de Grado, pura wasistir à inqugiiução 
o “Victuria do plano do governa que; vie 
da conquistar novas terras de cultura”, q 
pelo quul nesta região foráui traisiormas 
sra tm terrenos tieis mus de dos has 
pp de pantanos das proximidades da 

SAN ROSSORE — O rel Victor Manoel 
rocebeu o principe Paulo, da Crecia com 
noi nimoçou no Palncio Rent. O prin- 
cipo velu de Florença, pura onde regress 
sará, nftim de ussistir no Lraengporie para 
Athenas dos cestos do rel Constaniino e 
des ruinhas So.in e Olga. et 


U. RS. s. 


MOSCOI] — A Agency Tass desatitorl 
Ta as noticias sobre exccuções na URSS 
notadamente o pretenso trliumento de 
Soshovsky, alto funecionnrio do Cotmmiá- 
sarindn do Interior, e adeanta que-taea 
exectições não possnm de quinas Invens 


«es, 
PALESTINA 


JERUSALEM - O alto comité avabe 
rígiu dá Commissão Reul dr vei 
tema totw explicando que, pal mútivos 
políticos, o governo se vin obrigado a re- 
curar toda colaboração aos trabalhos da 


Comminsão. 
CHINA 


BHANOGHAIL — Serão 
fins de dezembro 
honicos da China, 


ARGENTINA 


BUENOS AIRES — A delegação medica 
brasileira visitou o Hosplal das Clínicua, 
onde wasiuliu q interessantes demonttra- 
ções feitas pelo professor Castes 
o Os Jjormaes registrom o exito das 
vendas ma exposição de orchidésa hprast- 
lelrus. cujo primeiro Jote foi adquirido 
pelo centnistro da Agricultura 
Em La Pinta, prra oudr seguiu a 
delegação medica brasileira, estÃa prepa- 
rados varios festejos. A Sucltdado 'Medl- 
eu offerecerá um elmoço “erfollo", 

-=" O dirretor do Jardim - Botantco do 
Ho de Janeiro, dr. Campos Porto partht 
para Mendoza. com o professor Molfino, 
chefe do Lnbnratorio do Ministerio da 
Agricultura, mim de renlisar estudo na 
zona da cordilkeira sobre diversas plan- 
tas locaes, especialmente  cacius. 


PARAGUAY 


ABSUMPÇÃO — Partiu para o Branil q 
major Bevitagun, ex-uddido miltre brasi= 
Jelro vo Parnguas, y 
Fol desmentido «o bento propalado 
ao estrangeiro, segundo o qual tinha sido 
envenenado o em-ntnistro revolnelonario 
sr. Cabnllero Freyre Estevez, Ha comple- 
ta enima no pule, 


MEXICO 


MEXICO — A Confederação Geral do 
Trabalho, de origem nnarcho-sundicalista, 
resolveu adherir à Internacional Syndical 
de Helrinafors. 
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“FALTA. DE AUTORIDADE 


Verificou-se hontem, na Assum 
blén Legislativa de S, Paulo, um In- 
cldonte desagradavel, provocado pelu 
Insolita atitude de alguns depu 
tados da opposição, utncando o go 
verno do Estado, 

Travou-se, como cra de esperar, 
acceso debate entro o representun- 
te opposicionista, que levantara sts- 
peltas contra a honorabilidade dos 
actnaes administradores bLandeiran- 
tes ca maioria da ensa, que re 
plicou A altura e com vehemenciu 
&s palavras deprecintivas do seu col» 
lega do Partido Republicano Pau- 
lista, 

A* certa altura, o presidente, se- 
nhor Henrique Bayma, fol obriga- 
do a suspender os trabalhos par 
quinze minutos, tul era o tumulto 
reinante na sala, 

Agora vamos ao motivo da ce 
leuma. 

O deputado 
rlano Wendel, apresentou á Assem- 
bléa um requerimento, solicitando 
ao governo informações sobre as 
plantas e projectos do futuro edi- 
ficio da Recebedoria de Rendas 
Justificando o pedido, allegou tra 
tar-se de obra sumptuaria, que fria 
custar aos cofres publicos quantia 
superior ao valor real da construc- 


são. - 

O sr. Edgard França, deputado 
da maioria, pediu a palavra para 
discutir o requerimento, mostrando 
não haver razão para a iniciativa 
do seu collega, visto que, cabende 
ao Exccutivo o direito de construir 
obras publicas, sómente depois de 
concluídas seria lícito exigir a pres 
tação de contas no Legislativo, 

Não so conformando com a argn- 
moentação, um representante da mi 
moria, sr, Leopoldo e Silva, falon 
na existencia de “ponumás” admi- 
nistrativos" em S. Puulo, 

A profunda injustiça das palavras 
do deputado perrepista causou in- 
dignação mesmo nas fileiras dos seus 
correligionnrios 

E' a primeira vez que alguem 
ousa lançar sobre a administração 
paulista a suspeita de que não esti 
ja procedendo com o maximo rigor 
Da applicação dos dinheiros publicas 

Mesmo os mais rancorosos inimigos 
politicos do sr, Armando de Salles 
Oliveira, júmais pensaram em dimi 
nuir o prestigio da sua figura, re 
correndo & calumnia unga, no Ke 
nero da que neaha de lhe ser tan 
cada Da Assenibléy do Estnda. 

Estamos certos de que o Partido 
Republicano Pnnlista não tomará é 
sua responsabilidade “as pulavras 
aleivosas do sr. Lenpoldo e Silva 

Comtudo, como se truta de um 
representante dessa agreminção, é 
bom que a opinião bem informada 
recordo desde já que os perrenis 
tas não lém aulortdnde moral para 
secusar a administração paulida 
nesse terrena. Quem conhece o que 
foram alguns governos do P. R, P. 
em materia de eshunjnmento dns 
“rendas do Thesovro, acha fraça que 
venha agora um deputado desse par 
tido reclimar contra a consteweção 
de um edificio publico, cuja neces 
sidade & obria, em nome da mori 
lidade administrativa do Estado, 

Evidentemente, os “panamis ad: 
ministrativos”, a que alludis o ve 
ntior Leopoldo e Silva. são hist: 
antigo. que não se repete, paro 
fBonra do pulz, cem nenhum ponte 


“do Brasil, Não se repete sobretudo 


em 8. Paulo, O governo bandeirante 
está entreguc Ás mãos de um ho- 
mem, enja honradez é exiomalica ns 
sun terra, 

Não hay um paulista, digno desse 
nome, que quse enxovaliar a vepu- 
tação do seu govermidor, envolven- 
do-o ny suspeita de que em um ser 
viço publico do Estado haja gastos 
excessivos. em proveito de quem 
quer que seja. : 

Assim, as malevolas Imsinnacões 
do sr. Leopoldo c Silva, repudlarmns 
pelos seus proprios companheiros 
da minorin, constituem um triste 
documento, não contra o sr. Acmar- 
do de Salles Oliveira, mas contra 
quem as fez, evidentemente mim mo- 
mento de paixão portidncia, 

Já é tempo de elevar os debates 
parlamentares, estoimando-os dessa 
linguagem pouco eavalheiresca, que 
só produz um resultado: aviltar as 
assembléns representativas, dimi- 


A puindo-as nos olhos do povo. 
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FOI INICIADA A CONS- 
TRUCÇÃO DO HOSPITAL 
JAPONEZ ZDE S. PAULO 


S. PAULO, 13 (ll) — A Sociedade 
Japoncan de Benclicencia do Brasil 
iniciou a construcção, nesta capital. 
de um grande hospital, 

O hospital, que terá 5 andares e 
que está orçado em 3.20) contos de 
réis, será um dos mais modernos da 
paiz. 


E 






opposicionista, sr, Mir, 





E 


outro recurso senão partir, 


e por isso mesmo não tiveram 
Não havia excusa que valesse, Dura 


ba dois annos o pequeno e intimo debnto entre o chofo da 
nossa equipo ao Norte, sr, Erasmo Assumpção, o os “Diarios Asso= 
cindos" paulistas, Ha em São Paulo, no Automovel Club, cujo pres 
aldente é o sr. Clovis: Camargo, membro da nossa comitiva, um rTo- 
tary familiar, Esso rotarinho funcciona nos sabbados. Tem perto de 


25 annos de existencia, Precedeu 


de mais de 1 annos no grande, o 


americano, o internacional, no lombo da Serra de Cubatão Foi seu 
primeiro presidente Vicente de Carvalho, o Iyrico divino e immenso 
dos “Poemas e Canções”, Vicente de Carvalho insulflava prenceupa- 
ções gencrosas A limitada roda a que elle presidia com humour e gra- 
ça, Morto em 1:44, o seu posto couhe ao sr. Erasmo Assumpção. Fui 
depois admittido como socio Junior áquelle circulo, que não reune 
muis do que oito ou nove membros. Creou-se, todavia, para o sos 
cio nordestino uma situação privilegiada, que é contra a ethica de to- 
dos os “cercles” do occldente. Recebi o privilegio de não ter que 
pagar o almoço. Unidos ha quarenta annos por solidos laços de ami» 
znde, tudo os une. Erasmo Assumpção e José Maria Whitaker. Ape 
nas os separa a nota da minha refeição nos sabbados, no rotary mi» 
rim do Automovel Club, Essa nota, sendo um pomo de discordia en- 


tre ambos, desde muito que os amençava de uma decisão ao Norte, 


Era em Bahia, era no Recife ou 


em João Pesson que eu queria ver 


qual dos dois ousava ter a insolencia Innominavel de dar de comer 
sete, oito, dez annos consecutivos, sem revide, a um filho do nors 


O JORNAL — Sabbado, 14 de Novembro de 1936 


desto, Chamelo-os ao meu terreiro, 


ao nosso terreiro, e elles promet- 


tlam, mas não promettinm firmemente, 


& 
SSA fórmula fol palentenda por um caboclo Interessante, que ha 
duas decadas governou Pernambuco, O sr. Manoel Borba fez um 


confrade nosso retirar-se da 


vida diplomatica, della pedir de- 


missão, sob a promessa de dar-lhe uma cadeira de deputado, Mas não 
deu, Injuncções politicas Jevarum-no a abrir mão do compromisso 
assumido; e, quando a victima invocou a promessa, elle não pesta- 
nejou: “Prometil" — reconhecia o sr, Manoel Borba, Mas não pras 
metti “firmemente”, Era uma distineção subtil e importante. Pro- 
metter e fazer eram nelle duas colsas perfeitamente differentes. Pro- 
melter significava um tempo, Vamos dizer um tempo condicional, Fir- 
memoente era outro, mas este imperativo, 

Erasmo Assumpção e José Maria Whllaker levurant annos promet= 
tendo a viagem no Norte, Mas como são duas judoles sedentarias, 
dostituldas do nosso momadismo de arnhes, não se Incommodavam 
de dar corda no verbo, mas cuidadosos, despistadores, matreiros, ese 
tacavam no adverbio, Passe annos devorando optimos almoços. de 
ambos, mas jejuando no “firmemente”, Ha tres mezes ouvimos o es- 
talo, Convocou o sr. José Maria Whitaker o sr, Erasmo Assumpção 
a uma conferencia no seu gabinete do Banco Commercial. Senti que 
era um “firmemente”, teso, definitivo, à Munocl Borba, que ja ex- 


plodir amavelmente, E nssim foi. 


à discussão estava encerrada, Al- 


tingiramos o segundo tempo. Fôra tomada a decisão, Ambos sere- 
ASSIS CHATEAUBRIAND 


PROMETTERAM FIRMEMENTE 


ROMETTERAM “firmemente” 


nos, amhos elegantes, ambos cntegoricos caminharam até os “Dias 
rios Associndos”, para communtenr-lhes a marcha para o nordeste: 


N 


ÃO nos deverá surprehender a emoção do primeiro contacto, 
bontem, dos paulistas com a Bahia, Qualquer filho do planes 
ta, collocado entre bnhinnos, 


logo experimentará a sensação de 


viver em uma das mais nobres e das mais finas collectividades hu- 
manas. À primeira conquista bnhiana é uma conquista espiritual, e 


nunca tellurica. 


O bihiano como o pernambucano têm uma arte de viver. O 
peso da natureza comagará.multo mais os filhos de outros districtos 
do Brasil do que uma gente cimo esta que tem ralzos mais profuns 


das no espirito, Quando nos erguemos, ha tres dias, 


da mesa do 


deputado Sonza Leio, os paulistas me confessaram o seu encanto 
pela naturalidade com que aguella gente distrlhula uma exquisita hose 
pitalidade — essa mesma hospitalidade que em São Paulo encontras 
mos no solar de dona Olívia Penteado ou de dona Betita Nogueira, 
ou que em Vassouras se nos deparava na Chacara da. Hera, de dona 
Euphrasin Teixcira Leite, Expliguel.lhes que no homem - da Bahia ou 
de Pernambuco a verdadeira vida é a vida socinl, Elles não têm 400 
annos de socinhilidade. senão dois ou tres mil annos.de responsabili- 
dades edeante da polidez, Os seus estractos profundos correspondem 
ans dos fidalgos ibericos « flamengos, dos quaes descendem e cuja he- 
vança gunrdam no oup desse requinte de educação soclal e na de- 
licadeza dessa sensibilidade mundana, que os faz os gentlemen do, 


Brasil. 
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Debatido no Senado o problema da successão presidencial 





As modificações suggeridas|0 


"na Commissão Mixta 





NÃO ABRE VAGA O VEREADOR PRESO 





PREENCHIDOS OS CARGOS VAGOS NO SECRE- 
——— — TARIADO GAUCHO 


Aguardando a resposta de con- 
sulta feita pelos srs. João Neves 
e Baptista Luzardo aos srs, Mauri- 
cio Cardoso e Raul Pilla, e os re- 
sultados de entendimentos. par- 
cines, em que se empenham al- 
guns próceres, os chefes do Co- 
mito Divector das Opposições adia- 
nm mais uma vez a reunião para 
tomar us deliberuções definitivar 
cobre a aceitação do octologo ou 
da nova fórmula que se procura 
encontrar. Ê 

Comtudo, reulizaram-se algumas 
conferencias:; os srs. Luzardo e 
Borges de Meileiros ouviam,  atl- 
| tentamente, uma exposição do sr, 
| João Neves; os srs, Cincinato Bra- 

eu, Sampuio Corrêa e Laerte Seé- 

tubal ouviam tambem o sr. Ro- 
herto: Moreira o sr. Octavio 

Mangabeira. 
| 
| 
k 


A NOVA FORMULA 


Dizia-se, nos meios politicos, que 
1 nova f6rmula suggerida pelo er. 
Sampaio Corrên consista na, ado- 
nção das proprias clausulas do 
vetoloro e a constituição da Com- 
| missão Mixln, ficando esti, porém, 
com mandato" expresso, sendo. de- 
terminadas nos sens quatro mem- 
bros, sob wu neção coordenadora 
do presidente da Repahlica, as 
funcções de organkar, por inter- 
medio de uma commissão de le- 
ebnicos, o programma governa- 
«mental-ndministrativo e as bnses 
fas reformas  constituclonmes, e, 
depois, escolher o condidato na- 
cional, unico e coneiliatorio & fu- 
tura presidencin da Republica 
Os componentes da. Commissião 
Mixtu, entretanto; falnrão em 
nome de partidos politicos. estas 
dunes, aque para tanto lhes con- 
vertriio mandato e credencises 
para decidir n questão presiden- 
etal, Dessa maneira, antes de eons- 
iluda a Commissão Mixin, serão 
consultados on chefes de partidos 
situnclonistas e oppostetonistas es- 
indunes, afim de que os mesmos 
Indignem ou approvem os nomes 
| 


que representarão, respectivamen- 
te, as forças polílicas do severo 
enti- 


e das oprosições naquela 


dade, 


O VEREADOR PRESO NÃO 
TEM SUBSTITUTO 


O Tribunal Supertor Eleitoral 
decidiu, hontem, em grão de re- 
curso, O censo da convocação do 
supplente na Camara Municipal do 
sr. Eduardo Ribeiro, que se acha 
detido como implicado nos ultimus 
acontecimentos de enracter  sub- 
versivo. 

Eeaffirmando a juvispradeneta 
que prevaleceu na questão do man- 
dato dos deputados presos, o Tril- 
bunal decidiu reformar a decisão 
do Tribunal Regional do Distrito, 
negando provimento ao recurso 
que foi interposto pelo ar. Telles 
Martins. 





f 


Dessa fórma, o sr. Eduardo Rit- 
beiro continuará sem substituto 
na Camara Municipal, por não se 
achar em Impedimento legal 


ERA PARA O ALIS» 
TAMENTO DE TODOS OS 
BRASILEIROS 

NO SUL 


O sr, Mar-Dowell da Costa, 
procurador ete foral, expeiirá hoje, 
nos aministerlus, um officio solici- 
tando a conperanto dos secreta- 
rios de Estado, para o perfeito e 
integra) cumprimento dos disposi- 
tivos: da Constitnição e do Codigo 
Eleltoral, sobre a obrigatoriadade 
de alistamento de todos as brasl- 
leiros nas condições legaea 

Nessa clreular, o procêrador 
suggere nos diversos ministerios as 
providennias que devem ser postas 
em pratica, de aecorda com ae ne- 
cessidades de serviços, 

O MANIFESTO DO SR, COLLOR 

PORTO ALNHGRE, 13 (H,) — 
O sr. -Lindolto Collor desmente ca- 
Legoriramente que tenha sldy en- 
carregado do estabelecer us bauny 
prra uma approximação partidaria 
entre a oppokição e o governo de 
Santa Catharina. 

Até domingo proximo, o sr, Lins 
dolto Collor publicara um mani- 
festo, expondo a sua situação em 
face do acta] momento politico. 

PORTO ALEGRE, 13 (A. M,) 
— Foram preenchidos os cargos 
vagos no Secretariado, sendo ros 
mendos, para a Fazenda, o depu- 
tado Paulo Rache e, para a Agri- 


evitura, o sr. Anníbal Diprimio 

Beck. 

PRESIDENTE DA CAMARA LE 
PRLOTAS 


PORTOS ALEGRE, 14 (H,) — 
Fol cleito presidente da Camara 
Munteipal de Pelotas q verendor 
Firmino Sonrer, 


A ORGANIZAÇÃO 
DA COMMISSÃO PER- 


MANENTE DA ASSEM.- 
BLÉA DE MINAS 


BELLO: HORIZONTE, 13 (A. M) 
— () governador Benedicto Valla- 
dures enviou, hoje, à Assembléa Le- 
gislativa os nomes que constituirão 
n Commissão Permunente, pois a 
presente legislatura  enterrar-se-á 
domingo proximo, 
| & Commissão, que será presidida 
pelo sr. Rodrigues Seabra, visto pre- 
tender o sr. Dorinato Lima fazer 
uma viagem á Europa, será forma- 
dacom os seguintes deputados da 
maiorin: sts. Martins Prales, Lin- 
coln Kubitschek, Waldemar Soares. 
João Lobo, Paulo Pinheiro e o elas: 





sista Javary de Souza Laranja. 
A minoria elegerá o sr. Abilio 
Machado. 
= ea ads 


inha saudação 


Reginaldo NUNES 


(Juiz da Camara de Resjustamento Economico) 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Quando estas linhas estiverem cir- 
slando nos primeiros exemplures de 
D JORNAL de hoje, os ultimos re- 
manescentes da nova “bandeira” es- 
tarão alçundo o vôo ua Ponta do 
Caju”, em demanda do Nordeste, 

À emoção com que me apresto pa- 
ra esta viagem é semelhante ámuel- 
la que eu sentiria se eslivesso n 
ver aproximarem-se os dias que me 
separam de entes queridos.  Domi- 
ma-me completamente; porque esse 
ente querido de que me aproximo é 


O JANTAR OFFERECIDO 
HONTEM AO SR. LEO 
S. ROWE, DIRECTOR 

DA UNIÃO PAN- 
AMERICANA 


Em nome do chanceller Muce- 
do Sonves, o ministro Sebastião 
Bampalo offereceu hontem, no Cas 
amo Balnenrio da Urca, um jun- 
tar ho sr, Leo &, Rowe, director 
da União Pun Americana, 

Pol uma homenagem do alta 
dictineção social prestada ao dl 
hmatro diplomata norte-americano, 
Ele ce neha entro nãe, 

Testeram assento À mesa tepro 
pts tes diplomaticos, Intelle 
Mer e Jornalistas, lendo q nga 

duro num amblento de 
nes cordintidade 








nada menos que um trecho glorio- 
su de minha Patria, que eu não te- 
uho a forluna de conhecer. 

Allribue-se a Wushington Luis o 
celebre conceito de que guvernar é 
fazer estradas. Não sei se elle teria 
lumais pronunciado semelhante phra- 
se. Entretanto, num paiz vastissimo 
como é o Brasil, e de população dis 
seminada como é a delle não ba du- 
vida que o prímeiro pusso para a 
unidade psychica da nacionalidade 
consisto na aproximação do seu pu- 
vo, 

Vinia vazão o grando Vietra quan- 
do dizia que o amor é uma funeção 
do contiecimento e que só se ama 
verdadeiramente aguillo que se «cos 
nhwçe, O mais pode ser uma psycho- 
se, um extnse, um delírio, — nunca, 
porém, amar. 

O senthnerto da Fralecnhdade bra- 
silelva. dadas us difticuldades da 
nproximação dos brasileiros do sul 
e do septentrião, tem sido, por cau- 
sa disso mais um produclo artifl- 
elal de cultura do nue um residuo 
espontanco dus grandes associações 
avimpalhicas. 

CGomprebendendo tal culsa, os “Dia 
rios Associados” emprelienderam ese 
ta campanha de aproximação dos 
brasilelros do centro, do sul 6 da 
mortes Abd vho eles! 

tnligamente, eumamilo as Junio! 
vos pombistas coctlam de Plratinia 
ee para o Interior do contineate, tam 
qua a conquista do Mrashl, Mole, 


rumando para O septentrlão, sob n 
commando desse agitado” admirar el, 
que à Assis Chateaubriand, — vão 
à conquista da brasilidade, que é & 
alma da Patria, 

No abraço que São Paulo leva aos 
seus irmãos do nordeste, é o espiri- 
to das bandeiras que se mistura com 
a alma dos heroes de Guararapes c 
Cabrito, num symbolo que relembra 
o anselo historico du nacionalidade 
pela grandeza, unidade e independen- 
cia da Patria. 

Salve, Brasil! 


O PRESIDENTE DO D.N.C. 
NÃO CONCEDEU 
ENTREVISTAS 


Estnmos habilitados s informar 
que a entrevista publlenda por um 
vestertino com o dr. Luly Piz 
Sobrinho, por oceaalão do seu re- 
Kresso hontem de São Paulo, em 
absoluto não exprime n opíniio do 
presidonto do Departamento Ny 
etono] do Cafe, 

Aliás, o dr. Plea Sobrinho tem 
declarado, a todos que 0 procuram, 
que sómente depois do uludar 
com om directores daquelle Depar- 
lumento a setunt organtação, € 
que terá na devida consideração 
de possiveis modiflonçhes de lra- 
balho, 








Baibi com o governo de Minas 





Como aquelle parlamentar definiu sua attitude 
1a Assembléa Legislativa Mineira 





' ANNUNCIA-SE QUE O SR. RAUL SA” DEIXARA 


4 
' 


"echemos quo es ambições 
«das, os interesses inconfessaveis 





BELLO HORIZONTE, 13 (A, M.) 
— (Como noticiimos, o deputado 


Philippe Balhi rompeu com o go- 
verno, 

Aquelle parlamentar fez, na As- 
semblén Legislativo, um discurso 


em que, definindo sua altitude em 
face dos ultimos acontecimentos, dis- 
se que, afastado da Assembléa desde 
que se operou a tão decantada “pa- 
eificação”, tem estado acompanhan- 
do e annlysando os effeitos que vne 
produzindo no Estado o golpe trni- 
coeiro que vem de ser vibrado a 
pretexto de paz e de concordia, 

E acerescentas : 

“Em que tão boa fé então esta- 
vamos, sr. presidente, que não per- 
desmedi- 
o 
as mentiras as fmais degraduntes, so- 
mente aguardavam o beneplncito of- 
ficial para anulinrem perante a Na- 
ção mo cambalacho vergonhoso do 
nlguns dins todo o prestígio e toda 
a grandeza que nos legara o expe- 


“rimentado e varoni], o grande Qle- 


A o Ce e | md 


Pa 


gario Macicl.” 

“Pretendia-so fazer a pneifienção 
em Ubá, mas como, sr. presiden- 
te? Tentando retlrar-me dali com à 
aceno de uma collocação rendosa, co- 
mo se o meu caracter, temperado nn' 
luta trabalhosa e honesta em prol 
da minha profissão. fosse do feitio 
mallcavel daquelles que se trocam pe- 
las conveniências do estomago; cor 
mo se a minha consciencia não re- 
pugnasse deixar an abandono e ao 
desamparo os amigos que na vespe- 


ta se baleram ardorosamento pela 
cuusa que defendinmos, e que se- 
riam victimas de toda sorto de 


humilhações por parte dos “podero- 
sos” que, no momento actual, se 


A SECRETARIA DA VIAÇÃO 





julgam senhores feudaes da minho 
querida terra. neste instante, digna 
de melhores dks,. 

Sr. presidente: Vivendo dos par 
cos recursos e dos minguados pro- 
ventos que tiro da minha profissão, 


rompimento do deputado Philippe UM ACCIDENTADO DISCURSO DO 


quasi que toda ello dedicada à clas: 


se menos favorecida, não tive ainda 
o cuidado e a ambição do amealhar 
ilinheiro ou fortuna, Em compensa- 
ção: gozo da estima respeitosa de 


grande parte do povo da meu Mu-| 


nicipio, do qual tenho recebido os 
mniores confortos e as mais vivas 
demonstrações de apojo nesta hora. 
e com o qual preferi continuar vi- 
vendo no ostracismo, para viver 
bem commigo mesmo, com a enhe- 
sa sempre erguida. com a conscion- 
cia leve, com dignidade impolula, 

Quando recusci a “gencrosa of- 
ferta” do sr. governador, filo ma 
cericza de que. apesar de afastado 
do hafejo official, eu estaria ao me- 
nos ao lado dos meus amigos para 
confortal-os nas horas amargas que 
os aguardavam certamente. quando 
desencadeassem no Municipio ns odios 
ec as perseguições oriundos dos bal- 
xos processos polílicos dos mens nd. 
versarios, conforme affirmel so il 
lustre sr, Christiano Machado, que 
me respondeu que nada aconteceria 
em Ubá porque o sr. Levindo Coe- 
lho The havia prometido fazer all 
uma politica de paz é de concor- 
dia.” » 

E lermina: 

“Devo, entretanto, Inmentnr as 
tristes oceorrencias policines da mi- 
nha terra, salientar a não cumpli- 
cidude da nossa Policia Militar. O 
arranjo é todo dos “panificados” 
drs. delegados, na ausencia do dis- 
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O Brasil hospeda, neste mo- 
mento, uma figura eminente da 
cultura jurídica européa e da po- 
lítica internacional, Referimo-nos, 
como é bem de ver, no sr. Nito- 
Ins Politis, diplomata, escriptor, 
jurisconsulto e estadista Erego, ac- 
tualmente em visita ao nosso palz. 

Nós. brasileiros, como o demon- 
strou em seu discurso proferido no 
Ilamaraty, o sr. James Darcy, só 
lemos motivos para acolher festi- 
vamente o st, Polilis, Trata-se, 
além do mais, de um amigo que, 
em momentos difficeis demun- 
strou, de modo insophismavel, sua 
sympathia pelo povo brasileiro, 

De resto, como catholico, não po- 
demos deixar de tributar-lhe nos- 
sas homenagens porque elle é, in- 
contestavelmente, um dos mais 
Incansaveis e confiantes artifices 
da paz internacional, 


Não Indagamos agora, se n seu 
Inbor, neste sentido, tem tido a 
necessaria efficacia, Nem estamos 
obrigados a applaudir tudo quanto 
constitue a substancia dus suas 
ideas sobre o problema da paz dos 
povos. Aliás, para que elle se im- 
ponha & nossa consideração basta 
o reconhecimento de que o melhor 
dn sua intelligencia, da sua ener- 
Ein e da sua laboriosidade está 
consagrado no trabalho de assegu- 
rar aos povos o advento de uma 
éra de concordia universal. 

Bem sabemos que não estã na 
moda acreditar no advento dessa 
éra, Confessamos que quasistudo, 
na realidade presente, induz à con- 
sideral-a um sonho absurdo, Nos- 
so dever de catholicos, no emtan- 
to, a despeito de toda evidencia, 
leva-nos a crer que é possivel 
erenr condições na sociedade que 
tornem exequivel o plano da paz 
Internacional. E somos concitados, 
mesmo, pelos soberanos ponlifices, 
a mostrar maior empenho e mais 
zelo da que ninguem, na obra de 
approximação dos povos e da sua 
completa fraternização, 


E' verdade que a tarefa é apre 
sentada como algo que exige um 
esforço sobrehumano, De tal sor- 
te que só uma Instituição que tem 
por si a eternidade, como un Igre- 
Ja, contaria autoridade bustante 
para propol-a, E isto porque sup- 
põe uma reforma da sociedade e 
dos Indivíduos, Impossível de ser 
levada a cabo no curto limite de 
poucas gerações, 

A mo Internacional, havemos de 
convlr, necessita a paz nacional, a 
qual, por sum vez, resulta do ani 
mo pacífico dos Indivíduos, E' 
sobre esta base que repousam os 
alicerces de toda a construcgão do 


Direito dus Gentes. As convenções, 
a diplomacky, us organismos eren- 
dos para ordenar a crescente com- 
Plexidade das relações mutuas en» 
tre os povos, tudo o que, em sub- 
stancia, constitue og instrumentos 
da paz, em ultima analyse, tira sua 
efficacia da paz espiritual. que é 
um dom dos pacificos, dos quaes 
disse o proprio Christo que “pos- 
suirão q terra” poque terminarão 
vencendo todas ng. cobiças, re- 
freando todas as paixões «e domi- 
nando todas as vontades para que, 
afinal, prevaleça entre os homens 
n Jei do que é chamado nas Sagra- 
das Escripturos o “Principe da 
Paz”, 

De mudo que o sr. Nicolas Po- 
Vitis, affirmando com Spinosa. que 
“au paz é uma virtude que nasce da 
força da alma”, repete apenas, co- 
mo se vê o ensino tradicional 
christão. E tambem, ao perlir, para 
que ella triumphe entre os povos, 
uma reforma, “de fond en comble, 
da moralidade humana", não pede 
menos do que as soberanos ponti- 
fices, com a differença, apenas, 
de ser menos explicito em relação 
aos fundamentos da ordem moral 
que preconiza, 


Em meio ás ameaças que pesam 
sobre o destino da paz em nossos 
dias, talvez não se pudesse fazer 
mais impressionante apologia do 
christianismo do que affirmando 
que, sc existisse no mundo uma or- 
dem social informada por sua dou- 
trina, não existiriam os motivos de 
intranquillidade internacional que 
hoje nos assoberbam, “Não neces- 
sito dizer-vos, escrevia Plo X em 
sua encyelica “Tl fermo proposi- 
to”, que linhagem de prosperidade 
e pujança, de paz e concordin, de 
respeitosa submissão à autoridade 
e de acerlado governo se lograria 
e floresceria no mundo se se pu. 
desse effectunr, por inteiro, a idéa 
cabal da civilização christã”. E a 
este respelto baste-nos dizer, uma 
vez que o espaço não offcerece en- 
sanchas para mais que o seu pre- 
ceito da fraternidade soca] e so» 
brenalural conferirin um enracter 
sagrado, como lembrava Yves de la 
Briéro. nos “deveres mutuos dos 
povos pura com os povos e Às jn- 
stlulções que renlizam e garantem 
o seu justo exercicio”, 

Como quer que seja, o sp. Nico- 
las Polltis é um dos grandes ser 
vidores da paz em nosso mundo 
tão violento e Incredulo, Merece, 
pols as homenagens do nosso go 


verno e do povo brasitelro pela sum 
fá Inabalnvol em um [denl que é 
essenclalmente religioso e brast 
lelro, 
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SR. JERONYMO MONTEIRO 





Successivos apartes 


O sr, Jeronymo Monteiro Filho 
tratou bontem, na hora do expedien- 
te do Senado, do problema presiden- 
ciul da Republica, 

Affirma o interesse do povo do 
Espirito Santo e fala retratando o 
pensamento de seus correligiona- 
rios. 

O Espirito Santo não perdeu n 
confiança no cegimen e nas Instl- 
tuições, 

E' o momento de confirmar o res- 
peito nos principios, à consciencia 
da força do estatuto, á myslica da 
lei... : 

Passa em revista ns suceessivas 
“demarches” do problema presiden- 
ea! combatendo os processos ado- 
ptados de oclolngo, commissão mix- 
ta, ele. cte, Mostra e condemna a 
interferencia do poder central nessa 
questão, que deve ser encaminhada, 
n seu ver, pelas correntes políticas 
livres de qualquer pressão e sub 
mettida à expressão soberana do 
voto. 

Analyse, longaments, as manobras 
de gnhinete, concluindo por fixar as 
decepções successivus que occasio- 
nam á opinião publica, 


A DEMOCRACIA 
Sob esse thema diz; 


“Consideram, autoridades  respel- 
laveis, o idealismo da direita cum: 
contrapesn Inestimavel à manuten- 
cão do equilibrio do centro — tlecla- 
ram autoridades, não menos podero- 
sas em suas espheras de acção, o re 
verso na que conduz o desvio da rota, 
npontundo o aliando desta passagem 
como uma componente perturhado- 
ra e inadmissível, 

Chegam-nos nollcias, sr, presiden- 
te, de que no velho mundo não ha 
mais logar pura a democracia. A de- 
finição tem que ser, decisivamente, 
para uma das coordenadas: ou o ex 
tremo ceste ou o extremo léste; mas 
o abandono do norte tradicional, com 
que tanto se acalentava à humanida- 
de. A America, porém, o continente 
novo, de sentimentos não  emmur- 
checidos pelos odios ou pela Insatis- 
fação de suns necessidades coonomi- 
cas, encontras ainda, encanto na 
conceprão democratica e reaffivma o 
sou apego 4 velha formula, Prefere 
a entregr dos seus destinos á evolu- 
ção traçada, a cada pusso, pela pro- 
pria gente nova que aqui se fez, 
Veja-me o episodio recente da gran- 
de nação americana, Mas, para que 
não se abalem os fundamentos da 
pratica do regimen e em particular, 
nas horas perielitantes que  esprei- 
tam a nação ou o continente, mistór 
se faz vivificar pelo sopro cereador, 
que é a expressão do pensamento 
dos seus homens publicos, os pro- 
prios fundamentos hasilares, que 
defendemos, 

E' o que a Nação está a exigir, 
nesta hora — a palavra clara dos 
seus homens publicos. 

Ella vectificará os aclos, pelas pa- 
lavras. 

Aculho, soliregamente, lodas as 
expressões que lrugam a virtudo de 
traçar uma restea de luz no am 
biente nublado dos seus horizontes. 

Reconhece, agradecida, a obra do 
eminente sr. Getulio Vargas. 

Recusu-lhe, porém, a interferencia 
da direcção ou na escolha dos seus 
destinos, a partir de 1918. 

S. ex. termina, ficl e nobremente, 
o seu dever, não sendo, por certy, 
de interpretar extensivimente aquel- 
la phease do brilhante c autorizada 
oração. em que se diz que, “como 
cos dias tumilluosos da campanha 
revolucionaria, ainda hoje s. ex, 
encarna os anselos, as aspirações e 
a vontade soberana do povo brusi- 
leiro”. 


S. ex, completa o sey dever. 

A Nuçião o segue attentamente, 
mas púe-se a ouvir as novas prega- 
ções. dedicando todo o seu velo ua 
uferição dos novos rumos, Desprovr- 
da de partidos nacionaes orguniza- 
dos. volta-se pura os prégadoros, 
investigando-lhe a capacidade ou à 
confiança a dar ás suas affirma- 
tivas. 

Não lhe importa, certo, seja o 
embito dos movos orientadores clr- 
cumseripto uinda a administrações 
confinadas, se a visão é larga e se 
se exercita com desembaraço. 

Não lhe importa, tsimpouco, iu- 
dagar se é recente ou muito ant: 
ta a judumentaria com que ingres- 
sou mt neção publica crouda pelas 
homens de JO 

Os povos, em geral, fuscinam-se 
pelas ideas, amam o ideal, nem sem- 
pro se mantém ficis aos idealistas 
ue os conduziram, 

Que malor padrão de gloria dese 
dardo colher a phalange revolucio- 
nuria que conduz o paiz do que ter 
ereado o ambiente de tul modo sa- 
lutur que os proprias filhos do ce. 
glmen novo sobrepassem us sis 
Instauradores ou senhores da pri- 
meira hora?” 


A PALAVRA DOS "LEADENS" 


“Destacados "enders'! Falaram aa 
pade neste Instante propício, ses 
abhor presbdente, 

Cuvimos cecontemeate, com sa 
tisfucão ans amselms mMacianaça qa 
orações brilhantes dos governadores 














do sr. Costa Rego 


Armando de Salles, Limn Cavalcan- 
tio Juracy Magulhães. 

Quem primeiro se dirigiu, por essa, 
exhortação em fuvor da  preserva- 
ção das instituições, sentindo a in- 
quiciação ou os desvelos da nacio- 
nalidade, foi o ilustre governador 
de S. Paulo, 

A sua palavra defintu, clara e In- 
císiva, uma grande altilude, a en- 
trever a hora gravo du defesa da 
tel, mas tambem da verdadeira pra- 
tica democratica e do impulsionar 


vigoroso dns energias brasileiras 
para o progresso e bem-estar da 
colectividade. 


Sobremodo relevante o sem pon- 
samento, quando o grande Estado se 
divorciára, de certa feita, «da -auto- 
ridade central, para collimar mais 
promptamente o objectivo do domit- 
nio dy lei no paiz. 

Tanto mais relevante, quando Sua 
Excin.. por effeito dessa mesma obra 
hoje prochumada em seu Estudo, foi 
quem — no dizer do eminente ge 
veral Almerio de Moura — consoli- 
dou a unidade nacional, amençada 
de ruir pelas brechas que se tinham 
formado no edificio, pelas paixões, 
pelo sentimento da offensa. 

Não quero, porém, sr. presidente, 
nlongar as considerações que, em no- 
me das aspirações do povo do meu 
Estado, trago ao Senado, cá Nação. 

O paiz não disnõe de'partidos na- 
cionaes organizados. 

Não ha mesmo grandes divisores 
de tdéns mestras. A quasi unanimi- 
dade do povo e dos seus homens 
publicos ima e prega os preceiloa 
puros da. nossa democracia. Nem to- 
dos a praticam com isenção, 

EM TORNO DN SR. ARMANDO 

DE SALLES : 

O sr. Costa Rego — V, Ex. não 
vac louvar tambem os discursos dos 
ses. Lima Cavalcanti e Juracy Ma- 
enlhães? 

7 O sr. Jeronymo Monteiro Filho — 
Já receberam os meus applausos, 

O sr, Costa Rego — Porque só se 
vê V, Ex. arminudir o discurso do 
se. Armando de Salles Oliveira, 

O sr. Jeronymo Monteiro Filho — 
Salentei o primeiro governador que 
se dirigiu à Nação, sentindo o anceia 
popular. 

O sr. Costa Rego — Como V. Ex. 
interprete a attitude do governador 
de 8. Paulo? 

O sr, Jeronymo Montelro Filha — 
Interpreto-a como a de um grande 
estadista, attento à hora do Brasil, 

O sr, Costa Rego — V, Ex, não 
ncha que é o lançamento de un can- 
didntura & Presidencia da Repu- 
blica? 

O ste, Jeronymo Montelro Filho — 
V. Ex. está adeantando a questão. 

O sv, Costa Rego — Estou ouvin- 
do nas entrelinhas de seus discur- 
sos. Mesmo porque V. Ex, me con- 
vidou para comprehender 2 seu dis- 
curso, nas entrelinhas. Assim estou 
tirando conclusões. 

O sr. Jeronymo Monteiro Filho — 
E' nossivol que V. Ex. tenha ra- 
ZãÃo. 

O sr, Costa Rego — Mas V. Ex 
acha que fol lançomento de candi- 
datura? 

O sr. Jeronymo Monteiro Filho — 
Não posso julgar do intuito: que Sua 
Excia. teve com aquelle discurso, 

O sr, Cosla Rego — Foi por isso 
que v, cx. se absteve de fazer refe- 
rencia aos discursos dos governado- 
res Lima Cavalcanti e Juracy Maga- 
lhães? 

O sr. Jeronymo Monteiro Filho— 
Posso asseverar a v. ex que tanto 
o illustre governador da Bahia co- 
mo o de Pernambuco já receberam 
as minhas felicitações, pelo modo 
brilhante por que fixaram o ponto 
de vista de scus Estados. 

O sr. Costa Rego — (Quando? 

O sr. Jeronymo Monteiro Filho — 
Pelo telegrapho. 

O sr. Costa Rego — V, ex, tam- 
bem telegraphou ao sr. Armando de 
Salles Oliveira? 

O sr. Jeronymo Monteiro Filho — 
Justamente, 

O sr. Costa Rego — Portanto, 
v. ex. tinha telegraphado a todos 
os governadores, e agora, 56 se re- 
ferindo ao sr, Armando do Salles, 
está ,com preferencia. Confesse 
mt ex. | 


O sr, Jeronymo Monteiro Filho — 
Declaro a v. ex. que apreciei igunl- 
mente-a combatividade e energia 
com que os tres illustres governa- 
dores defendem o regimen, Apenas 
potei no discurso do gvocrnador de 
S. Paulo algumas idéas,., 

O sr. Costa Rego — Que servem 
de um programa ! 

O sr, Jeronymo Monteiro Filho — 
V. ex. Interpreta assim, 

«ebtos que correspondem aos 
anseios de progresso do palz e ao 
anselo du pratica democratica; em- 
quanto que os oulros governadores 
do Norte ficaram nas suas ledéas de 
Uvfesa do regimen, 

O sr, Costa Rego — V. ex, quer 
dizer que o discurso do se, Aciman- 
do de Sallox fol superior nos das 
ses. Elma Cavalcantl e Jurney Ma 
gulides ? 

O sto Jeronsmo Meantelro Sigo 
No opinião de vo ca, 

O ar, Costa Bego = Na minha 


Ev 


À INDUSTRIA TEXTIL BRI- 
TANNICA E JAPONEZA 


Quando, na dra Meiji, o Japão 
deliberou evoluir rapidamente da 
ccortomia de typo ainda medieval, 
de base agraria, para o estagio do 
Industrialismo contemporanco, tudo 
faltava no Archipelago, afim de al- 
cançar essa méta, O Japão não dis. 
punha de enpitnes, nem de technls 
cos, nem de mutorias primas, Tão 
pouco de experiencia Industrial, Erx 
mistér construir o edifício de sun 
pujança manufactureira desde as 
raizes, 

Em menos de um seculo de tra- 
balho industrial, o Japão emancipona 
se definitivamento da tutells ecos 
nomica do Occidente. Já passou, 
com cffeito, o tempo em que n Ja. 
pão, por inlermedio de seus fecha 
nicos, frequentava as escolas Induss 
triaes da Europa e dos Estados Unt. 
dos. O progresso fabril, no Archipes 
lago, tem sido, nos ultimos annos, 
de tal maneira rapido e acecleruilo 
que o Japão hoje em dia já se pois 
considerar a mação que maiores 
quantilades de tecidos exporta, Em 
outras palavras: graças & adopção 
de uma politica industrial e adua- 
velea, intransigente de protecção ao 
trabalho e ao capital nacional, Osa- 
ka arrebatou n Manchester a primas 
ela de maior. centro textil do uni- 
verso,., 


As estatisticas falam eloquente. 
mente, quando se trato de estabele- 
cer o cotejo entre a industria textil 
britannica e a nipponica. 

Ha tres annos, vêm os districtos 
texteis nippnicos exportando phra 
os mercados de consumo mundisl 
mails tecidos e manufacturas de al- 
godão do que a Inglaterra, Só no 
anno passado, emquanto o Jypão 
exportava 2,715.000:000 de Jaridas 
quadradas de pannos, a Gri-Broti- 
nha exportava apenas 1.946.000.000, 

Mais rapido, ainda do que o pro- 
gresso extraordinarin da industria 
textil nipponica & o progresso da 
suas industrias de seda artificial, a 
maior parte das quaes se encontra 
anasthomosada em. torno do lugo 
Biwa, Em 1927, a prodiucção de seda 
artifleial messa nação asiatica attin- 
Kin a penas 10,5 milhões de libras, 
collocando-se aquem da America do 
Norte, da Grã-Bretanha, da Allema- 
nha, da França e da alia, No anno 
passado, no emtanto, a producção 
Japoneza subiu de tal forma a ponto 
de atlingir 224,.000.000 de libras, 
Apenas um paiz, os Estados Uuidos, 
produzem actualmente mator quanti- 
dude de seda artificial do que v Ja- 
pão., , 

O interessante 4 que grande par- 
te do successo do Japão, como a 
maior nação exportadora de produ- 
ctos texteis em nossa hora, não 
se prende 4 conquista de mercados, 
cujos consumidores são, fndividunt- 
mente, exigentes. A victoria do Ju- 
pão deve-se sobretudo A exportação 
em Jnrga esenta de productos manu- 
facturados de baixo preço, especial- 
mente parn os mereados de consumo 
da Asia e da Africa, cujas populi 
ções são dotadus, como é sabido, de 
limitado poder nequisitivo! 

Um dos economistas inglezes, que 
acaba de visitar  pessonhnente os 
dislrictos Industrines no Japão, de. 
clavou de volta à sua patria que a 
razão do Lrlumpho do Japão, coma 
nação industrial, se deve À clreun- 
stancia de “alliur o padrão de vida 
do Oriente no padrão de effidencia 
technica e industrial do Decidente”, 

Permanceendo fiel no seu “slan- 
dard” de vida, que é mais huixo dn 
que o da maioria dos povos bran- 
cos da Europa e dos Estados Unidos, 
o Japão logrou racionalizar de tal 
maneira o seu apparcelhamento fa- 
bril que o nr. William Chuinberlin 
não titubcou em asseverar que, em 
um mundo presidido pelas idias do 
livre-cambismo, despido da olsvs- 
são proteceionista, o Japão poderia 
derrotar as nações européas em Re- 
ral, no campo do commercio intor- 
nacional, 


A racionalização da industria mp- 
ponica se estende m todos os depnr« 
lnmentos da producção. O numero 
de trabalhadores diminue, so passo 
que augmenta a sum productividade 
industrial. Os novos machinismos, 
aperfeiçondos ou então inventuos 
vo poiz, obedecem ao lemma e do 
objectivo do rendimento maximo, 
A Associnção de Fiandeiros Japone- 


zes, que controla 97 % do numero , 
total de fusos no paiz, exerce func” 


ções do controle sobre a producção, 
a aequisição de materias primas a 
venda dos artigos manufgeturulos e 
O emprego industrinl, O capital, 
por outro Indo, se encontra altamen- 
te organizado, As combinações de 
capilaes dos Mitsui, Mitsubishi, Ya- 
suda e Sumitomo facilitam a coope- 
ração mais estreita e efficionto pos» 
sivel entre o banqueiro, o minufa- 
eturciro, o exporatdor e o armaior. 

Eclipsou-se, portanto, o periodo 
Historico em que sociologos. eco- 
nomistas e homens de pensamento 
viviam a proclamar que o indus- 
trialismo cera apanagio das raças 
brancas e o traço característico da 
civilização européa, Em seu enten- 
der, os povos asiaticos, as raças 
mescladas e hybridas, os puizes ex 
tra-europeus, estavam condemnados 
a gravitar eternamente em torno do 
centro de atiracção magnetica, 
que era o industriulismo do Velho 
Mundo, 

Estamos presenciando, em nossa 
época, o desmentido formal dessa 
theoria. As “raças de côr”, os povos 
misturados, disputam a primazia, 
manufactureira aos europeus, 

Afugentam-nos de seus mercados 
tradicionaes de consumo e levam o 
seu espirito de conquista cnmincr- 
elal e de aggresividade economica às 
portas da Europa, ameaçando nté 
mesmo comprometlor a economia 
interna das proprias nações conti- 
hentacs. 


es erre tas nem po DD RS 


opinião, não. Estou perguntando a 
V- ex, para instrulr-me. 

O sr, João Vilashoas — Aliás, ns 
discursos dos governadores de Pero 
nambuco e Bahia faram mais de cas 
racter regional, no passo que q dis- 
curso do governador de 8, Punto 
focallzou o Brasil fuluro e traçou 
normas de acção. 

O sro Jeronymo Montelro Ella 

Erclo que o Hustro eullega sr. Juia 

Vilashoas esclarecem a adusiida alo 

ex 

O ar. Costa flego = O 1 donadidor 
(Contlama mm 7º pugina,) 
= e 
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O MELHOR PRESENTE 


que um pae pode depositar na “corbeille” de sua 
filha é um lote de CONSOLIDADAS PAULISTAS. 


E' mesmo que ouro em pó! 





(NUM TITULO 


Este casal conseguiu realizar o anceio maximo da 


vida, por intermedio de uma CONSOLIDADA 
PAULISTA premiada com 500 contos. 


ADQUIRAM NA | 
jd PES SR 


A. , 
-—4 e 
1º DE MARÇO, 83, LOJA — TEL. 23-6120 
Ty 


e Papi O INDIAN o 


INSTALLADA EM POR 
; ASTRMAT PARA OS CASOS CHRONICOS: 


f ALEGRE A JUNTA PRÔ- 
| TRIGO A E a 
O presidente da Republica recebeu NA GOTTAS INDIAN AS 
TO ERON “Pano TAN FRANCIO GIFFONIBCIA-R 1º oe MARCO;17- RIO 


“PORTO ZTEGRE, 11, — A Junta 
Pró-Trigo tem a satisfação de par- APPROVADO MAIS UM 
CONCURSO 


ticipar a V, Ex. a installação de seus 
trabalhos na séde da Federação Ru 
ral, suggerindo a conveniencia da Foi approvado o concurso para 
ereação da lei com o fim principal de prenimento, 8 Pi ii do Sa 
protecção =» produclores. Cordines mente realizado na Delegacia Fis- 
cal na Bahia, 


saudações, 
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Pedro Saptista Martins 
Sebastião José de Souza 


Advogados — Praça 15 de No 
cembro, 20-6º — Salas 504 e 605 
- Ed. da Bolsa — Tel, 23-4271 
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nura, contribuirá para tomar a sua casa at- 
traente para o seu marido; elle se sentirá 
- bem ahi, e preferirá o lar a quaesquer óutros 
logares. 

Mas não esqueça da saude. Della 
antes de mais nada, dependem o seu bo 
ff? humor, a actividade, a paciencia, esses 
e um detalhes que formam a alegria de vi- 
ver. Não deixe que o seu bem-estar seja 
perturbado por uma irregularidade ou um 
solírimento intimo, porque então a sua feli- 
cidade conjugal estaria sériamente ameaça- 
da. O nervosismo, a irritabilidade, o máu 
humor, que quasi sempre acompanham essas 
irregularidades, transformarão o seu lar num 
espantalho para o seu marido. 

Defenda-se, e defenda a sua felicidade. 

Com o uso d'A SAUDE DA MULHER, 
a Senhora terá assegurado o funccionamento 
regular do seu organismo, protegendo-o effi- 
cazmente contra todas as perturbações que 
possam atacá-lo. 

O sou nome, é um resumo das suas 
virtudes: 


Nada mais enfadonho do que os ala- 
zeres domesticos. Lidar com as criadas, pla- 
nejar pratos gostosos, cuidar das crianças, 
| são trabolhos penosos e cacetes. 
| Mas lembre-se de que o fiel cumprimen- 
to desses deveres será apreciado por seu 
marido, que por seu lado tambem trabalha 
para cercá-la de conforto e satisfação. Cuide 
de tudo no lar com amor e alegria. Faça de 
sua casa um ninho elegante, no limite de 
suas posses; traga os moveis .bem aruma- 
dos, e os demais apetrechos limpos e gra- 
ciosos, 

Isso, alliado ao seu amor e á sua ter- 


Ha aa LULA OLE 


——— p + — 
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O. JOKNAL — Sabbado, 14 de Novembro de 1936 


À PASSAGEM DO CHANCELLER SAAVEDRA LAMAS PELO RI 





“Pela extensão das terras que occupamos constituem o Brasil e a Argentina quasi um 
continente. Nas vossas cabe a Europa inteira; nas nossas quatorze nações européas. Isso 
comporta uma responsabilidade para nossos governos e povos. Devemos preoccupar-nos em | 
interpretal-as bem para com o mundo e: para com todos os nossos irmãos da America”| 





disse em seu discurso o presidente da Liga das Nações 








Membro honorario do Instituto da Ordem dos Advogados — O almoço no Guanabara — À recepção 
na Camara dos Deputados — Saudação dos srs. Antonio Carlos e Renato Barbosa e da sra. Bertha Lutz 





De regresso de Genebra, onde fô- 
ra presidir 4 Assembléa da Socie- 
“dade das Nações, passou hontem al- 
gumas horas no Rio de Janciro o 
sr. Carlos de Sanvedra Lamas, mi- 
nistro das Relações Exteriores da 
Republica Argentina. 

O chancheller do paiz vizinho é 
um vulto de singular projecção Da 
política e na diplomacia. Sua ges- 
tão deu novo impulso á actuação da 
Argentina no terreno internacional; 
seu mome se acha estreitamente li- 
gado sos priíncipaes acontecimentos 
destes ultimos annos. 

E' grato para nós poder rogistrar 
que o sr. Saavedra Lumas foi um 
dos grandes artífices do intenso mo- 
vimento de confraternização que 
tez commungar numa mesma aspi- 
ração de paz a alma de dois povos 
tradicionalmente amigos: o argcn- 
tino e o brasileiro, 

Em perfeita unidade de vistas com 
a Chancellaria e os diplomatas do 
Brasil, o sr. Saavedra Lamas foi um 
dos grandes obreiros da paz do Cha- 
co. A cidade de Buenos Aires, séde 
da Conferencia do Chaco, e onde 
se encontravam, no momento, o pre- 
sidente Getulio Vargas e o chan- 
celler Macedo Sonres, chamou, en- 
tão, sobre si a attenção do mundo. 
O exito das negociações pura a pa- 
eilicação do Chaco levou o presi- 
dente Roosevelt a propor a capital 
argentina como séde «da Conferencia 
Extraordinaria: Inter-Americana que 
se voc agora reunir, 

O pacto anti-bellico, assignado no 
Rio de Janciro, e geralmente chama- 
do “Pacto Sanvedra Lamas”, assi- 
gnalará o nome do chanceller ar- 
gentino entre os dos grandes “cida- 
dãos do mundo” e dos nrtifices da 
paz universal. 

Seu merito pessonl e a projecção 
de seu pniz fizcram com que a So- 
cledude das Nações, homenageando 
na sun pesson na Republica Argen- 
tina e a propria America, o e'egosse 
para presidir a Assembléia da Liga 
das Nações. 

As molicias que nos vieram de Ge- 
nebra. durante os trabalhos da Li- 
ga, foram unanimes em saltentar o 
tacto e a autoridade com que o se- 
nhor Saavedra Lamas soube dirigir 
os debntes, muitas vezes delicados, 
numa hora em que a sombra da 
guerra escurecia os horizontes eu- 
ropeus, 

O prestíglo do ministro argentino 
saiu engrandecido dn arena de Ge- 
nebra, onde se fizeram ouvir os 
maiores estadistas e os mais acnta- 
dos. juristas. 


Terminada a Assemblta da Liga, 
uma farefa ardua aguardava o chan 
celler, A luta que ensanguenta a 
Hespanha tinha levado certo nume- 
ro de pessoas a procurar asylo na 
Embaixada Argentina ce na séde de 
outras representações sul-america- 
nas. O governo argentino considera- 
va sagrados a vida e os direitos dos 
que se vieram abrigar nas dobras de 
sun bandeira. Rompendo com as 
tradições da diplomacia, o sr. Saave- 
dra Lamas, então em Paris, chamou 
ao telephone o sr. Alvarez del Vayo, 
ministro do Exterior do governo ma- 
drileno, c reclamou para os nsylados 
os direitos consagrados pelas pra- 
xes jurídicas internaclonaes. A voz 
do Direito e da Humanidade se fa- 
zia ouvir através das palavras do 
chanceler argentino. 

Em Londres, teve occaslão de 
acompanhar as negociações para à 
renovução do accordo Runciman-Ro- 
ca, negociações essas que se vinham 
arrastando e estão agora proximas 
da conclusão- 

titulos, e muitos outros 





E) 
motivo de viva satisfação, Mais uma 
vez, a; coesão da America seria um 
exemplo de que haveriamos juston 
motivos para nos orgulhar, 

O sr, Sauvedra Lamas recebeu » 
bordo os cumprimentos do general 





A resposta do ministro argentino — O 


Após a saudação que lhe dirigiu o sr. Antonio Carlos, 
o sr, Saavedra Lamas agradece abraçando o presidente 





Francisco José Pinto, chefe dn casa 
militar do presidente da Republica; 
do embaixador Ramon. J. Cárcano, 
do representante do Itamaraty e de 
vurias delegações. No cáes, o chan 
celler argentino foi recebido pelo 
sr. José Carlos de Muccdo Soares, 
Os dois ministros .nbraçaram-se com 
grande cordialidade, 


MEMBRO HONORÁRIO DO INSTI- 
TITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS 


No palacete da embaixada de seu 
pais, o chanceiler argentino recebeu o 
diploma de membro henorario do 
Instituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros. 

A ceremonia, que teve a presença 
de numerosas pessoas, realizou-se 
cerca de 11 horas. Entre os presen- 
tes notavam-se os srs, Ramon Cár- 
enno, embuixador da Argentina; 
Juan Carlos Blanco, embaixador do 
Uruguay; Concha, embaixador da 
Peru'; Pulg Causarane, embaixador 
do Mexico. Ostria Gullerrez, minis- 
tro da Bolivia; Urbanejns, ministro 
da Venezuela; Gatti, encarregado de 
Negocios do Paraguay; Ramirez, en- 
do Chile; 


carregado “do Negocios 





da Camara 





do direito sobre a força, da justiça 

sobre a violencia, 

O ALMOÇO COM O PRESIDENTE 
VARGAS 

Especialmente convidado pelo 
sr. Getulio Vargas, o ministro do 
Exterior da Argentina almoçou no 
Palacio Guanabara. 

O almoço teve caracter Intimo, 
nelle tomando parte os srs, e sras. 
Saavedra Lamas, Ramon Cárcano, 
Maceio Soares, general José Pinto, 
Walter Sarmanho, Edgard Monte, 
o introduclor diplomatico do Mi- 
nisterijo das Relnções Exteriores, 
senhoritas Jandyra e Alzlra Var- 
gas, sr, Getulio Vargas Filho, sr, 
Luthero Vargas, ar. e sra, Carlos 
Guinle, sra, Araujo Jorge, ar, e 
sra. Betim Paes Leme e ar. Eduar- 
do L, Vivot, 1º secretario da Em- 
baixada argentina. 

Findo o almoço, o sr. Saavedra 
Lamas se deteve algum tempo em 
palestra com o presidente e seus 
convivas, seguindo, posco depois, 
para a Camara dos Deputados. 


NO PALACIO TIRADENTES 


Revestiu-se de brilho a. sessão 
especial realizada na Camara, em 
homenagem so chanceller argen- 
tino Saavedra Lamas, Logo que o 
sr, Antonio Carlos tem communi- 
cação de que o lillustre visitante 


A 


O sr. Saavedra Lamas discursando, hontem, ha Camara dos Deputados 


que não recordamos aqui porque es- 
tão presentes na memoria de todos. 
AMERICA, CONTINENTE DA PAZ 
a passagem do sr. Saavedra Lamas 
era nguardada com o mais vivo inte- 
resse. e foram numerosos os jorna- 
listas que procuraram colher do mi- 
nistro argentino algumas impressões 
sobre sun vingem à Europa. 


Com a amabilidade de que já tive- 
ramos Innumeras provas, o sr. Saa- 
vedra Lamas excusou-se de falar da 
Europa. A maior discreção era ne- 
cessaria — ponderou — sobre os ne- 
goclos alheios em que tantas paixões 
se entrechocam violentamente, 

Quande. porém, alludimos à Cons 
fevencia que: dentro «de poucos dias 
se vac reunir em Buonos Alres, o 
ebancollor mostrou-se mais loquaz, 

Depositava grandes esperanças nos 
resultado. desso certamen — uecens 
tuou == que virá confirmar q com 
celto que Já se vac Gemando de ser 
a Ameria o continente dn Paz. À 
presença do sro Joosevelt par ocean 
slão da Conferencia  vevestiasse do 
extraordinaria significação. além ao 
constlulr para os aulmmericanos 


Payan. encarregado de Negocios «da 
Colombia; Carbone!l, ministro do 
Cuba; Arroyos, ministro dn Guate- 
mala; Scolten, encarregado de Nes 
gocios dos Estados Unidos; o presi- 
dente da Camara de Commercio Ar- 
gentino, altos funccionarios da Em» 
baixada Argentina, do Itamaraty, eto. 

Offerecendo o diploma, o dr, Ed- 
mundo de Miranda Jordão, presiden- 
te do Instituto, pronunciou signifl- 
cativa allocução — em que enume- 
rou os lítulos com que o ar, Saave- 
dra Lamas fazia jús à homenagem, a 
qual não vinha senão traduzir a pro- 
funda admiração dos ndvogadas bra- 
sileiros pela obra do Jurista, do es- 
tadista, do arauto da amizade argen- 
tino-brasilelra « do servidor da causa 
da phz, 


O sr, Saavedra Lamas, agradecen- 
do, mostrou quanto apreciava a ho- 
menagem dos advogados de um palz 
no qual o culto do Dirolto é uma 
tradicão muclonal, A manifestação 
traziadhe profundo conforta quan 
do tantos outros palees mada offere- 
clan sonho q especineulo de lulas, 
Acreditava, entretanto. ma viotoria 


estava a caminho da Camara, In- 
terrompe os trabalhos normaes e 
designa uma commissão de depu- 
tados para recebel-o á entrada do 
edificio. Compõem-na os srs, Re- 
nato Enrbosa, Eurico de Souam 
Leão, Egas Botelho, Negrão de 
Lima, Antonto de Góes, Lengruber 
Filho e Odon Bezerra. 

Niio demora a chegar o sr. Saa- 
vedra Lamas, Vem acompanhado 
de sun esposa e dos embaixadores 
de Argentina, do Uruguay e do 
Perú, de altos funcclonarios dna 
Embaixada argentina e do Iúma- 
raty. Lovam-no ao gabinete do 
presidente, onde palestra  Mgotra- 
mente; dando suas Impressões so- 
bre o momento europeu. 

Depois, acompanhado da com- 
missão de deputados, dirige-se no 
recinto da Mesa, Ao apparecer all, 
o plenario põe-se de pá e o asuúda 
com uma vibrante salva de qpnl- 
mes O ar, Saavedra Limas cum 
primenta affecluosamente o ar, 
Antonio Carlos e nentacso na cas 
delra do primetro secretario, 

Os membros da comitiva vão 


embarque ——— 





assístic 4 sessão da tribuna espa- 
clal, Inclusive os embnjxadores, 


A SAUDAÇÃO DO SR. ANTONIO 
CARLOS 


Screnados os applnusos, o sr. An- 
tonio Carlos profere ns seguintes 
palavras: 

“Meus senhores: a presença, neste 
recinto, do sr. dr, Saavedra Lamas 
nsslgnala o decurso de uma gratis- 
sima hora em a nossa vida parla- 
mentar e, ao mesmo tempo que nos 
proporciona grande nlegria, offere- 
ce-nos opportunidade para uma du- 
pia homenagem, enda qual mais 
Justa. 

A primeira é aquella de que sem- 

pre somos constantemente devedo- 
res, isto é, a permanente renovação 
dos protestos da nossa maior estl- 
ma e da nossa viva admiração ao 
mobre povo argentino e a que repu- 
tamos presos por uma amizade In- 
quebrantavel. A segunda é a affir- 
mação do nosso elevado conceito 
pela personalidade Ilustre de Saa- 
vedra Lamas, cuja figura se ultela 
na vida Internacional como uma das 
maiores expressões da Intelligencia, 
da cultura e dos altos meritos da 
America Latina. (Muito bem). 
* Quando recentemente tive a hanra 
e o prazer de visltar a Argentina 
pude observar que o coração do po- 
vo que ali bnbita vibra de sincera 
amizade pelo Brasil; através da 
pessoa do presidente da Camara dos 
Deputados o povo argentino tribu- 
tou incsquecivels homenagens À nos- 
sa patria, 

"Reaffirmo, nesta hora, os meus 
agradecimentos pelos gratos momen- 
tos que all desfrutei e as palavras 
que enthusinsticamente pude pro- 
nunclar em Jouvor úquelle grande 
povo, Neste instante, como presi- 
dente dt Camara, dou inicio, com es- 
tas palavras, ás homenngens à Ar- 
gentiny e ao notavel ministro dos 
Estrangeiros, homenagem das quaes 
serão principnes interpretes ox srs, 


deputados Renato Barbosa e Berlha 
Lutz, 


O DISCURSO DO PRESIDENTE DA 
COMMISSÃO DE DIPLOMACIA 


O gr. Saavedra Lamas se ergue e 
novamente aperta a mão do gr. An- 
tonlo Carlos, num agradecimento, 

O presidente da Camara dá, então, 
a palavra no sr. Renato Barbosa. 
O presidente da Commissão de Di- 
plomacia 1ê o seguinte discurso: 

“Exmo. sr, ministro Saavedra La- 
mas, 

Designado pelo nobre presidente 


(Conclne na 6.º pagina) 
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ESTÁ FRACO: 


O SEU RADIO? 


EM caso alflirmativo, man- 

de verificar as valvu- 
las. Podem estar cançadas, 
sendo isso causa do mau! 
funccionamento e recepção: 
falha. Si o estiverem, faça 
substituil-as pelas inimita-, 
veis Radiotrons RCA - as 
mais apericiçoadas e eco-' 
nomicas. Radiotrons RCA 
dão nova vida ao appare- 








- lho, restaurando-lhe o po- 


der e a pureza de recepção. 






Ee ese 
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Rodiotrons RCA 
são vendidas em 


NR o calsas inviolo- 


RO A poa, dra 
DA mpegs as, V.5. não com 
R K tau li rerá o reco de 
DS compras valvulas 
usudas por novas 


U 


RADIOTRONS 


à ALMA DO RADIO 


& 


fi 


À viagem do ministr 
Souza Costa a Bello 
Horizonte 


SEGUIRAO TAMBEM OS TITULA: 
RES DA EDUCAÇÃO E DA AGRI- 
CULTURA 


Ja noliciâmos que o ministro Sou- 
za Costa embareará domingo, à mofe 
te, de trem, com destino a Bello Ho- 
vizonte, 

Seguirão com o Hiar du Fazenda 
os ses. Gustavo Capanema e Odilon 
Bragn, respeclivamento, ministros 
da Educação e da Agricultura, 

Irão. tambem, Do trem especial, 
fazendo parte da comitiva, os sts. 
Veiga Furia, vice-presidente da Cale 
xa Economica; Valentin Bouças, 
Zeno Zielinsky, official de gnhinete 
do mintstro da Fazendas deputado 


Djalma Pinheiro Chagas e Danlel 
Martins, 
Essa vingem, que se prer'c 4 pos 


Ntica cafeeira, durara dois ou tres 
dias, estando n comitiva de vogrose 
so terça ou quarta-feira, 


TELEVISÃO 
NA FEIRA DE AMOSTRAS 


HOJE e AMANHÃ 


DAS 19 ÁS 19,30 E DAS 21 ÁS 21,30 HORAS 
SERA” EXHIBIDO UM FILM COMPLETO 


TELEFUNKEN 


Demonstrativo sobre a TELEVISÃO 


Minuciosamente será demonstrado nessa pellicula 
tudo o que se consegue actunlmente sobre transmis- 
são de imagens e sons por meio de Radiotelephonia 


SIEMENS - SCHUCKERT S/A. 


Rio de Janeiro — Rua General Camara, 78 





Prosegue a organização do Conselho 
Brasileiro de Geographia 


— mm mm 





RESOLVIDA A REPRESENTAÇÃO DO ITAMARATY. 
NO DIRECTORIO — O APOIO DO EXERCITO 


Sob a presidencia do almirante 
Raul Tavares, chete da Directoria 
de Navegação da Armada, re- 
uniu-se, hontem, no Itamaraty, o 
Conselho Brasileiro de Geogra- 
phia. 

Estiveram presentes os sra. pro- 
tessor Basilio de Magalhães, Eu- 
zeblo de Oliveira, Alcides Bezerra, 
Raja Gabaglia, coronel Paula Ci- 
dade, representunte do chefe do 
estado-malor do Exercito; coronel 
Renato Pereira, professor Oscar 
Tenorio, professor Bernardino de 
Souza, professor Alberto Sampaio, 
do Museu Nacional; Leite de Cas- 
tro, e professor Mathias Roxo. 

Abrindo os trabalhos, o almi- 
rante Raul Tavares declarou que 
continuava em discussão o proje- 
cto de Regulamento do Conselho 
Brasileiro de Geographia e que 
daria « Palavra a quem a dese- 
josse, Falaram, então, varlos con- 
selheiros, suggerindo modificações 
om diversos artigos do reterido 
regulamento. Algumas emendas 
provocaram longos debates, até 
quo se encontrasse a redacção 
conciliadora de todos os pontos de 
vista, 

O APOIO DO EXERCITO 

O coronel Paula Claude, no ge 
discutir certo ponto do Reguln- 
mento, declarou que, m principio, 
embora representando no Conso- 
lho o estado-malor do Exercito, 
que controla todos os orgãos do 
Exercito, não nha, entretanto, 
poderes para tomnr certas delihos 
rações, Logo depois, porém, con 
forencinra com o general Paos do 
amndendo, para fixar, exactamente, 
ne muas atiribulgões, Neciuroneihe 
então, o chefe do estudosmalor do 
Bxerolto que Poderia collocar sent 


pre f disposição do Iamaraty, em 
relação ao Conselho Brasllelro de 
Geographia, todos os orgãos ds 
que dispõe o Exercito, pois o ltas 
maraty sabe até onde deve utili 
zal-os. 


A REPRESENTAÇÃO DO TTA- 
MARATY NO DIRECTORIO 


O consu] Renato Mendonça tams 
bem justificou, longamente, a re= 
preseutação do Itamaraty no Dire- 
ctorlo do Conselho, por um dire 
ctor, que será o sen secretario, die 
rectamente nomeado pelo ministro 
das Relações Exteriores. Mostrou 
que, cabendo ao Itamaraty os onus 
relativos 4 filiação do Conselho 
Brasileiro do Geographla 4 União 
Geographica Internacional, o chan= 
celler Macedo Soares entendera 
ser natural que o Ministerio das 
Neinções Exteriores controlnsse os 
trabalhos do referido Directorio, 
em suas relações com wu Uniho 
Geographlea. 


O dispositivo referente n este 
assumpto foi unanimemente ap= 
provado. 


A PROXIMA REUNIÃO 

Devido ao ndeantado da hora. o 
almirante Nau) Tavares decinrou 
que fa suspender n sossão, mars 
cando outra reunião para a proxies 
mm quarta-feira, As 17 horna, 
quando se prosegulrá no estudo do 
projecto do Tegulamento do Cone 









Não tome sal de uvas. 
E" o maior perigo para 
| a sua saúde 
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entre Minas 





Consultado o Senado sobre :se deve ser 
ouvido a respeito o Legislativo 


A SESSÃO DE HONTEM : 








Presidivra sessão de hontem do 
Senado uq sr, Medeiros Netto, 

No expediente, foram lidos; qf- 
ficio do governador de São Punto, 
submetiecido a esse orgão do Le- 
gistativo 0 convênio que, eobre seus 
Jímites, firmaram aquelle Estado e 
o de Minas Geraes; officio do go- 
vernudor de Minas Gerzes, u- 
bmettendo ao Senado a duvida eus- 
citudu sobre a necessidade de se 
sujeitar à approvação do Legisiati- 
vo o convenjo firmado entre Mi- 
nas v São Paulo, sobre os seus limi- 
tes. 


A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 


A seguir oceupou a tribuna o sr. 
Jeronyimo Monteiro, que tratou do 
problema da successão presidencinl 


A SUPPRESSÃO DE UMA VARA 
FEDERAL EM MINAS 


Na aqrlem do dia, foram apro 
vadas, cm 1.º discussão, o projerto 
autorizando a governo a federali- 
zar as Faculdades de Direlio e a de 
Engenharia do Paraná e, em 2.º 
discussão, & proposição que suppil- 
me uma das varns folernes da ee- 
cção (le Minas Geracs, 


ADIAD AUMA VOTAÇÃO 


Fol adinda por 48 horas, a reque- 
rimento dos ses. Alcantara Múcha 
do e Cunhs Mello, n parecer da 
Commissão de Coordenação de Po- 
deres, opinondo pne'o arehivamen- 
to da representação da Associação 


MO PALACIO, 
HOTEIS. S'A 


MARIA A PARTIR DE agooo 
com refeição peln manhhA e banho 
Gptimãa necommeincões, no com. 
tro da clinde, 


“ 








LARGO, SAO EHANFISCO DE 
PALHA 
(Mum dos Andrndas 10) — RI 


Pelephones dom — Telexram: 
mo. MINPALASTa 
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PROJECTOS APPROVADOS — A 





SÃO DA 


Além da vista do chanceler ar | 


gentino à Camara, assumpto de que 
tratnmos separadamente, v que hou- 


|. ve na sessão ordinaria foi o que se 


ie 






Gs re 


= 


EEE sea Sa? 


É 


e: Mo de Muya tratou do problema da 
- defesa assucareira para levar ao co- 
-s nbecimento da Camara a situação de 
« eriso creada pura os Estudos assuca- 
+ reiros do Norte, principalmente Per- 
«2: nambuco e Alagoas, com a reducção 
4 de quasi 50% de sua netyal safra, mo- 
e tivada pele intemperic. Diz o ora- 
“ dor que, para expôr com fidelidade 
“. esses factos aus seus pares, esteve ha 
= cerca de uma semana no nordisto e 
Já encontrou q sifunção peor do que 
imaginava, E acerescenta que desde 
“0 amo passado q 
vem influindo consideruvelmente na 
diminuição da safira, tunto assim que 
Pernambuco. com uma limitução de 
4.300.000 
«mais que 2.800.000, e Alngõas, com 
1 uma limitação de 1.250.000, não terá 
= m sua producção superior u T00.0UU 
; mil saccas, Tudo 
mais a consideravel reducção da sa- 
«fra algodocira e a escassez de corçaes 
jk existente, está creando para aquel- 
les Estados uma situação angustla- 
sa que, de certo, sera atlendida pela 
= governo, 
“ justifica um projecto de lei que mo- 
“+ difica em parte q legislação do In- 
“stituto do Assucar e do Alevol; afim 
= de que possa este fazer face À silua- 
“ ção, projecto esse que, declara o, ve: 
“4 presentante norlista. tem q integral 
apoin dos goveroos de Pernambuco € 
Alogóas. 


Navegar 


: Teve parecer favoravel, na Commissão de Justiça 


- Gegue: sobre a acta o sr. Café Filho 
voltou a focalizar o coso da mudan- 
qa de nome do presidente Juão Pes- 
soa de uma cidade do Ria Grande 

- do Norte sustentando que foi um au- 

“to de hoslilidade do partido domi- 

». Dante ao ilustre filho da Parahyba, 


Na hora do expediente, o sr, Emi- 


falta de chuvas 


sacons não produzira 


isto, adeanta, e 


Neste sentido o orador 





dO entre 





da Camara, o projecto 


autorização para a organização desse serviço 


Na reunião de hontem da Com- 


ae rs de Constituição e Justiça 


| 


“ua 


.. 





“o 


“ ções 

*- com viagens para Nictheroy de & 
“em 8 ou 30 em 30 minutos e dura- 
|-* ção de 12 minutos em seu percur- 
v2l8so, E para as ilhas, na proporção 
»«> dos horarios actuaes, 
"= mente melhorados. 


po 


a Camara, entrou em debate o 
projecto de autoria do deputado 
Prado Kelly e outros, conferindo ao 


*- Poder Exccutivo autorização para 
q! 4 Drganizar um serviço de navegação 
Wi : entre o Districto Federal e o Esta- 
“do do Rio de Janeiro, para trans- 

porte de passageiros e mercadorias, 
- Por esse projecto, Nictheroy e as 
“3has de Paquetá e Governador se- 
= Fão os portos de desembarque des- 
, Ba navegação, 


O serviço se fará com embatrca- 
modernas e seré diuturno, 


conveniente- 


Planejado technicamente o servi- 


-- £º9 pelo Ministerio da Viação, ope- 
:- rar-se-á o contracto, mediante con- 
|" T'currencia publica, com firma na- 
cional, sendo preferida a que me- 
">= nor preço propuzer para a passa- 
-»i gem de 1º classe entre esta capital 
E ye Nictheroy, 





Viale de graça ror conta do 
JORNAL 


Uma coliceção dese 


. , ' , 
escriprorho* do O JONNAL gor passagens de Duzentos mil anilhas euacdeadas 
amnlbus e bondes cujas plunuras sem arvores e denam- 

paradas erestavamenc da ardentins 
8 co 1 valem q ”) e, DRA esuu | tos ses estivmos au Fleavam cipa 
10 ' spou M binhos ego pastas a js AA RANA. bis pira podas pelas aguas de precipitação. Ma 
a m ABRAM IATE U Elnteles vurridas pelo qumipelro, alega 
“a u é b, eADECAC aa dass, A lulas e tristes, esentiudo mude, sob ps 
se n n " n ATOM SCI PE VV II pa Emi eppocenehos de mm adeserto, no ma 
“ “ “ a " Tr Mi de ama Perto sem qa 
au recent rca." 1» 4 O I 
4s e ” » w ”, pus endemia Nellos o advimmo pedimos 
A a da a A bm pos amtiidas ade cuvalios sel 
vagers, 














A proxima formatura 
dos engenheiros-agro- 
nomos da Escola 
de Piracicaba 


Nealizar-se-ão em Plrnclcaba, a 24 


e São Paulo 
































































Inção do grão da turma de enge- 
nhelros ngronomos, diplomados pel 
Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz”, 

Essa festa, st sendo organizudu 
com especial cavinho pela commissão 
eleita, que não poupará esforcos para 
dar ás ceremontas todo o brilham: 
tismo. . 

O programma ns solemaldudos 
será o seguinte: $ horas — Missa eni 
neção de graças; 10 horas — Plantio 
da aevore symbolica; 21 horas — 
Sessão solemne. seguindo-se o gran- 
de ha'le, 

A" 4: de desse mesmo dia, comu 
se faz todos ns annos, a Escoly es 
taria aberta para visitas. 

A comissão organizadora estã as- 
sim - constituida: 


Presidente — Linneu Carlos du 
Souza Dis, 

S-etario — Romano Cours, 

Thesourciro — Reynaldo Forster, 

Convite — Mario Vieira de Mornes, 

Builo — Cusslo do Val, 

Publicidnde — Fernan”» Cardoso, 

Foi convidado para paranymphar o 
sr, Antonio Corrêa Meyer, especie. 
lista brasileiro em assumptos assu- 
carciros e actual chefe da 3º Secção 
Technica do Departamento de Fo- 
mento e Produeção Vegetal da Socre- 
taria da Agricultura do Estudo, 

Serão oradores os ses, Linneu Car- 
los de Souza Dias para a sessão so- 
lemne e Fernando Curdoso na cere- 
mniia do plantio da arvore symbo- 
ica. 

São homenageados da turma, figu- 
rundo no quadro os ses. professores 
Carlos “1, Mendes, Jayme Racha de 
Almeida, Nicolnu Alhanassof. Satva- 
dor de Toledo Piza Junior é dr. Lin- 
neu de Paula Mechado. 

São os segulites us alumnos tw 
collarão grão: 

Armando Martins Clemente, Bene- 
dicto Monteiro Soares, Brasil Augus 
to. Souza Costn. Cassio Lanarl dn 
Val, Cyro Marcondes Cesar, Edgnrd 
Sant'Anna Normanha. Emílio Bruno 
Germek. Fernando Penteúdo Cardo- 





Commerelal de Carangola, molicitan= 
do o pronunciamento do Senado sor 
bre a constituclonalidade da Invl- 
dercia do: selo de Educação nox 
documentos sujeitos cxclusivumen- 
te no selo do Estado, 


A C. DE CONSTITUIÇÃO APRE- 
SENTOU ESTE ANNO 79 
- PARECERES 


4 Secretaria do Senado organt- 
zou, a requerimento do sr. Cunha 
Melio, a seguinte estatistica das 
netividades das Cominissões Teçh- 
uicas este anno erem 1935; 

“L— a Commissão Directora, em 
Iodo, apresentou dez pareceres « 
um projecto; em 1990, apresentou 
stis pareceres; 

1 — qu Commissão de Courde- 
nação de Poderes, em 1945, offere- 
ceu seia paréceres e dois projects; 
em 1910, offereceu doze parcovres; 

HI — a Commissão de Plunoe 
Nacionaes, em 195, não offeresen 
nem um projecto nem parecer; cm 
1930, offereceu um projecto; 

Ivy — q Commissão de Constitul- 
ção e Justiça, um 195, offcreceu 
76 parecerce, 4 projectos c 7 emen- 
dus; em 19%, olfereceu 79 parece- 
res, um projecto, dois substitutl- 
vos e 21 emendas; 

V— a Comnmlssão de Econcinh 
“ Finanças, em Dj, offerecey 21 
pareceres, 1 projecto, 5 sulslituti- 
vos 2 25 emendas; em 1936, offeres 
ceu 21 pareceres, 1 projecto, 3 
substitutivos e 9 gmenidas; 

VI — a Commilsão de Defesa e 
Segurança Nacional, em 1935, não 
offereceu nem um parecer, nem pro- 
jecto; em 1946, offereceu 1 parecer; 

VIH — a Commissão de Diploma- 
cia e Tratados em ÍWl5, offereceu 
4 pareceres; em 1906, offerecen 7 
pareceres: 

VII — a Commissão de Viação 
* Obras Publicas, em 1935, offers 
ceu 9 pareceres, 2 projectos, 2 subsli- 
tutivos, 19 emendas; em 1998, offe- 
recou 1 pareceres, um projecto, dois 
substitutivos e 17 emendas”, 


S DE NORTE 


SES- 
CAMARA ——— 


Muchado, Francisco Garcia 
do Netto, Mdeu Bastos Malta. João 
EC. Pacheco é Chaves, Linneuy Cárlos 


raes, Nelson Lima, Octavio Galli, 
Osny da Silva Pinto. Oswuldo Bacç- 
chi, Paulo Viégas de Camargo Bit- 
tencourt, Paulo Teixeira, Reynuldo 
“orster, Romano Coury e Samuel Ra- 
“ro dos Santos, 

Faz parte da turma um filho do 
re iderte da Republica. 











DELFIM MOREI- 
RA JUNIOR 


ADVOGADO 
do Paço — Nº andar, 


Na ordem do dia, foram approva- 
| das, sem debute, as seguintes mate: 
vias: projecto estendendo à ucção 
fiscalizadora da Inspectoria Geral dos 
Bancos no commereio 'dos Litulos da 
Divida, Publica dos Estados e muni- 
ciplos brasileiros 2". discussão); 
em discussão supplementar, o pro: 
jocto autorizando a abertura dos 
creditos especines de 5b:3565700 e de 
2.000:0008000, pelos Ministerios da 
Educação e Saude Publica e da Via- 
ção e Obras Publicas, respeetiva 
mente, para pagar a substitutos du 
professor Alvaro Osorio de Almeida 
e para pagamento de pessoal e ma- 
teriul da Estrada de Ferro de - Bra- 
gunça; em discussão supplementur, 
projecto nutorizando a abertura do 
credito supplementar de 4.000 :(MNIs 
ao orçamento do Ministerio da Via- 
ção, para obras do nero-porto do Rio 
de Janeiro; em 2º discussão, proje- 
cto revigorandao diversos creditos «do 
Ministerio da Educação e denominan- 
do Divisão de Acruportos do Depare 
lamento de Acronuutica Civil a Com- 
“missão Fiscal de Obras de Aecropor- 
tos e transforma em departamen- 
to autonomo a nelual Commissão de 
Estradas Federaes, e em 3º discus- 
são, projecto concedendo permissão 
ao Instituto Nacional) de Providoen- 
eia para fazer construeçães na zona 
rural, 


CREDITO PEDIDO A' CA: 
MARA DOS DEPUTADOS 


Pelo titular da Fazenda fol re- 
mettida à Camara dos Deputados a 
mensagem .do presidente du Repu- 
blica, relativa á necessidade de ser 
aberto um credito de 7:000$000 para 
pagamento de funccionarios do Mi- 
nisterio da Agricultura, 


0 Rio e Niclheroy 


Edificio 


saln 4 — Ron 1º de Mnrço, 6 
Tel, Sit Agua 





(Conclunãdo da 5º pamina) 


da Camara dos Deputados para ser, 
neste instante a voz deste Poder, 
farei o possível por traduzir o alto 
slgnificudo desta especial ceremo- 
ou, ; 

A' mandatos que este não sei 
como se possa fugir. quando deter- 
minadas circumstuncias lhe criam 
aspecios de impositivo dever. 

Nós diremos e nada constrange o 
proclamarinos: V. excia., sobre ser 
um grunde ministro de um grande 
Paiz, vem sendo, tambem, neste 
instante de vida universal, um no- 
bre e autorizado representante do 
nosso, continente. 

Quundo , v. excia. pugnava pelo 
direito de asylo, reaffirmava uma 
tradição paciílica, humanista, cujas 
raizes mergulham nos tempos da 
nossa formação historica, e de tal 
sorte so conduziu que nem se póde 
saber quem mais alto falou, se o 
cultor da Direito. o internaclonallIs- 
ta, ou o interprete de um authenti- 
co sentimento americano. 

Os nossos puizes estão, segura- 
mente. bem mais irmanados do que 
se pensa, 

E' a terra que continha, 


São os rios que nascem, inexpres- 
sivos por imperceptíveis, e descem 
recebendo afiluentes, à semelhança 
de capilares que procuram um 
tronco arterial, cujas aguas vão 
crescendo em volume, aprofundan- 
do e dilatando se uthalweg, asso- 
clando-se a outros, tambem de ori- 
gem.e formação em pleno coração 
da terra brasileira, para rematar, 
naquelle vasto estuario, visto por 
Solis, a quem cabe a gloria de o 
ter, pela primeira vez, apontado ao 
mundo. . 

E' o clima, em face do qual fo- 
ram sempre inoperantes as forças 
convencionaes das fronteiras pollti- 
cas, 

Ajuntemos a coses elementos q 
origem. commum e teremos as mes- 
mas aspirações. as mesmas idéas + 
us mesmas vontades. 

Neste continente sr. 





conferindo ao Executivo 


O proponente vencedor terá isen- 
ção de impostos e taxas federaes, 
exclusividade de contracto com a 
União pelo prazo de 20 annos e 
prorogação por tempo ikual, a con- 
senso das partes, ficando resalvado 
aos particulares o direito de fazer 


o. mesmo serviço com. Installações ministro, q 


roprias. theoria da cvolução tem a sua uni- 
é y « | dade subordinada a aspectos de meio 
O plano contractua] regulará physico. 
condições para construcção dal () Amazonas é a grande estrady 


caes e pontes de embarque o des- 
apropriação dos terrenos necessa- 
rios, bem como preverá as hypothe- 
ses de encampação, rescisão e re- 
versão, 


Pela verba das subvenções de na- 
vegação, o governo abrirá, para os 
effeitos legaes consequentes, o cre: 
dito maximo de 1.000:000$000. 


que nos prende a todos os piizes 
do norte e de leste, até a Bolivia. 
O Mio da Prata foi sempre o enmi- 
nho commum de uma grande histo- 
ria commum, 

Senhor ministro Saavedra Lamas. 

E assim o melo physico, E por 
que surgimos juntos, no cspaço e no 
tempo. facil se torna comprehender 
n identidade das nossas provações. 
das nossas rnpistias. das nossas as- 
pirações e dos ntssos idencs. 9 

Todos os abices oppostos á nos- 
«1 emancipação foram incapazes de 
deter a nossa marcha para a libei- 
ande. 

Irresisliveis foram a força e o po- 
der da vontade; por isso viverão 
sempre na nossa memoria affectiva 
Belgrano e José Bonifacio. duas na- 
turezas eminentes que surgiram 
erro forças parallelas, de identico 
foicão histórica, ercadoras do geniç 
nacional, 

Em honra a V. Escia., sr, minis 
tros e no vosso glorioso paiz, recordo 
sequela nobre terra que var do Ni 
Perceiro ao Mo Colorado, das from 
tetras de São Luiz e das serras de 
Cordoba ds aguas do Atlantico. 
Provincia de Buchas Alres, 


O sr, Genaro Ponte Souza deu 
parecer favoravel a essa proposi- 
ção por consideral-a juridica, legal 
e constitucional, bom como por re- 
conhecer a sua convoniencia, 


Não fol votado. por ter o sr. Le- 
vi Carneiro pedido vista dos papeis 
para melhor estudar a questão, 


e conpoana póde ee trocada oo 


do corrente, us solemnidudes da col! 





so, Flavio Beltrame, Francizen Alves dantes de ordens, immediato 
Corrêa, Franciico Eduardo de Pavla [Núvio e tambem, do capellão de bor- 
Figucire-| do. visitou 


Armada 
de Souza Dias, Monnel Antonio Srr.| Navaes, Em seguida, dirigiuso pa- 
manho Vargas, Mario Vieira de Mg rã o Palacio do Iamarty, para cum- 
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O cruzeiro do “Jeane D'Arc”|"*'* 





O cruzador escóla francez visitará o porto 


de Angra dos Reis — 
tripulação —— —— 





Desde hontem pela manhã acha- 
ee na Guanabara alrucado ao cges 
Mauá, o cenastor esco francer 
“Jeanne D'Are”, do commando di 
capitão de mar e guerra P, Lalham, 
Ao penetrar no porto, o vaso fran- 
cez salvou à terra, tendo sido cor- 
respondido pela baterin do Corpo de 
Fuzileiros Naves. 

Fundeado o navip, foram ter, q 
hordo, o capitão tenente Aristides 
Ganner, vfficinl posto à disposição 
do commandante Latham e um re- 
presentante do embaixador frances. 

Trocudos vs cumprimentos de es- 
Islo, o capitão-tenente Aristides 
apresentou votos de bôas vindas, em 
nome do ministro do Marinha e do 
chefe do Estado Muior da Armada. 

A” tarde, cerca das 15 e meia ho- 
“ras, o commandante do “Jeanne |) 
Arc", aeompanhado daquelle offi- 
cial brusileiro, de um representante 
da embaixada: franceza, é seus aju- 
da 


da Mari- 
Estado Maior da 
e as demuls autoridades 


o ministro 
nha, o chefe do 


primentar 9 chanceller brasileiro 
Macedo Sonres e depois o conego 
Olympio de Mello, governador inte- 
rino da cidade. 

Na proxima semana, o ministro da 
Marinha offerecerá, além de um ai- 
moço, no Cluh Naval, outras festas, 
cu'o rrogramma vae ser elnborado. 
- Amenhã, o “Jeanne D'Are” acom- 
panhará as salvas de continencia, pe- 
la passagem da dnta do Advento dy 
Renublica, 

O “Jeanne D'Arc” demorar-se-ã no 
porto desta capital cerca do quatro 
dias, seguindo daqui para Angra 
das Reis, por suggestão dy embai- 


;xatriz, que encontrou, na velha ci- 
idade e na natureza que a envolve, 
iencantos dignos de toda admiração, 


À passagem do chanceller Saavedra Lamas pelo Rio 


Como foi rude a batalha | 
Penetraram os vossos antepassa- 
dos pela terra escampuda e, cresecia- 


O “Jeanne d'Arc” ao 





Homenagens á. 


entrar na Guanabara 


A TRIPULAÇÃO DO VASO 
FRANCEZ 

O “Ucanne d'Are”, que já esteve 
cm aguas do Brasil por tres vezes, 
velo sub o comimando du capituo de 
mr e guerra Po Lulu, que tum 
como immediato o cwmpitão de. lra- 
gut Joseph Lefranc. Sum tripulação 
compõe-se de 27 ofíicines, 12 sul 
ufficies e 45) surgentos e praças, 
além do 84 guardas marinha que 
realizam o curso nesessario é pro- 
moção. 

O “Jeanne Páre” trouxe dois hy- 
dro-aviões "Cum's”, que farão vêus 
sobre n cidade, amanhã, em vomme- 
moração à data ela proclamação da 
Republica brasileira 


VISITA DO MINISTRO DA MAs 
RINTIA 


& unidade francoza receberá hole 
a visita do ulmirante Aristides Gui- 
Ibem, ministro da Matinha, A “Jean- 
ne dArve” será tambem visitada pelo 
marquez d'Ormessou, embulxador da 
Frunça. 


EM HONRA DOS AS[RANTES 


4 colonia franceza offerece hoje 
um baile nos officines e aspirantes 
do navio-escola da marinha de seu 
paiz, 

Segunda-feira deverá realizar-se 
no Country Club uv cock-tail offere- 
cido à sociedade carioca pelo com- 
mandante de Bryas, addido naval à 
Embaixada da França. 


VISITA AO “JEANNE D'ARC” 


Communica-nos o Consulado da 
França; . 

“Mediante a apresentação de in- 
gresso fornecido pelo Consulado da 
França, o navio-escola “Jeanne 
d'Arc” pode ser visitido diuriamen- 
te, das lã às 17 horas,” 


lher brasileira sauda o 
urgentino. 


— Sr. presidente — diz — quun- 


do na perspectiva, assemelhava-se a do, ha sessenta e poucos dias, pas- 


troncos de arvores desgalhadas, 


sava pelo Brasil, o eminente vhan- 


Verdudeiro é o quadro de Rodá celler da Argentina e à sua digua 


no seu pampa de granito, 


esposa, sr. Saavedra Lamas, level a 


Aquele velho «e talhe asigantado, les. vxs. as despedidas das mulhe- 


de olhar frio, de face dívida, e mus- 
culos rigidos como a pedra. Na mão 
uma semente. Aos tres filhos orde- 
na; abre um sulco na pedra, 

— Como? diz o mais velho, 

— Com os dentes. 

— Enche-o de terra, diz an se- 
gundo. 

— De onde? 

— Dos ventos, 

E ao terceiro 
Planta esta semente e vega. 
Não temos agua. 

- Tu a tens nos olhos. Chora, 

“FEsa desolada prnpa, es nuestra 
vida. y ese inexorable espetro es el 
poder de nuestra voluntad”, 

Hoje o pampa tem cidades, tem 
villas, tem aldeias, tem Fazendas cas- 
teares, E daquela terra para o 
mundo são a cume, o pão ce o vi 
nho. 

Homens continentacs, ellos são tan- 
tos! 

Belgrano, o predestinado, 

Moreno, a intelligencia c a acção. 

Rivacdivia, o cavalheiro da lei 
dos principios. 


Caros nos são, e muito, Milre, 
Rocca, Sacnz Pena e tantos autros, 
Intensifica-se, nos tempos de hoje, 
esta politica de entendimentos, de 


— 


dida, encaminhada e realizada 
v. ex, e pelo nosso chanceler Jusé 
Carlos de Macedo Sonres, E' 





| 
| 


| 
f 


+ 


harimônia, de fruternidade, feita pe, ricordia o de clemencia para 
los governos clarividentes do gene-ja população heroica de um 
ral dusto e do nosso presidente Ge- | miserrimo, 
tulio Vargas, tão bem compreen-, nacional incipiente entre os [antas 
por [mas politicos contemporancos, 


que ! do 
aceltamos todos, como impereciveis, proxima 


res do Brastl — formulei os votos | 


' 


da população feminina desta terei 
ultimo sólo americano que pisnvam, 
de que fosse abençoada a sua mise 
são no Velho Mundo — de que vol- 
tasse coberto de louros o grande 
emissario da Iepublica Argentina, vi- 
zinha e irmã. 

Coberto de louros — eil-o aqui, 
Não dos louros tintos de sangue 
da guerta — mus dos Jouros infini- 
tamente mais puros, da Paz, 

4 voz feminina deverdeser om 
pre uma voz de concordia — assin 
o entende o movimento  feminity 
mundial, Assim o entendem as fe- 
ministas brasileiras que, sendo fo- 
ministas, são essencialmente  [emi- 
ninas, depositurias dus uspirações 
mais mobres da mulher, 

sr. chanceller Saavedra  Laimus: 

4 presença de v. ex. em Qe- 
nebra, u sua presidencia do olana- 
rio da Sociedade das Nações restul- 
rou- ao direito das gentes o 
fôru do existencia, ? 


um povo opprimido, a um soberanu 
em exílio, victimas, um e out 
cobiça e da cobardia, 
A passagem de v, ex, pela Furo- 
pa vepercutiu num gesto de mise- 
eom 
paiz 
inter- 


ro, da 


theatro de luta 


da 
Interameti- 


dirigir os trabalhos 
Conferencia 


para 


para nossa felicidade e para orgulho | cum da Puz, representa para ada 
posso, vs ensinamentos de Albevdi e a America uma esperunça. 


de Ruy. 

Eutre nós, continua sendo a guer- 
ta um crime de lesa-America e Jesa- 
civilização. 

Seju-nos permittido terminar como 
começamos. , 

V. ex, sobre ser um grande mi- 
nistrn de um grande paiz vem sen- 
do, tambem, neste instante de vida 
universal, um alto e nobre represeu- 
tanto do nosso continente. 

Receba v, ex. as homenagens des- 
te Parlamento, 


EM NOME P4 MULHER BRA- 
SILEIRA - 


Segue-se com q palavra a senhora 
Berta Lulz, que em nome da mu- 





q Vilização não prrecerá, 





| 








E a America é hoje a mulor, tal 
vez u unica esperanca de que a ci- 


An levantarem-se us ferros da 
grande não que reconduz à Argen- 
tina o seu dileclo filho, servistur 
emerito da Paz — possam soar aos 
ouvidos do sr. chanceller Sanvedra 
Lamas e da sua esposa as preses 
que de todos: os corações  femini- 
nos e imalernaes deste continente as 
cendem pelo exito da Conferencia 
de Buenos Aires, pely alvilização 
umericana, pela paz! 


O DISCURSO DO CHANCELLER 
SAAVEDRA LAMAS 


Ergue-se, depois, o sr, Saavedra 


toridades para irem á Bahia 





O convite dirigido ás altas j 


O enviado dos “Diarios Associados” nas solemnidades 


da inauguração dos armazens do Instituto do Cacão 


A Inauguração dos armazens du 
Instituto de Cação da Bahla e de 
oulras realizações do governo Ju- 
racy Magnlhães, será assistida pur 
eltus autoridades da Republica, 
Nesse ventido, coma Já nolieiânios 
nuteriernente, forum convidados a 
lr capital banfana o presidente 


Getulo Vargas, os ministros NI. 
cento Não, Murques dos Hels 
Odilon Braga. Tambem o se fe. 


nedicto Vualladares, governador ae 
Minas e cuja dida áquelto Estudo 
mottolámios, musieticã de allulicis 
inaugurações. 

Não sã a hustaliação dom atua 
cen do Iuelituta do Cucho. uunia 
modos dermnta melhoramentos n 
soremr Inimigos ma ciánido qo 
Salvador terho caracier solene, 


Us DIARIOS ASSOCIADOS man- 
durão à Bahia, como sey enviado 
especial, o de, Barros de Curva- 
lho, que assistira n fodas as fep- 
tividndos, 


EM VIGOR A NOVA LEI 
DO SELLO 


Communica-nos a Recebedo- 
da do Districto: Federal que o 
regulamento para a cobrança 
e Tiscalização do Imposto da 
selo entrará em vigor hoje, da | 
14, e não segunda-feira, Como 


já foi noticiado, | 





chaneeller 


St 
Deu um mumento de conforto a 


4 volta de v. ex. no Novo a 


HOJE: 
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Publica no numero de hoje bel- 


lissimas reportagens, magnificos 
contos e attraentes photographias, 
prendendo a attenção do leitor 
desde à primeira nté n ultima 
pagina ! 
LUXVOSA REVISIA 
BRASILEIRA ! 


4 MAIS 





O servico de illumina- 
ção particular 


——— 


O CONSELHO GERAL DO DISTRI 
CTO FEDERAL E' DE I'ARECER 
QUE DEVA SER FISCALIZADO 
PELA PREFEITURA 


Em sua reunião de hontem, o Con- 
selha Geral do Districto Federal exa- 
minou o processo que trata da trans- 
ferencia para a Prefeitura da fisca- 
lização do serviço de AMuminação 
particular, 


O relntor. sr. Pires do Mo, é de 
opinião que deva passar pura a Mu- 
nieiralidade afim de evitar a hy- 
pertrophia do funecionalismo o ser- 
viço acimn, Esse parecer é subscri- 
pto unanimemente pelo Conselho, 





Lamas sob uma relumbanto suiva 
de palmas, léis q discurso que pro- 
nunciou, sub atlunções gerues; 
“Senhores legisladores, Nuda po- 
dla ser muis grato nu meu espirito, 
terminada a missão que me cou- 
dou meu governo, do que q cir- 
cumstancia teliz de vetornar a nose 
sus terras da America, passando pe- 
ta bala deslumbradora, que é O 
portico du nação brasileira, Sem 
duvida, vossa imagem longingua fol 
das primelrus que sorgirun: cm mi- 
nha evocação, quntdo em uma grun- 
de e recente assembléy pensel que 
minha voz podia interpretar, não só 
u sentimento do meu puiz, mas o de 
todos « de cada um dos que tenham 
constituido o palrimunio moral do 
continente. Se alguma duvida gra- 
vitou cm meu espírito, av suppor 
uma representação tão insigne, ellu 
se dissipa com vossa calorosa avo- 
thida, que demonstra não só vossa 
hospitalidade Jegendaria, mas tam- 
bem uma ratificação do conceitos. 
que geuba de expressar a alta pala- 
vra de um legislador eminente. So- 
lemniza o facto q augusto” recinto 
cin que me encontra, em cuju aim- 
biento Fluctua u tradição de tantos 
legisladores ilustres, que serviram 
com suas vidas vosso presente má 
enifico e vosso grandivso porvir, en- 
carnando a suprema expressão de 
vossa suberaniu, Fui, pois, justo 
pensar que, ao falar da justiça e 
do direito predominando sobre au 
violencia e sobre a força, como um 
ideal da América, falava tambem 
por vós outros, que o tinheis man- 
tido sempre em vossa conducta jn- 
ternacionnl, inscrevendo a arbitro- 
gem em vossa constiluição política. 


Foi uma prova mais da mutua 
cumprehensão e da compenelração 
profunda a que a acção de nossos 
governos ha levado a wmizade bra- 
sleiro-argentina. em forma não sit- 
perada nos annaes da diplomacia 
rioplatense. Podemos dizer na rea- 
lidade que temos feito nestes ulli- 
mos annos, pela ereação de uma 
sincera communhão espiritual, mais 
obra que em multas decadas trans: 
corridas. Dirigimos a actividade de 
nossas chancellarias para aspira- 
ções cada vez mais elevadas, Ensaia- 
mos novas formas de convivencia, na 
evolução do espirito juridico, No 
tempo em que antes se claburava q 
preparação de um trotado, cobri- 
mos as distancias geographicas que 
nos separam, com todo um regimen 
de relações convencionaes, que abran- 
se q processo integral de nossas 
vinculações reciprocas. Transfor- 
mimos, na acção conjunta com ou- 
tros paizes irmãos, wma guerra san- 
grovta em uma nova elaboração de 
principios, No dia 4 de agosto de 
tyd4 formulámos uma declaração. 
Juntamente com dezenove palzes da 
America. Numa hora agitada do 
mundo não trepidamos em auffir 
mala ante uma grande assemblén. 
uté sustentar o reconhecimento da 
moral que implica, obtendo seu res- 
peito na Igualdade de todos os is 
tados pura graviair nas soluções, 
universalizando essa declaração au 
Incorpornl-a ao direito publico cu- 
ropeu, 

INVENTÁRIO PACIFISTA 

Em fi de ngosto do mesma anna, 
formulâmos ny pacto de meutrali 
dade entre pulzes Hmitroples. pea- 
Hrando o que agora se cusala, tio 
difticimente, cm outros umblentes, 
ante uma enorme convulsão inter- 
nas Ampliámeos os procedimentos 
tradielonges da Conciliação, truns 
Coro os Musltados emsulos da 
Convenção de ava, com fórmas no 
vam puma gestão getivo e continma 
Ernsalámos a creição ale uma far 
cu interanolemalo cri tim quadro ade 
dimegacão e hormona e só gos ful 
Bo centóre cont um tratado  allresty 
entre exrolligerantos GE Gr ANA 
solução ae justiça Interiacional, q 












































































Decretos assignados | 





Nomeações, promoções e 





O presidento da Mepublica auut- 
EuOU US seguintes decretos; 

Na pusta du Justiça: 

Noumenndo o bacharol Oswuúldo 
Ferreira Mondonça, Interliumunte, 
adjunto do curador de menores du 
Justiça Local do Distrlctu Poderul, 
durante v Impedimento do serventu- 
uriu cftectivo, na quem foram conçge- 
uidas férias regulumenturos, 

Na pasta du Marinha; 

Promovendo, por untiguldade, no 
nurpo de ofílvines da Arma, wu pri- 
melro tenente, us segundos; Primo 
Nunes de Andrade, Almiy Moraes 
Morrissy, Carlos Arthur da Silva 
Moura, Newton Tornaghl, Gevrkbe 
Gala de Oliveira, Lujz Felippo Cu 
valcanti, Manoel Jobo de Arayjo 
Neito, Alexandrino «des Paula kreitus 
Serpa, Nalsou Basiiu de Mirunda, 





unica obra efficaz de 
los ultimos tempos: 

Nussos esforços chegarum ao sem 
momento solemne, Dentro de breves 
dias se reunirá em Buchos Alrea, 
para onde se dirigem já numerosas 
deleguções da Amerleu, a Conferen- 
cia de Consolidação da Puz, convo- 
cada por Intelutiva do president 
Rousevelt. 

Dissemos, no Cirmur a suspensão 
da luta. que não queriamos que, de- 
pois da pacificação do Chaco, Iron 
ressem oulras guerras nn America, 


pacificação 


Caminhamos para a realização 
desse proposito. Vumos ,culdar de 
consolidar para sempre uma pur 


estnvel, 

Nossu nbsessão é de nobre obje- 
etivo, Temos demasiadas paginas de 
bravura em nossa historia « de vi- 
rilidadeo vm nossas raças, para te- 
mer Que se cnervem suas encrgins, 
nosso culto permanente ao paci- 
Fismo, 

O inventario parecia jactancioso, 
3e não o [ixessemos para declarar- 
vos que são devidos, em boa parte, 
4 vôs os exitos oblidns, 

O pocto anli-bellico de Não A- 
gressão e Conciliação, de iniciativa 
argentina, deve á vossa enthustasti- 
ca cooperação do primeiro Instante 
um grande impulso de sua gencra- 
lização, consagrada hoje por tristu 
e duas nações, que impuzeram o es- 
tudo de sua coordenação, que actual- 
mente se realiza om Genchra, como 
um dos tres Instrumentos univer 
saes de pacificação com que conta o 
mundo. 

Cumpro com um dever de assi- 
gnalur o valor de vosso esforço, 
caracterizado nas questões interna: 
clunaes por um sentimento de ele- 
vação e de patriotismo, mantendo-as 
sempre acima dus paixões, da poli: 
tica e dus pequenas emulações. Sa- 
beis lratal-as com o respeito que 
sua dignidade reclama, porque sa- 
beis sentir fundamente o que inte- 
ressa uo prestígio exterior das da: 
cionalidades, 

Pela extensão das terras que u- 
cupamos, constituem uv Brasil ea 
Argentina quasi um continente, Nas 
vossas cube a Europa inteira, Nossi 
superficie poderia comprehbender 
quatorze nações européas. Repre- 
sentamos. pois, uma unidade in 
mensa. Isso comporta uma respom- 
sabilidade para nossos governos é 
povos. Devemos preoceupar-nos em 
interpretal-as bem, para com o miún- 
do e para com lodos os nossos ir 
miãos da America . 


| UMA OBRA DE PROJECÇÕES 
: TRANSCEDENTES 


Florescom em nossas herdades, to- 
los os dons, todas as artes, todas às 
excellencias da civilização occiden- 
tal, Devemos offerecel-as nos ho- 
mens de boa vontade, como um 
quadro de bem estar humano, resol- 
vidos firmemente, de uma vcz, & 


comntel-o linmune ante toda “acção 


perturbudora do seu. fundumento 
moral, Se em outras regiões impe- 
ram a força e a violencia, se nos 
chega o éco de grandes derrubadas, e 
nos horizontes surgem resplondores 
de incendios, devemos ser mais cu- 
hesos que nunca, na consagração «do 
ideal em que se inspiraram cincoen- 
ta annos do nosso pan-americanis- 
mo: fazer da America o fundo «da 
justiça e do direito; da indiscutivel 
igualdade de todos os Estados; e 
do amparo das entidades organicas 
com a igualdade soberana das enti- 
dudes juridicus. 


Para servir tão altos propositos, 
creamos uma. nurima, um methodo 
novo nog ullimos tempos, E' o sys- 
tema de nossos aceordos, o bi-late- 
rulismo aberto à livre adhesão de to- 
dos os Estados. 

Em nossa obra, nada puzemos de 
regional e de estreito, Nossos pla- 
nos não têm sido sómente contincn- 
lacs; pretenderam não ser america- 
nos. exclusivamente. A grande na- 
ção do Norte tem sabidu transtur- 
imar-Be, pão só no bom vizinho a 
que aspira u intelligente orientação 
do seu governo, senão tambem que 
soube extirpar com sua conducta 
actual a teia de úranha dos receios 
e prejuizos. 


Formamos, até com as mesmas 
nacionalidades do Continente, uma 
altiva communidade espiritual. Abra- 
cado tão alto nivel em um processo 
que ditrou meio seculo. nossa preoe- 
cupação deve ser a de sober conser- 
val-o, Em horas inquietas e tumul- 
tuosas do mundo, é quando mais se 
deve velar pura manter rumos que 
devem ser jnunutaveis. Nellas, a se- 
renidado é a primeira viriude, é o 
primeiro dever de todos os Kgover- 
Bos. 

Srs. legisladores: 

A influencia que este nobre res 
cinto, em que a subedoria de vossos 
grandes) estadistas traçou as linhas 
que deve seguir vosso magno des- 


communicamos que 


— encerraremos a venda 
dia 16 de novembro; 


a RR 


«— a troca de mappas na capital, em nossos balcões, 


será (eita nó até q dia 


— o sorteio dos premios 


no dia 30 de novembro, em local e hora previm 


mente annunciados, 


Rio, 24 de outubro de 19346 


da Justiça, Marinha e Guerra 


) Comeorso o "Diario É Pando 


Tendo sido encerrada no dia 8 a publicação 
dos coupons do Concurso do “Diario de S. Paulo, 
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outros actos nas pastas 





Affonso de Araujo Costa, Carlos Nu. À 
tividade, Cutuvio Jusô Suúmputo, Pepe 
tandes, Valli Cruz de Vasuoncel us 
Punto Luvires Dias Pessum, Alberiy 
Uvnçulves Mossuro de Aliiefaa, eso 
walau  subiplond  Minto, Autora 
vunta de Andrade, Meg Gomes ay 
mllva, dale uerivo dam els, big ion 
Burgues, Muriu Geraldo Puspejia 
priga, Alla Franco Avlê, iara 
Mendes Coutinho Aurques, INoleisy 
Marques da Costa, Huliy (iolivalyva 
Custeio diritavo, Mulbei de Lustry 
Figuelrõa vc Alhorto Luementel 
tesclultido du serviço vm Ariuida q 
segunto tenente intendente pasa 
Aley Morgsudu, visto Ler sido quim. 
mundo, pur sentenção passa «im 
sulgudo, à pena restrletiva de Leo 
dude por tempo superior wu diis q 
nus, 
cPransferindo para a reseria a . 
primeira classe cd cuWpitâv enero : 
contador naval José da iocha tie 
mares, no mesmo posto +» com q 
respectivo soldo “e quais gia quota y 
do 5%, 
Concedendo uposentadoria u Fruto 
eeilino Augusto do lispirito Suit, 
phurvlejro de 2º classe do phaçol ; 
dos Nuufragos, em sunta Cullusrisa, 
Nomenndo segundo tenvite dy 
quadro do dentistas «tu  Muriitha, q 
cirurgião dentista contraciudo Jusa 
Ribeiro Cardoso, por estur o mesma 
na data do decreto que vrvoy uv pe. 
ferido quadra prestando sepeiços 
profisslonaes, e como o mais moer. 
no dos seus collegas devia estur 
ecomprebendido na situação UM semi 
do tenente nggregudo no respectas 
quadro, 
Councodendo medalha 
ao sub-officjal 


du victoria 
Germano Francisca 
Berhos o no 1º sargento Manoel “La. 
vares da Silva, s reformando o ima. 
rinhelro, cabo Manoel] Celestino da 
Lima, vom o soldo é posto immegin. 
tamento supertores, 


Na pasta da Querra: 


Nomeando 4º tenentes da etxun- 
da clnsse da reserva de primeiri ll. 
nha para servirem na 1º Região Mi. 
litar, os aspirantes da mesnia reger. 
va René de Amurante, da artilia- 
ria, e Manoel Erpiesto Augusto 
Dias, de Infantaria, € para servir na 
s* Região Militar. o reservista sar- 
gento Sulathicl Ventura Namos, do 
infantaria, 


Reformando, no mesmo posto 
com o soldo do 2º tenente, n de gar. 
gento Nicolau Tolentino de Mena. : 
zes, do extincto quadro de surgen. 
tos escreveites, e no posto Inina. 
dinto, 0 3º sargento Antonja Thernon 
da Crur, do 1º Regimento de Arti- 
lharia Montada, 

Concedendo aposentadoria ao ta. 
nente-coronel honorario Antonio Pra. 
xedes do Campos (Gõ6es, no logar ds H 
professor do Collegio Militar do 
Ceará; e à Antenor Bittencourt, ope. 
rarto de 1º classo da Fabrica de Pol- 
vora o Explosivos de Piquete, 

Concedendo reforma no posto im. 
medinto ao cabo João Manoel de 
Lima, da Coudelurin Nacional de 
Suycan, e no soldado Joiko Antonja 
Gonçalves, da mesma Coudelaria, é 
ho mesmo posto, no oidado NRuav- 
mundo Lino do Abreu, do 27º Bala- 
lhião de Cugadores, e no soldado ela. 
rim de tº clneso Praxedes PFrancix 
vo dos Suntos, do 6º grupo de artl. 
lharia n cavalo, o ultimo por Invas | 
lidez, lx 


MANUAL DO SELLO 


PELOS DES. 


TITO REZENDE e 
JAYME PERICLES 


500 notas, com explicações e in- 
dicação de todas as Innovações. 
88 paginas de Indice alphabe- 
tico e remissivo. — “Preço: 
15$000 — A" venda nas prin- 
cipues livrarias, Pedidos à edi- 
tora "Revista Niscul e de Le- 
gislação de Fazenda". rua Al 
zira Brundão, 37, Rio — "Pele 
phone 28-3348 
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envolvimento; a generosa hospitali- 
tinde que me haveis dispensado, “o 
ennvidar-me go vosso seio, levar-me- 
iam 4 considerar problemas cujos 
altos vôos sempre coplivaram meu 
espirito 

Conservarei uma lembrança linpe- 
reclvel da altissima honra com que 
me baveis distinguido, A passagem 
tos homens pelo governo só dee 
ser considerada um avceidente na 
vida dus grandes colectividades: 
su maior aspiração deve ser deixar, 
ho cmomento transitorin em que 
setuam, uma contribuição. mma co- 

[epesação, leal e sincera va grande 
murcha do tempo 

Eu tenho a conscionciy de haver 

| dado aos idenes que nos são com- 
ttuns. cm minha gestão no gover- 
no. o sentimento de uma adhesão 
profunda, de uma sentida admiração 
por vossa pntria.e q convicção que 
manlerel sempre é q de que a ami- 
zade permanente do Brasil e da Ar- 
gentina é uma obra de projecções 
transcendentes”, 
TERMINA A HOMENAGEM 

O sr. Antonio Carlos. no encerrar 
a expressiva homenagem, convoca as 
deputados q se conservarem de pé 
numa saudação à Argentina cao seu 
digno filho e representante, 4 Ca- 
mara o altonde, ca seena tInma 
proporções de uma apnthense, 

O sr. Sanvedra Lamas retira-se, 
levado alê as eseádardas do palacio 
por numeroso grupo -de deputados, 

O EMBARQUE 

Terminada a sessão da Gamara q 
sr. Saavedra Lomas dirigiu-se pura 
o Caes do Porto, afim de seguir 
viagem, y 

Muitas pessoas, entro as quaes 0 
sr. José Carlos de Macedo Soares, 
acompanharam-no até o navio, 














de mappas, na capital, no 


20 de novembro; 


realizarescá em S. Paulo 


O JORNAL 





O JORNAL — Sabba 





Depois uma sessão tumuljuosa os 
vereadores approvam o projecto 100 


Dessa fórr a, a cidade terá o seu orçamento — À sessão da Camara Municipal 


A sessão da Camara Municipal de 
hontem, uma das mais tumultmosas 
da presente legislatura, fol quas! to- 
da dedicada á discussão do famoso 
projecto mn. 100, que tanta celeuma 
tem causado naquella casa, 

Iniciada a sessão, o substituto do 
vereador Ivan Pessoa, respondendo 
ao discurso do novo edil sr, Celso 
Magalhães, pronunciado na sessão: 
da vespera de protesto contra a con- 
vocação feita pela Mesa da Cama- 
ra, para funcclorar como supplen- 
te do padre Olympio de Mellg, diz 
que o ar. Celso Magalhães está ma 
Camara devido ao trabalho profls- 
slonal q realizou defendendo re- 
curso eleitoral perante o Tribunal 
Regional, qu eresultou na victoria 
da causa de ambos. , 

Termina fazendo votos -para que o 
sr, Celso Magalhães trabalhe em fa- 
vor dos interesses do municipio. 


O PROJECTO NUMERO CEM 


A proposito de discutir o regl- 
mento 571 de autoria do vereador 
Tito Livio, .o presidente da casa, sr. 
Ernani Cardoso, fala sobre o pro- 
jesto n.. 100, Faz o presidente da 


O rompimento do 
deputado Philippe Bal- 
bi com o governo 

“de Minas 


(Conclusão da 4: pagina) 


tineto e correcto militar que lá es- 
tá, sr. presidente, Minas a terra 
que sempre &s orgulhou de str O 
berço da liberdade, em cujos cha- 
padrões sempre soprou o vento sas 
dio do respeito aos direitos indivi- 
duaes, Minas que produziu grandes 
vultos do estadistas authenticos, Mi- 
nas que sempre garantiu 20s seus fi- 
lhos a livre manifestação do seu 
pensamento sentese hoje enxovalha- 
da com o novo processo de fazer pó- 
litica em que os cidadões, pelo crime 
de pensarem conforme as suas incli- 
nações ou tem que se mudar ou en- 
tão pagar com a vida este feio crl- 
me de ser leal ao seu amigo. 

Sr. presidente; Ubá, terra de Ce- 
gario Alvim, Carlos Peixoto e Raul! 
Soares, -sentir-se-la neste momento 
diminuida do seu pasado glorioso, se 
um seu legitimo filho com represen- 
tação nesta Casa, não mantivesse a | 
mesma escola moral legada pelos | 
seus dilectos filhos, e fosse capaz | 
de vender & sua dignidade num caso 





* politico”, 


(Multo bem! Muito bem!) 

BELLO HORIZONTE, 13 (A, M,) 
- Nova modificação se annúncia, 
pura breve, no secretariado mineiro, 


“com a substituição do 'sr. *Raul Sá 


na pasta da Viação. 

; E essa a notícia que-corre, com 
insistencia nas rodas políticas daqui, 
adeantando-se que o sr. Wenceslão 
Braz, consultado a esse respeito, 
concordou com q afastamento' do seu 
devotado eorreligionario, não se sa- 
rs ainda quem será o seu subs- 
ituto, 


|. ——— o e e 


DOENÇAS NERVOSAS. 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


Uruguarann, I2-A, 4º andar, 2º, 





4 a gu — Das tá às 18 horas, 


INFORMAÇÕES. UTEIS 





MAXIMA cm 20,0, td 

MINIMA — 20.0, ; 
««Previnões paro o periodo das 8 
dnpigis de hoje úm 18 horas de ,ama- 
nha; 
DISTRICTO FEDERAL E NICTHE- 

ROY; 

Tempo instavel, com chuvas 6 tro. 
voadas. 

Temperatura estavel, 

Ventos de sul a lJéste, com rajadas 
frescas. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Tempo instavel com chuvas e tro. 
vondas. 

Temperatura estavel, 

ESTADOS DO sSUL1 

Tempo perturbado com chuvas, 

Temperatura ligeiro declínio, 

Ventos de sul com rajadas frescas, 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional ER 


Na Pagadoria do Thesouro Naclo- 
nat sorão pagas hoje, 14, as seguin- 
a folhas do decimo tercelro diu 
util: 

Montopto Civil da Justiça, de A a 
Z Montepio da Agricullura de A q 
ua oido da Viação (Desastre) de 

az. 


Prefeitura 
Serão pagas as folhas atrazadas. 


LIBRA A' 828950 


A MUbma regulou hontem no mer- 
cado de cambio livre ao preço do 
224950 à vista, 

Acsim fechou inalterada, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje; 
Uniforme. 4º (kakl), 
2 Superior de dia — cap, Alcya- 
ar, 
Official de dia ao Q, G. — cap, 
Carvalho, 

De dia — Promptidão: 

1º batalhão — ten, Nobre o aspl. 
rante Lima. E 
pat — ten, Laudelino e asp. Leon 
elo. 

3º — ten, Servulo é esp” Ante- 
nor. 

4º — ten, Nevos é 
Eos, 

5º — cap. Lucena e asp. Garcia, 

6º —- cap, Cicero-e: asp, - Flo. 
riano, 

R. Cavallaria — 
esp; Florláno, 

Acha-se retido na Ilalcable, rua B. 
dana: ada, um telegramma endereçado 
a Siinins 


Funebres 
Tt 


ANNA BORGES DE 
CARVALHO 


(NICOTA) 


CO sr. Trancisco Ferreira Braga 
e familia, Bdgnra Baplista de Pl- 
euelredo e familia | communicam 
vos sous parentos e nmigos o fal- 
lecimento, Au primeiras horas de 
Hole, de mem IrmÃ o sogra. Anna 


ten, 'Travas- 








Horges de Varvalho, en sun rest 
dencla, 4 rua Pinheiro Guimarhes, 
15, appartamentoa 1, Botafogo, B 


convidam a todos para o enterras 
mento Ar 1f horas, no Cemiterio 
de 8. Francisca Xavier, saindo O 
teretro da casa onde so verificou 
» obho, wy 


+ Melao “pod 


ta a 


jten, Alvarez 6 |' 





Commissão Executiva um appelio so 
grupo que combate o prefeito inte- 
rino para que vote o projecto nm. 100, 
pois se tal não se dér, o conego 
Olymplo de Mello ver-se-i na con- 
tingencia de vetar o orçamento ela- 
borado por aquella Commissão para 
o proximo exercicio. O governador 
Interino não poderia sancclonar a 
resolução acima sem que os verea- 
dores componentes do grupo em 
questão votassem o projecto nume- 
ro cem. À Lel de Melos confecclona- 
da por aquello parlamento está In- 
completa, faltando para sua legali- 
zação aquelle complemento, 
m'violento debate travou o sr, 
Ernani Cardoso: com os vereadores 
“leaderados" pelo sr. Clapp Filho. 

O primetro tumulto se generaliza, 
Todos aq mesmo tempo, em altas 
vozes, recriminam o novo golpe que 
o vereador nas funcções de prefei- 
to quer desferir na Camara. Os tym- 
panos se fazem ouvir, estabelecendo 
malor algazarra no recinto. 

Depois de 20 minutos de balbur- 
dia, os animos se acalmam e o pre- 
pin da Mesa termina a sua ora» 
ção. à ' 

Occupando a tribuna, a seguir, o 
sr. Clapp Filho declara que esta dis- 
posto a transigir, no que for preci- 
so, em benefício do interesse do 
Districto, mas que não concordava. 
em hypothese alguma, em votar a 
projecto como deseja o prefeito in- 
terino, 

O vereador Moura Nobre, notan- 
do que com aquella discurscira não 
se conseguia liquidar a questão, pe- 
de a palavra pela ordem. Na trlhu- 
na, o ex-defensor intransigente do 
prefolto detido faz um requerimen- 
to “rolha”, no sentido de ser en- 
cerrada a discussão da materia e que 
A projecto fosse votado com uwrgen- 
cia, 


Esse requerimento dá motlvo a 
nue um segundo tumulto se gencra- 
lize. Os vereadores em opposição ao 
prefeito interino gritam. em altas 
vozos: “Não pode, A Mesa nãn deve 
levar em consideração o requerimen- 
to, por ser anti-regimental, E' uma 
monstruosidade o que o sr. Moura 
Nobre quer fazer com a Camara”, 
e outras coisas eravissimas. que a 
bem dn decoro - daquella assembleia , 
nãe registramos, ; É 


Depois de levantar varias questões 
de ordem, que são draconianamente 
resolvidas pela Mesa, os edis lende- 
rados pelo sr. Clapp, Filho se sub- 
mettem à votação do requerimento, | 
Este, após duas verificações de vo- ! 


DI — e et e tv mm eme er rt tm em Ta 


tação num ambiente carregadissimo, | 


é desempatado pelo presidente da | 
Mesa, sr. Ernani Cardoso, em favor | 
do sr. Moura Nobre. O requerimento, | 
por questão de merito era dado co- 

mo rejeitado. pois o vereador Cal. | 


deira de Alvarenga, que votaria con- | “o [ESSE 
Debatido no Senado o probllema da succes- 
são presidencial 


tra, entrou no recinto no momento ; 
em que a Mesa dava ganho de cau- | 
sa ao sr. Moura Nobre. 

Vencedor o ponto de vista do 2º 
secretario da Mesa, o presidente ten-. 
ta dar um novo golpe de força nos 
vereadores em  divergencia com o] 
prefeito interino, Sem que fosse fei- 
leitura dos substitutivos e 
emendas existentes sobre a Mesa, 
designa o sr. Eurico Cardoso, para 
dar parecer verbal sobre os substi- 
tutivo, o vereador Jorge Mattos. 

Não se conformando com aquel- 
la invasão de attribulções o presi- 
dente da  Commissão de Finanças 
protesta dizendo que a elle É que 
compete designar o relator e como 
tal entregava aquella nrdug tarefa 
go gr, Fernandes Dantas. 

O presidente n pedido de autros 
collegas recum do sem proposito. 








De posse dos sybstitutivos e emen- 
o sr. Fernandes. Dantas, no In» 
tuite de obatryir e fazer com que o 
tempo se esgote, pede varias provi- 
dencias a Mesa e começa a exa- 
minar refantelado na aua- poltro- 
Da os projectos. 

Decorrido hora e mela, nada fl- 
cando resolvido o presidente ainda 
a pedido do vereador Moura Nobre 
tentar cassar a palavra muda do re- 
lator, Como protestassem os verea- 
dores em luta com a actual admi- 
nistração declara que tem vinte mi- 
nutos para o relator dar o seu voto, 

Findo os vinte minutos e nada re- 
solvido, o vereador Attila Soares le- 
va o sr. Clapp Filho para detraz 
da estatua de José Bonifacio e diz- 
lhe qualquer colsa aos ouvidos que 
deixa o velho político um tanto em- 
baraçado. port 

Dirigindo-se a tribuna o sr. Clapp 
Filho faz um discurso que deixa es- 
trarecido o plenario, Um appello ve- 
hemente dirige no relator no sentido 
do ser dado quanto antes o seu pa- 
recer, golucionando aquelle impas- 
se, Todos já sabiam que o grupo 
que leaderava votaria contra o pros 
jecto 100 e seus substitutivos. Uma 
Saida intelligente tem o velho poli- 
tico para justificar o seu pedido, diz 
que assim é levado para poupar o 
collega que alli se achava, para cum» 
prir o seu dever, embora adoenta- 
do. Trata-se do vereador Corrêa Du- 
tra que ha uma semana ali não com- 
parece por estar enfermo. Doia o 
seu coração de amigo, em ver o es 
forço que estava dispendendo o sr. 
Correia Dutra para cumprir a pala- 
vra empenhada. Agradeco o sr, Cor- 
rela Dutra aquelle gesto do seu com- 
panheiro, dizendo que ali permane- 
cia úfiso fosse necessario até ficar li- 
quidado o assumpto, nada mais fa- 
zendo do que cumprir o seu dever de 
representanto do povo. 


Dessa maneira ás 19,30 horas, de: 
pois de cinco horas e meia de dis- 
cussão, às vezes violentissimas, o 
presidente submette á Casa a votar 
ção dos substitutivos e respectivas 
emendas. 

Feita a cham:da votaram a favor 
do projecto, 16 vereadores, numero 





TURBINAS 
HYDRAULICAS ==. 


10€ todos 05 


- da menor até 


GARANTIDAS € ECONOMICAS | 


Pça O novo Cara oso 122 
RO Of JANEIRO 


M. STO LTZ 8 CO. auto saanco. 16-74 


E 


a 





(Conclusão da 4 pagina) 


João Villasboas dé se pronunciou 
pelo sr. Armando de Salles. Se v. ex, 
concordar com elle. ficará preso. 
O sr. Jeronymo Monteiro Filho— 
O meu ilustre collega, senador João 
Villasboas, veiu em soccorro de mi- 
pha falha exposição. De modo que 
me felicito pelo auxílio prestado, 
O gr. Costa Rego — V. ex. apola 
a candidatura do sr. Armando Sal- 
les? 
O sr. Jerouymo Monteiro Filho — 
V. ex, já se manifestou a respeito? 
O sr. Costa Rego — Não! Eu não 
sou governador, nem, sequer, chefe, 
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DPPORTUNDADES 


A secção de “OPPORTUNIDADES” publicaaa n'O JORNAL 
e no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupi P.R.6,-3 


Casa de Saude da Gavea 
Estrada da Gavea, 151 


Modernamento instalinda para 
tratamento de doenças nervosas e 
mentaes — Pavilhões e bunga- 
lows separados. Vasto parque. Si- 
tuação privilegiada, Assistencia 
medica permanente, Especializada 
no tratamento moderno das eschi- 
zophrenias (domenciam precotes) 
pela insulina (methodo de Snkeli, 
sob a direcção do professor Bueno 
de Andrada — 'Teléphones: 27-0993 
e 2927-2875. 


“CIRURGIA “UNIÃO” 


Instrumentos de clrurgia, Appa- 
relhos, Movals para cosultorio, Og 
preços desnflam n concurrencia, 
— Avenida Nilo Peçanha, 155 — 
Ed. Nilomex — Sala 407 — Phone 
22-5700, 


cce me 


ATTENCÃO SENHORES 
NOIVOS 


Não comprem seus moveis sem 
visitar o 181 da rum Visconde de 
Itauna. Dormitorios desde 3005 a 
1:0008. Salas de jantar dends 4505 
n:1:600$. Tambem troca-movels no- 
vos por usados, Rua Visconde de 
Itauna, 181, Telephone: 43.3713. 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Bervigo 
de cardiolngis — Dosaças do cora- 
ção o da morta — Hyportensãc 
arterial (banhos electrn-drrgana 

— Eloctrocardiographis — 
Raios X — Republica do Porn 
té-1º .-. Dão 14 és 15. 


THERMOMETRO 
“INCO” 


O mais preterido 'pela class 
medica dovido = sus absoluta pre- 
olsão. Pregõs rasógveia. 


BLUSAS MALHA 
DE SEDA 28 


Alfandega, 216 — Tel, 43-0473 


RADIOS, PIANOS, 
BICYCLETAS, 


Refrigeradores, geladeiras em 
prestações, Concertor garantidos 
Alogame-so pinnos 


99, traça mirmámos BO 


loja, Tels, 43-1941 e 22:3044 


e 








toe em 


BLENORRHÁGIA 


e consequencias, cura rapida sem 
Injecções — sem lInvagens. Novo 
processo de tratamento da 


, IMPOTENCIA 


Dr. Francisco Gomes — Rua Theo- 
philo Ottonl, 74-2º andar — Teles 
phone 23-1590 — Salas 31-22 
Digrlamente, 14 até 18 horus 


FUNDAÇÃO MEDICO- 
CIRURGICA 


R. ALFREDO PINHEIRO, 
Director 


Edificio Reginu, 10º 
(Cinelandia) 


Phones: 42-0474 e 4643-0115 
Corpo completo de medicos em 
pecialisados 
Pharmacia, Halo X, Lientista, eta. 
Serviço » domicilio em ambuisa- 
cla propria, Consultas avulsas, 
inclusive exame de vista a 108. 
O associado que visr pagar na sé. 
de terá um desconto de 10 "e am 
nuas desberar 


JERSEY 
2 p/c' renda 358 
2 p/ peudange 45$ 
Alfandega, 216 
Tel. 43.0473 


crat. Acrlino de Leão 


Dosnças internas — Byphilis — 

negundas, quartas, sextas — 13 
às 14; terças quintas. esbbados 
- 16 ds 18. 


Quitanda. 17º — TI-TMA 
Annita timrihaldi, 43 — S7-0A56 





andar - 


Escola para “Chaulfeurs” 


H. S. PINTO 


Frei Caneca, 185/47, T,. WIND 
Curso rapido para profiasfonses 
e amadores Das 8 dp 71 toras. 


RASGOU SEU TERNO? 


Vá, não perca tempo, fica novo. 
Bersideira rabida invioivel, à rum 
Ouvidor, 89.1%, em frente ao Lar 
Airasileira, 





Peça informações sobre amnuncios conjugados nesta 
mer MUAÇÃO pela folophona 22-0198 mm 


MLS ÃO do Poder Central no 


a 





legal para approval-o e rejeitaram- 
no os 12 vereadores em luta com o 
governador Interino, 

A questão fol decidida favoravel- 
mentg ao prefeito pelo voto do sr. 
Frederico Trotta. Este que na sessão 
da vespera obtivera uma grande vi- 
ctorla com o augmento do professo- 
rado, enterrou-se na sessão de hon-» 
tem. Pôz por terra com a sua atti- 
tude dubia a victoria alcançada na 
vespera. 

Commentava-se na (Camara que o 
vereador capitão fóra levado áquello 
gesto por. ver-se ameaçado pelo co- 
nego prefeito, através da palavra do 
trefego vercador Penido, na opinião 
do sr, Ruy Almeida, de ter uma pes 
sôa de sua familia funccionaria mu- 
nicipal sacrificada ou então transfe- 
rida. para outra missão. 

A redacção final, depois de uma 
grande confusão no recinto, foi dada 
como approvada. 

A's 21,30 horas, a sessão era en- 
cerrada, 


EMENDAS APPROVADAS 

Dentre as emendas offerecidas ao 
substilulivo consta uma de autoria 
do vereador  Maggioll, mandando 
fsentar de Impostos os grandes ho- 
Leis. 

Este vereador desejando prestar 
um favor a um ex-intendente, fre- 
quentador quotidiano daquella Eis 
ha tempos formulou um projecto na- 
quello sentido, isto é, isentando de 
todos os impostos por sete annos, os 
grandes hoteis familiares, projecto 
esse vetado pelo prefeito interino e 
mantido pela Camara, s 

Por terra aquella pretensão, não 
desanimou o ex-funccionario muni- 
cipal demittido pelo prefeito detido, 
aguardava somente nova opportuni- 
dade, opportunidade essa que appa- 
receu naquells projecto. Uma emen- 
da fol feita, apresentada e approva- 
da na grande confusão dos traba- 
lhos de hontem, 

Conversando com o “leader” do 
padre Olymplo de Mello, fomos sclen- 
tificados de que o prefeito Interino 
já a annotára para vetal-a. 

Outros assumptos de somenos im- 
portancia foram discutidos na ses- 


são de hontem. 


— 



























































emas, 
maior : 








O sr, Jeronymo Monteiro Filho — 
igualmente, eu. Apenas sou sena- 
dor da opposição. 

O sr. Costa Rego Vv. ex?! 
V. ex. é mais do que isso. 

O sr. José de Sá — Ahi é que está 
difficil a resposta no sr. senador 
Costa Rego, Senador da opposição 
ou do governo? 

O sr, Jeronymo Monteiro Filho — 
Estava terminando o meu discurso, 
para não fatigar o Senado, com 
mais algumas considerações que 
fazer. 

O sr. Costa Rego — O Senado 
não está fatigado. 

O gr. Jeronymo Monteiro Filho 
— Posso dizer a V. Ex. que a di- 
visoria na selecção dos mandata- 
rios deve, pols, tragar-se, inexora- 
velmente, pelas gommas de requisi- 
tos pessones para as funcções de 
confiança da Nação. 

O sr, Costa Rego — Estamos 
chegando ás conclusões, 

O gr. Jeronymo Monteiro Filho 
— Nem mesmo questões de ordem 
economica ou preferencias reglo- 
naes ficarão a prevalecer no ''verl- 
dictum” da opinião. 

Dahi porém... 

Dahl, porém, a obstinar-se & uma 
solução de gabinete, a uma formu- 
la exdruxula, à perseguição da una- 
nimidade do candidato unico... 

O sr. Costa Rego — V. Ex. en- 
tão é partidario do barulho? 

O sr. Jeronymo Monteiro — Da 
juta, sou partidario. 

O sr, Costa Rego — Como YV. 
Ex. sabe, quem não tem essa opi- 
nião de V. Ex. é precisamente: o 
sr. Armando de Sulles, que não 
quer saber de barulhos, 

O sr. Jeronymo Monteiro — Di- 
go a V, Ex. que não trago a opl- 
nião do governador de São Paulo, 
com o qual ha muito não troco 
pensamento e muito menos sobra 
politica, 

O sr, Costa Rego — E' pena pa- 
ra elle, porque V. Ex. tem sempre 
coisas interessantes a contar. 

O er. Jeronymo Monteiro — V, 
Ex. permittirã que eu conclua? 

O er. Costa Rego — Polis não. 
Estou ouvindo com muito inte 
resse, 

O sr, Jeronymo Monteiro — Co 
mo eu la dizendo, sr. presidente, 
dahi, porém, &'obstinar-se a uma 
solução de gabinete, a uma formu- 
la exdruxula, á perseguição da 
unanimidade de candidato unico, é 
deformar a belleza da instituição 
sob a mascara da estagnação da 
nossa vibração civica ou da indif- 
ferença da consclencia popular, 

A luta só promoverá o fortaleci- 
mento da obra. 

Nem outra é a lição colhida pela 
nova Republica, é qual devemos a 
pratica do voto secreto. 

Encastellem-se os homens do po- 
der dentro das attribuições exclusl- 
vas que a Nação lhes outorgou, sob 
o compromisso patriotico do res- 
peito ao. Invlolavel da manifestação 
secreta das correntes populares, e 
o prelio passará, revigorando em 
seus fundamentos e na convicção 
publica a expressão e o valor das 
instituições que jurémos. 

Não se sulfoque o puiz, mercé de 
temores vãos, ou ainda — hypolhese 
que não agasalhe --- servindo n mo: 
veis a pessoa es om reglonnes! 

Não se o suffogue espontancamen- 
tec sob um collapso proposital da vl- 
genciu de 'suas normms trudicionaes, 


SURGE O NOME DO SK, OSWALDO 
ARANHA 


O sr, João Viushtas — Essa é 
uma orlentação verdadelramente de- 
mocratica; mas. o que se vé no mo 
mento são politicas da maloria e da 
minoria parlamentar procuriendo se 
artleularem com o governo da Repus 
bllca para o caso da esuccessão presis 
dencinl 

O er, Costa ego 
deronvymo Monteiro, 


— 


- O senador 
condegna a 


Sabbado, 14 de Novembro de 1936 


ARGENTINA NA: CORTE 
DE HAYA 


O SRS. SAAVEDRA LAMAS 
E ERNESTO BOSCH 


BUENOS AIRES, 13 (H.) 
— Foi publicado um decreto 
designando os srs. Carlos Saa- 
vedra Lamas e Ernesto Bosch 
para membros do grupo que re- 
presenta a Argentina na Côrte 
Permanente de Arbitramento 
de Haya. 


A RENDA DOS 15 SHIL- 
LINGS SOBRE O CAFE 


EANTOS, 13 (H.) — A renda da 
taxa de 15 shillings sobre o café 
fo! hoje a seguinte: café paulista 
1.756:1708000. 


REGRESSOU DA EUROPA 
O DEPUTADO PAULO 
ASSUMPÇÃO 


EB. PAULO, 13 (A. M.) — De re- 
gresso de sua viagem É Europa, 
onde permaneceu 3 mezes, chegou 
hoje o deputado Paulo Assumpção, 
representante da classe patronal 
das industrias paulistas, na Cama- 
ra Federal, 


UM GRUPO ARMADO 
ATACOU OS OPERARIOS 
QUE TRABALHAM NUM 

POÇO DE PETROLEO 


O INQUERITO SÓBRE O FACTO 
ESTA! CORRENDO EM SEGRE- 
DO DA JUSTIÇA 


B. PAULO, 13 (A. M,) — Nos 
ticlou-se que os opersrios que 
trabalham nas pesquisas de um 
poço petrolifero de S. Pedro has 
viam sido atacados por um gro- 
Po armado, A proposito ouvimos 
o sr: Angelo Ballonl, presidente 
da Companhia Petrolifera Eraul- 
leira, pronrietaria dos terrenos em 
me faz us prospecção e que nos 
disse; 

—- "Quanto nos motivos que le= 
varam os bandidos s atacar os 
opernrios que trabalham no poço 
de S. Pedro, não os posso no 
momento esclarecer, pols q Inque- 
rito para apurar “os factos cstá 
sendo feito em rrmredo de fustiça 
e não quero, por isso. fazer nffire 
mativas que viriam prejudicar o 
andamento do mesmo, O facto 
em si demonstra u gravidade do 
assumpto, Diversos cangaceiros 
armados de carabinas Winchese 
ter e pverfeitamente municindos 
atacaram armados os nossos ope- 
rarios cercando-os por todos us 
lados no intuito de afastal-os das 
proximidades do Poço 8. Pedro, 
onde os indícios de existencia de 


petroleo passaram s ser eviden- 
" 
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é COSTAS ? 


Permitir que essa dor 
nas costas continue 
sem tratamento é expór- 
é se a uma dosnes quera 
) Bla denota fraquera 
rendi e deve ser com- 
batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER. 
"Dores reumaticas nos 
“ mussubos e juntas, 












ARA 
coisaço. vertigens, falta de animo, 
irregularidades urinarias resultam 
frequentemente de mau funciona- 
mento dos rins. 

« Às PILULAS DE FOSTER limpam 
e forialecem «os rins. ' 


FOSTER 


ge 
estudo "do problema. Não é assim. 
O sr. Jeronymo Monteiro — Per- 
feitamente, 
sr, Costa Rego — Estou tambem 

de acoordo com v. Ex. mas, VOSsa 





ex. condemnando essa intromissão 
do Poder Central. apoiaria a candi- 
datura do sr. Oswaldo Aranha. 

O sr. Jeronymo, Monteiro — Te: 
ria opportunidadd caso o meu pe- 
queno nucleo fosse capaz do voto 
a ter opportunidade de apparecer no 
Convenção. Ahi com mais calma e 
com mais conhecimento do cáso para 
examinar os candidatos ao governo 
da Nação, aprêsentados 
nmigos do Espirito Sarto para esse 
alto cargo, Como V. Ex. vê estou 
dentro da caminhada estudando o 
problema, mas acho que para comt- 
car esse exame o Brasil deve respi- 
rar livremente e tendo um nome sem 
imposições, 

O sr. Costa Rego — Entre o sr. 
Armando de Salles e o sr. Oswaldo 
Aranha, ao qual v. ex. daria a eua 
preferencia. 


O sr, Ribeiro Gonçalves — Não é 
tanto a pergunta que é Indiscreta; 
Indiscreta será a resposta. 

O sr, José de Sá — E' uma sab- 
batina verdadeiramente erucl. 


O sr. Jeronymo Monteiro — Con- 
cluindo, sr. presidente, entendo que 
uma uma ampla convenção, sem que 
todas as correntes. publicas se re- 
presentam,  pnra largo exame dos 
nossos homens e dos seus meritos. 


viços que a Patria exige, no mo- 
mento, Surjam candidatos dignos e 
conscientes ao mais alto posto do 
governo brasileiro, e a Nação na 
campanha livre, entre as suas forças 
vivas laboriosas, apontárá, soberant- 
mente, o-expóente para a sun dij- 
recção. 

Paradoxo incontrastavel, £r. presi- 
dente. 

E' do antagonismo das lucatas, 
que empolgam as vibrações popula- 
res por todos os recantos do paiz, 
que a Nnção ha de emergir mais ro- 
busta, mais consciente da sua iIndole 
democratica, 

Processada a solução dentro des. 
sas normas, fóra do alcance do pos 
der central, numa formula clara € 
descoberta aos olhos dos contempo- 
raneos, a Nação segulrá sua missão 
historica para os seus frrecusnvols 
destinos, 

E assim está à pensar o pequeno 

E é por esta forma quo esclareça 
“ pensamento, que nos anima, 

E' esta a significação da synfho- 
so de Inlelo, em que eu affimnva 
u Inahalavel crença daquelle nobre 
povo nas nossas instituições e no 
trlumpho da sua observancia, e em: 
penhava, deeldidamente; a sus que 
gnacidade pela pureza da pratica do 
regimen 





aos meus |applicados os dinheiros publicos. 


e suas possihilidade-. deante dos ser-! 
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S. PAULO, 13 (A. M.) — De- 
correu agitada a sessão de hoje da 
Assembléa Legislativa sob a presi- 
dencia do sr. Henrique Bayma. Na 
hora do expediente ocupou a tribu- 
na o sr. Marianno Wendel, lendo um 
trabalho sobre o plano elaborado pe- 
to governo do Estado para a tons- 
trucção de um grande edificio para 


o ——u. + 
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é um producto dets4 
grande selecção, mo: 

tivo que a torna uma 
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optimo refrigerante, 
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Como garantia traz 
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a famosa estrella 
Antarctica, a estrel- 
la tutelar dos bons 
productosy 
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Uma sessão tumultuosa na As- 
'sembléa Legislativa de S. Paulo 


(o) deputado Marianno Wendel, apresentando um requerimento 
sobre a construcção de um eslificlo, provoca acalorados debates 


dirigem varios apartes ao sr. Ed- 
gard França, O sr. Tharcisio Leopol- 
do e Silva, a cérla altura, fala em 
“panamás administrativos”. O ora- 
dór replicou com vehemencia a in- 
sinuação do representante perrepista, 
dizendo q seguinte: : 

“Protesto calorosamente con- 
tra a insinuação do sr. Leopoldo e 


a Recebedoria de Rendas. Esse edi-! Silva, O governo de S. Paulo é um 
fiício ficaria: localizado num terre-! governo de homens honestos.” 


no que o Estado adquiriu ha tempos | APPELLOS DO PRESIDENTE DA 
MESA 


do convento do Carmo c areas da es- 
planada do Carmo e viellas de liga- 
ção da ladeira com a rua Frede- 
rico Alvarenga, O orador criticou 
esse projecto porque achava que a 
execução do mesmo ecria extrema- 
mente onerosa ao Estado. Segundo 
o sr. Marianno Wendel a edificação 
do predio da Recebedoria de Ren- 
das, no local projectado, importu- 
ria na destruição total das mitra- 
lhas da ladeira do Carmo com auas 
obras complementares sendo ainda 
necessarin grandes transformações 
no parque Pedro II, 


QUANTO CUSTARIAM AS 
OBRAS 


Proseguindo, o sr» Mariunno Wen- 
del analysou o plano teb o ponto de 
vista technico. Criticou-o longa- 
mente e em segulda passou a fazer 
uma estimativa de quanto vão cus- 
tar somente as obras preparatoriás. 
[Chegou então à conclusão de que o 
terreno prompto para ser nelle cr- 
guido o edifício ficaria em doze mil 
é seiscentos contos de réis. Antes 
de concluir enviou um requerimento 
& Mesa no qual se podia que a 4s- 
sembléa solicitasse do governo am- 
plos informes sobre as plantas e 
projectos do edificio em questão. 


DISCORDANDO DO REQUE- 
RIMENTO 


O Br. Edgard de França pediu a 
palavra para discutir o requerimen- 
to do sr. Marianno Wendel, Obser- 
vou que pertence so Esecutivo 0 
direito de construir obras publicas. 
Somente depois das mesmas execu- 
tadas é que deve prestar contas ao 
Legislativo da maneira como foram 


Portanto — proseguiu o orador — 
o requerimento do seu collega da 
minoria é prematuro. Approval-o é 
invadir o Legislativo prerogativas do 
poder Executivo, Por esta razão a 
maioria negava approvação ao re- 
querimento em discussão. 

Alguns representantes da minoria 


A discussão se acalorou, Trocas 
ram-se innumeros apartes entro re- 
presentantes da minoria e maioria 
O sr. Hénrique Bayma fez sour os 
tympanos e appellou para os depu- 
tados pedindo-lhes um pouco de or- 
dem nos debates do requerimento 
em discussão, O appello, porém, foi 
inutil, A discussão tornou-se ainda 
mais acalorada, Por fim, o sr. Ed- 
gard França sentou-se, protestando 
mais uma vez contra os apartes do 
sr. Leopoldo e Silva, que deu a en- 
tender que irregularidades de corta 
gravidade estavam oc“ rrendo na ad- 
ministração do Estado. 

O orador seguinte foi o sr. Wal- 
domiro Silveira. Começou dizendo 
que estavamos assistindo a uma dis- 
cussão violenta e intempestiva, Em 
ligeiras palavras mostrou que nãa 
havia razão pura o requerimento da 
sr, Wendel, Concluiu: dizende que 





Da Commissão Mixta á 
Convenção Nacional 


AINDA A ATTITUDE DO P. 








Declarações do sr. Mario Tavares 


Não obstante as “démarchea” 
politicas venham sendo processa- 
das em ambiente de geral reser- 
va, conseguimos apurar que os 
proceres das opposições colligadas 
teriam deliberado que, no caso de 
sa installar a commissão mixta, os 
elementos que & devem integrar 
coordensriam uma convenção na- 
cicnal para a escolha do futuro 


Ends E a O EEE A TT = 


Às pernambucanos Estão Sempre prOmplos à 


colabora; na obra 


de unidade nacional 





Palavras do sr. Eugenio Gudin, em Recife — A magni- 





fica impressão do sr. José Lins 


RECIFE. 13 (A M.) —:Os srs. 
i Eugento Gudin, director da Great 
weéstorn, da Westem Telegraph 
C*, e das Eciprezas Electricas Bra- 
: alleiras, e Josá Lins, filho do mi- 
| nistro Edmundo Lins. 1 engenhel- 
| To das Docas de Santos, director 
| da Associação dos Estradas de 
| Ferro do Brasil, chegaram, hole: 
! a esta capital, no avião da car- 
| reira “Panair”. Ambos devériam 
ter viajado pelo “Marimbá”, o que 
não fizeram por estar o referido 
avião com a lotação tomada. 


IMPRESSÕES DO SK. JOSE” 
LINS 


' 
f 


O sr. Josó Lins, falando aos 
“Diarios Associndos”, disse o se- 
ginto: 

A visita que ora faço ao nor- 
deste e s Pernambuco, por Inicla- 
tica dos “Diarios Associados”, cor- 
responde a umn antigm aspiração 
minha, Não conhecin o norte, Por 
isso. acolht com a mator salisfa- 
ção o convite, 

A vingem de avião para mim fol 
um desiumbramento, porque toda 
a costa À simplesmente encantado 
ra. NÃo imagina a satisfação que 
sinto: como franitelro: mo pisar q 
terra pernambucana, tão chela do 
evorucões glorinsas 

Babla que Recife vra uma gran 
de cldede, um porto moderno d 





altura das possibilidades economl- 
cas do Estado. 

Espero nos dian que aqui pas- 
sar ter uma impressão bem nitida 
do progressó e do seu desenvolvi- 
mento cultoral”, q 


DECLARAÇÕES DO SR, EUGÊNIO 
GUDIN 


O sr. Eugenio Gudin assim 
manifestou: 

— “No Recife, estou como em 
minha propris éasa. Aqui vivi mais 
de dez annos e identifiquel-ms de 
tal modo é vida peinambucans, que 
me considero com direito ao tl- 
tulo de “pernambucano honora- 
rio”, 

Quando os “Diarios Associados” 
transmittiram-me o convite para 
vir a Recife, integrando a Coml- 
tive anlinta, aceltei-o com a malor 
alegria, pols é sempre um grande 
prazer quando révejo Pernambuco. 

Consldáro à Iniciativa dos “Dia- 
rica Associndos" altamente  pro- 
veitona para o fortalecimento dos 
élns da fraternidade facional, 

Os brasileiros que Integram a 
comitiva vão sentir de perto aquil- 
lo que eu já experimento! por mul- 
tor annins! —- G0e O povo pérmam» 
bucano está sempre prompto a co 
operar ma obra da unidade bras 
elletra, Aqui não eo conhecem os 
estreitos o mesquinhos reglonalis 
mos” À 


se 
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-| Dtr Libero esteve na residencia da 


HR, 
upa 


VEM 


cs 


os deputados da maioria tinham é 
direito de lamentar uma agitação ese 
terll como a que eslava se fazendo 
no recinto, 


EUSPENSA A BESSÃO 


Apesar de não haver orador na trl- 
buna, os debates proséguiam, Os se- 
nhores Leopoldo e Silva e Edgard 
França trocaram apartes. O presi- 
dente observou quetal coisa não era 
permittida pelo regimento. Quem ti- 
vesse algo a dizer, devia pedir a pa- 
lnvra. O sr. Leopoldo e Silva pros 
curou justificar sua atlitude. A um 
mal entendido enter o representan- 
te da minoria e o presidente da Casa, 
que, com certa energia, reivindicou 
para a mesa da Assembléa o respeito 
a que ella tinha direito. Concluia JR 
suspendendo os trabalhos por quinze 
minutos, mM 


RESTABELECIDA A TRANQUIL- 
LIDADE 


Reaberta q sessão. o sr. Henrique 
Bayma dirigin um appello aos depu- 
tados, pedindo que os mesmos co- 
operussem com a Mesa auxiliando-a 
a imprimir uma boa marcha aos 
trabalhos. O er. Leopoldo e Silva, 
com a palavra, disse que sua ban- 
cada recebia com muita sympathia 
ay) palavras do presidente da Asem- 

ú. 


R. P. 


tandidalo 4 successão presidencial 
da Republica. 


Nos circulou perrepistas tem-se 
como absolutamente certo que o 
Partido Republicano Paulista não: 
se afastará do ponto de vista já 
exposto pelo er. Robcrto Moreira 
por occasião dos trabalhos do “co- 
mité" director das oppositões col- 
ligadas e que o partido opposicio- | 
nista de 8. Palio sómerte apola- | 
rá a commissão mixta no caso do 
sr, Getullo Vargas não vir a pre- 
sidil-a e não ter direito a voto na 
referida comun.“ io. 


CONFERENCIAS EM 8, PAULO 


S. PAULO, 13 (A.M,) — O sr. | 
Casper Libero, hoje chegado un 
esta capital, conferenciou demora- 
demento com os srs. Sylvio da 
Campos e Mario Tavares. Pouco 
depois do desembarque, 6 sr. Cas 









































presidente da commissão directo- 


re do E.R.P. E” seguida, aquelle JM | 


jornalista se diriglu ao escripto- ld 


rio do er, Sylvio de Campos, com E 


quem contfarenciou por espaço de ll 
duas horas. | 


A'* tarde, o er. Casper Libero | 


esteve na séde da commissão di- & 


rectora, onde novamente se avise | 
tou com o er. Mario Tavares. Ao 1 
que sabemos, o er. Cabper Libera 
expoz aos dois chefes perrepistas 

os ultimós factos politicos que ob- 
servou na capital do palz. . 


A' tarde, o er. Marto Tavares, 
presidente da commissão directora | 
do P.R.E, falando 4 Imprensa, de- 
claróu: y 


— O Partido Republicano Pays 
Heta não é contra a formação da 
commitsão mixta, dentro, porém, 
daquellas restriccões que Já fo 
ram tornados publicas. Passas diros 
cirizes foram firmadus Intorpras 
tando o ponto de vigia de todos 
os elementos do PR.P, Quer Isao * 
dizer que não ha dentro do pare | 
Udo a menor divergência. O P, 
RP aprónenta-ce hóje, como sem 
pre, absolutamenta unido, , 
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0 JORNAL — Sabbado, 14 de Novembro de 1936 


Partem hoje de avião os restantes membros da comitiva 
organizada pelos “Diarios Associados” para visitar o Norte 





| A" passagem pela Bahia os convidados que viajam no “Oceania ” foram alvo de extraordinaria 


recepção — Compareceu ao cães, o governador Juracy Magalhães — Almoço no Palacio 


O PROGRAMMA DAS VISITA 
PELA PREFEITURA — UMA COMMISSÃO DE DEPUTADOS 


Pelo avião “Marimbá", do Syn- 
áicato Condor, partem, na madru- 
geada de hoje, para o Norte, des- 
cendo iniclalmento em Recife, os 


- gestantes componentes da comiti- 


va sulista que, a convite dos DIA- 





Deputado Demetrio Xavier 


RIOS ASSOCIADOS, visitará 


os 
Estados de Pernambuco, Bahia «e 


Parahyba. Em companhia do sr. 
Assis Chateaubriand, viajam os 
ars. José Maria Whitaker, ex-mi- 
mistro da Fazenda e actun! presi- 
dente do Banco Commercial do 
Estado de São Paulo; depylado 
Francisco Alves dos Santos Filho, 
ex-secretario da Fazenda de São 
Paulo e director-gcronte do Banco 
«Commercial; Carlos Teixcira Ju- 
nior, director do Banco do Estado 
de São Paulo, e senhora; major 
.« Mac-Crimonn, director da Light; 
professor João Mnrinho; Euzeblo 
ds Queiroz Malloso, vice-presidon- 
te do Banco Commercio e Indus- 
tria de São Paulo; Reginaldo Nu- 
nes, juíz da Camara de Renjusta- 
mento Economico; Lncrte Setubal, 
deputado federal: Victor Azevedo 
Bastian, director do Banco da Pro- 
vincia do Rio Grande do Sul; Lulz 


Antonio Fleury (le Assumpção, 
presidente da Companhia Nacio- 
na] de Tecidos dec Juta, e De- 


metrio Xavier, doputndo federal 


pelo Rin Grande, 


A PASSAGEM PELA BAHIA 

DOS MEMBROS DA COMI- 

TIVA QUE SEGUIRAM POR 
MAR 


O GOVERNADOR E OS SECRE- 
TARIOS DE ESTADO AGUARDA- 
RAM A CHEGADA DO 
"OCEANIA" 

BAHIA, 13 (A. M.) — A che- 
gada do vapor “Oceania”, em que 
viaja parte da comitiva que, a 
convite dos DIÁRIOS ASSOCIA- 
“DOS, visita o Norte, ern esperada 
aqui com viva ansledade, A so 
cledade e o governo bahianos, re- 
pelidamente, haviam manifestado 
o interesse que essa Iniciativa lhes 
despertara, quer divulgando im- 
pressões, quer preparando as ho- 
menngens que, no regressarem, re- 
ceberão aqui os membros da co- 
mitiva, Apesar da pequena demo- 
ra no porlo do “Oceania”, já os 
paulistas tiveram pequena amostra 
da cordialidade, dos bahlanos e 
podem ajuizar do brilho das festas 
que lhes serio proporcionadas 


"* quando, de facto, visitnrem o Sal- 


vador. 

Achavam-se no cies, aguardan- 
vdo, pela manhã, a nave itailana, 
o governador do Estado, capitão 
Juracy Magalhães, todos os secre- 
“tarlos do governo, autoridades, re- 
presentações commercines e in- 
dustrines, deputados e vercadores, 
elementos de todas as classes so- 
claes, o prefeito, n directoria do 
Rotary Club, etc, 

A recepção fol Lestiva. 


ALMOÇO EM PALACIO 
Do cáes, os excursionistas pas- 


searnm, em nuúulomoveis, pela ot- 
dade, visitando diversas obras de 
assistencia socjal e admirando as 
raras bellezas dna Igreja de são 


Trancisco. 

Em seguida, n convite do gover- 
nador Juracy Magalhães, almo- 
caram no Palacio da Acclamação, 
sentando-se 4 mesa, além do chefe 
do executivo bahlano e de sua es 
posa, os seçretarios de Estado e 
. pessoas gradas, 

Durante o agape, foram servidos 
pratos nortistas, que causaram 
successo, e bebidos vinhos do Rio 
Grande, 

DESEJAM DEMORAR MAIS NA 
BAHIA 

Os membros da comitiva fica- 
“yam de tal modo encantados com 
va Bahia-que manifeslaram ao di- 
rector do “Estado da Bahia”, or- 
gão local dos DIARIOS ASSOCIA» 
DOS, o desejo de, na volta, perma- 
necerem por mais tempo nesta ca- 
: Pital. 

O sr. Anysio Massora, director 
das Empresas Electricas da  Ba- 





A réscisão do contracto 









Saudação do gover- 
nador da Bahia aos 
“Diarios Associados" 


O governador da Bahia, capl- 
tão Juracy Magalhães, enviou 
nos “Dinrios Associados" o ses 
guinto telegramma: 


“BAHIA, 13 — A's 14,30 
— Os primeiros elementos 
da brilhante comitiva promo- 
vida pelos “Diarios Associa- 
dos”, em visita ao norte, pas- 
saram pela Bahia, a bordo 
do “Oceania”, sendo recebi- 
dos carinhosamente: Os “Dia- 
rios Associados” foram sem. 
pre lembrados e cercados 
dos louvores que merece a 
clarividente actividade patrio- 
tica que «esenvolvem em 
prol da unidade do Brasil. — 
Abraços. — (a) Juracy Ma- 
galhães.” 





hia, que acompanhou on. sulistas, 
extremando-se em amabilidades, 
enviou braçadas de flores ás me- 
nhoras no momento do regresso, 


OS PREPARATIVOS EM 
PERNAMBUCO 


O PROGRAMMA DAS FESTAS 
E VISITAS 

RECIFE, 13 (A. M.) — “Todos 
os jornaes desta capital publicam 
com destaque o noliciario reterente 
á visita a FTernambuco da comi- 
tiva organizada pelos DIARIOS 
ASSOCIADOS. 

E' o seguinte o programma das 
festas e vísilas; 

Dia 14 —= Desembnrque, 

18 horas — Cock-fall no ateller 
fo pintor Clecro Dias, 

20 horas — Jantar no “Leite” cu 
Xnango. 

Dia 15 — & &s 10 horas — Pnrada 
elvico-milltar, 

10 fx 13 horas — Visitas À Mater= 
niinde e nos hospitaen, 

13 às 15 horas — Almoço em Dois 
Irmãos aofferecido pelo guvernador 
do Exstndo, preparado pelna nlumnna 
da Escoln Domentica, 

15.00 fin 17 tornam — Vinltus no 
Instituty Agronomico e no Jnrdim 
dn Cumn Forte, 

Z0 às 2 horas -—— Juntar em cosa 
do dr Baptista da Silva, Audição 
de violão e modinhna regionnes, 

Diu 16 — t.50 às 10,90 horas — 
Vimita qm Olinda. 

10H horas — Partida porn Pau. 
Jintao, onde se renlizarã o nimoço As 
135 ás 15 horas, 

1G horas — Regresso no Necife, 

17 horas — vVisitnr ás autortda. 
des, — Jnntor livre, 

212 horas — Enanlos carnnvíiles=- 
cos mn Prncinha, 

Din 17 — úx TO foras — Pnriida 
para m Usina Catende, onde n co- 
mitiva pasmirá o din e pernolinrá, 

Dia 18 — &s 4 horns — Portida 
para a Unina Santn Theresiuha, onde 
a comitiva uimaçará, 

15 horas — Pnrílida prra a Usina 
Centrnl de Tnarreiros, janfando e 
pernoltando n comitiva uo engenho 
Morim — Bumba meu bol, côco no 
mntto, 

Din 10 — Vinitnna À prnin de E, 
José c no porto de Gravatá, 

10 horna — Partida de nutomo- 
vel de rodagem para a Usina Limoet. 
rinho, de propriedade do Unrão de 
Sunasuna, onde q comitiva nimo. 
cará, a 

16 hortas — Regresso no Recife, 

Din 20 — Manhh livre, 

1% àn 15 horas — Almoço no Ca- 
nino de Bon Vingem. Inrde livre, 

2 horn — Jantar dansante no 
Cinh Portugues. 

Din 21 — 10 horns — Vinitas n 
Villn Milltnr de Soccorro e À fnbri- 
en de Morenos. — Almoço livre, 

15 Am 47 horna — Visitas nos cen- 
tros induntrines proximos 4 elda- 
de, 

20 horas — Jnnior nn terrasse do 
Hotel Centrul, 

21 horns — Visttn no quartel do 


Derbg. Audição do Orphefão dn 
Brisgndn Militar, 
“O BRASIL DEVE SER 


CONHE- 
CIDO” : 


O presidente da Ordem dos Ad- 
vogados, dr, Ernesto Sá, teve para 
a vealização dos “Diarios Associa- 
dos” as palavras seguintes: 

“Só merece npplausos a iniciativa 
dos “Diarios Associados”, promo- 
vendo a excursão de uma comiti- 
va do brasileiros de destaque so- 
cial, do sul do paiz, em visita nos 
Estados do norte. O Brasil deve 
ser conhecido de todos que se In- 
teressam pelo sou progresso. Todos 
os bons brasileiros devem deixar á 
margem o interesse individual pelo 
interesse da colectividade. E' dis- 
to que mais precisa o nosso grande 
paiz, O intercambio frequente en- 
tre brasileiros do norte, do sul e do 
centro proporciona a todos conheci- 
mento das necessidades do povo e 
póde concorrer grandemente para 
que cada um cumpra o seu dever 
patriotico, elevando o nivel a que 
tem direito a nossa grande e estre- 
mecida Patria, Applaudo, portanto, 
Gem reservas, a iniciativa feliz dos 
“Diarios Associados", 


“ELIMINANDO ESSES EXTRE- 
MOS DE MENTALIDADE, CUL- 
TURA E INTERESSES” 


O deputado Nestor Duarte, “Jea- 
der” da minoria na Assembléa Le- 





da Rêde Mineira 
O deputado Bilac Pinto, em discurso na Às- 
sembléa, demonstra a situação difficil 





BELLO HORIZONTE, 13 (A.M,) 
— Nn sessão de hoja da Assaim- 
bléu Legislativh, o er, Bilac Pinto 
efenden o nem projecto, autorizan 
do o governo do Estado a roscln- 
dir o contracto com a Rédo Sul- 


Mineira da Viação, Demonstron 
que aquela fervovin, cm vivtinto 
Nos condições precarins do goi 
mantorinl, está recusando SM dos 
tenuisportes aque Iieno sho confins 
dos, o que representa coneidora 


vel prejulzo para a economia mi 
nelra 


daquella companhia 





Ji o seu “deflell” o orçamento 
declara que attingira a 10,004 
contos do réis approxinadamente, 
avaliando o orador que a despe- 
su total da Ródo no proximo anno 
subirá q 100.000 contos, 

No proprio beneficio dos ferco. 
viarios, que não so viram alent 
cudos polo abono ha porco conce 


dido pelo governo do Estudo, o 
nec Milac Pinto advoga essa roncl 
sho que fará a Nádo Mincira do 
Viação voltar nó controle do gos 
vermo foderal, 


RD JN 


ita 


S E FESTAS EM PERNAMBUC 


gislativa, assim aprecia a Inicia- 
tiva louvavol: 

— “Viajar é conhecer e no Brasil 
se traduz ainda por unificar. E' 
este o melhor sentido social da inl- 
clativa Jucida dos “Diarios Asso- 
clados”. A viagem é um imperativo 
nacional para o brasileiro — como 
factor de uniformização de sua Jln- 
gua e unidade de seu territorio. 


Que o Norte desça ao Sul e o Sul 
venha até o Norte e teremos ell- 
minado esses extremos de mentall- 
dade, cultura e interesses que se 
vêm polarizando em tão perigosas 
divergencias”, 


“O BRASIL E' UMA GRANDE FA- 
MILIA DISSEMINADA PELOS 
ESTADOS” 


Estas são as expressões do pro- 
fessor Rogerio Faria, presidente do 


Major Mac Crimon 


Instituto da Ordem dos Advogados: 

— “O Brasil é uma grande fa- 
milia disseminada pejos Estados, As 
visitas entre brasileiros são coma 
conclave de irmãqs. Elias estreltam 
os laços de solidariedade familiar 
e tecem o sentimento de unidado 
nacional. ; 


Uma caravana de valores cultu- 
raes é sempre bamfazeja, Realiza 
o turismo das ldaés. Observa novi- 
dndes nacionaes. Concorre para a 
harmonia do metabolismo brasilel- 
ro", 

UMA COMMISSÃO DA ASSEM- 
BLRA PERNAMBUCANA PARA 

RECEBER A COMITIVA 


RECIFE, 13 (A. MM.) — O 
deputado Lins Petit discursou na 
sessão te noje, da Assembléa, fa- 
zendo resaltar a significação da 
visita das personalidades paulistas 


e — um eo 


hs colonias de Portugal vão Ser retormadas na sua vida administrativa, 








Na estrada da sa- 
grada união dos 
LF .sileiros 


O sr. Bernardino José de 
Souza, presidente da Camara 
de Reajustamento Economico, 
escreveu us seguintes palavras 
sobre a viagem do comitiva su- 
lista; 


“Ventos de feição condu- 
zam os illustres brasileiros 
do sul, que vão auscultar es- 
pirito e coração da gente do 
norte e observar as fainas 
de seu trabalho: estou cer. 
to de que, naquelles senti. 
rão os requintes da boa e 
sincera fraternidade que é 
nosso galardão, e neste o an- 
seio pela construcção de um 
Brasil maior e melhor. 

Votos de boa viagem; vo- 
tos tambem por que seja esta 
excursão de homens de elite 
mais um marco imilllario na 
estrada ampla da sagrada 
união dos brasileiros.” 





e gauchas a Pernambuco. Depols 
de elogiar essa iniciativa dos DIA- 
RIOS ASSOCIADOS, o orador re- 
quereu que o Legislativo pernam- 
bucano nomeasse uma commissão 
para represental-o no desembar- 
que dos Ilustres visitantes. 


O presidente lembrou, então, que 
havia sobre a mesa um requer, 
mento assígnado pelns dois “lea- 
dora” da Casa, no mesmo sentido, 


A Assemblêa approvou o reque- 
rimento, falando ainda o sr, Car- 
los Reis, para dizer que “uma ele; 
vada significação advem dessa vi- 
sita dos ilustres membros da co- 
mitiva organizada pelos DIARIOS 
ASSOCIADOS, como obra de ap- 
proximação e cordialidada entre 
brasileiros, dentro. de um espirito 
al«ments patriotico de congraça- 
mento nacional”, 


Foram designados para repre- 
sentar a Assembléa, no desembar- 
que da comilíva, os deputados 
Souto Filho, Arsenio Meira, Lins 
Petit, Carlos Reis c Carneiro da 
Cunha, 


BANQUETE OFFERECIDO PELA 
PREFEITURA 

O grande banquete que a Pre- 

feltura offerecerá & comitiva terá 


+ 


logar no Restaurante Leite e será 
de 84 talheres, 

Do cardapio constarão sómente 
pratos pernambicanos. Os vinhos 
serão do Rio Grande, 


CHEGARAM OS SRS, EUGENIO 
GUDIN E JOSE' LINS 


RECIFE, 13 (A. M.) — De 
avião chegaram, hoje, a esta enapi- 
tal, os srs, Eugento Gudin o José 
Liss, que fazem parte dn comitiva 
organizada pelos DIARIOS ASSO- 
CIADOS. Esses dois fllustres pa- 
trícios liveram concorrido desem- 
barque, 


A VISITA A' PARAHYBA 


JOÃO PESSOA, 13 (H) — A 
convite do governador do Estado, 
A grande caravana paulista que 
vem ao Norte deixará Recife no 
dia 18, pela manhã, atim de visi- 
tar a Parahyba. 


CAFE' NO xANGÔ 


Os membros da comitiva que vi- 
sita o Norte levam a bordo do Ma- 
rimba uma pequena partida de pó 
de café paulista, legitimo, de pri- 
meirissima, que 
Recife numa das festas popularus 
organizadas cm honra dos viaitan- 


Deputado Laerte Setubal 


tes, Osr. Carlos Teixeira Junior, 
autor da idéa, pretende que esse 
café seja saboreado num authon- 
tico xangô, que os paulistas de- 
acjam assistir com todos ca ff e rr. 








O — BANQUETE OFFERECIDO! 
PARA RECEBER A COMITIVA 
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O representante do pref eito deserrando a placa 


mnauguração da Praça Affonso Vizeu 











À presença de altas autoridades ao acto significativo de home- 





Realizoute, hontem, no Alto da 


será servido em |Boa Vista, a inauguração da placa 


Praça Affonso Vizeu, antigo Largo 
do Alto da Boa Vista, 

A ceremonia, quo estava marca- 
da para as 10 horas, só teve inicio 
ás 11, com & chegada do represen- 
tante do Prefeito do Districta Fe- 
deral, tenente Isolino T. Ulha, as- 
sistente militar, 

A placa artistica de bronze fol 
offerecida pela Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, da qual 


era Affonso Vizeu presidente hono-, 


rarlo e grande benemerito. 

As solemnidades tiveram como 
primeiro orador o dr. Salgado 
Scarpa, presidente da Associação 
Commercial do Rlo de Janeiro, que, 
enaltecendo a figura de Affonso 
Vizeu, salientou tambem a do ve- 
reador Heitor Beltrão, autor do 
projecto para a mudança do nome 
da praça até então Largo do Alto 
da Boa Vista para o de Affonso 
Vizeu, local classificado pelo home- 
nageado de “sua Petropolis” e nel- 
le tendo sempre residido. 


Após o dr. Salgado Scarpa, usoy 
da palavra o sr. Honorio de Fl- 
gueiredo, que concltou o presidente 
é Infciativa de erguer, em memoria 
do grande industrial extincto, um 
busto de bronze, numa das alame- 
das da praça, em data igual no an- 
no vindouro. 

A seguir, falou o dr, Otto Gll 
que agradeceu, em no do familia 
de Affonso Vizeu, as Commemora- 
ções à sua obra, 

Compareceram ao acto: vereador 
Heitor  Bletrão; da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro: 
Araujo Maia, vice-presidente; Albl- 
no Bandeira, thesoureiro; Nelson 
Cunha, secretario; Hernan! Coelho 
Duarte; Antonio Luiz Ribeiro; Jair 


dc — > —a 


A installação, em Lisboa, da 2., Conferencia dos Governadores Coloniaes 
Gastão de BETTENCOURT 


(Director da Suecursal dos “Diarios Associados” em Lishõa) 


f 5, 

LISBOA. novembro — Acaba de 
ser inaugurada a 2º Conferencia 
dos Governadores Colonines, os 
quaes, antes de iniciarem os seus 
trabalhos, forum recebidos pelos Srs, 
general Carmona e Oliveira Salazar, 

A sessão inaugural foi presidida 
pelo titular da pasta das Colonias, 
dr. Francisco Vieira Machado, e a 
conferencia tem-se realizado no so- 
berbo edificio do Instituto Naciu 
nal de Estatística. 

O dr. Francisco Vieira Machad 
que como ministro das Colonias tem! 
desenvolvido uma acção importar 
tissima, auotrizada por um exem 
plar bom senso e um elevado pa 
triotismo, antes dessa 2º Conferen 
cia dos Governadores deu ao “Diarie 
de Noticias” uma entrevista de qui 
tomamos a liberdade de, com a devi 
da venia, trasladarmos para aqui a! 
guns pontos, dada u sua alla im 
portuncia. 

Começando por dizer que, por s. 
Lratnr de uma segunda conferenci: 
se não reveslia u inauguração el. 
uma especial solemnidade, o dr, Vi 
cira Machado, afiançou que tantc 
a Conferencia dos Governadores co 
mo a Conferencia Economiça do Im- 
perio — que ha pouco se realizo 
co muma larga percentagem de tra 
balho util e pratico, são orgãos per. 
manentes da administração colonia 
com reuniões periodicas determina 
das por lei, 

Trata-se, pois, do cumpriment: 
de uma determinaço expressa da Jci 
Entre os assumptos que vão se 
tratados estã a revisão da Cart 
Organica, diploma fundamental d 
vida administrativa colonial, que fo 
promulgada em 1932 e entrou em x: 
sor n 1 de janciro do anno seguir 
lo, Essa revisão é imposta pel 
frutos sazonados da boa experien 
cia, 

Não são grandes, porém, as alter; 
gire nem affectam a orientação 
ral. 

Do mesmo modo se tem que pro 
ceder quanto à Reforma Adminis 
trativa. 

Referindo-se à Conferencia Eco 
nomica, o sr. Vieira Machado de- 
clarou que esta produziu valiosos e 
uteis trabalhos. Algumas das solu- 
ções por ella preconizadas foram já 
adoptadas, como por exemplo na 
Que se refero à mão de obra em S, 
Thomé, Outras, entretanto, preci- 
sam de ser estudadas e por isso a 
convenlencia de ouvir os governa- 
dore: sobro us soluções quo sa ims 
nõem, 

A Conferencia alvitrou um gran 
de numero de suggentões e soluções 
o por laso mesmo se deu n maxima 
Hberdado nos delegudos A Confe- 
tencla Economica para apresenta» 
ron, o resultado dos seus trabalhos, 
B' agora ocensião do analysar caso 
resultado, não apenas sob o ponto 
de vista economico, man tambem 
sobre o administrativo e o Interessa 
do Estudo, 

Hobre a situação dos Indigenas, 0 


E) 
Bt 





Aspectos da installação da 2.º Conferencia dos Governadores Coloniaes, vendo-se, ao 
alto, estes em companhia do ministro Oliveira Salazar, e em baixo, o inicio dos tra- 
balhos da conferencia, quando falava o sr. Vicira Machado, ministro do Interior 

sq | 


ministro das Colonias declarou que 
tradiclonalmento o Estado Portu- 
Eguez tem-se sempre preoccupado 
com a vida o progresso do indige- 
na, cujn protecção é um timbre da 
nossa acção colonizadora, Assim, 
a Conferencia oceupar-se-ã tambem 
do estudo das disposições legaues 
em vigor relativos a educação, Ins» 
truoção e protecção das populações 
Indigenas e forma de us completar 
o melhorur, 

O trabnlho Intenso da Conferen- 
cla dos governadores não se limita 
rá, porém, &s disposições legnes, 
Sempre na menma orientação rem 
Heta que caracteriza o Estado No 


vo, a Conferencia apreciará a for- 
ma como essas disposições têm sl- 
do executada em cada colonia. 
Respondendo à pergunta do jor- 
palista sobre se nas colonias não 
seria adoptado o systema corporatl- 
vo, o sr, Viclra Machado disse: 
“Evidentomente! Pols se a Repu- 
bllea Portugueza é um Estado Cor- 
porativo... Era mesmo Iudispensa- 
vel estabelocer 08 normas desse ro- 
Egimen no Ultramar. Essas normas 
tém que ter, porém, em considera- 
ção o condicionalismo particular do 
meto colonial, Tenho ha já bustan: 
to tempo esso trabalho effectuado, 
mas 6 de tal importancia que en- 


| tendi não o dever publicar sem prl- 
meiro ouvir a Conferencia dos go- 
vernadores . 

Entre os outros assumptos a tra- 
tar na Conferencia estão,o compll. 
cado problema das dividas interco- 
lonises o alguns outros, 

Por estas declarações do minis 
tro das Colonias facil será aos Jel- 
tores aprehenderem a grande Im- 
portagcia da funeção das Conferen- 
clas dos governadores, que ussim 
põem o governo a par das necess]- 
dades mais immedintas do Imperio, 
ao usb o Fstado Novo está dedi. 
cando um trabalho culdado e ul 
tento, 


nagem — O prefeito fez-se representar 


Negrão Lima, representante da Fe- 
deração Industrial do Klo de Ja- 
nelro; Luiz Percira da Rosa, em 
nome da Directoria da Fabrica da 
Tecidos Corcovado; um grupo de 
alumnos do Instituto Luso-Brasilel- 
ro dirigidos pelas professoras Dall- 
la Moreira Cesar e Licla Silveira 





da Rosa; entre outros, os seguintes 
parentes: senhora Otto Gil, dr. 
Joaquim Penalva Santos e senhora, 
dr. José Penalva Santos e senhora, 
dr, Roberto Carvalho de Mendonça 
e senhora, dr, Francisco Lafort e 
senhora ce o dr, Francisco Lulz Vi- 
zeu e senhora, 





Os problemas do negro e 


do mulato 


no Brasil | 





O escriptor Gilberto Freyre, falando aos “Diarios As- 
sociados” sobre a realização do 2.º Congresso Afro- 
Brasileiro, na Bahia, discorda da sua improvisação 


RECIFE, 13 (A. M,) — 4 reall- 
zação do 2.º Congresso Afro-Brasi- 
lero, na Bahia, estã annunciada pa- 
Ea O proximo mez de dezembro, O 
escriptor Gilberto Freyre foi D ot- 
ganizador do primeiro desses certa- 
mens, que se reuniu nesta cidade. 
| Era, pois, opportuno ouvil-o sobre o 
assumpto. 

O reporter encontrou o autor de 
“Sobrados e Mocambos" na prala! 
de Boa Vingem e ali mesmo, á som- 
bra dos coqueiros, o abordou, Gil- 
berto Freyre attendeu, dizendo: 

—- Pouco lhe posso adeantar sos 
bre o assumplto, Só ba dois ou lres 
- dias soube, por uma carta do escri- 
tptor Edson Carneiro, que ja reali 
i zar-se um segundo Congresso Afro- 
Brasileiro na Bahia, Receio muito 
que va ter todos os defeitos das coi- 
sas improvisadas. Deveria ser muil- 
to maior O prazo para os estudos, 
para as contribuições dos verdadel- 
ros estudiosos, Os verdadeiros es- 
tudiosos trabalham de vagar. A não 
ser que os organizadores do actual 
Congresso só estejam preoccupados 
com o Indo mais piltoresto e mais 
artistico do assumpto; as “rodas” 
do capoeira e de samba, os toques 
de “candomblé”, ete, Este lado é 
interessantissimo o na Bahia lerá, 
decerto, um colorido unico. Mas o 
programma traçado no primeiro Con- 
eresso foi um programma mais ex-| 
tenso e incluindo a parte arida, po-| 
rém igualmente proveitosa para os 
estudos socines, de pesquisas e tra- 
balhos scientificus. 

Discordo, ainda, da orientação do! 
2» Congresso Afro-Brusileiro, que 
vac se realizar na Bahia, no locan- 
te às relações com o governo do 
Estado, Estou informado pelo es- 
criptor Edson Carneiro que é, 
seja dito de passagem, um dos nos 
sos africanologistas mais intelli- 
gentes — que se pleiteia uma sub- 
venção do Governo do Estado da 
Bahia pura o 2.º Congresso Afro- | 
Brasileiro que vae se ronlizar na 
Bahia, no tocante às relações com 
o governo do Estado. Estou infor- 
mado pelo escriplor Edson Carneiro 
— que é, seja dito de passagem, um 
dos nossos africanologistas mais in- 
telligentes — que se pleiteia uma 
subvenção do governo do Estado da | 
Bahia para o 2º Congresso 
Brasileiro. Discordo radicalmente. 
Creio que esses Congressos de estu- 
diosos deviam ser, como foi o 1.º 
Congresso Afro-Brasileiro reunido | 
no Recife, inteiramente ind-vciulen- 
tos dos governos ou de quilersr or- 


DR. OLNEY PASSOS, 


CIRURGIA — PARTUNM 


Diagnostico precoce da gravidez 
o dos tumores genitaes. Operuçõen 
de senhoras preservando ou resta- 
belecendo Integralmente as fun- 
cções gonitaes, Cona.: E 13 de Maio, 
[57-59 24, 6º" 6 sabbados, das 14 em 
| Zeante, Tels; Res. 28-5013. Cons, 
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MA collecção de BO cou 


que deverá scr adquirido 


de Jornnes on com 04 nonos 
é de BS000) será trocada 
correrá mo sorteio dos p 


por 


remios, 


gauização politica, com interesses 
partidarios ou fins immediatos. Es- 
sa independencia foi um dos traços 
característicos do 1,º Congresso — o 
do Recife — e para affirmal-a, José 
Lins do Rego, Cicero Dins, Mario 
Lacerda de Mello, cu e nlguns ou- 
tros tivemos de oppor resistencia 
energica nos quo pretenderam des 
formar aquella reunião de pesquisa- 
dores e de estudiosos, prestigiada pe- 
Ja collaboração de africanologistas co- 
mo o professor Herskovits. num 
ajuntamento demagoglco vc do cor 
partidaria., y 


OS PROBLEMAS DO NEGRO 
E DO MULATO 


Creio que os problemas do negre 
e do mulato no Brasil devem ser dis- 
cutidos e apresentados com a maior 
franqueza, com honestidade e com 
desassombro, indicando-se ns effeitos 
sociacs e mesmo os polílicos da op- 
pressão da gente de cor, que ainiia 
se nbservam entre nós. 

Creio que o facto do Congresso 
Afro-Brasilciro do Recife lor encara- 
do. o negro e o mestiço de negro, 
não como um problema de patholo- 
Ela blologica, a oxemplo do que fez 
o proprio Nina Rodrigues — que cra 
um convencido da absoluta inferio- 
ridade do negro e do mulato — mas 
como um problema principalmente 
do desajustamento social, representa 
uma conquista notavel para os es 
tudos sociaes brasileiros e de pros 
funda repercussão politica. Mas não 
me parece que os congressos afro- 
brasileiros devam resvalar para o 
apologia política ou demagogica da 
gente de côr, Seria sacrificar Indo O 
seu interesse scientifico, de esforço 
de pesquisa e de colheita e interpres 
tação honesta de material que nin 
da está sendo reunido, 

Estou certo, entretanto, que 
organizadores do 2.º Congresso 
na Bahia — saberão Jhe assegurar 
um ambiente de independencia e de 
probidade selentifica, 


NSO TEM FUNDAMENTO 
O AFASTAMENTO DOS 
DELEGADOS FISCAES 


Fol hontem noticiado, por um ves 


of 


Afro- | portino, que o prefeito, de necordo 
com o Secretario das Finanças, te- 
ria resolvido 


afastar do suas fun- 
eções varios delegatdos fiscaes que 
não catejam a contento desempe- 
nhando o cargo, ns quaes seriam 
postos à disposição do Gabincle, 
sem prejuizo de vencimentos, 

às Delegacias vagas, segundo ac- 
crescentava a nota, ficariam sob a 
direcção de outros Delegados, que as 
accumulariam com as que superin- 
tem. . 

O Prefeito e o Secretario das Fi- 
nanças, ouvidos a respeito, declara- 
ram, porém, que a noticia não tem 
fundamento, nem mesmo havendo a 


administração cogitado de tal assum-= 
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pons, perfeitos, eolindãos mo mappa 
tm nosso estriprorio, mas barcas 
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CASAS E APARTAMENTOS 


Para nlugar 











CENTRO 


A! sein pensão, Largo Josó Clemente 6- 
ca nat, Phone: 23-D101. 
LUG. quarto irente clou sjmoveis, R. 
JÁ gylvio Romero 16. 
LUC, quartos e vagas Cipensão. Rua 
ZA Constituição 33. 
LUG, suin mob. ejrelntiva liverdade, 
A Av, Mem do Sá 307, 
LUG. quirtos mobliindos, cjpensão. E. 
mMurntorl 30, 
LUG. quarto moblilado cjtelephons. Av. 
H. Valiadares 154 
LUG, quarto sjmovela, 
Rischuelo 418, 
LUO. bos suis de 
À Av, Passos 50, 
LOG. suis ou quarto de frente mobi- 
lindos, Av. Mal. Floriano 133, 
LUG. VAgês PAFA FApazos a Moças. 
Av, Passos Já. 
LUG. sala » quarto mob, cipenaho, 
Av. Mem de Bá 58. 
LUO. commodos para aviteiros ou car 
saem, R. Mincricordia 81, 
LUG. rica saia mobiliada, F. do Be 
undo 216. 
LUG. vugo por EITA a pessoa idonea. 
R. Invalidos 55. 
LUO. ampia sais frente, por 1604. R 
Bão Pedro 98-29, 
LUG. casa pera peq. famiiia. &, Be- 
À nador Pompeu 38, 
LUG. quarto mob. e mais dependen- 
cins. R. G. Camara 134. 


LUO. Dom quarto irent ecjpensão, Av. 
Ã Rio Branco 61-20, 
LUG, à andgres cjy quartos, Praça Ti- 


rodentes 39. 
LUU. optima soils cjagua corrente, 
K. Buenos Alres 147-A, 
“AX LUG. quartos inobiliados cjpensão, E 
Andre Cavalcanti! 157. 
“A PENTAMENTOS — Alug, dd 
10 Alvim ba — Cinclutuia, 
DAJTO - AlUZ, do ACULO CG) pensão. 
k, Mercado q. 
TARTO — Alug. independente, mo- 
Yy teruo. R. Gal, Caldwell 17%). 
CMÍvIO — Alug. cipeusão e liberdade. 
Pk, “São Josó 45. 
a To — Aug. cj) janeliaa à casal. 
Sonatituição 3. 
CEDO — AlUg. Cjvtioplone, CASA m- 
É ja. R, Carioca 16. 


UNSTt — Alug. optimo a cavalheiro. 
Mem as -70. 
US — Alug. pura solteiros, Av. 
Us Vetava Wreire 140-A. 
Ama” — = Alug. paço a cas 


pinchuslo 40b, ap. 
Alug. dt srouto E IROvaiE s ca- 


tauá —— 
PS vu senhor, “Vel. 22-B58L, 
TALA — Alug. indepundente, mobliiada. 
R. Padio Froutia Jô. 


ALIKE E LAPA 
DUGA-BE um quarto mobiliado. Jntra- 


di tab EAN,  Cull LOGAA LOLÍMO- 
duirá:o para cavhlheiro, Catete JJb-sab. 
CO COG, qUartu & vEEBÍ CIpensão, ” RúM 
A Bunrquo Macedo 6a, 

Cor Lucs. UpoIDA ShIA Qu rd nm 4 
A pres 14, 
EXT am de scento a CREML, Cair 


] 


r 1304. Rua 


iremnte, cjmovela, 














alva- 













»! 


GOT 


Ê 


de 


ii 


tosa é GITA, 
a ali. tdis wu QUEFO cipensão, OM 
veto 139. 
x Cite esnendide caia cjmovéis. RUM 


uetem Dutra RIO 
LST. upimos Guatos por 0%. R 4 
ce Dezembro Jáy. 


De O O UA 
A aa saln é qua-to, por 1804 a U5%. | 


Corrta Duira 88, 
RA DER Zum quurto movido, Gaaa Cã- 
sa Ro Lapa «3. 
“X Ddw. quarto para casal cjpansão, R. 
Es eutteto 3a, 
“Eor. Uaca ul jrente e quarto, R. Ga 
du Coutinh Coutinho 24. 
“A Lo, vons quarss, podendo cozinhar. 
Es E Santa Christina .95, 
“A LUO, ampla saia iacpendente, Rus 
Morquez de Abrantos-4. 
LUG. quarto frenta mobiliado. 
Santo Amaro 70, q. 41. 
LUG, IDpaerno aparto, por 2005. Kus 
Santo Amuro 98, op. 1. 
LUG, sala de freute e quarto, R, Ban- 
to Amaro 7h, 
TALIELE — Alug. caso, a R. Pedro 
(o Americo 105. Tratar 103. 
ALTEIE — Alug. esplendida saia de 
frente. R, Carv. afonteiro 19, 
“ATIBÍE — Alug, quarto cjagua cor 
rente, R. Barão Guaratiba à3, 
ATLEIE — Proc, alugar sala frente 
C ciliberdude, Tel, 25-4015, 


LARANJELHAS 


LUG. quarsos mobiliados, cjpensão, &. 
Laranjeiras 49-A, 
LUG. quarto frente, cusa de cnsal os 
<A trungeiro. Tel, 25-Judá. 
MUG. parto, mobilado cjpensão. Run 
“dk Laranjeiras dD-A, 

LUG, bello aposento mob, ejpensão. 
Laranjeiras 322. 
LUG, aula é quarto 

nhelro Machado 69. 
LUG. 4 sales jndependentes simaveis, 
R. Laranjeiras 285. 
LUG. querto cjmesa de primeira. R, 
Pinheiro Machado Bá, 
LUG. optima sain e quurto cjpensão, 
R. Pereira dn Bliva 146. 
LUG, salas é quartos, juntos ou sepas 
rados, L. Boticario X. 
LUG. quarto e agiu, bem mobiilsdos. 
R. Ypiranga 32, 
LUG. optimos quartos e saias, BR, La- 
2* runjeiras “TA, 
APâNTOS. — Alug. consortaveis ciga- 
S& rage, R, Cosms Velho 1ãa, 
“A PARTOS, — AlUg, cigarago 
agua, R, Laranjeiras 102, 
FARTOS, — Alug, uptimos ejconforto, 
R. Leito Leal Qu, 
JREDIO — Alúg. & R. Álico 10. Cha 
É ves no io 64, 
VAHIO — Alug, movlilado cipensão, 
R. Euricies Muttos 74. 
VARTO — aAjug. moblilado, - por 1003, 
R. Pires Almeida 79, 
UVANTO — Alug, mobiliado sipe 
4 R. Laranjeiras 103. 
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EFLAMENGU 
LUGAM-SE dois grandes e luxuosos 
apartamentos, inteiramente novos, 


Ainda não occupados, no 6º pavimento do 
arranha-cto mn, 17 da R. Barão do Fla- 
mengo, que acaba do ser construldo, Te- 
lenhone para 27-0518, 


LUGAN-SE lindos aposentos de fren- | 


te, —— agua corrente, elevador e 
optima pensão, Preços muito baratos para 
innradores. Flamengo 3. 

LUGAM-SE optimos aposentos com 
pensão esmerada, Centro do grande 
parque, Justo aos banhos do Flamengo. 
rd modicos, Almirante Tamandaré 
LUG, com de familia um quarto. 

Almirante 'Tamandaró 25, 


Atua lindos aposentos com pensão, 
+** Almirante Tamandaré 10, 


“ALUGO lindos aposentos, - com agua cor- 
4 rent, Po Flamengo à. 

LUG. aposentos mobilindos A 4505 q 
AA asos. 


R, 2 t. 3 de Dezembro 15, 


“À LUG, sala mobiliuda sem pensão o um 
> nuntto, RR, Paysandu! 44, 
A LUG. quartos com agua corrente. Ho 


Perretra Vianna | ha. 
(LUG q quarto eim cas du 
Hinrha do Plamento 26, 


to. Re 


bo o | 
Lg 


atmilia 


À LUG, quartos bem moblimdos” com 
pensão R, Alm. Tamandaro 30, apar- 
tamento 34, 


INTL T TITS TATO q Va e a q 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas à apartamentos — Berviços domesticos =-—« Diversos 





—— tem 
UGIA-BE DOR sala é Quarto com ou pa 


| fAUARTO — Em casa de familia alvg- 


LUCGAM-Nb 


ads ta ds Dali ASP DIS 


SEGUNDA SECÇÃO 





LUG, R. Senador Vergueiro 128, ma- 
enitica saja de frente e bom quarto, 

LUG, casa de família optima sala, 
Condo de Bnepondy 42. 

LUG. ensa de familia sala com refei= 
ções, R, Paysandu! 307, 
LAMENGO — Alug, optimo quarto mo- 
bilindo, cj ou sipensão; R. Corrêa 

Dutra 40. 
JLAMENGO — Alug, enla do trento e 

optimo quarto, R. Bonador Verguel- 

ro 80, 

| par rid —-  Magnificas vagus-Alug. 

mw 180%, R. Benndor Vergueiro 79. 
JUAMENGO — Alug, 
cingua corrente, 

teiro 17, 

REC, dois quartos e uma aula, em ca- 

















confortnvels snlas 
R. Carvalho Mon- 








so de familia; tel, 24-2467, 
AYSANDU' 222 — Alug, quarto pars 
casa) ou a dnis envalhelros, com 


pensão, Tel, 25-0]82, 





Cia. Simões S. A. 


R. Th. Ottonl 113 
(Administração de predios) 





are 

NIAE CASAR? — Faça 
sua lua de me! nos 
apartamentos novos e de 
luxo de 420% a 480$, do 
Palacio Blair, R, 8. Cle- 
mente 109, tal. 26-6800, 


+. 


Socego, conforto, dia- 
tiíncção. Contractos, des- 
de 6 mezes, 


UA PAysandu 146, antigo BS, alug. 
esplendida sala bem mobiliada. Tel, 
25-0013. 


UARTOS moblilados ou não, com agua 
corrente e pensão; R. Buarque de 
Macedo 33. 
UARTO, com ou sem moveis, entrada 
independente. R, Bão Balyndor 90. 
UARTO — Alug. bello quarto mobl- 
Mndo, em cousa do familia, R. 2 de 
Dezembro 110. 
ALA no Piamengo — Alug. amplia é 
arojnda, sem moveis, R, Silveira Mar- 

tins 40, 
ALAS — Alug. bem mobliladas, agua 
corrente, com ponsão, Tel. 25-4B15, 


BOTAFOGO E URCA 
LUGAM-BE Casas e ApAarçamentos 


Copacabana, ipanema, Botafogo e pd 
mais palrros, pars todos os preçor é asa 
versos tamanhos. Dirijam-se a R. 1 
tembro 107-20, aj4, Tel, 23-0464. Dos Hà 
em deante. 











PRECISA-SE 


&s grande predio em centro 
de terreno, nn zona sul, Cartas 


para 
M. B. P. 


na portaria deste jornals 








LUGA-BE um quarto, entrada inde- 
pendente, na R. Gho Clemente 5Lci5, 
perto da praia, em casa de familia, tro- 
cn-se referencias, 
LUG. soln e um quarto. 
Vergueiro 111, 
AS G. sala e quarto sem moveis; R. 
Bão Clemente 201. 
LUG, aparto, para casmes de 3605000, 
R. Yacht Club 42. 





R. Senador 








LUG. quarto é R. Humaytá 229, com 


boas informações, 
LUG, grando unia de frente. 
Falmeiras 110 
LUG. bom e confortavel predio á 
Marques de Olinda 26. 
LUG. casa da KR, Borocaba 150-A, casa 
2, 400$000. 
LUG. confortavels aposentos com “eo 
aço. R. Marquez de Abrantes 204. 
LUG. bou aula de Irente casa de fa- 
milita, P, do Botafogo 118, 
LUG. aparto. com dois quartos, seis 
mezes, BR. Pinheiro Guimarães 15, 
ap. 3. 
LUG. casa de familia sain de frente, 
| R. Barão de Icarnhy 16. 
PANTAMENITUS DE LUXO — Para quis 
rapates. Com ou sem moveis, Dia- 
tinoção e socego, Agua em abundancta. 
R, Bão Clemento 10%. Informações velo 
tel, 28-4800. 
PARTAMENTO MOBILIADO — Aluva- 
se, por 3, 6 ou 12 mezes, um apar- 
tamento de grande luxo, living room, dor- 
miturlo, cozinha e banheiro em cúres, 9 
ideal para casal por 5005, Tratar no Pa- 
lacio Blair, R. São Clemente 109, telenh, 
26-8800. 
“ASA — Typo bungalow de iuxo. Alu- 
ga-ne com dunas salas, tres quartos, 
copas, cozinha, banheiro completo, despen- 
sa e quintal, eso 5808. Aº R. bão Clomen- 
te 107, tel. 26-0800, Portinho da Praia 
de Botafogo. 
RAIA VERMELHA — Alug. optimos 
| quartos, Tratar Á RB, Urbnno Bantos 
17. 





R. das 























VARTO — Aluga-se em edificio recom- 
construído, excellente quarto com luz, 


agua corrente e magnifica vista, por 1808. 
No Palacio Blair, à BR. São Clemente 109, 
tel, 26-8800. 





ASENTES REPRE- 

SENTANTES. VOZ 
DO RADIO. O mais an- 
tigo quinzenario brasi- 
leiro dedicado aos ínte- 
resses da radioditfusão 
nacional, Precisamos de 
agentes representantes 
em todos os Estados, DiI- 
rigir-se é Av. Rio Bran- 
co 57-1º andar, Rio de 
Janeiro. 


amplo. R. Menna Barreto 150. 


“JIRCA — Alug, aparto, à Ay, 8. Babas- 
tião 32, chaves no aparto, 8, 


RCA — Alug, confortavel predio à R. a BR. 
Octavio Corrén 11, Preço 0 9005000. 


RCA — Altg. aparto, com tres quar- 
tos R. Candido Gultrte 73, 





Av. “Sho Sebastião 


COPAUVADANA 


135. 


raxe. 





casas e apartamentos em 
Copncabana, Ipanema, Motalogo e des 
maja bulrros para todos o» preços wu qi 
versos tamanhos, Dirifamese 4 HM 9 Se 
tembro MT=40, nd, Tel, 25-0404, Das 
teen” em deante 
LUGIAM-BE quartos para CASA OW aui- 
telro em casa de familia, fornece-se 
marmitas a domicilio farta e varinda. KR. 
“opacabuna Jd, Tel, 4I-6340, 


Ju 


=. 


MU Des ia 














completa, 


RIO DE JANEIRO — BABBADO, 14 DE NOVEMBRO DE 1936 


— — 


A LUOAM-SE, em frente no posto 3, dols 


casa do familin de Pespaia mobilia. nova 
o moderna, optima, farta e variada all- 
mentação; paus n partir de 4505 para 
solteiro e 6004000 pata casu); A Avenida 
Atlantion 408, 
Nao ici quartos o sala de Írento 

em pnincete de todo o conforto, com 
optima pensão, para casaes ou solteiros, 
n preços convidativos, Aceitam-nse pensio- 
nistas de mesa o fornecem-so-marmitas a 
domicilio, R. Copacabana 1, ço Trlepho- 
ne 2-0480, 

LUGAM-SE, a cosaes, quartos mobiiia= 


dos e com optima pensão, Marmitas 
a domicilio, R, Domingos Ferreira ao, 
tel, 27-3220, posto 3, Copacabana. 
LUGA-SE aan ou apartamento rica- 
mento mobiliados, com todo o con- 
forto, mesa do primeira, a um passo da 
Avenida Atlantica, 4 R. Xavier da gll- 
velra 13, posto 4. 
Da ca cola) optimos quartos para ca- 
sal estrangeiro, sem filhos ou cava- 
lhetros, senhor, perto do hotel Copacaba. 
ne Palace. Entre posto 2 e 3. R, Bara- 
ta Ribeiro 218, Tel, 27-3455, 
a bn “BE no posto 2, a partir de de- 
zembro, um apartamento novo e mo- 
biliado, R. doe Hudson 28. 
phone 27-3873 
A UUDAM-E optimos quartos para ses 
nhor ou cavalheiros ou casal estran- 
gelro, sem filhos, Perto es botei Copaca- 
bana-Palace, entre Postos 2 e 3, KR. Bar 
ente Ribeiro 318, Tel, 27-3455, 
LHGA-BE nam Av, Atlantica, em casa 
de familia estrangeira, em optimo 
apartamento, ums solo de frente para cas 
581 OU cavalheiro distincto, com boa co- 
eua a, Na Avenida Atlantica 480, Teleph, 


Tele- 





AUSEEE uma Dos sala de frente, 
com pensão e moblilada, a casal ou 
pessoms de verdadeiro respelto, à R. Co- 
pacabana 656, 
LUCAM-BE snla independente « quar- 
to mobiliados com frente para o mar, 
a pessos do tratamento, com ou sem pen- 
são. R. Gustavo Bampalo 225, Telephone 
27-2753. 
IUGA-BE um apartamento modesraa- 
mente mobjlindo, com 1 sala e dois 
Quartos, Juntos ou separados, Av, Atjsn- 
tica 216, apto, 74, Tel, 27-5846 — Edifl- 
cio Qecania, 
LUG. a KR, Balvador Corrêa 116, casa 
XX, uma bos casa, 
LUG. lindos aposentos pintados de 
novo. R. Gustavo Sampato 8a. 
LUG, esplendida sala mobiliada, Run 
Bolivar 20, posto 4. 
LUG. aparto. mobllindo, R. Copacaba- 
na 152, 
LUG. apurtos, cjvaranda e bem con- 
fortnveis. R, Copacabana 1,080, 
LUG. a casamos quartos mobiliados, 
com optims pensão, Tel, 27-J224. 
LUG. Eala independente, para casal. 
R, Goulart 56. 
LUG. RB. Bolivar 163, linda residencia 
construeção moderna, 6BODS000. 
Vo Ração o nparto, 23 da R, Bolivar 35. 
Tel. 42-2605, 
LUG, bom quarto, mobilindo, para sol- 
telro, R. Tabajaras 32. 
LUG, sala de frente para casal. Rus 
Bulvador Corrên 42, 
LUG. quarto moblliado, independente, 
R. Siqueira Campos 106, x 
LUG, aparto, no Lido, com dois quar- 
LA tos, ete. 'Tel, 27-1693, 
LUty. quarto moniliado com pensão. 
4 R.. Copacabana (8, 
LUG. casa do lamiiia sala Para CASA. 
Av. Atinntica Sáb, 
Ema ndsh A oito nasasenar hA dna | Dio Gp pd 
JAURO: quarto com agua corrente, casa 
familia, E, Copacabana 460, 
LUG, esplendida smia de frente cusa 
do familin, Tel. 27-6561. 
gore quarto bem mobliindo, garage. 
R. Raoul Pompés 21, 
A LUG. optima sala de frente, com mo- 
vols, sem penso, Tel, 20-4079, 

LUG. quartos e sulas, R. Cupacabana 
128. Tel, 27-BIDL, 
LUG, moderna cansa 
Rainho Elisabeth 278, 
Pass Docs ti Di mia PUTA nb a) Ti A 
pra do Leme — Alug. saly € quarto 

à R, Gustavo Bampalo 196, 
peso 2 — Sala de irente, mobiliada 
— BR. Copacabana 67-A, 

MpssTo 4 — Alug. 2 npartos, R, Santa 
Clara 128, “Tol, 200768, 
REC. quarto com discreta 

Tel. 48-0610, 

O PTE PIA e me 
UARTO e Pensão Posto 4 — A” casal 
4008, 4808, 500% à domicilio, 38500 nm 
mesa, 34000, agua corrente nos quartos, 
Copecgbana 656 — Telephone 27-4110, 
UARTO para cavalheiros — Posto 5 — 

R. Djalma Ulrich -57, ap, 15. 
UARTO — Aluúg. quarto, com luz e co- 
rinha. R. Tabsjaras 60, 


UARTO — Av, 














mobiliada. Av, 


erdads, 


bom mobl= 
lindo, banheiro, com café, 'Telepho- 
ne 27-6848, 


a confortavel — Alug. a pessoas dis- 
tinctas. R. Copacabana 1, 


Atlantica, 


IPANEMA-LEBLON 


-LUGAM-SE cosas é upariamentos em 

Copncstana, Ipanema, Botulogo e de- 
mais onirros, para todos os preços e di- 
versos tamanhos. Dirijam-se a R, 7 Se. 
tembro 107-20, s|4, "Tel, 23-0464. Das 10 
rã» em dennte, 


LUOÂM-SE  contorinveis luxuosos 


apartamentos com 1 if 3 quartos, 
banheiro de côr, cozinha, quarto e ba- 
nhelro pary criados e uma área para ser- 
viço citanque, no Edificio Lemos, à R. 
Alberto de Campos 111 (Ipanema), Trata- 
se ro Ed. Nilomex, sala 014, tel. 42-8295, 





APARTAMENTOS — 
Alugam-se optimos 
apartamento no melhor 
ponto do Leme, perto do 
Lido. Só a família de 
tratamento. R, Ministro 
Viveiros de Castro 46 — 
Edificio Fabião. 


“A DIGAM-SE 05 confortaveis apartamen= 
tos com 1 sala, 2 quartos, ete., à 
R. Nascimento Silva 568. Ipanema. Tra- 
tar á Av, Nilo Peçanha 155, sala 614, 
Plone 22-0298. 
Da A iesarhaao — "30$000 mensaes. Contra- 
cto minimo de wr1i unno. Não se con- 

sente que so transíuyme a cosa em “casa 
de commodos”", Informações pelo telepho- 
ne 25-4058 ou, pessonimente, com o ar. 
Mornos, à R. Senador Pedro Velho 130, 
Laranjeiras. Tambem se vende o predio, 
LUG. Jnda restdencia moderna. Rua 
Barão de Torre 512, cill, 
LUG, confortavel predio mobiliado, E. 
Barão de Torra 685. 
LUG. predios na praia do Leblon, Ay. 
Delphim Moreira 126, 
LUG. apartos, acabados construir. R, 
Alberto Campos. 105, ” 
Visconde Pirajá 568, 

LUG. nparto. R. Barão da Torre 313, 
som todo o conforto; chaves no 2. 

LUG. casa mobiliada, à R. Barão da 
Torre 67%), 

“ASA em Ipanema — Vende-se ou alu- 
4 gu-se, mobiliada, a confortavel casa 
da R, Barão da Torre 27%4, situnda numa 


áren de 606m3. Ver e tratar dinriamente, 
Sas 17 As 18 horas ou pelo tel, 2%-2038, 

















mento. R, Redemptor 6) UR 
JESNENA — Alug. CE casa nova. R, Pru- | 
dento de Mornes 262, casa II, 
[PAREMA — Afug. por 3005 nparto D. 4 
R. Alberto dr Campos 83, 

EULON — Alug. dois apartos. R. RIA 
4 Ludolf 75, 

EBLON — Aluk, uparto. moderno ciga- 
24 tengo, Tel, 275100 
“EBLON — Alug. dois a apartos, A JJ0J, 
do E Mila Tatlolt 5. 


ENCON — Apurio,. PTOS com Ea- 
rage, 9758 o taxas. Tel, 29-5100, 


GAVEA 


AGA "BE mmpla e confortavel viven= 
da, na Ciavea, com agua em albuns 
dencia, propria para verão, com & quars 
tus sendo 3 de empregados, 3 anlhes é 
tentado dependencias, grande terreno, pela 
preco de FONOTONO mensaca, 
geluitotra elestrlea, 
telephone JI40TO, 











vte, Demais 


informes 


bons quarios em communtcação, em: 


“ABA pequena para fambilin de trata-! 


com mobtiia , 


LUG. magnifico e conf, predio, Rua 
Frederico Eyer 22-A, 

LUG. cjb peças independentes. R, Bl- 
queira Campos 132, 

PARTO. — Alug. c|5 cont. peças, R, 
Jardim Botanico 758, 
PARTO, — Alug, c|J quartos, 
buquerque 634, Tel, 25-1073, 

AVEA — Alug. optimo apario, 4805. 
R. Alexandre Ferreira 20. 


SANTA THEREZA 
LUG, pus e espiendido sobrado. Rua 


Mauá 
LUG. umplo sobrado, por 4305, P. Pros 
gresso 12. 
LUG, dois bons quartos, a casal, Rua 
Aurea 107, 
LUG. optima casa c/J anlas. R, Dias 
Barros 3, 
LUG. dois espaçosos 
R Paula Mattos B7, 
LUG. amplo quarto, casa familia. R, 
Auren Tel, 22-4295. 
LUG. saia bem moviliada cipensão, R. 
Alm. Alexandrino 156, 











quartos e saia. 


la Mattos 45. 





rados. R. Escadinhas 13. i 
A LUG, apartor, À e B — R, Santa 


Christina 79, 
CATUMBY 


LUG. casa ou R, Var 
jueiros 163. 
LUG, metade casa & casal. AR. Chi- 
chorro 101, 
LUG, predio, altos q 
milita, R, Itapira! 
LUG. casa T, Vis 
ta Alegre 38, 
LUG. bom e arejado quario. R. Na- 
varro 173. 
LUG, lindo bungalow de 2 pavimentos. 
R. Leopoldo 39. 
LUG. quarto a rapax solteiro. R. Va- 
lença 23. 
LUG. bons sobrados cejcontorto, 
Tenplru' 180, 


ESTACIO, 


LUG. quarto e saia, independentes, R. 
São Frederico 1. 
LUG, espaçosa sala de frente, R, Cor- 
rês Vasques 1, 
LUG. enla e quarto de frente, Av. 
Bnlvador de Bá 3228. 
LUG, sala completamente Independen- 
te. R. Marq, Sapucahy 227, 
LUG. uma optima sala de frente, RU 
Mala Lacerda 60, 
LUG. bon sais de frente a FApazes. 
R. V. Plrassinunga 07. 
LUG. quarto = casal sitilhos, por J00%. 
R. D. Julla 5. 
Aquela suin mobiliada, independente. Ar. 
Salvador de, Bá 158. 
à pipiaaça — Aluga-se um quartinho, A. 
São Chrintovão 19, Tel, 42-2218, 








sé a metade, 


BIXOS, para fa- 






S 
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tos e saia, 





Rus 




















CIDADE NOVA 


Da Retenção casa ci3 quartos e.2 malas. Run 
Pedro Alves 941, cla, 
: Pu sra bonito quarto encerado, por 708. 
-R. Matto Grosso 1. 
LUG, casa pequena independente, R. 
Almberé Covalcante 4. 

LUG. smla de fronte, casa família, R. 
Carlos Gomes 8. 

LUG. quarto em casa familia. R. Ge- 
“neral Pedra 85, cjl4, 





A LUG, quarto e sala de frente, R, Pau-. 


LUG. apartos. À e B, juntos OU sepa-. 





LUG, 4 R, Aristides Lobo 57, casa 7, 
ima poquena cosa, 
UG. magnifico porão claro e assoa» 
lhado, à R. Oreenhalgh 17-A, 
LUG, cn de construoção moderna, 
T,. Navarro B6-A, 
LUG, aparto, ci2 quarços, uma saia, 
Av. Paulo de Frontin 606, 
LUG, sala é quartos, modicos preços. 
Av, Paulo do Frontin 341. 
E LUGO co TE dO ia A TO oram 
A LUG, casa IX da villa, à R. Campo 
4, da Pas ó8, Aluguel 3009000, 
LUG, quarto moblilndo, à R. São Va- 
lentim 33. 
ego de frente com pensão — Alug, 
4008. R. Aristides Lobo 41, pertinho 
de Haddock Lobo. 


ANDARAHY E GRAJAHU' 


a SA 
[A ie linda residencia, por S00%, Rua 
Leopoldo 109: eja, 


ADOOS: armazem cjmorada Tndependen: 


to. R. Caçapava 56, 


pon SA Ai je 0d A PE AD EO 
í PASO optimas casas recem-construidas. 
R. Enbará 18, clV e VI, 





LUG. cara acabada reformar. R, Ba- 
rão do Mesquita 131. 
LUO. quarto confortavel, R. sta 


Pereira J-sobrado, 
LUG, dois optimos apartos. R, FPerrai- 
ra Pontes 61, 
LUG. bos casinha c| gas, R. 
trocinto 33, c!3, 
LUG. lindo bungalow, das 13 
hs. RB. Grajahu' 126, 
LUG. quarto aaa independente. 
R, Ernesto Sousa 31, 
AO. duas saias independentes, Aus 
Thomaz Coelho 100, 
“ABAS em Villa eq Andarahy. Deseja 
alugni-as? Dirija-se & R. 7 Betembro 
107-20, nj4, tel, 23-D484, 
HAJAHU' — Aluga-se & casa 5 da Av. 


Julio Furtado 195, cl3 quartos, 1 mala, 


banheiro completo, W. C, criados. Cha- 
Ves na cosa q. 


RAJAHU'! — Alug. bungalow não Ba- 


bitado. R. Araxá 93, 


RAJAHU' — Alug. confortavel 
R. Araxá 101, Tel, 48-5424, 


VILLA ISABEL 


LUGA-BE casa recem-construida, com 
sala, 2 quartos, banh, completo, cozi- 
nha com fogão a gaz e quintal, por 280$. 
Omnibus-e bondes Lins de Vasconcellos a 
porta. Clima excellente, A' R, Villela Ta- 
vares 342. Tratar com sr, Jorge, na casa 
am. Tel. 29-2301, 
LUGAM-SE casas em V. Isabei-Anca- 
“rahy, pera todos os preços e diver- 
sos tamanhos, Dirijam-se à R. Quitanda 
85-30 enla 5. Tel, 23-0484, Das 10 boras 
em deante. ' 
LUGA-SE por 460; a casa nm. I0E da 
R. D Maria, Aldeia Campista. Cha- 
ves no 110. 


LUG. boa casa ci5 quartos, KR. Theo- 
doro dai Silva 700, 


os Pa- 


caia. 





LUO. predio acabado construir, Rus 
Mendes Tavares 116. 
LUG. quartos juntos, Independentes, 


R. Gonzaga Bastos 29. 
'AA LUG. ensinha pequena, por BO. 
Hg Senador Nabuco 324. 
E ia sals,o quarto a casa), Av, 38 
de Betembro 307. 
| LUG, optima casa, por 4004. R. Jus 
tiníano Rocha 22 
LUG. quarto s casal ou senhora, Rus 
Theodoro da Bllva 671, 
LUGA. quarto e tals, casa familia, 
R. Ramon Pranco 107, 





dante. Não se 


AA a su Ss 


Pops quarto a rapaz solteiro, BR. Vis- 
conde Itauna B5, 

LUG. o nndar terreo ciagua corrente, 

R .Carmo Netto 155. 

LUG. snla c quarto, independentes — 
R. Marquex Sapucahy 381, 


PRAÇA DA BANDEIRA 


LUGAM-BE vagas a rapazes do aito 
commercia e estudantes de cursa su- 
perior, exigem-se pessoas ordelras e de 
bons costumes. 











Affonso Penna. 


LIGA-SE sala € QUArço com pensão, 
em casa de família de tratamento, 
contro de terreno, á R, Merts e Barros 
296 (Junto ao Asglo Isnbel), Trocam-so 
referencias. 
LUG. dols quartos, um de frente. Rus 
Bão Valentim 26. 








LUG. bom aparto, predio novo. Rua 
Mariz e Barros 435, 

LUG. sais ciboa pensão. R. Mariz « 
Barros 394. 

LUG. quarto a casal sjílihos, KR. Bar- 
mipe 3. 





LUG. bom quarto ejpensão, R. 
e Barros 208, 


LUG. sala e quarto cipensão, R, Mat- 
toso 121. 

LUG. casa para familia tratamento, 
R. Mariz e Barros 356, 

LUG. bos snia, casa familia, R, Prof. 
Gabizo 204. 


LUG. o aparto, 1 4 R. Barão de Igua- 
temy 42, 


LUG. vagas para rapazes cjpensão. R. 
Mattosa 85, 


LUG. excellente sais 
Moriz e Barros 382, 


LUG. bom quarto a casal, 
de Souza 43, 


LUG. bom predio para familia, 
Banta Amell n79, 


LUG. quarto frente cloptima pensão 
R. Mariz e Barros 316, 


8. CHRISTUVAU 


Maria 




















de frente. Rua 





R. Lopes 


so 


um 


Rus 





LUG. quartos e valas independentes, 
R. General Canabarro 44. 


LUG. optimo quarto, casa familia. KR, 
Senador Furtado 122. 


LUG. cam confortavel, por 4508. Rus 
B. Luiz Gonzaga 541. 


LUG, casa ciã quartos e 2 snlas, Rus 
Fonseca Lima 45. 


Pen dm tida Ebal ni A ia a 
LUO. quarto e sala, independentes. KR. 
Vicira Bueno 65. 


Eae Ds dio 2 AS a dis OA 
LUG. quarto. casal sjíilhos. R. An- 
tunes Maciel 42, 


LUG. inda residencia, por 550%, Pra 


ca Mal, Deodoro 354, 


LUG. quarto em casa familia, R. Li- 


berdad elZ. 


pasado so ii) a SO 
LUG. casa prox, ao Vasco, por 4507. 
R. Amazonas 51, 


Mint. Aguinr 49, 


pa Ear. mass Po E To Ea 
| PANA: saia de frente Independente, R, 
Malor Fonseca 54. 


a indi Ani dita ri 
Fo optimo quarto, independente, R. 
Senador Alencar 88, 


LUO. grandes quartos arejados. 
Senador Alencar 115. 


i 
| LUG. tala de frente, 


Rua 
R. Bão Chris- 
tovão 518. 


LUG. quarto cldireito a enia, por 1ãos. 
o 


[HA R. nella 381, 
Ro COMPRIDO 
“NX LUO. quarto grande para casal; Rus 


| 4 


! é Santa Alexandrina 181. 





A LUG. esa com varanda não falta 
dd mqua, HD, Iapagipe 19, |$ 
V LUG optimo porão assonliado,” Rus 


A Vnplru 20 
LUO, 
Av Paulo de Frontin 44, 

A LUÓ. Joja com morada. 
MH. Arjiidca Lobo d0, 





[4 LUG, 





ealinha de frente, com pemaav, |” 


para temia, 1 


“PARA ESCRIPTORIOS” 


Alugam-se salas desde 
fício Simões. Maximo conforto. Agua abun- 


B. THEOPHILO OTTONI, 113 ESQ. R. OURIVES. 
TEL. 43-1296 








1908000, no novo Edi= 

exige contracto. 

| Regra quarto de frente clsaleta, Rua 
Ribetro Guimarães 35. 
LUG. casa scabada de reformar, Rus 
Theodoro Bllva 313. 

feito obras o 5 dA va o Rio da e 

Vea espaçosa suls independente, Run 
Samuel Guimarães 32, 
LUG, espaçosa snla de frente. R, Po- 
reira Nunes 152. 

Duração bom quarto para familia, Rua 
D. Francisca 15. 

do Urna bos selá independente, Av, PaU- 
la Bouza 130, 
LUG. bom quarto a casal. R. Jorge 
Rudge 55, 


LUG, bon snla ciconforto e pensão. 
R. Otto Alencar 25, 
LUG, casa nova ciíogão a gaz. Rua 
Lins Vasconcellos 342, 
VARTO INDEPENDENTE — Aluga-se 
+ com luz, Agua corrente e telephone. 
Maximo conforto, Bondes e omnibus Lins 


de Vasconcellos & porta. aa excelten- 
ta, »Tratar com o sr; Jorge, & RB. Vile- 
la Tavares 343, palacete 29. Telephone 


28-2301. 


Enictica tai art E e fi at cl Sei 
UARTO — Alug. citelcphone, Ay. qb 
de Betembro 17. 


VALA de frente — Ajug. casa familia. 


R. Ribeiro Guimarães 187. 


TIJUCA 
LUGA-SE uma los sais com 3 jancilas 


de frente e duas so lado, propria 
para moradia, em casa de familia, com 
pensão, à R. Felix da Cunha 34, optims 
residencia, 
[atear Live ri e Sc, 
LUGA-BE um vom quarto proprio pars 
cosa! sem filhos, em casa de fami- 
Mn, com pensão, It, Pelix da Cunha 34, 
tel, 28-2430, Optima residencia. 
LUG. casa ciquarto, suis, e cozinha, 
Av Hilda, c/29. 
Di o es ça 
AUS: optima sais cjindependencia, BR. 
Affonso Penna 101. 


À Rep quartos frente cisgua cor. 
Huddock Lobo 417, 
À Nega optimo quarto confortavel, 
Agular 60. 
Petro! jrgres bd DS sap DO 
À gra quarto cj pensão, casa família, 
R. Alfredo Pinto 35, 
LUG. optimo quarto. clmoveis, 
Arauko Penna 41. 
ia retos Loo nb nda TS 
LUG. quarto em casa familia. R, Con- 
de Bomfim 293. 
LUG. esplendida sais e optimo quar- 
to. R. Conde Eomiim M. 





Rua 


LUG. bons aposentos cipensão. Rus 
Conde Bomfim 50. 
OJA — Praça Saenz Fens 393, aluga- 


se. Tratar no local, 
UARTO — Alug. a casal cipensão. Rus 
Prof. Garibo 8, 
et di mania vd A 
Uma — Alug. grande casa familia, 
R. Cunde Bomfim 579, 
VARTO Alug. cipensão cifamília, 
BR. Delgado Carvalho 32, 4 
( JUARTO — Alug. cou smoveis. EO 
Carlos Vasconcellos 118. 
UARTO — Alug, cioptima pensão, Rua 
Conde Bomfim 57, 
UARTOS — Alug. optimos, casa fami- 
> ln eirrtolções. “Tel, 28-5089, 
UARTO — Alug. cipin e agua corran- 
, te, R. Had. Lobo 208. 
eras -— Alug. de frente, independente 
R. C, Bomfim 48. 











SALA — Alug. cpensão, poi AUOS ita 
Aristides Lobo 41. 
SUBURHIOS 
FUa, sobrado nenuido ds vonstrutr, 


1 MW. Basilio ain traria ba 


quarto a enual acm Tillios, com 
pensho; R, Carqgiaa Meyer, 3b. 





LUO, opiimos aobrados ulnrniados, 
R. Ceará JL 6 33 
(LUG, casa, com vala, quuctu € uma 


A nha, 100, MR. Andiado Araujo 408 
À  LUO, sobrado con 4 quartos, duos sa 
+M Ine ete, Av, Amaro Cavalcanti 44, 


LUG, confortavel casa, H, Ulrus Muis 
CA ID — Meyer, 


1 A LUG, predio assbradado & familia, 
R, Carlos Xavier (4, 
LUG. porão habitnvel, R, Xisto Bala 
02, Fledade, 

LUG, commodos juntos, com entrada 
Independente, RB. das Dores 47, 
LUO. bom quario em casa do Inmila. 

R. Vaz de Toledo 53, 
LUO, casa aluguel 2308, com 1lador; 
R. Bandeira de Gouvéa 115. 
LUG. predio da R. Granboim Barbos 
12 — Meyer, 
LUG. casa com dois quartos c duas sa: 
Jos. T. Virginia 7. L, Abolição. 
LUG, sala, quarto é Cozinha por 1554. 
R. Bella Vistn 05. 
LUG. quatro quartos, sala, 
RB. Lins de Vasconcellos 145. 
“A LUG, bom quarto cosa de familia mo- 
desta, R. Vaz de Toledo BB. 
LUG. barracão com sala, quarto, cozi- 
nha, R. Bernardo 47 — Encantado, 
“ASCADURA — Alug. commodo por 858; 
R. Coroucl Rangel Rô, 
q NCANTADO — Alug, casa com quarto, 
sula, cozinha, R. Clarimundo de Mel- 
lo 301, 
ACAREPAGUA' — Alug. bon 
1788. R, Pinto Telles 39; 


LEOPOLDINA 


L pequena casa, R. Clarice Fortu. 
na 326, Bomsuccesso, 
LUG, casa acabada de construir, 
Clarisse Fortuna 33. 
LUG, casa com dois quartos, 
dino 4 
REDIO — Aluga-se para negocio, pon= 
« to magnifico, com moradia ao lado, 
à R. Gonzaga Duque 27-A, Estação de 
Ramos; as chaves com o ar, Nestor no ar- 


mazem, tratar com o sr. Corria, à Praia 
de São Christovão 200. 


LINHA AUXILIAR 


LUO. casa, na estação de Triagem. 
Trata-se À R. Licinio Cardoso 195. 
LUG. sala, quarto e cozinha. Est. do 

Areal 674, Rocha Miranda, 


NICTHEROY 


LUGAM-SE cntas novas, modernas, 

ainda não habitadas, com 2 q. 1 n 
coxinha e banheiro completo, com fogão 
a gar e aquecedor. Preço 3008. Alameda 
19, Fonseca, Nietheroy, 

LUO. em JIcarahy casa mobiliada, por 

3 mezes, 3 quartos, 2 salas, copa, ba- 
nhetro, R. Pereira dn Bliva 174. 

LUG, à R. Visconde de Rio Branco 

301 optimas casas, recem-construidas, 
pum todo o conforto, para pequena fami- 
A 

LUG. um açougue com todas as 

atallações modernas. R. Joaquim Ta- 
vora 315, 

ICTHEROY — Alug. casa 

mente reformada; R. Dr. 
ves 144, Praia das Floxas, 


SERVIÇOS DOMESTICOS 


| 


| 


cozinha; 








Casa por 





K 





R. Gal- 











É 


63 





completa- 
Paulo Al- 














Cozinheiras 


OZINHEIRA — Prec 
fino. R, Caruso 25. 
“OZINHEZRA que arrume 
prec. é DL. do Russell 31. 
0Z1 IRA — Prec, dando releren- 
cias. R, Leite Lenl 18. 
OZINHEIRA — Prec, para on trivi 
fino; Av. Rainha Elisnorth (1, 
“OZINHEIRA — Prece. por 1008, 
Senador Muniz Freire 98 
“OZINHEIRA — Prec, para u 
fino, BR. Harltotf 35, ap, 21. 
(QeRTRNDA — Prec, só para cozinhar, 
R. Carlos Bampatlo 11, 
OZINHEIRA — Prec para pensho, 
Banto Amaro 75, 
OZINHEIRA — Prec. em casa estran- 
gelra, R. Almirante Alexandrino 461 
OZINHEIRA e lavadeira, que durma 
no aluguel, R, Florianopolis 191, 
OZINHEIRA — Prec. dormindo no alu- 
guel. R. Voluntarlos da Patria 411, 
OZINHEIRA — O!f, com bons referen- 
clas: R,'Laranjeiras 5, q. 22, 
OZINHEIRA braica, off. para casa 
Tel. 45-2490, 
OZINHEIRA — Prec, com pratica de 
pensão. R, da Carioca 47 
OZINHEIRA — Prec, do boa; 
Mariz e Barros 267. 

OZINHEIRA — Off. foxendo ulgumas 
massas e doces; R, D, Romana AT, 

casa 1, 

OZINHEIRA que arrume e copeire 
L. do Russell 37 

OZINHEIRA — Prec, do trivial tino 
R. Visconde de Caravellas 109, 


para o trivia 


e copeire, 


trivial 


| 




















+ R 














Copeiros e ajudantes 


Fr, perteito copeiro; ongimas referen- 
clas, Tel. 28-1433, 
FF. optimo ropma allemão para copei- 
ro. 'Tel, 27-7125. » 
FF. rapaz para encerador ou copeiro; 
tel, 25-1724, Antonlo, 
FF. bom garçon para hotel 
ferencins, Tel, 26-0504 
FP. garçons e copeiros. BR. Copacaba- 
na 445. Tel. 27-7053. 

REC, rapazinho para ajudante de co- 
pa. P, Republica O, 

REC. copeiro pratica restaurante. R 
Lulz Gonzaga 70-A 





boas re- 


LARIA — Vende-se 

uma loja em optimo 
ponto. Papelaria e artl- 
gos escolares. Tratar no 
local, R. Uranos 1.359 


REC, rapaz paru entregar marmitas. 
R. Itaptru' 46 
pe rapaz branco, de 15 a 18 amnos, 
R. Bá Ferreiro BO, 
pre um copeiro, à R, do Lavradio 


REC, copolro para café o restauran- 
e. P. Tiradentes 7, 
per: rapazinho pera entregar marmi- 
tas. R. Candido Mendes 42 
REC. copeiro c um arrcador de talhe- 
res. R. Gal. Camara 182 
REC. de um areador de inlheres com 
pratica de restaurante; à R. São 
Pedro 291 
REC. garçon com longa pratica; R. €. 
Bomíim 41. Tel. 38-0058 
REV. rapaz com pratica em pensão, 
R. Assembléa 81-10 
REC, um lavador de pratos, & R. Es- 
tacio de Sá 162 
REC. rapazinho para entregar mar- 
mitas. R. Mariz e Barros 009. 

REC. um magarefe, com pratica da 
restaurante; R, Had. Lobo 166. 
REC, lavador de pratos; à R. do Car- 

mo 65. 














Empregadas domesticas 


LUGAM:-SE copeiras, arrumadeiras, cos 
tinheiras. invadeiras e amas secene 
com informações, copciros e corinneiros; 
norma Rambina nm. 112, tel, 26-0162 
Pr. senhora de mein Idade, para casal, 
R. Menna Barreto 135. 


FF, MOÇA pOrtugucIa para 
servico, R,. Rão Clemente 340. 

FP, senhora de respeito, R. Conselhel- 
ro Saralva 39. 








-— 


qualquer 


sm] mm, 








( FP. emprecada para copeirar, Larko 

2 do Macinda 15. 

id rrumadeira, R. Fernandes Gui- 

mst ANAROR TA, 

( PE, moça estrangeiro ara familia. 
2 MR da Lapa 40, tel, 42 Dus. 

( FL, moça para arrumndeira, Fel,” para 

[AZ anaamo 


OM; empregada pura todos os “ReRVIÇÕã, 
Nulto do Carmo “4 

pre: empregada paia todo q derviço 
h Ro Bsrmento Pinto de Oliveira 44, 


pr Pequena pa de lá a 16 BANHOS À Ho. 
Carol tina Hantos 163 
REU.  TApAIEA para serviços Jasilin, 
Mo. Bão Júterto SU, 


PR REP OA done e io rute PRA (om da GIN E Vc | pa UR ARE PRO RP DESERT] DT TER -. ” on ; ” nazi ; fi 
É 
O JORNAL oro Pás 
EE Eq ua mo e 
AIM murcnaaasasasnag e ====>>>>>>>>][]D PDDE da 





| 


ls 





N. 5.343 
ea 


REC. ajudante de forno com bastante 
pratica; Padaria Guarany, R. Coros 
nel Pedro Alves 339. 


pres. Dons offlcines de bombeiro nys 


draulico, Av, Amaro Cavalcanti 657, 
Eng. de Dentro, 


pr um FTapaninho com pratica de 


- Oflfunn mecanica, que saiba limar 


e um ajudante de polidor; R, General 
Pedra 134, 





REC. arrumadeira que dé referencias; 
FR. Conde de Bomfim 505, 
| ça mocinha para acrviços leves, à 
R, Dr. Bá Freire 25, casa IV. 
REC. empregada de cór. R, Uruguaya- 
na 10-sobrado. 
JPREo. ama secea"aiã"75 amnos; R. dar 
Laranjeiras 69, 


emma 












































a eee eee 
S EMPREGOS pr. uma respigadeira «e uma machis | 
+ Na para fazer encaixes em vomentga ! 

nas; R. Souza Agular 12], Sr, Eduardo, 

e bia nseieia febind dr na cha 

)REC. um carregador de carrinho da 

Barbeiros mão e de enfardador de papel; Ru 

ARBEIRO — Prec. para elicetivo, "fo, da Conceição 30, 
Pontes Corrêa 109, | Cega empregados para encerar, arrus 


mar, serviços domesticos e outro com 
habilitação para portoria. Senador Poma 
peu 258, Hotel União, 
po cinco rapazes a cinço moças; 
Rio Branco 100-19, sala 27, 
prece. um homem para carregador ds 
armazem; R, São Francisco Xavicr 


ARBEIRO — Prec, oflícial barbeiro. 
DR. Gombon 1, 
ARBEIRO — Prec, bom, paga-se 200%. 
R. Dias da Cruz 10-A, 
ARBEIRO — Prec. bom cfílcial, eite- 
etivo. P, Engenho Novo 18. 
AREEIRO — Prec, para hoje. R. Ba- 
rão de Mesquita 608, paga-se | 13. 
ARDEIRO — Oflicial — Prec. para |! 
hoje, R, Cons. Sarniva ai, 
ARBEINO — Pree, utficini barbeiro, ci- 
fectivo, R, V. de Pirajá 627, 
ARBEIRO — Prec. pnra hoje; paga-n 
153. R. do Núncio 5.. 
BARBEIRO — Pres. para hoje ofticial, 
paga-se 158, BR. Misericordia 41, 


o 


UGT e me e ee meta 4 me meire mr 





So, 


DA se E SS, 
EP OGRANRA — Empresa importante 

precisa «do uma steno-dactylographa 
competente para serviço em portugues, 
Emprego permanente, Só interessa pessoa 
que conheça bem a lingua e que possa 
dar optímas referencias. Cartas á ecniza 
- 15.713 ro scriptorio deste jornal, 


INDUSTRIAS E PRU. 
FISS0ES 


a 


Alfaiates e costureiras 
“A LPAIATE — Pres. meio official q ai 


dante. R .Ouvidor 132, 

7 Sprtecyida — Prec, ullicini de palstoia, 
RB. Arnaldo Quintsila 1407. 
CABADEIRA de calças — Prec. para 
casa, R, Lavradio 106. 
LFALATARIA — creo. boia OfioIaL pas 
Jetota. R, Vale, de Ilatiaa 105, 
LFAIATE de paletots para trabalhar & 
peça. R, Assembléa 43. 


| entrem — Prec. ajudauta de paés 


totr sob medida. R. Bão Pedro 288, 


LFAIATE — Prec, nfficiul de paletol; 


R. Senado 45, 


LFAIATE — Prec, otflomil para pala 
tot. R. Visc, de Ituuúna 137-A, 


LFAIATARIA — Prec incio olicial da 


pnletot. R. Pedro jo 44-A, 


Do cbr — Prec, official para palio. 


tot. R. B. São Froo. Filho 405 








JÃO PLANTE ALGO- 


DÃO... Sem ndubar LEAIATE — Prec, aprendia e ujuduas 
e prevenir-se contra as te. R. do Senado 11. 
pragas. Consulte o DE LFAIATARIA — Prec, meio oticlal, 


PARTAMENTO AGRO- 
NOMICO de Arthur Vian- 
na & Cla, Ltda. Rua da 
Alfandega E9. — Rio de 
Janeiro. 


Av. Mem de BA 98, 
OSTUREIRAS e ajudantes — Prec, com 
pratica, R, Gonçalves Dias 57, 


ONTRA-MESTRE ds costureira — Preg, 
R. Frei Cancca 300, 


OSTURA — Ajudante — Prec, & A, 


Carlos de Vasconcellos 45, sp, 6. 
(SERRAS — Prec. perfeitas aja 
Sá dantes, à R. Ouvidor 193.10, 

(E SFTUREDAS — Dão-se costuras ligels 

ras. R. Ypiranga 105, 

OSTUREIRAS — Prec, costureiras ajuús 

dantes, R. Sete de Botembro 111-90, 


(Pestonmina que saiba cortar, prec, t 
R. Ablito 48, tel. 48-0954, 





ARBEIRO psra hojs, Prec. É A. Da- 
rão de Bão Felix 17. 

ARBEIRO — Prec, para hoje, paga-se 
158; R, da Conceição 146. ES 

ARBEIRO — Prec. ofiletal para effe- 
ctlvo. paga-se 2008. KR. Tbispina 33, 








“TJDARPEIRO para hoje, paga-se 15%, H. “OSTUREIRA — Off, para casa de fas 
Anna Nery 298-A. Ed mitin; R. Senador Vergueiro 150. 
ARDEIRO — Prec, um para effecii- 


(ERES — Prec, de contras 
mestro «de costura para dirigir offle 
Pnga-se bem, 
Fiorlnno 55-50, ap. & 
0) ANTUNES convida os seus amigos q 
freguezes para uma visita 4 sun Als 
toltaria, R. Th. Ottont 132. Tel, 43-5258, 


vo, R. Pontes Corréa 189, 
ARBEIRO — Prec, bom official effe- 
ctivo, R. Conselheiro Bnralva 3, 
ARBEIRO — Prec. para sabbado ou 

effcctivo, R,. Florla 40, 
ARBEIRO — Prec, um official barbel- 





Dá-se interesse. P, 

















ro. R. Gamboa 153. 
ARBEIRO — Prec, official que traba- Advogados 
lhe bem; 4 R. Rinchuclo 423. DVOGADO — Desquites amipavois q 





ARBEIRO — Prec. bom official para 
elfectivo. P. Engenho Novo 18, 
pas um official barbeiro; R, Fonse- 

ca Lima 3. 


judicines, Inventarios, causas clveia 
e criminaes, Dr. José da Oliveira, a H 
dn Alfandega 133-sob, Tel, 43-53, 


DVOGADO — Dr. Nevares — Facilita 


custas, Reg. Ordem dos Advogados. 
R. São José 10 mudar, sales 1, 2 e 3. Das 
6 As 18 horas. 


Cabelleireiros 


LISAM-SE cabellos crespos, proceso 
moderno, podendo tomar banhos de 
mar. Gorantido 1 anno. Ay. Gomes Frei- 
re 92. Tel, 22-3083. Preço 109000. 
ABELLEIREIRA — Prec, lima, que cof= 
te e faça “miss-en-plis” R, Volunta 
ros da Patria 170. 


[ai sete dont dino 

“ABELLEIREIRO — Prec. que corte q 

pentele bem, para effeciivo, Av. Sal- 
vador de Bá 42, 


ABELLEIREIRAS, uma que faça todu 


o berviço e outra que corte e penteis 
bem; & run Mariz e Barros 190, sobrado. 
Telephone 28-7926. 

ABELLEIREIRO — Prec, À run Conde 

de Bomfim 307, Tel, 48-27, 


ABELLEIREIRO pars senhoras — Pres, 


para cortar e pentear. Ordenado 4 
commissão. Av, Mem ds SA 109, 


ERMANENTES 15% e 254. Salão Rodri- 


guca. R. Riachuelo 101, Telephons: 
22-2953. 


pesar — 104 é O preço que asa- 
ba do ser fixado, com garantia de 1 


anno, no salão REGINA, Av, Gomes Frei 
re f2, Tel. 22-3083. 


Asanno VERDE — Optimos esbelisirciros 
para senhoras e crianças. Ondulss 
ções permanentes, Marcel e Mise-ensplis, 
R. 4 de Novembro, 16. Ramos. 


Chiromantes 


MME. THERE DESLYE, a mais famosa 
telepatha, elogiada pela imprensa cume | 
rioca e mundial, Ella sabe vossa vidall | 
Praça Tiradentes 68. Fone 42-2283. Hi 


ME. ZENAIDE — Chiromante-Ten 

estudado longos annos na Grecia, 
Jerusalem, aperfeiçoou om meus estudos 
selentificos no Egypto — Pelos processos 
sem embuste indica factos passados, pros 
sentes e futuros, fazendo uso somente 
dan linhas da mão, Saccaditra Cabral 60, 
Perto do Edificio A'"A Nolte”, - 
[MME JOBEPHINA — Chiromante cias 

rivtdente, eciencina ocoultas, 25 ans 
nos ds estudos e pratica. Consulta sobra 
todos os nssumptos com a maxima exas 
cijdão. Attende dinriamente, das 10 &s 14 
horns; A R, Campos Salles 127, proxima 
A R. Mariz e Barros, 


Chapeleiras 


“HAPÉOS — Mme, Lourdes, Reforma-sa 

desde S$000, faz-se qualquer models 

a preços ps: R. Uruguayana 04-10, 
Tel, 23-6014 

“HAPÉOS — Executam-se, reformam-se 

4 e ensina-se Carioca 34-10, Tel, 22-57 


Dentistas 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO = 
Especinilsta de clientes nervosos e da 
idade, Apparelhagem moderria para tras 
temento rapido e indolor de focos de lins 
fecção e cirurgia buco-dentaria. Trabalhos 
controlados pelos Balos X. Avenida Rio 
Branco 137-89, snlas &11, 812 e 813, Fonst 
23-2832 Edificio Oulntel. - 
RA. CORINA BURLAMAQUI -— Dene h 
tista — Participa aos seus cilentes 
e emigos o novo consultorio. Ed, Carlos 
ca 40, 0/4086. Tel, 22-1091, 


D>; PLINIO BENNA — Tratamento pela 
Electrotherapia, resultados garanti= 


dos. R. Ouvidor 162-2º andar, 








EDIFICIO JARAGUÁ 


SUMPTUOSOS 
APARTAMENTOS 





Arte — Luxo — Conforto 

AVENIDA ATLANTICA, 555 

Tratar À Administradora 
Nacional, Ouridor 76 





pre official barbeiro para effectivo, 
R. Barão de Bom Retiro 746-A. 
à R, São Lulz 





REC. official barbeiro, 
Gonzaga 662, 
pos um official barbeiro para effe- 
etivo, E. Lavradio 187. | 
REC. official barbeiro para eficetivo; 
R. José Bonifacio 173, 


Caixeiros e ajudantes 


| piores — Prec. calxeiro à Av 
de Betembro 213. 
(ao com pratica de balcão, 
Evaristo da Veiga 107. 
“AIXEIRO — Prec. pequeno de 14 a d0 
annos. Av, 28 de Sotembro 244, 
q MPREOADO- — Preto, para botequim. 
R, Barão de Bom Retiro 413, 
IQUIDOS e comestíveis — —Prec, um 
cntxetro. R. Marq. de B, Vicente 66. 
De um caixeiro para botequim; R. 
Mariz e Barros 403. 
KEC, um calxelro de confiança. 
Conde de Bomiim 69. 
PE empregado pratica de botequim. 
10 de Mnlo 6, M. Hermes. 
REC, enixciro de botequim; 
chias Cordeiro 304, 
po empregado de quitanda; R, Adria- 
no 30. T, Santos. 
| gago coixeiro de seccos e molhados, 
R. General Roca 1-M, 
pp um empregado para botequim; R. 
SB. Carlos 3. 
REC. calxeiro pura armazem; 
Cuncca 386, 
| Mage enixciro com pratica rum e baI- 
cão: R, do Bispo 124. 
ps bom caixeiro para tinturaria, 
Sho Clemente 153, 
REC. calxeiro de lelterla; 
Bom Retiro 397. 
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Empregos diversos 


OMBAS, motores, Instalis e concerta, 
Chamar sr. Sergio. Tel, 22-2527. 
FF, rapaz com muita pratica e burns 
conhecimentos e boss referencias, pa- 
ra comprador e vendedor e mais serviços 
ve ramo de seccos é molhados, R. Bão 
Lulz Gonzaga 325. 





— 











Escola Moderna de 
Commercio 


Fiscalizada 
ADMISSÃO — 20$000 


O MELHOR curso de 
admissão na escola 
mais confortavel e hy- 
Eienica da cidade, 
RUA RAMALHO ORTI- 
GÃO 20-18, 
Tel. 22-6766 





D*: JARAMILO TAYLOR — Cirurglãos 
dentista norte-americano. Enpecialise 


ta em molestias da boca, R. Barão de 
Coterino 18. 


Escolas, professores, 


cursos, etc, 


DMISSAO ao 1º anno Propedeutico, 
Materias avulsas «q Curso Commere 
cin), Revisão de materias mos concursos 
em geral, R. 7 Setembro 107 — Factos 
Crane Olffeinltzada 


(a FREYCINET — Dactylograpnia, 
tnchygraphia, cursos praticos de ars 
thmetica, contabilidade, portugues é core - 
respondencia commercial e official, RR, do 
Cuividor 173-10 andar 


ACIYLOGNRÁPHIA — Mecanographia 

-— Curso completo, Mensalidade 104, 
com (res aulas por semana, Por methodo 
moderno e exclusivo do Curso Guanabara, 
R. 7 de Betembro 68-10 andar, aula 7 
Felenhone 221070 7076 











(O entni da meia Idado para geren- 
eta de arranha-cto, dando qualquer 
garantia. M. Barata Ribeiro 60. Telepho- 
ue 37-1058. 


senhora so, para 





( ) TIPE ser governante ou 
Gana de companhia, falando quatro 
Hnvuas, dtaliano, ingles, alemão e portu- 


Cuez, tel, 25-4028, 
OU ssahora Te des meia idade para tomar 
m de Uma dó pessoa, pa- 
ra roda. gra a balho Pd e dando | IT 
tons referencias, BR, Uruguay 339, | ACTVLOCRAPH 04, curso rap 
proc URATSE cColiaburadores nctivor para som diplona, diurão * noclurno, n, 
tersiço Ce tmporinnto companhia, | Ea Carioca 4:90 andar, 


optima ipmneração, Mezerra, M, Uru 
vajana SID, 





(Contluua na 2 paglua) 
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dam 


Fecha o 
ânniversarios 


Fazem annos, hoje: os sennorai 
Jolio Ansaimo da. Barros, Gumer. 
sindo Rocha, Felicio de Araujo, dr; 
Joc6 Augusto Corrtn, Luis Cesario 
Cardoso, Mandel Murtinho Nobre, dr,| 
Christiano Augusto Franco,  Burl- 
so Magelo!!, capitão Punaro Biey, 


Oduvaldo Vianna, 
A homenagem constará. dy 


sidade, 


governador do Estado do Espirito | programma artístico, no qual to. 
Santo; as senhoras Tarcilla Monte. | mario varte alamantos do “fra” ia mento nervoso, o cansaço, o 
negro, esvoma do sr. Ollvio Monte- | “Bonequinhu-de Seda”, pº 


negro, Violante da Carvalho, sspo- 


Varios directorios aóndemicos 
8a do er. Carlos Borges de Carva- 


Já 
enviaram 4 U 


+. " “” “” 1d +. - 
ADA pol ta as E dd cão, são, emfim, manifestações 
+ esposa do sr, Olymplo red-: |tenha rr q 40: | “1 
Dio; o menino Roberto. filho de|F. está pleitrando a adhesão de de um cerebro debilitado. e en. 
Er, Paulo Tavares, cheto da Secção!| todos Os quê. so interessam  pelu 


do Cambio do Banco do Brasil. arto nacional, 


vs 
.—[—————— — eee eee ee me 





e meme, 


(Casa (B Mlmã— 
" Decorações 


Onvidor — (Goncalves Dias 


es: 










e me + 











— Eerá Inaugurada emarhã, és 


cthe Ponvinina prestari au esotiptor 


duas 
partes. Na primera, o theatrologo 
Oduvaldo Vinnna dGissartara sobre 
o thema: — Impoftanicia do cine. | 
ma é dó theatro dentto da Univer.! 


A ségunda parto constará da um 


F. a sua adhs. 


«: 9. JORNAL — Sabbado, 


fo fra DE + BE SD ET 


FORTIFIQUE O SEU CEREBRO 
O | 


bo 








excesso de trabalho mental e as preoccupa- 
“ções são os principaes factores do enfraque- - 
cimento cerebral, À falta de appetite,.a perda de 
memor'- * da vontade, a neurasthenia, o exgota- 














desanimo, a mania de perségui- 



















ITED 





tráquecido. | | 


ram 








magnitica associação du IODO, PHOPHORO o CÁLCIO, 
elementos sempro tidos como os melhores reconstitulntes 
dos nervos, musculos e cerebro, FORTALECK O ESPIHITU, 
. DA! FORÇA 405 FRAOUS, E TONIFICA US CUNVALES» 





Nupcias 
Resliza-se hoje o enlace da se 
anhorita Rosa Gançalves Pires com 


p» sr. Joaquim Ferreira Cravo, func 
elonario da Light and Power. A ce- 
remonia clvll realiza-se 4s 13 horas, 
Ba 4, Pretoria, a a religiosa, às 
16.30 horas, na matriz de São João 
Baptista. 

. —— Com a senhorita Aury Sonres, 
filha da viuva Argemiro Gouvêa 
Eoares. consorcia-sa hoje o sr, An- 
fonio Candido Martins, auxiliar des- 
pachante do sr. Pinto Azevedo, - 


— 











Rascimentos 


O lar do capitão Durval Gomes | 


Rabello a senhora Neusa Collares 
Rabello acaba de ser auzmentado 
com o natcimento da um menino, 
Quê se chamará Neuval, 


- Bomenagens 


Realizar-se.á, dentro da alguns 
-Qtas, nos salões do Automovel Club 
“ão Brasil, o almoço que vs amigos 
-» admiradores do daputado 


!| - -Falmon lhe offerecem por motivo 





ingresso na Academia 
- Letras. 

A commlissão promotora dessa, ho- 
- menagem é composta dos deputados 
“Toão Neves da Fontoura, Pedro La- 
“to, Arthur Santos 6 Eurico da Sou- 
- 18 Leão. 

-— Terá logar no dia 95 do cor: 
“ente, às 16 horas, no salão nobre 
+60 Instituto Nacional de Musica, n 
*womenaçem que a União Universita- 





10 horas, na Praça do Tanque, em 
Vacarápaguá, a placa “Avenida Ga- 
remario Dantas”, nome pelo qual 
toi substituldo o de estrada da Fre- 
guozia, 

Falará o ar. Nelson Cardoso, ha- 
vendo, antes, uma romaria ao  tu- 
mulo do homenageado. 


Festãs 


A turma do tercolro anno prope- 
deutico do Instituto Commercial do 
Rio de Janeiro realizará, no proxi- 
tuo dia 5 do dezembro, a festa com. 








e iii 6 ns ud di 1 


a7 de Setembro, 





ntrá-se O 
2" Cinelandia 


Rá 
po 


a 











memorutiva de sua passagem 
o Curto Technico. 

A festa torá logar no salão do 
Orpheão Portugues é scrá iniciada 
ás 21.30 horas, com uma sessão Eo- 
lemne, a que se seguirá um baile, 
que ss prolongaraá até ás 4 horas. 

— Realiza-so amanhã s collação 
de grão dos alumnor da Academiá 
Paris, que terminaram, no anno cor- 
rente, o respectivo” curso. 


para 


A's 15 horas terá inicio a ses. 
so solemné com a entrega dos dl. 
plomas ás alumnas que cóncluiram 
o curso, 

A segunda parte do programma 
constará da uma manifestação á 
professora Aida (Glala, directora da 
Acedemiz Paris, seguida da tarde 





ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


“Casas é apartamentos — Serviços domesticos — Divertos 


— 





mu o cl cm é 14 


(Continuação da 1º pagina) 


1D posa MODERNAS — De eslão enst- 
nos- rapidos e. particulares. D. Emi- 
cw & utuca, preços barutos, tel, 26-2800, 
+ R. Fernandes Guimarães é — Botafo- 
1º. 1 hora, 108; 6 horas, 508000. 
+ JASTYLOGRAPHIA 55, Curso rapido em 
30 maching: novas, com diploma e 
+ locação para seus alumnos. co fim do 
urso. 08. L. Gho Francisco 
- 98 end. Esy, Ouvidor. 
AANC — Aprendam Frances préte, 
rindo. professor nato e fprmado; só 
135 porticulsres, M. VOISIN. Protes- 
- de francez. L. Praís dó Russell 164 
amengo), apartamento 2, 4º andar, te- 
wons 92-3138. 


ILEZ GRATUILO - Ensino taoli e de 


+ yrande aproveitamento, Ainda hs es 
pi» Dara ar novas turmas. Aliança lúgia 
re. Larg. São Pranclico 14-30 and. ssa 


| 


mt me me 
ame GEL so oito data Di o got tio an dos ay 
a 


ar 


+ gor : e 
GLEZ — Methodo dirécto, Preços mo- 
1 dicos, Tél, 27-783A. 
sLIANO — Professora Ida Escóbar. Na 
resideneia dos alumnos ou ná sus, 4 
to Cattete 80, tel. 25-1260. 
"TCOLLEGIO SYLVIO LEITE mMánrem 
1 um “Curso Nocturno" exclusivangeh- 
sara maiores dé 19 annos. Or candida- 





- 1... 


su. 
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-BPARATORIOS eu 4 Annos Aurmar 
pala manhã, à tarde e a moite. Cor 
ducente de reconhecida competencia « 
iltados satisfatorios. Ajnda ha vagas 
+ 05 alumãos qua e Sado irma 
y '0s, Fran " 
e Cuviga Tel 49-20]5 
“ AMARIO é Admissão, precáto elfi- 
clente a preços modicos por protes- 
+ tegistradós. R. da Carioca 34-2º and. 
.«B2ARATORIOS em dois annos, Biti- 
tleácia. Garantia. Laboratorio para 
=-+8 práticas. Inícisimos noves turmas 
-+9 MED, NS 30, 40 e Sh sérics e ace 
“» transferencias de outrós estapels- 
“ontos. Mensalidade 405. "CURSO GUA- 
SARA", BR. 7 Setorábro 88-2% Telepho- 
12-4076 
7 JRTUGUEL é Mathematica à 15000. 
Linguas, eontantildade, edmissão, pri- 
'ô, ate. R. da Carioca 34.20 andar. 
” JCHYGRAPEIA em dois mézes. com di- 
ploma registrado. R. da Carlota J4- 
«“dar Attsnção; 20 andar. 
1iCHYGRAPHIA em 4 mezes Curso vu 
nido com 7 elgnsee apenas. Aniar 
velduses. L S& Francisco 14-3º and. 


Ouvidor 
Modas 


“sTÃ COSTURA MAGOA — Alta 
costura, Criações. Vestidos por tl 
no e costumes geuneco allante, a R. 
Ouvidor 147-10 andar. tel, 22-6163, 
.NTA PLASTICA — A cinto plsetica u 
* privilegin da Casa Mme. Gnra: a elo: 
nisetica é commoda pela sua (eslci- 
sda e dá uma lisha péritita ao cór- 
pelo preça ao a'cance de todos, por- 
* começa cesde 30009". Casa Mme Sa 
Ouvidor 147. 
NTAS DE BORRAUHA, este suSUUL: 
Concertos. reformar e moditicações. 
JINTA MODELO. A. leixetra, R. Ur 
vana 14-19 andar. fel TA Bme 
CAGDA — Avisa a Lua divincta clico 
+ tela que se encontra sempre A sum 
osição, À R. Marquez de Abrantes J64- 
andar. Tel, 25-02. 
“WE. AMARAL — Faz vestidos desdt 
"988000, Corta e provo n 10$ o corte 
roldé e far bordados à mão. R. Carlus 
14.10. Tel, 42-1491 


A cu , 








r 





Medicos 


LINICA DE vriaNção Ur ava 
RC DE AGUIAR Astistente do va 
iwoe de Medicina. AR, São José da dh 
+ 203, Tel. 42 0638. Des 2 26 4, A5 se: 
v-éb, quartos o sextas, Res RR. Sal 
mr Corrka 44 Tel; 97:6808 
&H LUIS A. MARTIN = As. do Prot 
* A. Mac-Dowell Especialidade: Uoen: 
- do apoarelho respiratorio, Tubeéreuios 
Strurgia Thoraxica Cons Ed dean 
, 





o 








EJA a Ear rem pais so RPE Nr OE nd 
R OSWALDO U UÉ AHAUJU a 
) cente de Cirurgis da ap Shy 
' ereções em gera, «Hernias 
Sndieita: batata tntettinoa. verténia 
our e rins! Doenças das senhoras 
das ao apparelho genital Res MM 
» el Pereira J8 Tel 26 224 f 
cce Betombeo TI Fel JUMTA Amo 
“a JA bnrar 


TH JORGE MURTINHO mumevua 
) tha Consuitas diarinso 8 u. a 
no As ceaUNDAS Quartas e sentar 

aa dos lá te di he Cons R 6 los 
eo Tel 390749 Res RR 1º/Raani 
mo am do Pet QRANT rp 
KR BOUCA NARROS Cintca Meat 
1) cs é Vino Urnarias Conv dy mes 
encar saia 100» Tel II MMA on 
tes sas dus d Ó4c, Me | da 3 atras 








, OENÇAS ds senhoras e Vias Urinarias 
Clínica especializada do dr. Alcides 
Senra. Do cerviço de Gynecologis do Eos: 
Dital Gaffrão Guínlis. Ed. Carioca, sals 218 
Hóras réserradas, tel. 29-1088, 
U B. Julgadas Incuravels, trata 


com exito, Dr. Telvs é Argolio, Rua 
Jónauim Tavorá 42. Eng. Novo. 


Manicuras 
N ANICURE — Prec. ds ums que ss!- 


4 > ba trabalher. Não preenchendo es 
tás condições é escusado se apresentar; 
R. Elttencourt da Eliva 12-0 


| rodeios — Prec. para salão de se- 
+ 
126, 








nhorás; R. M, Viveiros ds Castro 


T)ERFEITA manicure eltrangéira atten- 

de a donsóliio, também aós dómin- 
gos e Eriados: Chamados pelo telépho- 
na . 


Massagens 
N ABSAGIBTA  diplomaus e liceuclade 


Í pelo D. N. B. P, Só uttende a senno- 
ras, tel, 27-1834 





Parteiras 


RACEMA MIRANDA — Parteirá e en- 
fermelra especializada, R. Miguel Fer- 
Feira 159, Raros. Tel, 48-7025. 
MME. GUIU — Parteira das Pasuldades 
dé medicina de Barcelona e Rio, 
offereée os seus aérviços profisslonges. é 


R, Sic Jose 97, daç 15 és 18 horse. Con- 
sultas gratis Tel. 49-0705, 


ARTEIRA é enfermeira cinl. allemA or- 


ferece seus serviços. Elisabeth War- 
kslla. 225805, 


DIVERSOS 




















Automoveis de occagião 


A DRANTAMENTOS sobre automuveis — 
Compra-ss e vende-se carros novos e 


tisados com facilidade no pagamento, 
Acsitam-ta  dónsignações. Av, Hánrique 
Valadares 130, tel, 39-34. 


A URANHA-RE dinheiro, sonre autumovei, 
Th compra-se, troes-se, aceita-se cons)- 
Blações à Avenida Gomes Freire n. 136- 
mimo Talenbnno 92-A771. 
PBRRATA Piymouth — Vend por 4:0)03. 
Praça do Engenho Novo 32. 
ÁARATA Chevrolet 34 com radio, poi 
11/0008, vend, Av. Gomes Freire 143. 
"HEVROLET 6 cylindros - Vend. par 
ticulsr, optimo motor, mótivo de 
viagem: R Pereira Nunes 947. 
Maira Conab Nash — Vend. converalvei, 
em perfeito estado; R, Torres Ho- 
mem &é 
(Eira ar luis, simeusine ce quairo 
portas. 10 KÊ, motor em optimo es- 
tado, bem calçado — Vend, Av, Pastor GU. 
*AMINHAO Ford 1:29, typo commer- 
clal, em bom estado, vend, R. Bão 
Frâncisco Xavier 657. 


MEVROLET JS0, apo uberto, vendo 
4 em erfelto estodo; Ay. Thome de 
Snera 103, 


dei Grit aeee EE 
'GEVROLEI, JU2P. Jels cyilsidios, duus 
oie-phueten, 3:8905, com o sr, Ben 
riue; R. São Francísco Xovier BOÍ-A, ga- 
ras. 


ME“ amico! eu carro vstã Sujo, pru 


cure a Ciarege Slivelva Martins, qo 
mediatamente, que lhe fará uma limpeia 
esmerada Astim como  tumbem meia 
enrros em estadia. Completo sortiment 
Gu óleo |ub'i.icunte, etc, BR. Silvelra Mur- 
fine, 110. Te), 25-0207 
AA mal iii À 
JRECIBA FRIOTMIAR MEU Curiue A abustus 
Ha Mattos está completamente nppu 
colada para attender todo e qualnur 
trabalho. com esmero, reços  modicus 
fnrgo do Machado 27 Teledl 25-38)3 
TENDE-SE turma araia  enper-turismo, 
de corrida e posto, com motor es 
peclaimente construído e carroceria novk 
& attrahente. Força de 60 Br e lo ki- 
'Qmetros horarios Ver e tratar à H, 3» 
tedor Dantas 122 eu fone 23-3820, dr, 
Rensto. Unica desse modelo que wrote 
aoui no Rio, Preço de cresilto. 
TEND, Av. MaracanA 327, tim Livyce- 
ta toda chromeda, ver e tratar no 
“nr! indieado, 


+ 





tar R. Copacauntta 420, com Visen- 
te & Georgette. . a 
VEND; moscas tiraham Palao, Lypo 
R. Voluntarios da latrla “81, 
FEND, suto pharton. 4 eslindros qetor 
mado, barata, R, Pramico Euge- 
não 149 j é e 
PEND. cumcumne Willys". 4 portas, du 
rodas 4 contos qurage Rio Com» 
nro é 
VENO. caminhão rua A À. vhesrolei, 
caminhão e de phesh c je di 
ventos, Ro Prei Caneta 3), 


Ma: 





dansante que as aiplomadas. oftera. 


cem aos stus convidados e 4 
pransa. 

— O Fluminense F.' €,- realiza 
amanhã uma tarde dansante e, no 
dia 21 do corrente, a “Parada dos 
Malllots”. , 

No “garden party”, que será le- 
vado a efrsito no bar da piscina, 
nos jardifs a escadarias do camps, 
figuram, entra outras attracções e 
novidades, alguns escolhidos nume- 
ros de arte, 


Os “upenkers Ary Barroso e Pau- 
lo Roberto farló um historico com- 
pista dos trajes de banho dé 1908 
a e = 

Far-se-á por essa occaslão uma 
exhibição das creações de. “mail- 
lots" para o verão de 1936 em mo- 
dolos vivas. 

— Realiza-so hoje, às 20.30 ho 









DEN 
Desde 58000 o metro 
Variedade unica 


Metro de Ouro 
159 .. R. ROSARIO -- 159 


TEND. automovel Fiat 521, em bom eu 
tudo, Av, Vieira Souto 144, 


Animaes 


“ABRA — Vend. por 658, tem unia cria 
que tambem se vende. RB. Corónel, 
Rangel 80 — Cascadura. + | 
“ATOS Angorás, légitimos, vend. na Ca:| 
sa Jardim, KR; Assemblta 47.: 
ARTICULAR — Venda. coelhos brancos 
e felpudos, muito lindos, por preço 
de ocissião; Av. Gomes Freire 14-loja.! 
ELLO DE ARAME — Vend. filhote dg 
cão wire hairo terrier, com 10 miê- 
tes. Tel .97-5852. - : ETA 
QLICIAL be'ga, côm 3 annos — Vend. 


Gomes 98. Tel, 29-8120. 


END. filhote de pollcial, 2 meses E 

meto, pse 1º prêmio; R. Raymundo 
Corrên 65, 1 . 
END. belissimo cavalo, arabE em per 

feito estado, para móntaria ou ra- 
producção, das 1) ás 18 horas. dr,“Pio.! 
res, tê), 42-1977. E, 


VE: Mndos Tnotes de 3 a 4 Eozes, 


de cães pekinezes. R. 
relles 60 


, 





Avicuitura 


*ANARIOS — Vend, já, chotálido, para. 
desoceupar luger; bom filia 
gistrados; R. Andrades 153, 
Reais! sigo Leghornes — Vend, lindo 
lots m preço de ocensião. R.- Uru» 
Rusyana 127, AESES 
END. gallós, galinhas, irancos é iran= 
gas de raça de briga: puro mangue 


Francisco Xavier 


EnxD. gallinhas, galos, iranças e IFaR= 
gos da raça Orpington amarelia; mar» 


retos ds Rouen a Pekim; R. &. cisco! 
Xavier 143. Abba matos 


Annuncios Diversos 
E5BJntS SABE 


| 


1) E U vURBDU, FUTURO? 
Esorevel, hoje mesmo, aos Prois, '“ll- 
“an-Bey é Albert de Vilisirance, chiro- 
astrologos e peritos-graphológos, us quass, 
pelo drta do vosto nascimento, linhas as 
imÃos; ou vosea létra, vos revelarão 0 pre- 
sente, O passado e o futuro, Iniormendo- 
vós sobre negovios, saude, umorés, calá- 
ctor, amizades &é casamênto; finalmente, 
O vosso Destino. Feméttor re. 10$000 em 
Vale dirigido ao Circulo Esotérico Isis — 
Caixa Postal 1030 Rto de Janeiro, 
“Horoscopos  Progressivos Completos” ou 
“Guia da Vida", Ped] informações e re- 
meticr cello para resposta. Indicar Jogar 
de nescimento, Estado, dia, hora, mez a 
anno, escrevendo do proprio punho, cez 
'inhas em papel sem pauta e assignar, 
[rizsa travesscicos de pernas, S0x60, E 
JD7070 cade, Encommentas à R. da 
Constltu'ção 29.Jofn, 
e eee een mea 
VE 





LHAS, moças 6 crinnçasiit Attenção, 

multá atteução, Shirley Temple vem 
no Brasil!l Vem pare dizer aos seus ad- 
imiradores de que o espelho onde diaria- 
mente se vê é limpo com o ROXY, o ma- 
revilhoso producto da ROXY do Brasil — 
São Feulo O melhor saponaceo. o mais 
barato, o mais efficient, Não custa mada 
experimentar... Peça quanto antes, ao 
seu fornecedor, Representante nesta ca- 
pitals, Emiingee RB. Corivos 16-10 andar: 
7-1, 42.140], 
RAI nte ii Da SS 


Achados e perdizos 


JEDE-SE a person que encontrou uma 
pulseiras no omnibus São Sulvador- 
Rio Comnridn, que passou pela Avenida 
Centra; és 17 horas de quintu-felra ut- 
ma, entregai-a na Av, Paulo de Frontiu 
ATA, cara 3, rue será hem rrcompensada., 


Bicycletas e motocycletas 


(Ea cLuMilo Alline, 
vende-se olcroleias, conceria ar com 
vaméro bleveletus, tritycie, efe Accerro: 
“los em geral, solda n oxygento, sto Pre 
cus minimos Luiz Ferreira .Plarída ma 
“= Phrieravão RIA tel QR-40I5 
À OTOCYCLETA - Vend, Indisn Seoul 
+ com dois cylindros de 15h R Mon 
cesermo 4, Inanema 
ES. bicvcleia mova, licenciada, dyiia- 
mo, vpherol electrico o mecesurios, 
“pras, macacos etr, F, Dr. Gurnisr 437. 
[TENDO motocyeleta ou geindeira, ums 
limousine (Citroen de quatro portas 
a perfeito estando. R Caplão Menezes 
+ 








dLinpra me x 





FEND uma motocycieta. R Barão de 
Mesmulta au. 
FEND. motocycleta. Inglezam perteito es- 
tado, licenciada, de 3 12 H. P. Rua 
do doneda 19 
| itisumios e me 


Compra e venda de casas 
p 

commerciaes 
[goTEauIM 








Vena, Dem alreguezado, 
perto de fabrica com 40 operarios 
trabalhando. R Teixeira de Agevedo uu, 


eenrmemmem 
em montar 


| ARBEIRO Vend. salto 
| dn moderno, com mahinete e opM- 
mo imetaliacta Br Cinrnior 949 
| OTEQUIM Venda my aceitado sos 
| Ho. tratar Ro Papelta Pranço 108 qr 


Manor, 


CENTES. Consulte o seu medico e elle lhe dirá da excéis 
lencia da formula IOFÓSCAL, 


im. 


vigia, negocio de occarsão, E, Gllva'| 4 


Victor Mal- |: 
“Tambem servo tarréno;. 


ção é rê-; 


cretra 4 Bartholomeu Mitre, 
inglez; práço nara PATO Uquidar; R, 8. 







ras, no “stand” da Bolsa de Mer- 
cadorias fa Fealra de Amostras, a 
“Festa do Algodão", em beneficio 
da Federação das Sociedades - de 
Assistencia aos Lazaros e Defesa 
Contta a Lepra. 

— Prómette revestir-sa de bri. 
lhantismo a nolté dansante que o 
Club A, E. C, realiza hoje, das 22 
&s 2 horas, com 6 concurso da “jazz” 
da Napoleão Tavares, no-galão no- 
bre da Associação 4ns Empregados 
no Comntercio. Traja completo, 


—— No salão de festas do Botafo- 
go FP. C. terá logar, amanhs, 4s 
16 horas, uma “matinés” Infantil, 
com o concurso do Camondongo MI. 
ckey, do Casino da Urca. qua apre- 
sentará os mais interessantes uu. 
meros de seu repertorio. 


- O Tijuca Tennis Club levará a 
effeito, hoje, uma moirés. dansante 
em homenagem aos campeões é vi- 
ce-campedes do Grande Campéonato 
Alnerto de Tennis que o Club rea- 
lizou ultimamente, 


Tocará, das 21 & 1 horas, a “jazz. 
band” de Napoleão Tavares, 
Hospedes e viajantes 


Pela Condor viajaram: de Eelém, 


|dr. Mario Parijós: » Georg Broem- 


me; de Fortaleza, Alberto dos San. 
tos o Paul 2ivl; de Recife, Joseph 
William Brown e esposa, senhora 
Paulina Lamartina Brown, e a me- 
nina Maria Nina Carleilo: ds Ba. 
hia, Alfredo Chavés a Karl Hix: de 
Victoria, ar. Andrubal Sóares, Wil- 
ly Hahner, dr. Attilio Vivacqua e 
Elias Miguel. 


ARBEIRO — Vend, quatro cadeiras 
americanas, ques! Dovas por preço 
barato. -R. Lúcidio Lego q. 


ENDE-SE optima e bem afreguezada 

- pensão no centro, em condições es- 
pecises, “por. motivo Urgente. Facilita-ss, 
Aluguel barato, optimo sobrado. Informa- 
cões com Alberto, Tel, 37-0688.. - 

END. — Um bem montado aslão de 

cabeileireiro dá senhora com fnstal- 
lações reg mona Tratar com sr. Carlos 


— Tel, ad > 
END. ofílcios apropriado WY; ara mare 
tenaris du carpintaria. R. Barão do 
Tuatimy 29. Tel: 20,91, 2... 


END. salão de-barbelro e cabelisirei='|'6 


ro, no melhor suburbió é muito bem 
Far? nzod Resposta & caixa ' postal 1657, 
, + S . 





Compra e venda-ide “predios 


: 


e terrenos. 





TDOTAFOGO-»=- Vend. predio e galpão. 
R. Cieneral Polidoro 117, em leilão 

Roo Paladio, dis 13 do corgênte, és 15,30 

haras, , “te dy MTE 


o 


; C IMPRA-BE CRER Als 130:009); preferes 


«5e Plameiigo, Cattete, Glortã' qu, Co- 
Tel. cad 010 


-pecabana, até uv Posto. 4 


ACAREPAQUA: — Vend: Dor S2:0009000, 
nptimo vredio"com tres quartos, duas 


seles, eto., porão habitevél, é E, Can- 
dido -Benicio 398; tratar & NR, Mactins, 
Perna 31, , 





| EBLON. — Vend. s terrenos des L4x3o 
lonas Ro. General Urquiza, Dias 'Fer-| 

Trata-se d Av. 
aaia 1, das 13 





Elo. Branco 14, 3,9. 
he W horas. N 14 
EBLON —. Vend. é Av. Ataulpho N. 
de Paiva, 4 lotes de 10x30, contiguos, 
muito proximos da ponte em. construcção 
sobre o canal Ourives, 51 — 1,9, , 
REDIC. no cetro, vend..R. Bão Jose, 
loja e-dois andares, rendendo 24 con- 

tos annuaet, preço 020 contos, informa- 
ções. com o-sr. Armando. R. Chils 1 


sále 5 
pras Ben proximo da estação, 
A PR, dosá Marianno, 19, vend, boa 
casa com dois qusrtos, duas sulas e mais 
dependencias, us chaves À PR. Goyvas 586, 
“PRTRGÉOLIS — Vendersa mo Cortiço as 
Cima, proximo é Ponte Fonts, um 
predio com séls commodos, tendo q Lerre- 
no 30 metros de frente por 89" da tun- 
árs, com pomar novo, pelo moúlco vreço 
qr T:000$00O, Tratãr no Rio com Janus- 
rio, é R, Javulé 14 (Piedade: 


“EERENO — Av Paulo de Prontin en- 

tra Os ns, 631 e 039. 10 metros por 

48, 50 contos. Sacilita-se o pagamento, 
tratar. Ouvidor 104 

- saluberrimo befrro, de. 12%17 metrbs, 


& dois minutos 
chaves nm. “VI, 


andar, 


todo murado e calçado, 
ds Conde de Bomfim; 
Muda : 
*(|VERRENO - Vendo no usajahu  opti 
mo lole de esquina, proxitno a Ba- 
rão de Mesquita. Negocio urgente e Lara- 
o, R. Bão José 100, 1º 
ENDE-BE um terreno na M. «ulomar 
8, com 10x3ã, em Vaz Lobo, por 
1:3009000. Trute-so com Antonio da Silva 
Rocha, na Conserva de D. Prilro 2º, E. F. 
C. B. das 1t As'1), ou em Mesquita, 
Mnr-uesa Cirinilda 4. Todos cs dias. 


VE 


TuB. 


NDE-SE à cura qa R. 2 de Molo 17. 
Estução de SBarmipalo. Das 2 du 4 ho- 


SAntaÊ casi masai bina ' 
ENLI-St um tsrreno com J0x40, mr- 10“ 


borizado, cercado, tom um pequeno 
barracão, livre e desembatnerdo mm R. 
ão Francisco 18, cm Hocha Miranda, um- 
tiro Ban. trata-Se DO mesmo. 
FEND  bungalow, construação «moderna, 
aceltam-se olferias; tratuste com O 
«e. Mibiiro à EK do Mercano 34, 
END. em Caxias um terteno melado 
20 prr 60, de esquina com e rua 3 € 


m tua 15, Trata-se à Av, 38 de Estembro 
2% cum 4 





Compra e venda de sitios 
e fazendas 


(URAERRA Vena, a &K Dr. Mario 

*“ Viunna 618, Nictheroy, com SOx600 e 
immovels; presta-se u conatriicção de mais 
de SO ensas. 


CIIIO — Vende-se, com 16 lotes de 

J0xS0, com moradia rara familia, q 
R Mambueaba 05, ma Estação de Corho 
Netto, E. F, Rio d'Ouro, Tin'a-se à R. 
KR. Pedro €8-sob.. com a nr, Albino Leite, 
MIÍTIOS cara verão Vendo quatro, 

uroxtmo A estução Paulo Prontin, de 


tô * 45 contos. Informações dias uteta 
tel 23-M1As 

Io Com ate JU colitos m vistu, 
+ vrodusindo ou arrenda-se Escrever 


mera Jd, 1496 Mm Dortaria «ente tnrmns 
+) SDRAM - free. de JO hnecires nos ur 
redorer de Petropolis, proximo a es 
trada de rodagem Ofleriar pura Manoel. 
Celxa poste) 2483. Rio 
END sitio cont 300.000 ma com ess 
traga de endagem até d porta aguas 
Nascente, ogar aaudavel, vervido pur 
dmnidus Vratar con) Paghetu: à Mo Geno: 
eml Caldwell 99) Juja 


Rn: V 
Ena, 


14 de Novembro de 1936 . 


à |: Fallecimentos 


“ Falloceu, hontein, - ia 16 horas, 
mentr capital, o gon" aldo é antigo 
ornalista Manoel Carvalho Pitons 
uv, director propriátario do “CGon= 
saltar: Commercial", au 

' OS funórãss deverão  reslizar-so 
hoje, fe "17: horas, devendo sair q 
feretro di residenala dactâmilia do 
extincto, é rum Gensral Jor& Chria- 
tino, 04, para a nectonola de são 
Francisco Xavier, 
Missas . 


uol 3 é 
. Berá rezada hoje, &s 8.30 horas, 
no altar-môr da Igreja Crus dor 
Militares, uma mina de astimo dia 
nor alma do córónel. Oscar ds Al- 
melda, fallecido no Estado dé São 
Fsulo s mandada rezar pela familia 
do extinoto. 





Males do urbanismo 


Quest todos às que vivem nu 
roça ou nas pequenas cidades dó 
interior teem o débéio obsidents 
de se mudarem para ar capitass 
ou peló ménos pata as cidadas 
maloros, Estas pessoas, entrá- 
tanto, não pensam mas difticulia- 
des existentes nos centros popu- 
logos, assim como sé esquecam 
das vantagens e das difficuldades 
de vida dos meios tranquilios do 
Intérior. 

Nas cidades movimentadas des- 
pende-se mais energia nervosa. 
Os ruídos, os perigos das ruas, 
a lufa-lufa esgotam e irritam, 
sobretudo as pestoas que traba- 
lham sem descanço nem methodo. 

Para combater os desfallec]- 
mentos, as perdas de phosphatos, 
a falta de disposição pára o tra- 
balho physico e mental, nestes 
casos, recommenda-ge o medica- 
mento phosphórico, Dentre os 
mais aconselhados pelos medicos 
destaca-se o Tonofostan da Casa 
Bayer, que vem sendo largamenta 
empregado em adultos e mm 
crianças com os melhores resul- 
tados, 


RECREATIVISMO 


O “DIA DA REPUBLICA” NQ 
“CASTELLO” 


A simples noticla de que ha um 
bails no Club dos Democraticos 
revoluciona a cidade, Sempre to! 
astim e continuará a ser. Não 
odmira, pois, que, pare o baile de 
hoje, em homenagem á proclama: 
ção da Republica, seja enorme a 
procura de convites e que não ss 
fale noutra colsa nas rodas bohe- 
mias da cidade. 

O “Castello”, hoje, vas arder da 
enthusiasmo e para lá accorrerão 
todas as nymphas, nacionaes a es- 
trangeiras, num desaflo constante 
à perpetua mocidade de "Tio Mi- 
lhões",.a 





END. um uítio no Fonseca, em Nicthe- 

toy, graúdo pomer e chacara, muls 

ta agua nascente. Automovel à porta, in- 

formações com Manoel Villela. R. do La- 
vradio 133-loja, Preço”1B contos. 

END. sitio na Estrada das «Araras, 

*  proximi & União e Industria, Petro- 

polis. .-Informações no armuzeio Bomatic- 


Gesso, poudo depois de. Nogueira. Agua, 
ensa resid, ete 1 


Compras e vendas diversas 


LLO! Al! ANO! E 2307347 Elm. E 
a 8 “Casa da Er. Vicente que vende os 
melhores ““Cofres. do Begurança” e tam- 
em compra, eltendendo  promptamente 
Delô tel, 33-0134, ER, Th, Ottonio 134, 
' A PAGÃO, copa, varejo ds cigarros, 24 
; cadeiras, 8 mesas e vitrino — Vend, 
R. Senhor dos Passos 62, 
E areas —  Veud. perfeito estado, com 
bolas ds merilm, & Prain do Riá- 
sell 102, tel,, 25-3848. A 
(OMPRAM-Sa ermações, balcões, copas, 
cofres, machinas registradoras e de 
costura. Pagu-se bem. Só na casa Moraes 


Carvalho, R. Visconde de Itsuna 43, te- 
Inphone 43-3784, rg 


((OMPRA-SE fUco O PEgE-Es Dem: E FUê 


Senador Dantus 7,5, tel. 29-3344, 





LARABOIA para” pavimento, com Iadri- 


Ciro de-vidro, ms. 400 x 218 —4 


Vend, “Tel, 43-12], 


adrais ddr o ds ts), 

(AUNHO “de criança — Vend. estylo 
ingiss, com potto uso, oceasião, BR. 
Almirante Tamandaré 77, ap. 1). -- 
À com ear EM GERAL — Fogoes de gaz é 
lenha e aquecedor de todas as mar- 

085. .Councertam-se, trocam-sé reformados 
pór velhos, Vendem-se, compram-se, fazes 
mos Installações de gax por preços de 


eonçurrencia. KR. Bensdor Etrébio 43; te- 
eohone 43-6831 note 


(eee em, 
MOCHILA 4 em 4 — Vende-se. uma 

atrodynanica de fabritaçã onllsmã 
com diversos compartimentos, Inclurive 
àtangues. Por falta de adaptação e des- 
gostos Intímos, Ao- comprador explicar-te- 
à seu intrinçado fescolonamento. Pro- 


curar Peibs no C. E, E., das 20 és 23 
NOFas.., 


" 

[PRANFASTICO! Casemiras das melhores 

fabricas nacionges. Brins de linho e: 
rlgcdko, por preços barailssimos. Eé na 
Petra dar Casemíras, Av Comes Pretre h 
Ny RaD: secção de borracheiro, para des- 

oceunar lutar; IM. Ellva Torres LUTO 
VE. preço de cecarião uma instai- 

lação pera collegio particuar, Inf. 
relo tel, 48 903, 
Vea: armações, balcões 


caixões forrados, 
balanças automnticas, 
R. Uranos 1334, 
pie AS ado 
END. diversos materises usados esqua- 
drins, enlhros, sarrafos e uma escada 


de madeira, R. Barão de Mesquita 197. 
Drpeis das 17 horas. 


VEND. caldeira de vapor velha e tres 

caixas com ferro velho, T. Parto. 

Finin 119, Andarahy, 

Aga boa freguezin de pão, R. Mar 
ques de Seruenhy 22, casa XI Do 

mincos, Mas 12 As 16 horas, 

CRT o RP PR DP a 

Va quatro vitrines e duas caderas 
tRova'l. quasl novas; R. Bario de 

1.049. 

END. geladeira Fri-idaire, 

ralo e sorvete; 

Tel <2 4578 

Raio od iastra io Mi as ja 1 o, 

"END. bom fogão com serpeacina e taj- 

xa darua iusnte; R. Senador Pompeu 

Tel, *a-*g7a. 

No: cols balcões croprios tara «i- 
mprinho, envidraçados,;  M q: 

wntn 275, ; . 





com pesra, 
geladeiras, caras. 
registradora, eto, 


*Megritltm 


Iabrico de 
&. Senador Pompeu 





Casamentos 


*ABAMENTOS — V 5. 

t Atenção! V. B vue te casart.. 
Attenção!,.. O sr. Fonseca Lims trato 
dos paceis, mo Civil e Religioso, por pres 
ços sem competidores! Registror, Certi- 
d6es, Natur: ções, etc,: chame FPanseca 
Elen Tel Pod BR Carnes 1010 gia 


“ASAMENTOS — Civil é religioso mss- 
mo sem certidões de idade, com nr- 
gencis. Tratar com Wa'demar Moita, Gas 
0 ds 19 hrras, Praço da Repubica 1409. 
Tel, 22-83, + 


VãE dy Cmbnr! 





Dinheiro 
1 InnBiRO - emprenta-se sob promie- 
suliuo mn comerciantes, proprleis- 


rios e partleulares .M, Quitanda 32, saia 
Ss chponet Araujo 
|psscónius Empyrusto Cum quinta 
de uuolleatas n juros de 0 00 ao 
nn, Ouivfdar ASIM aneinro 
|)'sutiRo Lesde 4 cuilus pura ci: 
mn aobto predios, terrenos e pros 
missorine a negociantes em qualquer to- 
es), juros de A vM aa annos. Certas para 
Potts na vortarie deste torna! 
V'O-4O com puro capital nara negueio 
de flores. Tretar 4 Av Galvador ar 
“a asa 


..— 








Escriptorios 


UM aaa para equilpluio NM dy AD 
fandesa dt 


Ey | 


ATT PR 41 o. ves 


qe 
PP a A CD A 


É emo Des «Dura caos Sar Da a 


| ACTIVIDADES ESCOLARES 


+ +, 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro 
- Provas partines pararhole; 

1 “anno medica — Anatomia: 
Instituto Anntomico, 

A's 9 horas os alumnos de 1 a 50; 
às 10 1/2 horas, os aluninos de 51 
100; &s 12 horas, 'os da 101 a 152, 

5º anno mediso — Clinica Cirurgl- 
cr — A's.8 12 horas no Hospital 
Ectacio de Sá, |! Ê , 

On alumnos do professor: Castro 
Araulo, dentre os dé n,1 à 

6* anno, medice: é 

Clinica pédiatrica medica, na sála 
dar provas escriptas, às horas, 

Or alumnos do curão normal, de 1 
a 267, e os do dorente Carlos F, de 
Abrau, de 44 a 133, 

A's 10 sa horas, idem, de 265 a 
355 e de 141 a 21%, 

3º annó nharmacemico — Broma- 
tologia e Toxicologia, ás 12 horas, 
na sala das provas escriptas, todos 
ce alumnos matriculados. 

cegunda-folra 4º anno medico — 
Clinica Dsrphatologics, na Santa Ca- 
ra, 46 9 horas or alujynos de 1 à 
«5: dg 11 Nórat os da n. 46 a 90. 

“ annó medico — Clinlcx Padia- 
trica Medica, na sala das provas es. 
criptas, ás 9 horas, os alumnos do 
curso normz: de 386 a 445, « os do 
docente Carlos F, de Abreu, de 218 
a 320; és 10 12 horas. idem, de 449 
a 508 é de n, 330 a 386, 

2 “anno pharmacéutico. pharmacia 
galenica, 4& 11 horas, no Laboratorio 
de Histologia, todos às alumnos ma- 
triculados. 


ESCOLA NACIONAL 
DE AGRONOMIA 


y 


gs 


2 


Os exames finaes serão realiza- 
dor no corrente mez, nos dias «é 
horas abaixo discriminados; 


MATHEMATICA — Dia 22, és 9 
horas; PHYSICA AGRICOLA — Dia 
43, às 13 horas; GEOLOGIA AGRI- 
CULA — Dias 13 a 13, 4s 9 horas; 
CHIMICA ANALYTICA — Dia 20, 
&r 9 hnras: CHIMICA AGRICOLA 
— Dia 14, às 10 horas; BOTANICA 
AGRICOLA — Dia 1%, 4s 8 horas; 
ENTOMOLOGIA — Dia 11, às 8 ho- 
ras; FHYTOPATHOLOGIA — Dia 
16, 4s O horas; MECANICA  AGRI- 
COLA — Dia 20, 4s 10 horas; AGRI- 
CULTURA E GENETICA ESPECIA- 
LIZADAS — Dia 10, Es 8 horas; 
SOOTECHNIA — Dia 10, às 9 ho- 
ma; ENGENHARIA RURAL (4.º an- 
uu) — Dia 12, às 8 horas: E''GE- 
NHARIA RURAL (3.º anno) — dia 
18, às 8 horas; BOTANICA AGRICO- 
LA (1º anno) — Dia 19, ás 9 ho- 
ras: ZOOLOGIA AGRICOLA (2º an= 
no) — Dia 13, 4s 9 horas; AULA 
DE DESENHO — Dia 30, ás 9 ho- 
cas; ZOOTECHNIA ESPÉCIALIZA- 
DA (4º anno) — DIa 12, ás 9 ho- 
as. 

Secretaria da Escola Nacional de 
Agronomia, 10 da novembro de 1936. 


O MINISTRO DA FAZEN- 
“DA NEGOU PROVI. 
MENTO 


O ministro a Fazenda negou pro- 
vimerito ao recurso interposto pelo 
reprosentante da Fazenda junto ao 
Conselho Superlor de Tarifa, para 
confirmar. por seus legass funda- 
mentos, o accordão referente & flr- 
ma Fabio Bastos & Cla, importa- 
dora de obras de borratha, 


- 





A LUG, optimas enlas para escriptorto. 
R. Uruguavana 114.90, 
A! 


UG. sala e seleta para escriptorio. 
Po rei sala para escriptorio. R. Beto 








BR, Charloca qo-10, 
de Betembro 38. , 
"A LUG. por 3008. para escriptorio. Rus 
General Comara 117, 
LUG. vais pars escriptorio- Av, Mare- 
chul Floriano 73-10, ; 
“A LUO. boa saleta pera dentists, 
Sete de Betembro-141.. 
LUG. amplo - galão para escriptorio. 
R. Bão José 51. - ' b 
LUG. optima esis 
Bão José 19, - 
(pessuimando medico, - 1005. 
Branco 197.19, . 
'ONSULTORIOS. medicos — Mobiliados, 
R. Rodrigo: Silva 30-30, 
"ONSULTORIO medico — Tel, 4a-Daa. 
dA Edificio Rex, sala P96.. ' 
4 SORIPTORIO — Aluga-se Uma vaga 
com' luz, limpeza e telephone. Preço 
508, “Tratar com sr. Claudino, R. 7 de Se- 
tembro 107-20, 6/4, 
fes ESOMO, -— Alug, metade com ter 
lephone, R. Republica do Peru' 115-20. 


Purrcré bar tita SUA LA ide mi SS jo 
4 SCRIPTORIO — Alug. w. 1105 com ta- 
Jenhons;, R. do Rasarlo Al-f0, 


Essencias 


«'BSENCIAS, queres tazey um vom per- 
fume? procure a Caem Perola da Es- 


séncias Puras, Rua ds Alfendegs 239 jun» 
tn Av Passost Tel 24.6679 











Rus 








"para cescriptorio, R. 





Av, Rio 




















Flores 


*RAVOB AMERICANIB-— Escolhidos, cen 
4 to 10%, Margaridas, cento 84 — A do 
mieilio ou no deposito da cravos & R. Bão 
Christovão 189, telephone 28-7092. 
“MAVOS DS FRIBURGO, a 85 o cento. 
R, Gho Christovão 10, Tel, 42-2218, 
(sons desde 209000, palma 53000, Rua 
Bão Christovão 19. Tel, 43-2918, 
, pascanDaR LINDAS, a 5 LU cento, 
1 R. São Christovão 19. Tel. 42-228, 
, - Hoteis 


LUGAM-BE bons quertos o sales mo- 
biltados, com agua corrente e opti- 

















ma pensão: casaes desde 450$000, à Prnta 


do Flamengo 12. 


AHIA HOTEL — 
aueiro 44 — T' 


instrumentos de musica 


JIANUS NUVOS & USADOS — Faciista- 
mos o pegamento em 12 mezes Nht 
compra sem visitar a nossa casa Baiva- 
dor B Piniiro d Cla. Ltd. R Andrs 
dom SM Toi 94-4553 
pass — A Augadora ds R. São 
Francisco Xavier 461 aluga bons pta- 
nos, desde 208 «mensns:, 'concerta, afina 
* comnra. Tel, 48-4142, 
posanos - Comp, em qualquer estado 
ou mercs, E mesmo para aprovei- 
tar Deças; paga-se bem; tel, 43-6453, Car- 
tos. 
JIANUB, J30S, 6503 até BSOS — Vena, 
garantidos, Relormam-se e alinam-se 
com perleição, = preços modicos; R. Ean- 
cAnna 107 “Fel, 43-6'93, 
JMIANO. 0405 Vend. desoccupar iu- 
gar Perfeito, optimas vozes e teclas 
de marilm Marca Erizestein; R. Ban- 
anna 1 
Ha be —  Assembles 56-10 andar, en- 
AA tre Avenida e Quitanda — Acaba co 
reggber os ultimos ráodelos .para 1947. 
Nestu cosa não se impõe condições; per- 
gUnIa-se no frequer como quer pagar. 
Assembitn EG-10, Tel, 43-253). Edgard 
Techóa & Cla. Ltda, 
l ADIUS Muvigor Mi-ju Pipa, 
Philco, Pilot, ele Ultimos modrios 
pura «997% A longo prazo. os menures 
pieços da raça, Ver para crer E ho 
esaueca | Muvidor ALTO eso Quien ta, 

AD.OS novos u 6505 A vita. Ultimos 
modelos 1997; Phtico, Pller, a 803 por 
mes, Caelque rem entrada. Casa Mello, 
R. Lerra Z2-t0, 43-1453, 

AD.US Phico e Plot a 505 por mez, 
mocsios 1937, Cacique sem entrada, 
Cass Mein, R. Marechal Floriano 22)-1º. 
Tel. 43-55 » 

END. urgencia um visião marça Ca- 
vaquinho de GQuro, 1º premio Expo- 


sição Sevilha; custou 5505, vend. por 3503. 
Pet 47.45Al 





Rua Senador Ver- 
25-3275—25-2035. 


— 
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Informações 


YESENHOS — Machines. lopographicos, 

Comtnçãciui, carinees, registro de 
marcar a patentes, ampliações, reduccões, 
cópias, riscos de bordados etc. dezennis- 
tm habil que ainda dispõe dr tempao exe- 
cuta por mreços modices quuiçuer dese- 
nho, podendo tambem trabalhar tixo als 
Gumas horas por dia em empresa cu es. 
eriptono. R. Corrêa Dutra S4, Palgcete 
B. João del Rey, nserto: 3). Te). S5-D1M, 


chamar anarte. 33 po 
dial ita Fenoo a PElquis Mr 


Bintafogo adquirido todar as turne 


Vuras de relngios thrego e dentih e ou 
trab minis ds antiga cas [artagon ven 
dera pela mama ureço Que * mem 
vendia que coliegas tesbjogitos HM NValum 


detive ga Pata dO Tel 46 dels 


EE 


VIDA CATHOLICA 


ENCERRAMENTO DAS ACTIVI- 
DADES DA A, U. C.. 
| Realiza-se, hoje, na Acção Unl- 
versitaria Catholica, o encerramen-. 
to das sessões do corrente anno, 
Falará o vice-presidente, er, Al- 
varo Milanez, sobre as actividades 
“desenvolvidas no decorrer do anno 
social explrante e um projecto de 
actividades para 1037. 


TH E TE DECO 
Não tome sal de uvas. 
o maior perigo para 

a sua saúde 


ANTIGUIDADES 


Compra-se pagando-se o tmals 
nlto valor por objectos antigos em 
jolar, quadros, porcellianas, crya- 
tnes, pratas, movéis de Jjacarandh, 
gravuras, eto, eto, não vendam 
2tmi consultar a málor casa no go- 
nero, 4 rua Republica do Peru', 71 
o 75. Talophone 22-9664. 


FALLECIMENTO 


JULIA TAVARES 
MARTINS 


Silvano Gabrle! Martins, Claude- 
miro Tavares, senhora é filhos, par- 
ticipam o fallecimento de sun es- 
posa, irmk, tla e cunhada, JULIA 
TAVARES MARTINS, e convidam 
ns pessons de suas relações e ami- 
zade para o seu enterro, que se 
renlizará ás 9 horas de hoje, suin- 
do o feretro da Capella Frel Fa- 
blano de Chrioto, & Praça da Reyu- 
blica, 91, para o Cemiterio do São 
Francisco Xavier, 
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MISSAS 


Estes annuncios serão ir: 
radiados, no dia da missa, 
sem augmento de preço, pela 
PRG3— Radio Tupi. 


eee eee 
CARLOS RODRIGUES DB AL- 
MEIDA — A firma Fonsecva & 
Rodrigues convida os parentes 
é amigos para assistir à missa que 
nanda rezar hoje, às 9 horas, na 
Jereja de Bom Jesus do Calvarlo, 
+ TA — ua familla convida to- 
Os “bs parentes e amigos para 
assistir 4 missa que será celebrada 


hoje, à3 9 horas, no altar-mór da 
Igreja de São Jost, 








MANOEL FINTO DE MESQUI- 


eme 


DOMINGOS JOSE' SOARES — 

Aurora Soares de Sá « familia 

convidam os parentes é aml- 
gos para assistir à missa que será 
celebrada hoje, du 8,00 horas, na 
Igreja de Nonsa Senhora da Con- 
ceição e Boa Morte, 














EULALIA FERREIRA DB CAR- 
+ VALHO — Aracy Ferreira da 
Carvalho convida os parentes 
e amigos para assistir 4 missa que 
será celebrada hoje, dás 9.30 horan, 
na Igreja de São Francisco ds 


Paula, 
t CARDOSO — Sua familia con 

vida os parentes e amigos para 
assistir À nessa que será celebrada 
hojo, às 9.30 horas, na lgraja da 
Sto Errncinco de Paula, 

Jorge de Medeiros Pinho e fa- 

milia convidam os parentes é 
amigos para assistir 4 missa que 
será celebrada hoje, és 9 horas. na 


Igreja de Nossa Senhora da Sa- 
létto, 





FELISBERTO GONÇALVES 





ARLINDA ALVES PINHO — 





LEOLINDO LOBO — Eemira- 
mis Muniz Corrêa de Mello 
Lobo, seus filhos e demais pa- 
rentes convidam as pessoas de 
suas rélações para assistir & missa 
que nórá celebrada hoje, é5 16 ho- 
vas, na Igreja de São José, 
t DRADE — Sua familia convida 
a todos os seus amigos papa 
assistir à missa que fará celebrar 


no din 16, ds 10 horas, no altar do 
Sagrado Coração de Jesus, da Igre- 


sa de São Joss, 
RETH — Antonio d'Almeida 
aueuteth e familia convidam 
ou parontes é amigos para assistir 





ANTONIO MARTINHO DE AN- 





AMEBELIA D'ALMEIDA  NAZA- 


& missa que será celebrada hoje, 
ás 7.30 horas, na Igreja de 
Ernt'Anna, 





MANOEL FRANCISCO FER- 
t+ REIRA — Sus família convida 

os parentes é amigos para as- 
sistir é missa de 7º dia, que, em 
intenção & aus alma, far cslebrar 
koje, 4s 9 horas, na Igreja de Santo 
Antonio dos Pobres. 


— 


t 


dia, 
horas, no altar-mór da Igreja 
Candelaria, 





AGENOR BARBOSA — Bua 'fa- 
milita convida os parentes é aml- 
gos para assistir 4 missa de T+ 

que manda rezar hoje, ár A 
da 





CORONEL OSCAR ALMEIDA — 
t Sun familia agradece, penhos 
rada, e todos os que compara- 
ceram ao seu aecpultamento as con- 
vida para a missa de 7º dia, que, 
em intenção & nun alma, será re- 
zada hoje, 4s 8.30 horas, no altar 
mór da Igreja da Santa Cruz dos 
Militares, 


| CT 


DOXY E METAL ROXY para impera de 

vidros, espelhos e metmes em geral. 
O melhor, o mais barato, o mais efilcten- 
te. Não custa nada experimentar, Peça 
ao seu fornecedor, Representante nesta 
enpital: H, Possolo, R, Carioca 16-10 uD- 
dar, Tel, 42-1401. 


- Machinas diversas 


in Si rua 
“OMPRA-BE e vende-se machina de es 


orever. General Camara 90b-loja, 
Tel, 23-D713, 


NM ACHINAS de costura Singer, novas € 
Usadas, perfeitss e garantidas, ven- 
dem-se, reformam-se, cubstitue-so a ma- 
deira bichada ne R. Urugunsana 97%, Te- 
lephone 92.7450, Casa Retroz. 


tia A br e nan ii SAD 
MA SEINAs SICHADAS — Do costura, 
rotormitu-so com madeira de cedro, 
ou peroba, trucam-se por novas, e com- 
promção até 400%. Ginger usadss, para 
order e cossr desde 140% até SBOE, & Ay 
Salvador de Sa 7,4, teleph, 22-1312, 


MCHINA Binger. Y wavelus, 450%; BR. 
4 Visconde cin Cava 4, 
M ACHINA Singer, d= coser o bordar, 
Um motor e ma machina de into, 
nara costura -- Vend. separsoas, báraio; 
A BR. S. José E9.M, 
Ai sds a 
A ACHINA de escrever Underwood, em 


À bum estedo de conservação — Vend, 
R Io de Marra “14. 


) 4 Pgresenade Singer, para bordar e co- 
ser, perfcltar e garantidas — Vend. 

R Constitulcino sa, 

À ACHINAS Singer, 2308 780%, 2909 v 
5805; Ciritraer mover, 401 por mes, 

R. Eouza Barros 104, Eng, Movo, Teleph, 

29-1148, Cosa Victor, 

po tea da EL sia titia di DS e 

optimo nova, moderna, J. A, vend. por 
650S000, por mintivo de viagem, não 

se aceita oferta; R. General Camara 3/15, 

INDER de mio om calxa por 1803. 

vende-se urrentes R. TInonlidos 138- 

ferreo, quarto B-A, D. Ignae'a, 


VEND. machina de afour cmANl DOva, 
com metor R. 24 de Maly 97, 


Vo: machina Singer, nreço 50010007 
trata-se pelo tel, 20-7464, Orqanto, 





Moveis 


g 
“OMPRAMOS movels, planos, crystaes, 
tapetes, mach. de costura e tudo que 
“presente valor. 26-3128, Paga-se bem. 
*OMP, a vend. moveis usados s tudo 
que representa valor; paga-ss bem; 
Pres Caneca 100, Tel. 29-3588, 
*OMP. moveis de escriptorio, machinan 
de escrever, cofres, registradoras, 


etc, A neopiito Ottoni 113.4. Telephone 


43-454 
perto de SE 
ORMITORIOS folheados a imbuis, pa- 
ra apartamentos, com arerio de 
tres corpos, perfeito neabamento, a 8003, 
R. Frel Caneca 5, 
ia a 
JE NNHEA BRASIL — Moveis. A mais 
baratelra no cenero, RB. General 
Polidoro, 28. Tel. 28-4087. 
N OVEIS — Cumprames, trocamos por 
4 modernos, gelndeiras, machinas ds 
costura e escriptorior, AR, fenhor dos 
Passos 95. Tel. 42-1208, Casa Moutinho. 
aaa de jantar de imbula é peroba, 
tvpo apartamento, fabricatão garam 
tida, a 5098. Rua Pref Caneca 9. 
OSSA EXCIA, vae viajar? Deseja guar- 
dar seus moveis? Telephone pars o 
Grarda-Movelr BOTAFOGO, B, São Cle- 
mente J85, Tel. 26-5814. Não es esqueça: 
25-4914. 
ii 
JEND. com urgencia um rico e mader- 
no dormitorio, pronrio para noivos; 
à Av. 2A de Estembro 938, 
END. uma salá de jantar com 10 pe- 
ças; preço 8008, R. Isolina 66, casa 
5 Mever, 
FEND, dormitorio e sala de jantar, ea- 


tylo moderno, com pouco uso. Rus 
Osorio de Almeida 4n 


- Marcas e patentes 


V ARÇAS b PATENTES - Hegistros ar 
+ titulos de estabelecimentos É nome 























coromercial Trala o dr. Mario Lemos 
ta fia Setembro 107-1º andar Telepha- 
a 99.074 





Ouro, joias, brilhantes, eto. 


A JOALHERIA Valentim vende, compra, 
troca, (oz «e concerta joias e relo. 
rios com eecriedado; à MR. Gonçalves Diar 
Wo tel t2-nna4 

( URO para o Banco 0) Urasii ais das 
2 à Rramma: lotas com arilhantes pas 
Rato até 8:0009 o ate, pratarias «elo 
melhor preço Beco do Rosario 4. jinto 
so Largo 8 Francisco Tal 394405 Ava 


“acks qratis 
ce teem 


Papeis diversos 


TJDREPEITORA, mecededoria, O) NS CL E 
Industria, Gnude Publica, Ministerio 


Papeis de caramento, Falha 
tras de identidade RM. Buss 
pos Alea Mastro Phone 2%.0094 


Pensões 





do Trabalho 
corrida e e 











t BTÃES vivogindo? Fen bom” paladar, 
“ns Então só A MR Gonóro! Cainas 
Ad, los ums Preiçãa à mes a 
45" emo entrigas q dómttfio 
Td mam, : 


| Deeper — Pornece marmitas 8 pessoas 
distinctas, muito variadas e fartas; 
tel, 33-1508. 

LAMENGO — JR. Bilveira Marias 24. 
Acoitam-se penslontetas & mega. 





| Reto em marmila é À mésa fornace- 


se fino paladar e inteiramente varias 
da, é BR. Machado de Assis 4. Flamengo. 
Tel. 35-387%. 
o 
peso — Forneõe-sa A UA, INTL O 
variada, Preço modico. RR, Bilveiro 
Martins 146, tel. 25-3568, 
| Brigas a domicilio, do maximo auseio 
o generos especines; pagemeno an 
tecipado, R. Mariz e Barros Jp. 
ENSAO a domicilio. Fornoce-ss taris 
o variada, em cassa de família de tre» 
tamento. BR, Ypiranga 75, Tel, 25-uMA, 
JENSAO a domiciilo — Fornecs. R. Mpr= 
quer ds Abrantes 204, tel, 95-92758. 
PrSsãO — Aceitem-se cavalheiros pri- 
slonistas, mesa do 1M ordem, em ca- 


sa a senhora estrengeira. R. Ganto Ama 
r 





| 


cilio 
É 
Tel 


0 

Diesel PENSAO — Haddock Lobo lg 
Tem optimos quartos com pensão 

para casaes e golteíros. Fornece a domi- 


Serviços funerarios 


P. Qusrcages JOAQUIM ESTEVES — Fune- 
Fnes a domicilio, Soceorro funerario, 
“Tels. 22-2820 e 33-0309. Gerviço perma- 
nente dia e nolte. Capella propria para 
velorios. Ambulancias apropriadas para ro- 
moções. Adeanto as despesas. Praça ds 
Kenublica 89, Tel, 42-2995, 
“ABELLA Pret Tebinno de Christo, pars 
velorio ou exposição de corpos, Ma- 
*imo conforto. Amblsnte agradavel, Res 
moção em ambulancias próprias. Chamas 
for o qualquer hora. Tel. 23-2820. 
Jo BALSAMBRTOS — Conservação de cães 
4 caveres, na residencia ou em capeis 








im de nossa propriedade, onda poderão ser 
velndos com o maximo conforto, Modiole 
ade nos preços. Chamados a qualatter 
hurn. Tel. 72-28. 


E pvrfesycaos propria para guarda de cor= 
«4 pos Tel. 23-28%0, 
ES ERA RTA: DO CATTETE — R. do Cut- 
Leto 244, tel, 95-1511, Berviço com= 
pleto de funsrass, embalsamentos definis 
tivos e provisorios, curõas, annuncios na 
imprensa e no radio, A qualquer hora. 
Praços da tnbella da Eanta Casa. . 


l 


(UNERAES A DOMICTLIO, “om fornes 


q UNERAES a Domicilio Dia e Nolte. 
Capella para depositos de corpos e 


temuções Tel]. 48-50t1. Av 2b de me 
tembra T4:A 


e ps LADAÇÕES de corpos para o antes 
Hor ou exterior. Ambulsnoia propria 
Pessos ha- 
Tel- 73-2A70, 


para remoções de cadaveres. 
finda maxima ranider 


Tinturarias 


(VE foi istol A eum roupa  manchou? 
E' mandar para a Tinturaria Sport, 


que lhe ficará nova. R. ds Passagem 74. 
Tel. 28-2953. 


F[PINTURARIA — Prec. um bom Invador, 
nue sela pacsador, R. do Bensdo 4. 
A PesstA ses -— Prec, bras pasradeires 

para brins; omgn-se bem: E, Haddock 
Lobo 14%, 


FPINTURARIA — Prec. bons passadeiras, 
R. Conde Bomfim 122.4, tel. 23.3491 
"FINTURARIA — Prec. bom paraador, 
parsse bem; R, Teixeira de Mello 
inanema. 


Traspasses 


= DES IE tis eba ra 
APARTAMENTO — “Trasp, ns Cinelan- 
dia, chic, bem mobllindo, para ums 
ou dunas ressons, Tel. 43-0703. : 
A AN ENNNDO, —  Trasp, confortavel, 
Ed, Acre. R. Evaristo da Veiga 21, 
nnarto, 27. 
PARTAMENTO — Trasp. 7 mezos d* 
contracto, pequeno, Sº andar, Rur 
Marnueza de Bantos 5, mp. 1. 
UITANDA — Passa-se uma, São Ma 
theua 17, Nilopolia. : 
SP. o 7º andar da R. Bão Pegre 
206, com mobília moderna, quasi gra- 


14. 





tis. 


ada Ra a Sd a E a 
"IRASP. contracto do aparto. da R. Pau- 
lino Fernandes 10, Ed, Itapoan, pre: 
ço 2804000, ç 
nba ed apa did Ee E Lo 
"pRase. botequim; & R. Alcobaça 164 
Penrito de AM Uquerur 
À Bope contracto de um apario com 
erando ento, quarto, banheiro com- 
visto e pequena cozinha: PL Sto, Amara 
SA, aparto. 3, 3003. Contracto & merea 
Cs 





Nos Drogarias, Cnsas Perqagens te 






id to dl nl AACS ED q aê 
| Ns = 





À accusação contra os 
deputados fluminenses 


Adiada a leitura do parecer do professor 
Carpenter, na Commissão Parlamnetar 





O relatorio do chefe de policia no inquerito 
policial — Indeferido o pedido de demissão 


do promotor 


Embora marcada para hontem, a 
reunião da comissão parlamentar 
te Inquerito designada pela Assem- 
blén Legislativa, não foi lido o pa- 
recer do professor Lulz Carpenter 
que deixou de comparecer, allegan- 
do não ter tido tempo de concluir 
o scu trabalho, o que espera fnzer 
até a manhã de hoje, razão pely 
qual o deputnito Luiz Sobral convo- 
cou, novamente, a commissião para 
uma reunião hoje, quando esperam 
os seus componentes, deverá ser ll- 
do o estudo do deputado Carpenter, 

Lido o parecer, segundo está sen- 
do propalado, pedirá do mesmo vis- 
ta o deputado Paulo Araujo, que 
otferecerá o seu voto em separado, 
convocando, então, o presidente da 
Assembléa para uma sessio secreta. 
que lalvez seja vealizada na pro 
xima quarta-feira, quando ficará 
resolvida a medida a adpolar pola 
assembléa sobre o debatido “euso", 


O RELATORIO SOBRE O INQUE- 
RITO POLICIAL 


Em edições anteriores «emos de- 
talhadas noticias sobre-a marcha do 
luquerito instaurado na polícia, sob 
a presidencia do coronel Jaire Jair 
de Albuquerque Lima, 

Intervindo o promotor publico In- 
terino de Nictheroy, fol suggerida 
a terminação do inquerito ,por fal- 
ti de objecto legal, conforme regis» 
tremos até mesmo com a divulga- 
ção, na integra, do pronunciamento 
do representante do ministerio pu- 
blico. 

Hontem, o chefe de Polleja enca- 
minhou vo governador os autos, com 
o seguinte relatorio: 

“Examinando-se attentamente o 
presonte Inquerito especial, miúnda- 
do proceder por ardem do exmo. sr 
governador do Estado para pirar, 


CAMARA DO REAJUSTA- 
MENTO ECONOMICO 


4 Camara do Neajustumento [Bro 
nomico proferiu em vun sessão de 
hontem, entre outras as seguintes 
decisões: 

No. UMA, serie € Santo Antonto de 
Padua, Kin de Juncio, 

(Quitação plena), 

Credor Bunco de Credito Reu] de 
Minas Gernes. 

Devedor JLumnso Monteiro de No- 
vaos, 


Credit. declarado 12:6143900. 
ESUUVE, 





serio B, Itaperuna, Rio 
de 
Credor Balbino Hodrigues França 
Juntar. 
Levedora Eosa dy Couto 
rães. , 
Cred, declarado 10:4335. 
Cone, B;000$, 


Gulma- 


N, 5187, serie C, Jluperuna, Rio de 
Janeiro (Quitação Eru ) 

de Maritda du Rocha Fa- 
ria. 


Devedor Marllo de Delphino Gam 
do Amural, é do 
Credito declarado J6:381$%44. 
apta LSrUN0S, 
N. 2370 serie |, Itaperuna, Rio 
de Janeiro. p mn 
Credor Eduardo da Silva Bastou, 
Devedores José Burroso de Men- 
donça o sum múlher. 
Credito devlurudo 29:633$300 
Cone, 14:5005, Ê 
N, 29231, serle B, Santa 
Magdalena, Rio de Junelro, 
Credor José Vidigal de Cuimpos, 
Devedora Clementina de Maga- 
lhães, 
Cred. decinrado 24/6008, 
Cone, 13:0408. 
N. 22624, cerio B, taoperuna, Rio 
de Janeiro. » 
Credor Francisvo Alves Ribolro de 
Aquino, . 
Devedores Boanerges 
Silveira e nua mulher, 
Credito declarado 119:0503908. 
Cone, 50;500%. 
pírito Sunto. 
N. 21509, serta B, 
Credor (Gulnrvano Affonso Ventoriy, 
Devodores Benjamin José Ferreir; 
eua mulher, 
Cred, decinrado 13:276$700. 
Cone, 6:5008, 
N, 2]627. sorlo B, Itaguassu', Es- 
pirito Santo, 
Credor úulnrano Affonso Ventorta, 
Devedor Jenquim Peralra dos Pas- 
e sua mulher, , 
Cred. decinrado 12:4008, 
Conv, G:N00S. 
pírito Santo: 
N,,31559, serio B, Itaguassu!, Es. 
Credor Galerano Affonso Ventoria, 
Devedor Maria Ccardua Martinelli, 
Credito declarado 4:6008, 
Cone, 2:0003, 
N. 24207, seria B, Alfredo Chaves, 
Esp, Santo. 
Credores José Orlandj e Cla, 
Devedores José 


Marla 


Bnrges 


a É 


Pnlais e sua mu- 


lher, 
Credito declarado 9:089$296, 
Cone. 2:6003. 


N, 58068 serle C, Tupaciguara, Mi- 
uvas Gorass. 

Credor Banco de Paraguassu, S, À 

Devedor José Montelro da 
Laita. 

Credito declarado 18113803, 
Denegado, 

N. 7,901, moris €, Vila 
Minas Geraes. 

Credoreg Alfredo Dias e Irmão, 

Dovadores Francisto Henrique Nl- 
beiro e sua mulher, 





-— Denegndo, 
Credito dertnrmdn SA;GASSEDO, 
Ne TIS, serto (!, Cachoeira do 


Campo Minas Gernes. 
Credor Max Sechwurber, 


Devedor Beujamin Amaral de Pau.) 


In Lima, 

Credito declarado 9:9S1E12, 

— Donogndo, 

N, 5763, serie C, Machado, 
Geraos. 

Credor Banco Commercial de 
fenas, 


Minas 


Al- 


Devedor Argemiro de Souza Dias; Minas Geres, 


Credito declarado 45:5265700, 
—— Denegadn, ' 


A entrega de diplomas aos Te- 


da 
lLtaguassu', Ee. 





[uúguiridos 


de Nictheroy 


não só u idoncldodo do colleetor 
foderul Armando Portugal Diniz, cus 
mo tambem a sua actunção a propo- 
sito do exigencias de dinheiro u um 
director da Companhia Leopoldina, 
Bari segurança do approvação, na 
Assemblén Legislativa, do projecto 
velntivo no serviço de transporto ens 
tro Niotheroy, S Gonçalo e a enpital 
de Republica n cargo da Compa- 
ohla Cuntarvlru, verifiem-se o ve- 
gulnte; 

O mencionado funecjonncio publi. 
£o confessa que teria agido mediuns 
to promessa de remuneração (deu 
contos do réis) e que uó apresentoy 
+ referida denuncia porque lão lhe 
terja sido entregua a promeltida 
paga. 

Estranha é essa situação crimino- 
sa em que sponte proprjn se coljoca 
O denunciante, 

Em primeiro Jogar grmando Por- 
tugal Diniz não tem prestígio ou 
conceito publico de rua decorresse 
merecimento para Influlr em qual. 
quer acto da Assemblta Legislativa, 
é tão Inslgnjflvantes eram as pela. 
ções do mesmo com mr, Neele, o vl- 
suo director dm Companhia Leapol- 
dina, que não (Ora crivel facilidade 
da entendimelntos entro elles para 
assumpto de tamanha gravidade, 

Accrosco quo tuda exposição gira 
num circulo de confecturas, sem re- 
ferencia a selos ow factos positivos 
que Iimportem prova sequer Indicia- 
cha do imuginado suborno, 

Daht Indugação dectrminada pelo 
excellentissimo senhor governador 
do Estndo, para apurar-se a Idonel. 
dade do denunciante e sur uctua- 
qão, 

Kesultaram negativas as Investi- 
Buções quunto no enredo creado por 
Armando Portugal Diniz e ficou 
ronstatuda a sua absoluta jnldonei- 
Unde para a dennncia e até para 
exercor q cargo de collectop fe 
dera, 

Afastado de Macnhé, onde devera 
exorcer suna ([uncções, renlmante 
nem pode para Já voltar, Em proce- 
dimento executivo que corre no car- 
torio do “Terceiro Offlelo daquela 
comarca para cobrança de notas pro- 
nrssorius no valor de sete contos 
novecentos e sessenta mil réis, fo. 
sam penhoradus cm vinte o olto de 
nurço ultimo seus bens cxistenter 
na Collectoria Teoderal, Alugueres 
do predio de residencia, remedios 
ç na pharmacia, comestl- 
veis fornecidos pelo armazem, tudo 
está wu dever all, tendo até se apos- 
«ado Indebltnmente de somma per- 
lunvente ao rei Francisco Vicente 
borgard, 

Se por sua fonte não merece cre. 
dito a denuncia, esbarra ninda esta 
contra a Inadminsibilinde objectiva, 
em se tratando de um projecto nor- 
mal parm concurrençia publlca, cuja 
elnboragção se Inlejoy no tempo da 
Interventoria do commandante 4ry 
Parreiras, consoante plano que cor. 
responde em linhas gernea nos alvi- 
tres supggeridos mo extincto Conse- 
lho Consultivo e cuja aceitação pa- 
In Poder Legislativo Tol aronselha- 
da em mensagem pelo governo, 

Não ha como acreditar-se, pola, 
na Insinuação, maximé quando o 
substitutivo approvado contém dis- 
posições que a direcção da Comna- 
nhia reputa prejudiclaes aos seys fn- 


“ teressos, , 


silva | Gernes. 











Cumo nenhuma figura delictynsa 
de neção publica tenha emergido das 
perquirições realizadas, € de archt. 
var-se qo presente processo de syndl- 
cancia, 

O exçelontissimo senhor gonver. 
nndor do Es'ado, n quem remetto 
estes autos, determinará, entretanto, 
o que entender ronvenjénte nos in. 
teresses do Estado e a realização de 
Justiça," 


MANNPBADO ARCHIVAR O INQUE: | 


RITO PELO GOVERNADOR 


Recebendo os autos com o reta 
torio e a promoção o almirante Pro 
togenes Guimarães muúndou urehi- 
val-os, de acrordo com aquelly sug 
gestão, 


RECUSADA A DEMISSÃO DO 
PROMOTOR 


O. procurador geral do “Estado 
desde ante-hontem, recebeu o pedi- 
do de demissão do dr, Antonip 
Carlos de Gusmão Junior, que vinha 
xercendo o cnrgo de promotor tu- 
terino de Nietheroy, 

Antes «de soluccionar o pedido, o 
dr. Horacio Campos procurou o ga- 
vernador, solicitando Inslrucções so: 
bre o caso, depois dn que regressou 
& Procuradoria, onde indeferiu a sn 
licitação, fazendo. comparecer no 
seu gabinete o demissionario, com 
quem entrou em explicações, regres- 
sando, após, o dr. Gusmão Junior 
no seu logar, na: Vara Griminal. 
tn cep eo 

N, 7904, verle O, S. Sebastião do 
Paraiso, Minng Geres. 

Credor Dunco de Commercio e In 


dustria de Minas Gernea, 
Devedor Affonso Pinto de Carva- 


los. 

Credito declarado TI:D0S$66S, 
Denegado. 
7907, serie C, Serro, 





N. Minas 


Credor Asylo de N, S, da Concei. 
ção. 
Devodores Lambert Cosazens e sua 


de Tiros,) mulher 


Credito declarado 26;000%. 





Denecgado, 
N. 7909, serie C, S. Manoel, Minas 
Gernos, 
Credora Casa Pancaria Ribeiro 


Junqueira, Irmão é Botelho. 
Devedor Julo Alves Leandro, 
Credito dacinrado 9:6065160, 

— Denegado, 

N. 7908, serte C. Campo Bello, Mi. 
nas Geraes, 

Credor Banco Commercio e Ind, 
de Minas Geraes 

Devedor Miguel M. Nogueira, 

Credito declarado 228:8725207, 
Denegado, 
7942. serie C Além Paraliyba, 





Credora Casa «Bancarla Ribeiro 
Junnueira Irmão e Botelho. 





chnicos de Leboratorio Clinico 


Paranymphou a turma o prof. Castro Araujo 





A solemnidade teve logar na Sociedade de Microbiologia 


Paranymphados pelo professor Cas- 
tea Arúnjo, receberam bontem, os 
seus diptomas de Lechnicos de La- 
esestorio Clinico os novos especia- 
listas aperreiçondos no curso que o 
professor Abdon Lins mantem na 
Escola do Medicina cirurgia do 
Rio de Janeiro, 

A sulemnidade da entrega dos di-! 
plomas teve logar na séde da So 
eledmdo de Microbiology sendo 
aquelta ceunião presidida pelo pro- 
tessor durge Murtinho director da 
Eva 

dr professor Castro Avlis queria 
mstmplio da furia, fol o qulimelra 
que usada paluveu extortundo as 
nec plenos mo aqui emitia 








eestram de ab mesmos na qenlizas 
cam ade um cul fecundo para a 
tmator glocia do Hreanll, 


Falou a seguir o professor do Cur- 
so de Vechnica de Laboratorio CGlni- 
co dr. Abdon Lins que teferiu o 
gelo, a pertinacia n insistencia e q 
enthusfasmo com que os technlvos 
da turma de IO venlizgaram as seus 
trabalhos praticos, consiguando aln- 
da a coliaboração do dr. Paulo Ca- 
valeantt, assistente do Microbiolos iu 
e o npolo com que q professor Mur- 
tínho sabe conduzir no exito as bôan 
iniciativas, 

A segulr, falou o arador offelal 
dos tecnicos o de. David Kauss 
proferindo palavras de gratidão e de 


despedido. 


Flecram-se ainda ouvir a nende 
mico Celestino Silva, em tune tus 
alumina du fiecula do Medicina e Ol 
ruesba e dr Baptista Perro repro 


sentunte da Sociedade de ologia, 





no largo dos Leões 


ACCIDENTADA PRISÃO 
DE UM POBRE LOUCO 
NAQUELLE LOGRA- 

DOURO | 


Hontem, ás primeiras locas dá 
tarde. as autoridades, da delegueia 
do dº districto requisitaram um 
corro forte da Assistencia Policial, 
pura o largo dos Leões, onde um 
individuo, em estranhas attitudos, 
surprehendia os clrcumstantes cum 
n pratica de actos desatinados e 
pelavras desconnuxas, 

O referido logradouro; de facto, 
estava chelo de uma multidão «de 
curiosos, os quaes rodenvam o ho 
mem das maneiras exquisitus, que 
n epresentavam como um pobre de 
mente, 


A" chegada do carro forte, desym 





neceram-se todas as duvidas que 
porventura restussem quanto qu 
estado mental do homem. Pope 


elle a esbravejar furiosamente.atra- 
condo-se em luta com os policiaos 
que pretendiam fazel-o embarcar nu 
carro, o que só a multo custo e 
com o auxilio de varios populares 
fol conseguido. 


O carro rodou, finalmente, com 
o louco & dar vivas uq presidente 
da Republica e à “transmissão de 
pensamento”, voltando tudo & nom 
mulidade no largo dus Leões, 

O infeliz demente, que se, chamo 
Antonio Olivé, conta 28 unnos de 
idade, é casado com a sra, Laurin- 
da dos Santos Olivé e reside em 
companhia de seu cunhado, no lar- 
go dos Leões n. 15, foi conduzido 
ao Hospital Nacional de Alienados, 
com guia do commissario Murtinher 
dos Reis, ficando ali internado. 

Segundo relátoy sua senhora, An- 
tonio Olivé dera, ultimamente, nara 
frequentar *macumbas”, tendo-se 
impressionado muito com a trans: 
missão do pensamento, pois sun en- 
fermidude menta] começara com à 
mania. por ello manifestada, de 
adivinhar tudo o que pensavam os 
oLtros. , 


Tentativa de suicidio de um 
tunceioncrio público federal 


Por motivos ignorados, o fun- 
ecionario publico. federal Alceu 
Terxeira Travassos, de 41 annos 
de idade, solteiro, irmão do dr. 
Helio Travassos, delegado regio- 
nal de S, Gonçalo e morador à 
praia de Icarahy a. 217, em Ni 
etheroy. 


O tresloncado homem, que inge- 
riu uma solução de-permanganato 
de potassio, foi medicado no Ser- 
viço de Prompto Soacorro da mea- 
ma cidade, recolhendo-se depois ú 
sua residencia, já fóra de perigo. 

A policia não soube do facto. 
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ZA 


Jd. RIBEIRO 
SOBRINHO 
vê CIA, 


“CASA 
RIBEIRO” 


CASAS PER- 
NAMBUCANAS 
(filial) 


vritorial do 


GUALTER 
“8. CASTRO 
“Café 


de Alegrin, 


VAMEBTALLA 
AUGUSTO - 
“BAR DO 

PONTO 


cipio, 


metros. 


A. GONÇALVES 
& RODRIGUES 
“BAZAR DO 


POVO” “CASA 


MINEIRA” 


FERRARI 
SOUZA & Cla 
CARE 


OHRONICA 


v 


A suporíicie de 


IVO GARCIA 
DO AMARAL 


FRAGA 
OBRINHO 1 
CAPE' 





Novembro de 1936 


em Marechal Hermes 





Matou um velho desaffecto, feriu grave- 
mente o marido da amante e fugiu 





Diligencias da policia 


do 25.º districto para 


a captura do criminoso 


Em Murcchal Hermes, hortem, 
às primeiras horas da: tarde, cu 
correu uma violenta scena de san- 
gue, Nossa tragedia, em que os 
mãos Inslinctos de um homem lru- 
culento se revelaram brutalmente, 
um chefe de numerosa familin ner- 
dem a vida, deixando ma orphan- 
dade varios filhos menores, 

A loros os que conheciam os mo- 
tivos de Incompalibilidade -— entre 
og protagonistas dessa sangrenta 
occurrencia, aurprehendeu, .sobre- 
maneira, o desfecho violento que 
bontem culminou com a facto que: 
vamos  mnarror, detalhadamente, 
nas linhas que se seguem, 


DUAS TEZES INFIEL 


Ha cerra de cúm anno. q dames- 
tica Gernldina Gouvta, de 26 an-t 
nos de klade. consada com Lau- 
renno Corrên Gouvên, Invrador do- 
micillado 4 rua Anany mn, 105, em 
Marechal Hermes, resolveu les 
fazor o lar. no qual visia com o 
marido, e fof cohabitar com Anto- 
nto Bernardo de Souza, de... quem 
era amante ha varios mezes. 

O ensnl fot residir 4 rua 
Antonio sem numero, na 
tocalidade. 


Laureano Gouvêa, homem bas- 
tanta commedido, não se preoc- 
cupou com o nhandonn em que lhe 
deixou n esposa e della se esque- 
rentar 


Santo 
meema 


ceu. No Infeln procurou 
relações, porém, ameaçado pelo 
amante, deixou definitivamente 


de assedinia e passou a culdar de 
sun vida, 

Ha uns mezes passados. Geral- 
dina, com saudades do marido, en- 
trou em. combinações com elle e 
comblnou delsar o amante na pri- 
meira: opportun'dade, 


“Laureano, sempre temeroso de 
uma otltude vintenta do rivul, não 
resolven q caso, abruptamente, 
Passou alguna mezes Instrnindo a 
esposa sohre a melhgr maneira de 


rhandonar o amante e voltar dao 
lar. 
EXITO ABSOLUTO 
As instrucções do marido — to- 


sraram absoluto exito. Geraldina 
lesgosluu-se por completo de An- 
tonin e, dentro da malor paz. del- 
xou-o, voltando em seguida para a 
companhia do marido. 
Antonlo, porém, não ficom mul- 
te sutisfeito com o facto, Deseon- 
flou que a mulher fôra Induvida a 
ubandonul-o por influencia de um 


Manhuasaó confina com os municipios de Un rangola, Abre-C 
nema e Manhumirim. O municipio fol creador por lei d á 
Comarca em 1577. Distancia do Rio, pola estrada de ferro, 479 kilometros, 

POSIÇÃO GEOGRAPHICA: — As coordenadas da séde municipal 
longltude oéste Greenwich, 411,58'43', sendo ns confrontações as acina referidas 
3, 228ks,! distribue-se pulos seguintes districtos: Cidade. Luizburgu, 
Santa Margarida, Santa Helena, Sacramento, Alegria, São Simão o Sant'Anna, 

A população do municipio, segundo estimativa de 1933, do Departamento de Estatistica e Pn- 
bileldade do Estado. dividia-se pelos districtos da seguinte maneira: — Manhuneso, 18.244; 
Margarhla, 4.024; Sãn João, 6.54]; Santa Helons, 7.218; 
Sant'Anna, 5.999: Alegria, 10 (84! Luizhurgo, 5.208. Total, 85,07%, No emtunto, actualmente é muito 
malor o coefficiente de cada distrieto, e nunca in ferlor x 100,000 o numero do habitantes do munt- 


casal morador nas proximidades 


“de suu casa, com o qual estava de 


relações cortadas, Tornara-se inl- 
migo de Galvino José da Silva e du 
mulher deste, Amella da Silva. 
Não falava com o ensnl, porém 
Geraldinn, constantemente, quan- 
do na companhia de Antonio, fre- 
quentava a casa de Galvino, 


AMEAÇAS ,9SOBRE AMEAÇAS 


De certo lempo n estn parte, Go- 
raldina, já ma companhia do ma- 
rido, pussou a visitar Ameila da 
Silva. Antônio mnts trritoy-se com 
isso, pols cauda vez mnls fol se cun- 
vencendo que Geraldina o abando- 
nara aconselhada pela mulher de 
Galvina. 

Ante-hontem, antonio encon- 
trou-se com . Geraldina, quando 
esta sula du casa da amiga, Inter- 
rogou-a, então, sobre os metivos 
daquelas repetidas visitas, que 
multo o Indignavam, Ela expll- 
cou que não tinham referencias 
com a sepuraçião de ambos. An- 
tonlo não se conformou com o'que 
lhe dissera a ex-amante e nmea- 
cou-a de matnl-a caso voltasse a 
visitar a mulher de quem descon- 
tinva, 


PEDINDO GARANTIAS A” 
POLICIA 


Deante das ameaças de Antonio, 
Gernllina fol 4 delegucia do. 25º 
districto e queixou-se do ex-aman- 
te. As autoridades intimaram” o 
aceusado a comparecer á delega- 
cm, porém Antonio esquivou-se, 

Hontem, pela manhã, novas 
amençus foram feitas. Geraldina, 
Amelia, o muúrido desta, Galvino 
Silva, e Laurenno Gouvêa, que a 
muito custo adherlu no plino, ac 
cordaram em procurar novaniunte 
as autoridades e selentiticar-lhes 
das novas ameaças de Antonio. 


O CRIME 


Sabedor dessa combinação, An- 
fonio armou-se e fol no encontro 
dus dois casaes, na oceaslão em 
que se dirigiam pela run Pira: 
quula, com destino À delegacia. 

Defrontando-se com Laureano, 
Antoulo interrogou-c sobre o fa- 


'eto e os dols discutiram acalora- 


tamente, atracando-se,  Antunlo, 
sucando du faça que trazia, desfe- 
viu tois golpes em Laureano. 
Quando la gulpear pela terceira 
voz o contendor, surgiu em defesa 
deste, Galvino, que, recebendo pro- 


e 


são: Jatituda 


São Simiho, 16.351: 


Inerituto Gymnasinl « Commercial de Manhuassó, dá : 
propricdads e dlrecção do Insigne educador sr. profer- 

sor Juventino Ferreira Nunes. O sen corpn dorente é 

o mais selevto e composto de elementos recunhectlu- 
mente consagrados á cansa da educação. 


Publicam-se us jornaes; 


vo”, “A União”, “A Ordem"! (hoje parnlyvsadaY. 

ASSISTENCIA MEDICO-SOCIAL; — E 
Hospitnal de Manhuassó, Installado em optimo edificio 
na part alta da Cidade, Ha tambem os asylos de São 
Vicente da Paulo. na Cldnde e nos districtos 


Simão e Santa Margarida, 


FIALHO & 
IRMÃOS 


PERRAGENS 
CAFE! ETC, 


Hu tambem na Cidade a Escola Normal Official, - 
com vu'a matricula de 130 slumnas, das quaes 20 com 
pletarão o curso no fim do corrente anno lectivo, 


— “O«Doniingo”, “O Po-- 
feita pelo 


de São 


CARVALHO 
-& LEITÃO 


Cercnes e 
ferragens 


MANHUASSU' 


cujo programma foi transmittido pela RADIO TUPI no dia 8, domingo pusendo, Ouvintes do Brasil, escutem no pro: 
ximo dia 15, domingo, de 20 ás 20.90 horas, o programma da cidade de MANHUMIRIM, 


esta 


nepntnever 


Vi aÃ 


MIL Rr, 
”. Hj ; si 
Mm 


qunicipio, encontrando-se madeiras de les 


Sacramento, 


CLIMA E SALUBRIDADE: — Quanto no clima & Manhunesd talver o melhor municinto da zona 
da Matla, sendo a temperatura maxima verifica da -em janriro (31º),.€e a minima cm Julho (40%, A 
altitude da Cldude € na Fstação, 612 metros, e nv alto dy Hospital — Praça Bello Horizoute — 645 


*AUL ABBOUL 
“& IRMÃO 


COMP. EXP. 
CEREÃES 


E ESTABELECIMENTOS COMMERCIAES DA OlDAvk miNEIKA DE 








TARZA 





AVISO 


Bhering, Companhia S. A,, a ;isa aos colleccicnadores das 
figurinhas do chocolate Tarzan, que, afim de melhor se:- 
vir aos seus amigos e freguezes, evitando atropelos e es-. 
peculações dos cambistas, resolveu não mais vender o 
chocclate Tarzan, em seu varejo, à Rua Sete de Setem- 
bro n. 113, o qual, entretanto, poderá ser adquirido em 
qualquer armazem, confe tar:a ou bonboniére. 

Outrosim, communica que a partir de segunda-feira, 16 

do corrente, começarão a sa'r todas as figurinhas para 


complatar o 


[eoted 
+ 


+ 





Ss MILHEIRO dealbuns Tarzan. 


Rio-de Janeiro, 14 de Novembro de 1936. 





CONGRESSO BRASILEIRO 
DE ESPERANTO 


O progranma q ser observado, 
hoje, pelos esperantistas, ora reuni- 
dos em Congresso, é o seguinto: 

16 horas — Sessão de trabalho no 
sulão da Bibliotheca do Palucio Ia- 
maraty; eleição da nova directoria 
da Ligu Esperantista Brasileira, 

21 horas — Sessão commemorali- 
va do MH anniversario da aceitação 
do Esperanto como linguagem clara 
nos Telegraphos. 


Distribuição dos premios do cop- 
curso rganizado pela Liga Esperah- 
tista Brasileira, por intermedio da 
revista “O Malho”. 

Domingo haverá excursão e chá 
na Legação da Polonia. 





funda facada no thorox, cul 
talmente ferido, 

antonio, vendo os dois conten- 
dores por Lerra, fuglu, 


Galvino teve morte Instantanen, 
Laureano, em estado gruve, fol 
soveurrido no Posto de Assistenvla 
do Meyer e, depo:s, internsido no 
Hospital de Prompto Succorro. 

A policia do 45º dislricto remo- 
veu para-o necroterio o corpo de 
Galvino e está diligencinndo para 
a captura do criminoso, 


u, mor- 


A) 
DD 


IMILIO 
THEBI'I 
RACHID 

“CASA SELMA” 


JOSE! AMADO 
“Madeiras de 


fed 


E" ManhuassO um dos municiplos maiores e miuis populosos Ge Minas, segão sua extensão ter- 
.208ks.2 e sua população, actualmente, de 109,000 habitantes, segundo estinintiva auto- 
rizada, Não são conhecidas riquezas do seu subsolo, mias v solo & privilegiado pela fertilidade e diver- 
sidade do sey terreno, servindo para; todas as culturas, Até niesmo us curopéas, | 
altos, que so encontram nos districtos de Sacra mento, São Luiz e Santa Margarida. r 
ménto do rolo apresenta-se, variado-.e oltgrece possibilidades, de. desenvolvimento, mericola. Existein 
florestas não multo extensas cm diversos distric tus do nm 
e plantas medicnaes em relutiva abundancim, 
: 'O Municipio é servido pela LEOPOLDINA RATLWAY, que:Lem na Cidude-n estação terminal 
Commercio da-uma das suas linhas. Da Estação partem as ex trudas rodoviurias para todos os distrittos do mu- 

nicípio, assim como para es municípios vizinhos (IImitrophes), excepto o de Caratinga. A rede de 

communicações permitte que transitem nutonitveis pura todos os districtos, «xcepto u-séde districtal 


nos lugares mais 


O reventl- 4, SARMENTO 


“CASA 
VICTORIA” 


ampo Jltuul Soares, Caratinga, Ipa- 
«»« Úo 1876 0 elevado a 


Sul, 209, 16:38"; 


Sho Joha, 

NAGID 
ANTONIO 
& cla, 
“CASA 
QRIENTAL" 


Sunta 
Yo. 403; 


INSTRUCÇÃO E CULTUNA: — E' de 28 0 numero actual de escolas ruraes: de 19 de escolis 
districtnes: de 2 o de escolas nocturnas para ndul tos, havendo um: Grupo Escolay na súle e nigumas 
eenntws partifulaves em fazendas e na cidade. Funcelona com: a, mais necentuáda efflleiencia 


ALEXANDRE 
JORDÃO 
OLIVEIRA 


“ÃO 1.º 
BARATEIRO” 


1 PINHEIRO 
CIA, 


Exp. Café 


PREFEITURA 
MUNICIPAL 
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O jubileu sacerdotal 
de dom Adalberto Sobral 





A VIDA APOSTOLAR DO ACTUAL BISPO DE PES. 
——— QUEIRA, EM PERNAMBUCO —— 


RECIFE, 12 (A, M.) Passa 
hoje w 25% auniversario do ordena. 
cão sacerdotal de Do Adulberto So 
bral, bispo da Diogese do Pesquelra, 

Figura alamento, Impressionante 
pelos dotes du intellizencia e cora. 
ção metrdoto verdudelramente lr- 
tegrudo no ilent de sua vocação, eis 
dadão possuidor de Lnas qualidades, 
do cuvulhelrismo que atirão e em 
vanta, Do Adalberto, o apostolo dus 
sertões, faz Jós Às homentigons que 
lhe tributarão os seus diocesgnos v 
Os Seus mnigos nO comemorar as 
suas bodas de prata de sucerdocio, 

Nasceu D, Adulberto em Sergips a 
2? de Agosto do 1887. Sacerdote q 14 
de novembro de 19) cantou sus 
primeira missa em Maçceló, no diu 
21 do mesma mer, Festa da Apre- 
sentação de Nosta Senhora. A pri. 
vira missa em sum berra malui ful 
cantada qu 8 de dezembro do mes- 
mo nnno, 

Pouco depois de ordenado gucer- 
dote fol. distinguldo pelo sr. bispo 
de Armeajh, com mw núncação para q 
cargo de secretario geral do Nispa. 
do s mestre do ceremonias do solio 
Eplscopal. 

A sua netividudo na cápltal de Ser- 
Elpe fui dus mais brilhantes e das 
muls prolicuas, Ella tivera mu mil. 
mosa cidade de aruvajú um campo 
vasto aos seus Iuborez apostolicos é 
av seu zelo sacerdotal, Cupellho do 
Hospial Santu Isnhel durante mul- 
tos unos, à sua acção se desenvol. 
veu não só quanto gos serviços es= 
pirituaos, que us prestou com uma 
dedicação nmunca esquecida, mas 
tambem quanto sos guxilios mate. 
rines que Ir obtendo, afim de me- 
lhorar a situação do estubelo)- 
mento, 


Anguriou valivsos donullvos pura 
aquela Cusn o conseguiu sumbem pu 
formap inteiramente à Capelinha do 
Hospital, theatro do sus Inêxcedl- 
vel dedicação, dy seu qcrisolado 
amor âquella estubelecinento de va 
ridade, onde 4 sua mosidada cumes 
Givii u se esvulr mun jncuntida an- 
sia de praticar o bem, 

Além dos cargos que já oceupava, 
em AUS, o bispo entrega-lhe ainda 
a direcção esplritual dy Semiuurio de 
Arucaju", 


Em 1916, por acto da governo de 
Sergipe, é nomeado profossor do Ju. 
tim do Gymunasto do Estado, vurgo 
Uuo oecupou até sim elevução au 
Episcopado, Do vcárgo da secretario 
geral do bispalo velu o sr, bispyu 
tirálco cm 1018, elegendo.o Immedia- 
fumente vigurio geral da Dineese. 
Deixa então n capellantia do Huspi- 
lal para assumip a do Colegio N, ss, 
do Lourdes, onde não monos Lrilhan- 
te é u sum uciuação, 


Em 1919 & ninda nomeado reltor 
do Seminário de Aracaju, curgo em 
que permaneceu durante multos ap- 
nos, Em Sergipu é sempre lem. 
brado o porlodo uureo do Seminario 
Liovesano, durunte a reltoria de 
monsenhor Adalberto, Fol mia épo- 
ca de foresvimento naquella Cusa e 
das mãos do novo reitor ealu uina 
plelade de levitas que muito hon- 
ram a Jgroja pilas suus virtudes é 
pelo seu zelo. 


Em 1925, segulu para Roma fa- 
zendo all, cm nome do sr, bispo, 
a visita ad Jimina Apostolorum, Em 
seguida, por commlissãn do governo 
de Sergipe, fez a viagem ao Oriente. 
visitando à Terra Santa e percorren- 
do de volta varios palzes da Eu. 
ropa, 

O aenno de 1927 velu surprenea- 
del-o com o eleição para bispo dy 
Barra, Estado da Bahia, Esta 
tucto encheu de Jubllo a população 
de Aracaju", A sagração de d Adul- 
Lerto fol uma cols inédita na en- 
cantadora capital de Sergipe, onda 
o novo bLispy gozava de invulgar 
estima, pelos dotes de coração que 
o tornavam o anjo portador da paz 
às familias, a todos sem distincção 
de classe, porque d. Alberto Linha 
uma enracteristica singular:  em- 
quanto procuruva fugir dos ures 
onde reinava na festa, júmais deixou 
de ser visto naquelles onda ponetia 
va q dor com seus agudos espl. 
nhos! Por isto a gratidão do povo 
de Sernxipe deu & clladoe um arpe 
eto nho commum no dia da sagra- 
ção do novo bispo. E o velho pre 
Indo sergipano an separir-se de 
amigo que o acompanhou durante 
16 annos com uma dedicação Insu'- 
peravel, com as lagrimas nos olhos, 
querla abrir n sepultura de sus vo- 
-neranda mãe e com as cinzas ngra- 
necer jquelle aque fnl a sem braço 
direito, n seu Slreneu na espinho- 
sa missito do governo da Diocese 

Na Divcess de Barra. onda sucçe- 
deu a d .Augustn Alvara da Silva, 
a ncção de d ,Adalherto fol uma de. 
nonstração viva de sua grande 
capacidade de administrador. Em 
seia annos que all nazsou consa- 
gulu, no dizer de ilustre prelado, 
renlizar obra de trinta annos ! 

Manteve Inlnterruntamente mis 
sõos em toda a Diocene, convidando 
pars Into ancerdotes de varios pon- 
tos dn palz: chegou à ser chamado 
o Christophoro dos nossos tempos, já 
naquelas vanstlásimas regiões cujo 
amblente conseguiu transformar 
admiravelmente, 

Dedicando especial carlehin 4 po 
bresn. fundou abrns socines de ele 
vado anlennee, entre outras q Rat 
pinha do Pobre, destinada a vestir 
ns desfnvorectidne da sorte; n Gotta 
de Lelto, que chegou a amammentar 
continente Grementrnm  apltumarma ! 
da eecea de 1932 


de Adalberto prestou valiostimi= 
mo auxilo chegando o socenrrer 
num A dia, na resideneim eplnen 
pato 1.016 Gagellados, Sua cobra 
tmprecalongm vivamente gem pavor 
nos da Pablo a Minnc dos quoes tr 
eba cnmetantes provas de ntuta o 
ernrcin! ahesmutar 

Interessanda cm vivumeete pen 
Ireteirerte, Poendam a Callemimo Mim 
te Eochrastr para qentnnd ns 
trutndo moderno e confortavel pre 


D. Adalberto Sobral 


dio e entregando ao compruvuço 
geito das Irmãs Concepelonistus 

Adequriiu e neaqios queima 
o Collegio Christo Bel, pura 
nes referimos mo velo Callsedea) 
o Igreja do Bom dezus e por 
eonstenia o munpraitheso prbitedo o paras 
restdenein eplscopul,o nbrm que, no 
dizer do various epgenhilros, bonra 
qualquer copiuti do pula. 


Conhecedor do (neontestave] 
da finprensa, bo, 


o 


Adalberto munntevo 


pata E 
menti E 


EC NA 


em 
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“mid 


ze 2: 


na Barva o “iegisto futerparociial"om 


o “Sino des Prunviseu”, “Nes 
vista do Colegio" qubllencima 
muito o auxiliaram qm diffusão da 
palavra de Deus entro os Tels do 
sum vustissima Ilocese,  Adlocrendo 
gravemente cm JUG, teve Que 


vm 








pepo 
conselho dos medicos, deixar à Bare 
ru, sendo transferido pura Posquelras 
onde tomou posse a lã de agosto da 
WUL. 

Duranto cetes dois anos a vida do 


apostólico bispo teta sido dim conse 
tante peregrinar pelou sertões, Jg- 
vando wu Palavra lLivimu o obtendo 


vg mais conforindorces triunimhos ele 
eharisticos por onde gaesia, Têm sido 
os seus trabulhos na novo Diocese 
uma verdadeira renovação  ouplris 
tuats Como na Dincése dm Barra, 
elo dedlva especial culdado À sane 
tificação do seu Clero e ustnbeleceu 
Og retiros anhuNOSs pura os seyua pão 
dres, Fez imlesões em quasi rodas AM 
paroelias do bispado, Fundou na 
Sédo Eniscopal o Colleglo Christo 
Rel mara meninos, Estnheleceu o 
“Dia do Padre” Instltulgão de eles 


vado  aleunce social e prepura-se 
egura pura constralr em Pesqueira 
num afastado balrro da clónde, q 


Igreja de Christo.lei, afim de bencsl 
ficiar o povo pobre que mora afase 
tado 


Sempre a olinr com especial cart 
nho vara à pobreza 
tu] dos Pobres” distribuindo annmaala 
mente rouna e outros beneficios aos 
necessitados, num numero muito sue 
perlor a mil. 


Actualmente, D Adalberto quxilia 
A comintesho encarregada de proniõe 
vor u copstrucção de qua hospital em 
Pesqueira; pura este film Já esteve 
em contacto com o governo da Res 
publica e do Estado; ambos os gosh 
vernos financinvão qn constrgeção 
dessp estalilectinento con clevadam) 


sommas Além disto, Do Adulherto J4H7 


conseguiu de varios amigos seus do 
sul do palz vallusos donativos, 


Ely em Jgelras Minhas algo desses 
hnmem extegotdinario que é o hise 
po de Pesqueira, Ilomem de fê e 
de oração, D, Adulberto quiz fugl 
às festas que se prenaravam em sua 
Diocese e cumpritdo um antigo 
vota fortulcco agora o ser espirito) 
com um piedaso retiro, nox pés dal 
Virgem, num dos grandes santuzal 
rios do mundo! | 


E € nssim, vivendo oz principias 
salutures do livangelho de Christo, 
dentro dos quaes moldou o sey cas 
racter privilegiado, que elle se pres 
Dura para combremnrar as suas bo 
das de prata do sucerdosio, prssanda 
us datas fublliares junto no Di 
vino Mestre, enchendo a sem cora 
ção de uma caridade Integral, qu 
tem sempre um sorriso para tados, 
sem distineção. um consolo para om 
que softrem, uma palavra carinhosa 
paro aqueles que se nviginham do 
seu grande coração, 
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Mordida por um raio quando fá 


dormia 


No Serviço de Prompto Socenre 
ro de Nilheroy foi medicada, ua 
madrugada do ontem, Oncnriia 
Lopo, de 96 annos de ddnde, sol 
fede e camaradorvo à rua Visconde 
do Uruegmas, 455 

Conto Oscprinno tuo 
em que receldm enpativos 
edema mordida quor 
piece dera, 


troinento 
que liga 
um ata 
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Boletim do Fóro 


VARAS CRIMINAES 


SUMMARIOS 


Serão eummariados hoje: 

Na dq" Vara — Antonio - Ro- 

* drigues Gomes da Fonseca, 

Na &a — Antonio Pinto, Mo- 

gart Campos, Aleldes Lourel- 
ro e Jayme Mello, 





DENUNCIAS 
Foram, hontem, denunela- 
dos: Na 4º Vara, Antonio 


Santingo do Araujo é Deme- 
trio Noguelru do Lemos, como 
jnoursos no artigo 207 da 
Consolidação das Leis Pe- 
naes, c, na 8º Vara, Diaman- 
tino Cardoso dos Bantos, como 
incurso no crime de roubo. 


CONDEMNAÇÕES 


Foram, hontem, condemna- 
dos: No 1º Vara, a dois me- 
zes de prisão, Euciydes  An- 

- tunes Pereira, processado 
pelo crime de Imprudencia, e, 
no 4 Vara, na um mez e 15 
diana de prisão, Lulz de Al- 
moida Dutra, processado pe- 
tos crimes de falso espiritis= 
mo € ferimentos. 


ABSOLVIÇÕES 


Foram, hontem, absolvidos: 
Na 4 Vara, Jayme Siqueira, 
processado pelo crime de es- 
tellionato; Chryzostomo Cruz 
nm João Chrysostomo Cruz, 
processado pelo crime de lin- 
prensa, e Oscar Marques Bn- 
ptista. Leão, processado pelo 
crime do apropriação. 


HABEAS-CORPUS 


Na 8º Vara, fol, hontem, 
julgada prejudicada a ordem 
de thnbeas-corpus impetrada 
em favor de Sylvio Gomes 
de Oliveira, Romeu Bruno, 
Luiz Manoel Coutinho, Victo- 
rio Jorlo, Paschoal — Regulo, 
Lulz Peretra da Silva, José 


mt 


Azevedo e Januario Viegas. 





CORTE SUPREMA 


JULGAMENTOS 
“tnhess corpus" 


26.288 — Rio de Janeiro — 


Relator q ministro Carvalho Mou- 
Paciente Elias Felício, 
rão 


Por despacho do relator foj Inde. 
ferido in limine o pedido, por mani- 
festa incompetencia ds Côre Supre- 
ara delle conhecer originaria- 


ma 
sipeth (decreta nm. 20.108, de 1931, 
art. 11, puragrapho 4,%). 

N, 28,279) — 8. Paulo — Relator 
o ministro Carios Maximiliano, 


Paclento Bernardino Martins Pi- 


res, 


Negaram a ordem de haheas-cor- 


pus, unanhmemente 


N. 28.289 — D, Federal — Relu 
tor o ministro Lando de Camargo. 

Paciente e recorrento João Augus- 
to de Carvalho Barroso, 

Negaram provimento ao recurso 
para confirmar a deciso recorrida, 
unanimemente. 


Mandado de segurança 
N, 328 — D. Federal — Relator 
o ministro Hermenegildo de Barros. 
: Recorrente dr. Guilherme Estol- 
ita. 


Recorrida & União Federal. 

Negaram provimento ao recurso, 
contra o voto dao ministro Bento de 
Furia, que concedia o mandado. 


Deixou de votar o ministro Eduar- 


do Espinola, r não ter assistido 
ao relatorio feito na sessão anterior, 
devido ao seu não comparscimento 
N. 27 — D, Ferleral — Relator o 
ministro Octavio Kelly, 
Requerente o Llord Ingustria] Sul 
Americano, 


Adindo a julgamento, por ter pe. 
dido vista dvs autos o ministro 
Laudo de Camargo, Já tendo votado 
indeferindo o pedido, os ministros 
Octavio Kelly, Carlos Maximiliano e 
Ataulgho N. de Pulvn, a deferido o 
ministro Costa Manso, 

N. a24 — D, Federal — Relator 
o ministro Costa Manso, 

Necorrente Raul de Almeida Pra- 
do. Recnrridos Departamento Naclo- 
nal do Café e n União Federal. 

Adiado o Julgamento, para quarta- 
felru, soh prepocta do ministro re- 
lator, 

Recursos extrnordinhrios 

N, 2.503 — D. Federal — Agura- 
vo do art. 44 dá regimento Inferno) 
— Relator o ministro Octavio Kel- 
ly. Aggravantes Edunrdo Corrêa de 





Insseetrria Garal de Policia 





Esrvico para hoje: 
Dia à 1.G.P.: 


Superior -— Alfredo Milagre de 
Oliveira. 

Auxiliar — Canuto Setubal dos 
Bantos. 

2" fiscaes de dia aos grupos — 
- Central, Durval; Escola, ..ructuo- 
BO; 1º, G.R., Leonel; 2º, Alcino; 
3º, P. Conto; 4", Espirito Santo; 
5º, Dias; 6º, A. Pinto; 89, Cypria- 
Do; 9º, Feitnl, e 10", Erasmo. 

Ronda geral — Turmas de ser- 
viço: 1º, 2” e 3º; turmas de folga: 
4a br, 

Medico de dia ao serviço da 
I.G.P. — Dr. Haroldo de Frei- 
tas. 

Uniforme, 3º. 





Direito e o Fôro 















Sã n Bonevides Joaquim da Pluha 
Vim. 

Negaram vrovimento ao aggravo, 
untinimemeante. 

N. 2,205 — Rio do Janeiro — Em- 
bargosa — Rel, o ministro Carlos Ma- 
*imillano, * 

Emabnrgantes D, Makalé Chacur, 
Obraohim Jorge Farah, D, Rosa, Jor- 
ge Farnh o sava fllhos menoros, 

Embargados Rosa Abdenur Farah, 
à. Helena Constantino Farah o ou- 
tros, 

Rejeltaram os embargos, polo voto 
do desempate, contra os vetos dos 
ministros Octavio Kelly, Costa Maon- 
ro, Emudo do Camargo e Bento de 
Farta, 

Usou da mnalavra o ndvogado Go- 
Gofredo Pinto, 

N. 2.654 — Minas Goraeg — (Do 
mandado de seguranca) — Relator o 
ministro Carvalho Mourão, 

Rocorrente Joaguim Firmo Bar. 
TOR. 

Rocnrrida a Côrtn do Anpelliação 
de Annellacão de Minas Gernes, 

Negnram provimento no recurso, 
contra os votos dos ministros Costa 
Mansa, Oetavia Kelly e Edunrdo Es- 
pinola. qua devam provimento para 
conceder n mandado, 

- 2.600 — Pernambuco — Rela. 
tor o ministro Costa Manso, 

Embarros — Embargante Mendes, 
Lima a Cla, 

Embarzada a Fozonda do Estado 
de Pernambuco, 

Rejaitnram as embargos, contra o 
voto dn ministro Enudo do Camargo, 

N, 2.524 — Rlo de Tanclro — 
Reator o ministro Carvalho Mourão, 

Rnenrrentos Seranhim Offrede e 
outros, 

Rreorridos João Junger Sobrinho 
e nutros. e 

Não tomaram conhecimento do re- 
eurso, unanimemente, 

Recurno eleitornt 

N. 6 — Acre — Relator o minia- 
tro Carvalho Mourão, 

Recorrontes dr, Hugo Ribeiro Car- 
neiro e úutro, 

Recorridos dr. José Thomaz da 
Cernha Vasconcellos, 

Deixou de ser julgado por falta de 
numero legal, 

— Convocados para a messÃo. de 
de sextn-felra vindoura os senhores 
Julgra fndernos dp Den MA parpe, 


CORTE DE APPELLACÃO 


SESSÃO DA 2º CAMANA 


Julgnmontos: 

Hnhens-corpus! 

0,135 — Paciente, José  Corrta 
Berberia. — Denegou-Sso a ardem. 

9,138 — Paciente, Orlando Silva 
Masson, 9,130 — Paelente, Orlando 
Mendes Ribeiro. — Não go tomou 
conhecimento, 

9,142 — Paciente, Lulz Noro, 
Denegou-so a ordem, 

9.143 — Paciente, Januario An- 
gelo Flores e outros, 9.144 — Pn- 
ctonte, Oswaldo Gulmarãos, — Pre. 
judicado. 

Aynelinções crimest 

1,705 — Appellante, José 
to Anirade. — Adiado. 

7.hla — Appellante, a Justica; ap- 
pelado, José Muniz. — Julgamento 
secreto. 


SESSÃO DA 41! 

Julgamentos: 
««Appelinções clvelns 

5.961 — Anppeliante, Manoel Lel- 
te Forveira; appollado, Sebasliãn Al- 
ves Rodrigues. — Deu-se  provi- 
mento. 

5.987 — Appellante, Maria Ange- 
lina Clamanco Clamens; appellado, 
Jd, Merritt. — Nezgou-so provimento, 

5,968 — Appellante, viscondo Mo- 
raes: appellado, viscondessa  Marl- 
santa Mornes, — Deu-se provi- 
mento, 

5.989 — Appellanto, Leone Rissa; 
aprdo, Gina Ravazzi Murtogiio, 
Negou-se provimento, 


VARAS CIVEIS 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Primeira — Fallenelas: de Othon 
de Souza — Ao curador: da Morls 
Raschwosky. — Nomendo syndico o 
Banco Hespanhol do Brasil; de Ba- 
ptista Gullo. — Concedido o tri- 
duo; de Barbosa & Villar, — Defe- 
rido o podido do curador; de Felix 
J. dos Santos, — Nomeado egyndl. 
co Azevedo Andrade & Cin,; de 
Camargo & Almelda, — Deterlão o 
pedido de fls, reduzido a percenta- 
gem para 10 por.cento; do G. Pinto 
E Nomeado syndlco Zonha Rimos & 
Cia. 

Segunda — TFallencias: do 
Guerra, — Deferidn n petição de 
fis. 18, que pede a expedição da 
enrta de arrematação; do Albino Vil- 
tela Monteiro & Clau, — Concedida 
a prorogação por mais seis mezes da 
liquidação: do Perelra Innes & Cia. 
-— Deferida an petição de fls. que 
pede p entrega da Iimportanciy dy 
1:095$009, dos despesas Já effectya- 
das, e recolhido o restante à Calxa 
Economica. 


Viçen- 


CAMARA 


— 


José 
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Terceira — Fallencla de Antonio 
Fonseca de Oliveira, — Ao qui. 
datarlo, 

Quarta — Fullenslas: do Abel 


IFortes da Rocha. — Nomeado 
quidatorio em substituição  Slquel- 
ra Veiga & Cla,; do Carlos Porto 
& Cla. — Diga o curndor das mns- 
eas sobro o pedido de fls,; do Ban- 
ro Sulsso Brasileiro — Aguardo o 
julgamento dos creditos; do Ame- 
rico Augusto, — Nomendo liguida- 
tario o dr, Oscar Saralva; do Abe] 
Fortes da Hochn, — Informa o es- 


Hi. 


orivão, 
Quinta — Concordata exlinetiva — 
Augusto Bordalo & Cla, — Julgadn 


por sentença cumprida a concorda- 
ta extinctiva, 





Não tome sal de uvas. 
o maior perigo para 
a sua saúde 
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NA ASSOMBLE'A LEGISLATIVA 
NÃo houve numero para votações 


Nn sessio da Assombléa, approvada 
n neta foram lidas no eoxpediento 
mensagens do governador. enviando 
o regquerimonto em que a Companhia 
Brasileira do Usinas  Metallurgican 
pleltela a prorognção dor fnvorer 
quo lhe foram concedidos pela lol 
mn, 1,195 do 1925, e tranamittindo q 
provesso relntivo A Iaenção do Im- 
ponto da transmissão de propriedade 
do prodio que o Collogio Natra Dame 
ds Slon, do Petropolis, adquiriu na 
mesmn cidade: 

parecer da Commissião de Financar 
conclujndo melo projecto que abra 


varins creditos a verbas da Paliria 
Civil, 
Nio havendo ornadorem Inscriptos, 


passou-se à ordem do dia, 

Verlfirada n falta de numero ras 
gimenta), 6 ndiada todn mn materia 
donendento dosen formalidade, 

Foi encerrada sem cohate a 3.º 
discussão do projecto 275, 

Annuncinda a continuação da 2.º 
discussão do projecto n, 95, tambem 
do corrente anno, creando o Banco 
de Credito Agricola no Estado, com 
substitutivo e emendas, o sr, Ma. 
rio Alves annlysa o substitutivo nt. 
ferecido pelo seu colega Gastão 
Nels. no qual nega o seu apolo por 
consideral-o inexequivel, e conclus 
pedindo que a materia permanecesse 
na ordem do dia alnda com caracter 
de 2 discussão. 

O sr, Gastão Reis oceupou a trl- 
tuna rara favor a defesa do sem sub. 
stitutivo, mostrando ag falhas 
nela Associnção dos Empregados no 
pensamento de prestar a tão louva- 
vel intetativa a sua colinhoração a 
conclulu Jançando um repto | para 
que uma commissão de technicos 
opino quanto a exequihilidade da 

rojecto ou do substitutivo, promete 
endo ainda debater n materia op- 
portunamente. 

Foi em segulda encerrada sem de- 
bate a mrimeira discussão do projes 
eto n, 270, fsentando do pagamento 
do imposto de transmissão de pro- 
pricdade o Immovel n ser ndouirido 
pela Assoclacão dr “Empregados no 
Commercio do Nictheroy, 

Annunciada a segunda discussão 
do projecto autorizando o governo à 
subvensionar com 120:0008 annunes 
a empresa que se organisar para fa. 
zer o transnorto entre S. Fidelis, 
Campos e 5, João da Barra, o sr. 
Ruy do Almeida faz constdornçõos 
para justificar uma emenda quo en- 
vio à Mesa, 

Encerrada n discussão, fot o proja. 
cto envindo À respectiva commissão 
para dar parecer. 

Nada mais havendo “a tratar, o 
presttonto levantou a sessão, desi. 
gmando para hoje a seguinte ordem 
do dia. 

Votação. em discussão unica, do 
projecto vetado, contando, para os 
efíeitos legãos, u tempo em que fun- 
cclonarios do Estado saorviram em 
curgos de confiança no periodo da 
Interventoria,. 

Votação, cm discussão unica, do 
projecto vetado, contando tempo, em 


que funccionarios do Estado exone. 


rados depois de 24 de outubro de 
1930, e posteriormente reintegrados, 
estiveram afastadus de seus cargos, 

Votação, em 2º discussão, do pro- 
Jecto creando grupos cecolares em 
varios municiplos do Estado e emen- 
das, (Com parecer contrario). 

Votação, em discussão unica, do 
parecer da Commissião de Justiça, 
opinando pela devolução do processo 
roferonte á Companhia Salicola Flu- | 
minense, ao Poder Executivo, que é 
o compelente, no caso, 

Votução, om 2.* discussão, do pros 
jecto subvenclonando com 100:000$,! 
a Escola Superior de Agricultura, 
com emenda, 

Votação, em 2.º disoussio, do pro- 
Jecto, considerando de utilidade pus 
bilea, o Centro Espirita “Irmã Ro- 
sa”, com séde em Nlelheroy, 

Votação, em 1º “discussão, do pro- 
jecto contando, em dobro, o periodo 
de jicença premio a que tem direito 
o funccionário publico, quando este 
não go utilizar da mesma, (Com sudb- 
stilulivo da Commissão de Justiça). 

Votação, em 1º discussão, do pro- 
Jecto effectivando no cargo de con= 
ductor technico da Divisão de Vin- 
cão do Departamento de Engenharia 
os avtunes contratados nesta fune. 
eção. (Com parecer contrario). 

Votação, em 3" discussão, do proje- 
cto, anprovando as contas do exercl- 
cio de 1995, apresentadas pelo sr, 
governador do Estado, 

Votação, em |" discussão, do pro. 
Jecto isentundo do pagamento do 
imposto de transmliasãÃo de proprie- 
dude a avquisição de um predio, a 
sor feita, peln Associnção dos Em- 
pregndos no Commercio de Nicthe- 
roy, pira sua séde, 

Votação, em 9.º discussão, do pro- 
Jecto contando tempo de servico ao 
engenheiro Go listado Arthur Ore- 
enhalg. 

Continuação da 2º discussão do 
projecto vreando o Banco de Credito 
Agricola, no Estado, com substituti- 
vo e emendas, 


PAGAMENTOS NO THEMOURO 


No Thesouro serão pagas, «hoje ás 
seguintes folhas da vencimentos do 
nas de outubro, relativas no 11º dia 
util; 


Adjuntos effcctivos, das letras 


M-Z, udjuntos interinos e substitutos 


de Nlctheroy o aposentados, 


SOLUCIONADO O CASO DE DOMI. 
MINIO DA UNIÃO 


Do necordo com o parecer do Con- 
aclho Superior Administrativo, o mi- 
uistro da Fazenda determinou o 
cancellamento do contracto do tra. 
balhador de campo da Administração 
de Dominio da União no Estado do 
Rio de Juneiro, Alberto Gomes Villa. 
ca, solucionando assim o processo 
originado da denuncia contra fune- 
clonurlos da mesma repnrtição na. 
quello Estado, 





Noite” só serão publicados até o dia 5 de dezembro 


r 








So bieyelotas serão sortuda 
do 44 vo 126º promio do 4º Con- 
curso d'O JORNAL e “biínrio da 
Noite"; dão bleyelotas “Flying- 
Wes np, para adultos « 
pros do minimo GH BEXOM NO Va 
dor do opaca e malmulridns ln 
Flema Sotimide do Alberto, do tua 
Penvinto du Volza, 140 e 144 

A quitibiva ch 


Ma potia du 





uusso de Concurso terminação din- 
preterivelmento, no dia 5 do do- 
zembro; n venda do mappas, non 
ta copltal o no Inferior, será en- 
corruda no dia JW, o a troca qe 
pe ppias probe lJliedom quiero, 
menti copltoloo me quitertor, sÓ mori 
ch emo o do 1h do queue quis 
4 Eode desegubiro terá Jogar vi 
poetas ce gemidos ni eso mundo Fiscull 
seção do governo foderal 


NE 





“Até o dia 10 do proximo mez po derão ser adquiridos os mappas | 
a serem trocados pel 33 bilhetes numerados 





Até o da gelima referido (10 du 
degombro), os mappas do mos 
4º Concurso podem ser adquiri 
dos em nosso escríptorio, & ruu 
15 de Malo; 43 e Sh, ou nos por 
tom cnpeciacm nas estnchens Po 
dra dh, Muardho de Mud, Meyor 
Cosegdura e em Niviheroy, É run 
de 5 Clemento, 24, aucenran) do 


o JORNAL. que funoclona, dia 
Momento, dus 7 do JN horas, 
fit Ad a cics ÁS a de ca Se o a A e da da 





estas o no nas 


O GOVERNADOR ATTENDEU A UM 
PEDIDO DA ENCOLA COMPLE. 
MENTAR DE SETE LAGOAS 


O governador tranamittiu À Secre. 
tara do Interior, pura ser nttondi. 
do, o officio da Escola Complemen- 
tar de Sete Lagoas, em Minns, so. 
Meltando a remessa de um exemplar 
da Constituição Fluminense, um or. 
cumento da Estndo do corrento exeor. 
cleto, bem como Informações sobre 
estabelecimentos de ensino commer- 
cini mantitos peln mesmo Estado, 


CONTRA O USO DO TELEPHONE 
GRATUITO 


O secretario du procuradoria soli- 
citou no secretarin de Obras Publl, 
cns, uma relação completa dos tele. 


phones installados gratuitamente, de. 


accórdo com o contracto, em remar: 
tições ou os nomes de funcclonarios, 
discriminanda o numero e o locnl du 
sun instaliação, 

Solicita ninda Informações sobre 
se cxistom apparelhos Instalindos 
por conta do paragrapho 124 do ar. 
Ugo 6” do oreamento, hem como lo. 
cai e nome das repartições ou dos 
tuscelonarios que gozam despe 
vor especial, 


ISENTANDO DO IMPOSTO DE 
TRANSMISSÃO O COLLEGIO SION 


O governador do Estado trans- 
mittiu à Assemblta Legislativa, pa- 
ra os devidos fins, o processo rela- 
tivo 4 isenção do imposto de trans- 
missão do predio que o Collegio 
Notre Dame de Sion, de Petropolis, 
vem de adquirir, . 


NOTICIAS DA PREFEITURA DE 
NICTHEROY 


O prefeito de Nictheroy declarou 
ao dr. Mario Pardal, director do 
Hospital de 2, João Baptista, que 
os empregados desse estabelecimen- 
to só têm direito nos medicamentos 
existentos no Hospital, devendo 
correr por conta dos mesmos os que 
forem alquiridos em drogarias é 
pharmaciaa particulares, 

-—- Fol solicitada mo director do 
Departamento do Saude Pública a 
internação do diarista do Directoria 
de Aguas e Esgoto, Ernan! Pinto, 
afim de se submeter no necessario 
tratamento, 

-— Fol nomeado o 1º official Ni- 
codemos de Almeida Torres para o 
cargo de archivista geral do Archi- 
vo e Estatística. 


NA INSPECTORIA NEGIONAL DO 
TRABALHO 


O Inspector reglonal do Trabalho 
despachou hontem os seguintes pro- 
cesnoa? 

Mecent & Cin,, fazendo uma moll- 
citação “A" Collectorla, para cum- 
primento da lei do sollo”, 

Autuada: Cla, Antarctica Paullis- 
ta — Autunnte: Antonia Rodrigues 
da Costa. “Façam-se as communli- 
cações suggoridas e em seguida, 
archive-se”, 


Autuado: Carlos Sparmann — Aus 
tuante: Antonio Rodrigues da Cos- 
ta. “Em face da Informação do fis- 
cal autuante, archive-se”., 

Albano Pereira Nascimento, soll- 
citando certidão. “Notifinue-se o 
Syndicato respectivo a apresentar, 
com urgencia, a esta TInspectoria, 
uma relação completa dos seus as- 
sociados”, 


Agostinho Ferreira de Agular, re- 
clamando aviso previo contra Te- 
reira Carnejro & Cla. Ltda. “Co- 
mo propõe”, 

Associação Beneficente 
de Auxillos ás Familas, pedindo 
providencias no ministro, "Offlele- 
ne no presidento da 1º Junta de 
Concillacão e Julgamento de Cam- 
pos, solicitando se digne devolver, 
devidamente informado e com q 
possivel urgencia, o nrncézso a que 
ge refa a petição Inicial”. 


Banco Constructor dn Brasll SIA, 
requerendo certidão. “Com a Infor- 
mação de fle, 7 e 8 do Guarda fle- 
cnl de Petronolis, davolva-se an De- 
partnmento Nacional do Trabalho”, 

Eyndicato Medico de Campos, sos 
lirttando mn seu reconhecimanto, 
“Com a Informarho retro, devolva- 
se 8o D. N. T.”, 

Applicação de multr A& firma 
Christiant & Nirlsen. “Assígnel a 
certidão da divida”. 


O JURILEMN JrnICrARIO DO MI- 
NISTRO HF"P""NXEGILDO DE 
, nAnnos . 


A represertrofo da Corte de Appel- 
Inção do Entado 


As Camaras Reunidas da Corte de 
Appoliação do Estado do Rlo desl- 
Rnaram uma commissÃo composta 
dos desemb, Oldemar Pacheco, 
Freitas Junior e Macedo Soares pa- 
representar aquela mais alta Corte 
de Justica estadual na sessão com- 
memorativa do Jubileu juridico do 
ministro Hermenegildo de Rrrros, 
nresgidente do Superior Trlbunn] 
Eleltoral, a rentizar-se no dia 15 do 
corrente, no Sylogeu Brasileiro. 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


Os inlgnmentos de hontem, na Se- 
gunda Camara 


Na sessão do hontem, da Segunda 
Caimara da Corto de Appellação, fo- 
ram julgadas as seguintor rausas: 


Agravo Civel de Peiíção: 


N. 2545, — Niotheroy — Aggra- 
vante: Henrique Pochaczovisky, Ag- 
Erayndo: JIsnac Treiger & Irmão. 
Relator sortendo na sessão anterior 
o desemb, Henrique Jorge Rodri- 
gues, Julgando procedente a prelt- 
minar de ilegitimidade da parte, 
suscitada pelos nggravados, não co- 
nhecerom do aggravo, unanimemen- 
te. Impedido a desemb, Abel da 


Campista 


SEGU 
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tn 


PamePaacio. 


Os apuros de um “reporter” que 
não tinha papas na lingua. MO 
RALIZANDO OS JOGOS SPOR- 
TIVOS, quasi custou a vida a( 
“»m herde, 
"adaria. Acção. 


Ne cia 
AI na DODD 





O JORNAL — Sabbado, 14 de Novembro de 1936 





S. JOÃO DEL-REY, novembro — 
tUspecial para O JORNAL) — No 
proximo dia 19 será lançada a pe- 
dra fundamento] do novo Hospital 
de N. S. dns Mercês, Esse novo 
estabelscimento  hnapitnlar será, 
pelos seus aperfeiçoamentos, um 
dos melhores de Minas Geraes, 

A iniciativa de sua construcção 
cabe ao sr, Antonio Paula Affonso, 
que comprou & confraria do Romsa- 
tlo o velho e antigo hospital, que 


——ee 


EE 


NG 


LEA VR 


nc mesmo local estava edificado, e 
o doou á& Archiconfraria de N, Ss, 
das Mercês, afim de que novo edl- 
ficlo fosse construido e que, pelo 
seu appurelhamento, pudesse atten- 
der, não só aos irmãos da Confraria, 
como tambem a todoz aquelles que, 
pela sua iIndigencia, necessitassem 
de tratamento, 

Dessa fórma, o novo hospital, não 
£ó será um considerave) melhora- 
mento para esta cidade, como tam- 





bem para toda a aona oeste de MI- | 
nas Gurncs, 

O projecto do novo estabelecl- 
mento hospitalar  fol organizado 
pelo sr, Agyr Polxoto, que pro- 
curou dotal-o dos mais modernos 
apertelçonmentos que nos propor- 
clonam a architectura | hospitalar, 
como tambem quo as linhas de seu 
estylo fossem de molde a formal-o 
um edificio quo hofrasnse esta cl- 
dade, 





ESTADO DO BIO |Um novo hospital em São João d'El-Rey 


Para assletlr no acto solenine do 
longamento da pedra (undamental, 
o ar, Paula Affonso esteve em Bello 
Horizonte, afim de convidar o gos 
vornador Benedicto Valladares, av 
sim como sua exma, filha, senho- 
rita Helena Valindares, que será à 
madrinha do novo edificio, 

No “eliche” que illustra este re- 
gistro vemos a fuchada do futuro 
edificio de accordo com o projecto 
desenhado pelo sr, Acyr Feixotn. 








“Theatro João Caetano 


Cin, Brnailcira de Operetns Vien= 
nensea — MARIA AMORIM. 
IRMÃOS COLESTINO 


HOJE — As 16 horas — MATI- 
NE'E n preços reidusidost pol- 
trona 38H 


A! nolte — A'm 20,45 horas 


Amores de Principe 


Amanhã! 
MATENE'E An 15 horas, e à noltet 
“AMORES DE PRINCIPE” 


Mefelra: CASTA RUZANNA com 
Vicente Celestino 











GR A TES, 


Está doente? Quer unber o que 
temt Mundo nome, fdnde, protiasão. 
restdenciu, enveloppe selindo para 
a reopostn, endereço & Calza Pos- 
tm 600 — alo 





Magalhães, Sustentaram oralmente 
suas conclusões os advogados Mel- 
chiades Flcanço pelo ageravante q 
Alvaro Santos pelo aggravado, 


Appeliação Civel: 


N, 4962. — 8. Gonçulo — Appel- 
jante: o Juiz de Direito de S. Gon- 
calo. - Appeliados: Leonardo Perelra 
de Britto é Deiminda Maria Duarte, 
Preparador o desemb. Henrique 
Jorge Rodrigues, sorteado o mes- 
mo. Negaram provimento, unanime- 
mente, 

Appeliação Civel: 

N. 4519 — Nietheros 
te: Horm Stoltz & Cin. Appellada: 
a Padaria S. Leopoldo Iimitada. 
Preparador o desemb. Ribeiro de 
Freitas Junior, sortendo o desemb, 
Itabalana de Oliveira. Conheceram 
da appalleção e negaram-lhe, entre» 
tanto, provimento para confirmar 
a sentença appeliada, pelo voto de 
desempate do presidente “ad-hoc”. 
Impodido o desemb. Oldemar Pa- 
checo. Este julgamento fol prasidl- 
do pelo desemb, Medeiros Correa, 
Sustentou oralmente euns conclu- 
shes o advogado Mario Bezerra An- 
«tunes, pelo appellante, 


CAUSAS COM DIA PARA JUL- 
GAMENTO 
Anpeliação Criminn]t 
N. 1923 — Rezende — Prep, 
desemb, Oldemar Pacheco. 


Agmravo do art. 387 do Cod, Jud, 
do Enstndo no Aggrnvo Clvelt 

N. 35M — Marici — Preparador 
o desanb, Abel do Magalhies. 

Anaravos Clvelz de Petição: 


N. 3515 — Ntctheroy — Prepara- 
dor o deremb, Abel de Magalhães, 


— Appellan- 


N. 3623 — Valença — Prep. o 
desemb. substituto Itabalana de 
Oliveira. 

N. 347 — Itaperuna — Prep. o 


desemb. Henrinne Jorge Rodrigues. 
Appelinções Clvelar 
N. 4657 — Camyos — Prep. o 
desemb, Henrlane Jorge Rodrigues. 
N. 4685 — Ynlanca — Prep, o 
desemb, Abel Magalhhes, 
N. 4714 — Sapucala — Prep. o 
desemb, Riheirn do Freitas Juntar. 
N. 4838 — Petropolis — Prep. o 


resemb. Henrique Jorga Rodrigues. 
". 4852 — Nictheroy — Prep, o 
fesemb, Medeiros Corren. 


NDA-FElhi 


Movimento. Pan 


Dineharr 
















Theatroe Musica] 





LODIA SILVA E A ESTREA DE 
“ESTUPENDA” 


“Maravilhosa” vae deixar o enr= 
taz do Carlos Gomes, cedendo q Jo- 
gar q “Estupenda”, O mais arisco 





Lodia Silva 
dos chronistas thentrnes da clãade 
nas caixas de thentro — o redactor 
desta secção — esteve, ha dias, em 
visita nos bastidores do theatro 
de Jardel Jercolis, O Virgilio dessa 
excursão era tumbem crítico, o 
meu colléga Heitor Moniz, e, na- 
turalmente, mesmo sem percorrer 
nem o inferno nem o purgatorio, 
sSubimos uma escadinha para o cto, 
para a região das “estrellas”, E 
encontrámos, em seu camarim, a 
netriz Lodia Silva, madame Jardel 
Jercolis, u Jeve alegria loura dos 
espectaculos de sou marido. 

Lodiu descansava o corpo, mas 
não repousava a technica do sot- 


riso acostumado a encantar  mui- 
tidges. E, naturalmente,  falâmos 
de thenatro, falámos de charadas 


mudas, falâmos de “Maravilhosa! e 
falámos de "Estupenda”, 

Disse-nos que está muito conten- 
te com seus papeis e que julga a 
segunda peça dao repertorio talvoz 
ainda maia apta a agradar o pu- 
blico do que a primeira; € mala 
engraçada, tem mesmo a preoc- 
cupação de ser engragada. 

E antecipou para nós um de seus 
melhores numeros, uma alegre can- 
ção, felta com o rylhmo | ingenuo 
do povo. 

Lodia Silva é uma descoberta da 
novo espirito, uma crenção da vida 
agil e leve do nosso tempo, talvez 
a encarnação mais typica do thea- 
tro moderno no Brasil. 

L M. 


OS ESPECTACULOS DE HOJE DE 
FRANCA DONT 


Franca Boni, a adoravel “estrel- 
la” e soprano famoso está se den- 
pedindo do publico carioca, offe- 
recendo-nos, hoje e amanhã, os 
seus ultimos espectaculos, Hoje, 
o apreciado conjunta lyrico | can- 
tará “Duqueza Du Bal Tabarin”, 
em vesperal, com 50 ºP de redue- 
ção nas localidades, espectaculo 
esse offerecido ás moças cariocas. 

En “solrte", e grande companhin 
Iyvrica contará a» afamada opercta, 
secundando a graciosa actriz Adol- 
fo Ferrinf, o comico Alfredo  Or- 
sini, Amata Davis, Virgilio Zucker- 
man, Angela Marin!, Manfredo Mi- 


solli, Marcello Mnnsueto, Pierina 
Legutl é outros, 

Amanhã, o ndeus da Companhia 
Franca Boni: em vespernl, o apre- 
ciado conjunto lyrico cantnará a de- 
Jíciosa “Frasquitn” e em “soiréu”, 
repetirá “Luna Park”, 
UNICA “MATINSE”, 
REDUZIDOS, COM “AMORES DE 

PRINCIPE", HOJE, NO JOÃO 

CAETANO 

Os espectneulos da Companhia 

Marin Amorim-Irinãos Celestino,.no 


A PREÇOS 


Theatro João Caetano, têm sido 
sempre concorridos. Com an apre- 
sentação da opereta “Amores de 


principe”, em cuja interpretação 
intervêm todos os principaes  elo- 
mentos da companhia, essa con- 
currencia  augmentou o quanto 
pôde, Mas, se possível, ninda mais 
nugmentará na tarde de hoje, polis, 
às 15 horas, haverá, no Theatro 
dofo Cactuna, a unica “matinge! a 
preços reduzidos, com a opereta de 
Eynler, € Inda genta desejará apro- 
veitar essa opportunidade de apre- 
cfar “Amores de principe”, na pre- 
ço de tres mil réis a poltrona, 
Por tudo luso, o theatro João Cae- 
tano terá, hoje, 4 tarde, esgotada 
a eua lotação, A' nolte, da 20,45 
horas, Maria Amorim, Vicente Ce- 
lestíno, Carmen Dora, Pedro Celes- 
tino, Norma Cavalcanti e Amadeu 
Celestino cantarão, minis uma vez, 
“Amores do principe", 


HOJE, A VETIMA VESPERAL, 4 
PREÇOS REDUZIDOS, COM 
MARAVILHOSA 
Jardel vne levar na effeito, hoje, 


à tarde, An 15 horas, a ultima e de- 
finítiva vesperal, a preçus redu- 
zídos, com “Maravilhosa”, que mar- 
cha para commemorar o centenario, 
na proxima quarta-feira, 

Com um programma  especinl, 
esse especinenlo será em homena- 
gem ás nossas antoridades federnos 
e municipnes, 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “Maravilho- 
ea”, Ás 15. 19,45 e 22 toras. 

RBFUBLICA — “Dunneza do Ral 
Tabarin", ás 15. e 20.45 horas. 

RIVAL — “De mãos dadus”, 
15.20, 20 € 22 horas. 


MUSICA 
AUDIÇÃO DA CONTRALTO 
MARION MATTHAEUS, 
NO MUNICIPAL 

Está despertando interesse a 
audição que, na proxima quar- 
ta-feira, realizará, no Theatro 
Municipal, a contralto Marion 
Matthaeus, das Operas Esta- 
Guaes de Berlim e de Munich, 

A sra, Matthacus Singer, es- 


ás 


posa do maestro Singer, a 
quem a Prefeitura, durante 
todo este anno, confiará o 


aperfeiçoamento da nossa or- 
chestra, cantará numeros es- 
colhidos de Schubert, Brahms, 
Hugo Wolff, Singer e Richard 
Strauss. Os acompanhamentos 
serão feitos pelo maestro Sin- 
ger. Frei Pedro Sinzig fará 
breves commentarios sobre as 
composições escolhidas. 


Theatro Municipais 


Directoria de Educação de Adultos e Diffusão Cultural 
2: SERIE DE CONCERTOS SYMPHONICOS CULTURAES 
AMANHA ——o—— A'S 21 HOFBAS ——o—— AMANHA 
QUARTO CONCERTO DE ASSIGNATURA — ESPEUTA- 
CULO DE GALA 
Com o grande oratorlo de Hncende 


JUDAS MACABAUS 


1º nudição na America do So! 


Sob a regencia do maestro 


VILLA 


LOBOS 


úrchestra e córos do Theatro Municipal — Orpheon os 
Professores 


Bilhetes & venda aos seguintes preços: — Frisas e Camaro- 
tes, 758 — Poltronas, 15$ — Balcões nobres, 12$ — Bal- 
cões simples, 108 — Galerias, 58000 — Sello á parte 

Os srs. funccionarios municipaes, Orpheon dos Profes- 
sores e alumnos do I. N. de Musica e alúmnos de musica da 
S.E.M.A. terão o abatimento de 40 “|º sobre os preços acima, 
mediante a apresentação da respectiva carteira funceional 





ENCERRAMENTO 





1$000 


comem o Veiros «mem am mino ca usei maes oo 








P. R. G. 3 


RADIO TUPI 


PROGRAMMA PARA 
— HOJE —— 


A? 10,00 horas — Annuncios 
clnssificadon, 

AR 12.00 horas — Bnlrroa « 
suburhios em revista (Mu- 
nica popular varindna), 

As 172.00 horas — (Quarto de 
hora de musten ligeira com 
Georges 'Thill c Lucienne 
Boyer, 

As 12.16 horas — Programma 
“Jnboo-Dermophilo", com 
as Tres Irmhs Noswell e 
a Orchentra Michele Or- 
tnso, 

An 13.30 horas — Quarto de 


hora “Chaunaon-Dehosay", 
com Plerre Bernas te- 
nor, e Marguerite Long 


tpiunista), 

An 12.43 horas — Quarto de 
hora de masica lUgeira, 
com Alfredo Beres, Mar- 
tha FEggerth e Georges 
MU TUR 

As 17.440 horin — Quarto ue 
hora com Mischa Elman 
(vtolininta), Jenn Doyen 
(pianinta) e Gospnr Cna- 
sado (violoncelista), 

An 13.15 horas — Progensuma 
da Flora Medicinal com am 
erchestrar Paul Godwin, 
Henny Gooiman e Julta 
Roque, 

An 13.30 horns — “O then 
tro em sun coma", Puecel- 
ni, trechos dom 1º, 7 e D 
retos da opera “Tosca”, 
com Cnrmen Melia (anpra- 
no), Plero Pnnil (temor), 
Granforte (harstono), Fa- 
Int (tenor) « n Orchentra 
do Thestro Scaln, de MI- 
tão, soh n regencia Je Car= 
lo Sabujno. 

An 14.00 horas — Intervnlio. 
dn 10.00 horas — Horn Ele- 
gnnter Mnria Claudia, 

An 16.70 horas — “Antholo- 
Elm Sonoru de PR.G.8': 
Ginurounow, “Meditution", 
molo de violino por Jna- 
cha Melfeta; Charles Bor- 
dem, “Promenade mnti- 
nule”, pelo barytono Fan- 
rera; Enchmaninotft, “Con- 
certo nm, 2º, em re menor, 
para plorvo e orchestra, nor 
Vindimir MHorawltr (pln- 
nistn) e n Orcbentes Nym- 
phontcea de Londres, mob q 
regencin de Albert Coa- 
ter, 

Am 17.15 horna — Horn da 
Gerr: Tia Chlqninha, Pri- 
mo Carlinhos, Professor 
Zé Macuráo, 

As 18M hora — Hora Agri- 
colar  Industrina  enriea, 
Peennria (Porcos,  Abe- 
Hrna, Chen), Mnrhinas 
Amgricolna, Notícias mubre 
livros agricolna, 


An 18,45 horna — Hora do 
Hranil, 
STUDIO 
As f9.4 horna — Folsa do 
Enté., 
AR 16,3% Mornas — Canções 


por Alvarenga e Hanchl- 
nho, 

An 18,4% horna — Quartn de 
bora de canções com Al- 
sirinha Camargo, 

AR 20 0 horaa — Programma 
dn Cerveja “Cnrncô", Au- 
cendino Lisbon, Alvaren- 
ga e Ranchinho, Alglri=- 
mha Camargo, Jnzs Tupi, 
RB. Lnrerda e nem Canfun- 
to Hegionat, 

An 20.15 horas — Quarto de 
hora de musica popular: 
Alvarenga e Nanckhinho, 
B. Lncerda e nem Confune 
to Regional, 

As 28,30 horna —- Programma 
do “Tonico Bayer! recl- 
int de pinno de Blea Mar- 
ques, 

As 20.45 horas — Quarto de 
hora de ennções com Jurge 
Fernandes: C. C, de Me- 
neser, 

Ás 21,00 horns —» Proxramma 
de musica Jiweirni Mando 
da Tum, Alsirinha, Ascen- 
dino Lisbon, Jones Tupi. 

AN 2E.M horas — Programma 


“Antarcitca", Alnirinha 
Cnmnrgo, Aucendino Ela- 
bom, Jorge Fernandes, 


Bando dn Lan, Jose Topi, 
C. €C. de Mencres. 

As 22.4% horas — Quarto de 
Dera de musica ligeira: 
C. O, de Menezes, Jnva 
Tupl, 

As 23.00 horas — Boletim 
Commercial e Financeiro. 

As 23.05 bora — Progranmma 
“Ofareno-Fanaran': ama 

Ascendino Lishos, 


As 22.95 horas — Programma 
de musica ligelrn: Bando 
da Lua, C. C, de Mene- 
nem, Jorge Fernandes, 

An 234 bornz — Hon-niltes. 
Até nmanhÃ, 


NOTICIARIO DURANTE 
FODA A INRADIAÇÃO 








IX -- FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS -- IX 


DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


AMANHA 

Magnifica exposição de productos do Industria nacional o estrangeira, — PARQUE DE DIVEK 

SÕES — PAVILHÕES — MUSICA — FARTA ILLUMINAÇÃO A* NOITE — Visitem a magnt 

flea exposição de flores do todas as regiões do Nrasil, 

NO AUDITORIUM — Dols magníficos concertos symplionicos, Ás 19 horam, pela bando dao Corpo 
de Bombeiros, o Às 2LÃO horas, pola banda da Policia do Estado de MS, Paulo, 

A's 21 horas — No Salão de Festas — Concerto de 

Hezendo Martins o Eenja Warphlck, 

HINDOS FOGO DE ARTIRILLCIO SENÃO QUEIMADOS HOJE 





H 





- ENTRADA 


AM CRIANÇAS ALR! do ASNOS NÃO PAGAM 


plana e violino 


OJE — A'S 14 HORAS 


pelas professoras Marta 





1$000 








aa amas. 


0 MUNDO CINEMATOGRAPAICO 


O e a a e 


A APRESENTAÇÃO DE “O GRI 
TO DA MOCIDADE” 





Roulien, o “astro” patricio, chegará amanhã de Buenos 
Aires, pelo avião da Panair, para assistir á apresentação de 
acu primeiro film nacional para o mundo “O grito da moci- 


dade”, 


As [uncções do Rex gerão iniciadas, como de costume, 
de 14 horas, seguindo-se as sessões de 16 e 18, mas havendo 
uma interrupção ás 20 horas, afim de ser preparada a sessdu 


de gula, que terá,começo ás 21 horas. 


A essa sessão estarão 


presentes as altas nutoridades do paiz, além de um numeroso 
grupo de estudantes e outros convidadns. 


Anna Amelia de Quelroz 


Carneiro de Mendonça, presi- 


dente da Casa do Estudante, fará a apresentação do film, Se- 
rão transmittidas pelo radio ao publico do Brasil e para o ex- 
terior todas as oceurrencius dessa sessão, por melo de micro- 
phones installudos na sala de espera e na de projecção do Rex. 
Estarão presentes todos os interpretes de “O grito da Moci- 
dade”, desde Conchita Montenegro, a graciosa “eslrella” do 
film, até as crianças que nello tomgram parte, 

Pelo programma de apresentação e pela grande ansiedade 
com que o nosso publico espera a estrêa do grande film na- 
cional, teremos na proxima segunda-feira um dos maiores acon- 


tecimentos cinematographicos da 


cidade, acontecimento que 


será fixado por varios operadores dos nossos cine-jfornaes, 
rm er 


“() trevo de quatro folhas” 
será apresentado no Odeon 


Uma grande noticia para os fann! 
Graças aos esforços conjugados (da 
Aliança Clnematógraphica Ltda, a 
da Companhia Brasileira de Cinemas, 
vamos ter, dontro em poico, jsto é, 
no proximo mez de dezembro, no 
Ndeon, aq exhibição do film portu- 
guer “O Trevo de Quatro Folhas”. 
O film que todos, portuguezes e bra- 
elioiros esperavam, está ahi! Diga- 
mos tambem os esforços expendidos 
ela sra. Virginia Quaresma s po- 
o sr. Pinto da Fonseca para ss 
chegar a essa conclusão, que nos 
vna deixar ver o nosso Proconlg Fer 
reita vo seu prmelro film, ao jado 
de grandes figuras Juzitunas, como 
Naseinento Fernandes, Beatriz Cos- 
ta, Malfada e Maria Castelar. Por 
hojs acorescentemos anenas que'o 
trabalho do grande realizador que é 
Chianca de Garcia vne nos revelar 


“Oh! as mulheres!” 


Jan Kiepura, o apnlaudido tenor 
euraneu cuja passagem pelo palco 
constitua sempre um exito sem gre. 
codentos, gobrepujando os seus an- 
foriores papeis em "A voz do men 
coração”, “Meu coração te chama”, 
“Uma canção para você” q “Amo 
todas as mulheres!”, 


Nesse film Klepura está no apo- 
Eeu de sua arte, quer como eantor, 
quer como artista da tela, 


"Oh, as mulheres!” sera exhibido 
depois de "O grito da mocidade”. 
no Rex, 


—.í "000101 


o grande poder de Portugal pa In. 
dustrla do cinema. 

Esperem pois pelo “Trevo de Qua- 
tro Folhas" que a Allança vas dia. 
tribuir em todo o Brasil, a começar 
pela sua apresentação mo cinema 
Odenn, em dezembro, 








O SORTEIO DOS PREMIOS SERA* REALI 
ZADO NO DIA 31 DE DEZEMBRO, SOB A 
FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO FEDERAL 


A 





QUARTO CONCURSO 
dO JORNAL e DIARIA DA NOITE 


ENCERRAMENTO 


VISAMOS aos nossos assignan- 

tes e leitores, desta capital e 
do interior, que a publicação dos 
coupons do QUARTO CONCURSO 
será encerrada, Impreterivelmente, 
no DIA. 5 DE DEZEMBRO; a venda 
de mappas terminará no DIA 10 DE 
DEZEMBRO, não só nesta capital 
como no Interior; e a troca de map- 
pas pelos bilhetes numerados nesta 
capital e no Interior só será effe- 
ctunda até 15 de DEZEMBRO). 


TECHNICA SUR- 
PREHENDENTE 


GRANDE MOVI.- 
MENTAÇÃO 


UM HYMNO A' JU. 
VENTUDE ! 


A GERENCIA 











O JORNAL — Sabbado, 14 de Novembro de 1936 





Ricardo Cortez, Marguerite Churchill e William | Vantagens e desvantagens 
Gargan em “Caçada Humana” 





Marguerite Churchill, William Gargan e “chics Sale em 





“Caçada 


Oh! A leitura dos romances po- 
Melaes! Uma de suas victimas foi 
uma formosa professorn. que esoie-| 
cla os alumnos entregues nos seus 
culdados, para ler e escrever npvei- 
las absurdas... Com Isso perde q 
emprego, mas encontra um bandido 
de verdade, um famosa e terrivol 
gangster: Que penanm que ella faz? 
Denunciou o handido nos G. Men? 
Não! Ajudou o fugltivo a escapar! 





Do radio ao écran: Jimmie 
Allen 


Jimmie Alien, que é pouco mais 
do que um garoto, vas estrear no 
cinema em “O Plloto numero 1º, 
uma versão animada daqueila serie 
da narrativas que lho deram noma 
no broadcast do seu palz — “Ag 
aventuras serenas de Jimmlo Allen”, 


A seu Jado . encontraremos um 
Erupo de predilectos . dos “fans” 
nesso numero: Willam Gargan, Ku- 
tharino De Mille Kent Taylor, 
Grant Withers, Dcan Jagger e Bil. 
Iy Lee, 


A acção gira à volta do persona- 
gem popularizado no radio por Jim- 
mis Allen e narra, com uma rapida 
» emocionante serie ds Incidentes 
Impressionantes a verdadeira  his- 
torla da conquista do espaço pelo 
homem, desde os primeiros passos do 
aprendizado até 4 conquista desse 
relevante factor, 2 seguranca, sem 
o qual a aviação não salria da 
nun phase acrobatica para entrar na 
sua actual phase commercial, 


Entreteca-so no argumento o ent. 
sodio romantico de Gargan, o em- 
pedernido aviador, o Katharine De 
Mille, romanca esse a que a bravu- 
rx e nudacia de Jiímmis offerecem 
o remate desejado, 





Homenagem a Gilda de Abreu, 
hoje, no Palacio 


Realizn-se hnje, &s 16 horas, no 
“hall” do Palacio, a homenagem á 
querida soprano Gilda de Abreu, po- 
lo sem trjumpho em “Bonequinha de 
Seda”, E 

A grande homenagem terá Inicio 
precisamente âquella hora, quando 
Gilda de Abrey chegará com 1 com- 
missio designada para trazel-a, 


Ser-lhe-f entregue um rico perga- 
minho, uma carinhosa mensagem, 
exaltando us suas virtudes artisti- 
cas, mensagem ossn seguida da as- 
signatura de todos os seus “fans” 
e udmiradores, Glida será saudada e 
responderá à saudação, em brovas 
pnlavras, recebendo, nessa occaslão, 
lindas flores. 


As listas que se oncontram A dia. 
posição dos interessados no “hall” 
do Paincjo receberão 'assignaturas 
até as 14 horas,, 





ia a 


SS Ce 


Humana" 





Assim, dypamico, senenclonal, com 
mamentos que nbalam os nervos, po- 
rém com wma forte dose de come- 
dia ranscorre “Caça Humana” 
(Man Hunt), da Warner Bros, que o 
Broadway exblbirá n partir de se- 
kunda-feira e que tem, nos princi. 
paes pape's Ricardo Cortes, William 
Gargan, Marguerite Churchill, Char- 
Jes (Chlt) Sato, Georgo E, Stone é 
multos outros! 





Gustav Froelich em “Stra- 
; divarius” / 


Gustav Fros!lch é mina das enti- 
dades do foi allemão mais conhe- 
cidas e mesmo mails queridas no 
mundo inteiro, q em especial entra 
nós. B' que lhe Lêm sido confia. 
dos 'ospabels muis sympathicos da 
producção tedesca, e ello tem se 





Sybille Schmitz é a heroi. 
na de “Stradivarius” 


saido galhardanento das 


silunções 


mals difficeis. Suy actuação em 
Barcarola” foi um dos motivos de 
malor agrado, Moço, apoliineo, ele- 


gante boa dicção — tem elle a fi- 
sura para agradar não só no ele- 
mento feminino, como a todos og 
apreciadores de cinema, Ademais 
é ertista de verdade, como bem se 


nota, por exemplo, em “Stradiva- 
tlus", o novo film da Atrium em 
tuo trabalha ele ao Indo de Sy. 


billa Sehmita, 
Em *Stradivarius! 


r faz o papel de 
um joven tenente ve 


SPARTA hungaro que par- 
à gumTa e cão prisloneiro 
na Ttalta, Quando antes dá Pad 
conhecera Sybllie o sa tornara nol- 
vo dell, que. filha de ltnlianos, se 
viu na necessidade de voltar para 
t Italia Ely, porém, não sabe que 
ello estah vivo, o mesmo o suppõda 
morto, sendo assedinda pela corte 
de um medico italiano. Elle, entre- 
lanto, enbe o que se Dassa e nada 
pode fazer, Mas, virtuoso “do vio. 
lino, elle fevara um Stradivarius seu 
vrri a linha de fogo, e essa violino 
vao tor às mãos da nolva,,, Para 
que anteclparmos a final desta ro. 
mance soberbo? A Inlernaciona! Flim 
Vão mostrar “Stradivarins” depois 
de amenha, Segunda-feira, no Odeon, 





Simone Simon, a lindissima" 


Simone Simon, a joven o seducto- 
ra estrellinha franceza que debuta 
tão nuspiciosamente em Hollywood 
na producção da Soth. Century-Fox 
— “Dormitorio do Mocas" — vue 
conquistar a admiração de todos: os 
“fans” cariocas, pois, nara tal con. 
quista, ella possuo em Erão elova- 
do todos os requisitos bara seu trl- 
umpho immediato, Bonita, moça e 
attraentissima, Simons tem uma per- 
sonalidade em tudo differenta de 
quantas estrelins cinematographicas, 
que têm surgido ultimamente. A 
sum belloza irradia pela wuintice, 
pela simplicltuda e pelo seu sorriso 
meigo o contagioso! Tudo na perso- 
nalidade de Simono transpira se. 
ducção o syimpathia. A sua estrén 
nesto film delicado, romnntico € 
amoroso é o amabllissiino cartão da 
visitas para novos triumplos, por- 
quanto o futuro artistlen de Simone 
Simon está bem delinendo pela alta 
direcção da 20th. Century-Fox, en- 
tregue mesmo aos cuidados pessoass 
de Darryl Zanuck, o chefe supremo 


da producção desta Empresa Cine- 
matographica. 
Ao lado do Simons Simon, em 


“Dormitorto da Mocas”, aprnrecem 
Herbert Marshall, Ruth Chatterton. 
Dixio Sunbar: e uma Infinidade de 
gerotas lindissimas que brilham 
Ros nossos olhos como uma onda de 
encnntamento do arte, belleza e des. 
lumbrimento! 

Dentro em breves dias, o cinema 
Odeon irá apresentar “Dormitorio de 
Moças". o-sensncinna] “debut” do SI. 
mono Simon, & lindissima  estrella 
quo sorã favorkia do todos os “fans” 
do Rio de Janeiro! 





“João Ninguem”, um film 
para todos!... 


Aproxima-zo a data do lancamen- 
to de “foho Ninguom", n reglização 
da Wuldow=-Flime, quo vas revelar 
Mesquitinha coma director, 

Esso film pertence à nova serie 
de tlm naclonnes, apresentando-se 
Impécenvol na nun tochntea, sugger- 
tivo no seu enredo e nitido,. quer 
no mom, quer na photographia, 

Mesquitinha, que divigiu com ha- 
bilidado, vivo q personaigem central. 
em. torno do qual giram os outros 
ema qual com o sem romance, 
o trabalho de Mesqultinha vam 
rebatar, pole 6 uma criação mugis 
trad CA du Carlitos Agunrdem espa 
Elm do fortes gargnitiadas m faro 
fina cinoções que a D, 1º, 1, lan 
GArA brevemente numa das grandes 
comme da Cinejandial 


Mary Boland está muito natistel- 
ta com a sua ontogorin do “estrol. 
In” comica o não trocaria om seus 
papeis pelos mais romanticos de Ca- 
Fole Lombard ou Marlans Diotrich, 

Buns esplendidas - caracteriaações 
de esposa bem - intencionada porém 
curta de ddéas, crenram-lha uma al- 
tunção Invelnvel antro as comedian. 
tes do Hollywood, 


Num Intervalo de “Marido Som- 
nambulo", n decima comedia em que 
elin appnreco no Indo de Charlla 
Rugeles, Mary explicou-nna a raso 
da sur preferencia pelos papeis hu- 
moristicos, 


“As comedias despertam um In- 
teressa universa]", -—— disge-nos nm en 
trelin, "Certa classe do publico In- 
elina-so para o drama; outros pro. 
ferom ns obrax romanticas, a innt- 
meros “fans” são enthunsinstas dan 
revistas, Porém todos, desdo o avô 
até o netinho, divertem-se com bôn 
comedia”, 

“Outra vantagem que notriz comi. 
ca tem é n de não precisar se cer- 
car do uma aureola do mystorlo, 


podendo npparecer nox logares qua 
bem entenda” 
"Faça você uma fdên do que 


aconteceria se Moreno Dietrich fos. 
so uma noite no “Trocadero” a ne- 
disse um prato de cozido !No emtan- 
to eum Já Tizx Isto varias vezes «q 
ninguem se escandalizou,,.” 

Mary Boland estará na proxima 
semina no tela do Cine Rio” em 
“Marido Somnambulo” uma gozadis- 
sima comedia da: Paramount, com 
Ghnrllo Tuggles, George Barbier, 
Gall Patrick o Lucien Littleflela, 





“Boccacio” cine-opereta 


da Ufa 


Não ha em Ferrara rostinho mais 
adoravel dn que o da Finmotta e 
quando ella, a passos saltitantes, 
atravessa a praça da plttoresca cl- 
dade, oz homens estacam a olhar 
tnnta graça e formosura, A sala lar- 
Ra esconde os Reus pesinhos de fada 
mas o decote triangular da blusa 
deixa ver os seus encantos, 'Todon 
olham para Fiamotta, mas ella con- 
tinua Imperturhavel o seu caminho, 
atê entrar pelo grando posto de 
ferro com as insignias da Justiça, 
Sorrindo para uns é para nutros, 
Finmetta unbre a porta de um gn. 
bineto de escrivão. Um homem mo- 
co Jevnnta-se para beljal-a, Sim, 
porque Petruclo, esorivin do Tribu- 
nal, é sou marido, 


Flametta tira da sua costinha uns 
metros de vaporosa renda qua com- 
prou ha pouco, na praça, na loja 
de modas do velho Jeronymo, que 
até lhe vendeu a renda por matade 
do Dreço, por ser ella, Petrúcio verá 
em cosa q Jindeza que alla comprou 
e Finmetta sas, toda contente, 

E Bocracio — cine-opereta da 
Ufa prosegus nesse tom vivaz, njo- 
Ere. encantadora, repleta da musicas 
maravilhosas, da ballados r rebata- 
dores e de mulheres formicijssimas 


“Tirando o pé da lama” 


Jos E. Brown, o doldo Rocca 
Larga, vae reapparecer agora na 
tela do Plaza am “Tirando o pé da 
lama”, um (fim em que aftivma ser 


um “homem de idéns mães”, que 
nasceu para vendador,.. porém, o 
publico dirá, certamente, quo Joa 


nasceu para substituir. os calomela- 
nos, desopilando o figado de todos! 

E renimento não é para menos! 
Trepado num poderoso tractor, Joe 
B. Brown arrasta casas Intelras, 
trepa por mentanhas tio empinadas 
como o Corcovado,., 


Como sempre, tratando-sg da um 
homem & quem falta uma telha, a 
Warner deu a Joe E. Brown carta 
branca para ser maluco como bem 
entendesse... 


Eis por que "Tirando o pt da la- 
ma” (Earthworm Tractors) apresen- 
ta-o resolvendo as situações mais 
complicadas com uma maluquice 
maior] y 


Com elle surge a linda June Tra- 
vis, que fol escnluda vela Warner pa- 
ra ser beijada por aquella bocca des. 
communal! 


Completando » trinca dessa co- 
media desmiolsda, surge o gordu- 
cho Guy Kibbes no papel de um 
velho ranzinza, que não supportn 
Jos E, Brown, mas a quem o ma- 
luco persegue dim a noite para ver 
se consegue vender um, dos sous 
tractores, 


[1 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen. 
to de ar condicionado. 


RUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 22-6490 e 6141 


G 


GO 


ayér 
PICTURE 


» 


“The Unguarded 


Os films aqui annunciados não 


serão exhibidos em outros cine- 
mas do Rio senão 60 dias após 
deixarem o “METRO” 


MO NEO) 
44400 


ESTUDANTES 


(SO ATE AS 5 HORAS) 


4710,0) 


“Liquidando contas” 


Um flim detentor das peripecias 
mais sensacionnes é, sem duvida 
alguma, "Liquidando contas”, o sug- 
gestivo cartaz do Patha  Palacto, 

Alguns bons artistas se encarre- 
gam da parte principal do film, 
que a Warner First enscenou, a 
são elles: James Dunn, Clatre Dodd, 
Patricia Bills e Alan Dinehart, Um 
antrecho logico equilibra  culdado- 
samonte o drama, a comedia “ o ro- 
manco embellezando-os .com | uma 
nota da profundo Interesse huma- 
no. Presente a cada passo o ele. 
mento indispensavel ds emoção e 
da surpresa, combinam-so dinlogo 
acção e situações de sorte a dar a 
“"Liquidando contas” um logar de 
destaquo dos fiims de grands mo- 
vimento o grando acção. 


| Não tome sal de uvas. 


E” o maior perigo para 
a sua saúde 





insupporta- 
vel; mas ce- 
mo espirito, 

bastante 
“adoravel”. 


ER MACK 


EDWARD ELLIS 


DONALD MEEK 


Baseado no romance do famo- 
so escriptor David Belasco 


KO 





SEGUNDA-FEIRA NO 


| 


O Programma Serrador apre- 
sentará “Stenka Razin” 


Faltam apenas dois dius para que 
o publico carioca tenha onportunt- 
dade de apreciar nova producção do 
Programma Serrador, nesta, tempo- 
rada, Referimo-nos a "“Stonka Ra- 





A linda “estrella” Vera En- 


gels, no film “Stenka 


Rasin" 


sin", a grandiosa realização de Ale. 
xander Wolkoff, desempenhada com 
notável brilhantismo artístico por 
Hans Adulhert von Schlettow a Vera 
Engels, com a assistencia do cõra 
dos Cossacos do Don. 

“Stenka Basin", que astreoj ha 
poncos mezes no Ufa-Palast, em Zno, 
de Eerlim, sob vivos appinusos de 
milhares de espectadores, focaliza a 
celebre lenda siava do Volga ou se- 
ja a historla commoventa de um 
“ntaman” da cossacos que morre le. 
rolunmente na defesa dos Idenes de 
seil povo, 

Mas o grande film não entuda ape- 
nas esse thema interegeanto, mas 
tambem desenvolve a narrativa amo» 
rosa dessa bravo guerreiro, apujxo- 
nado por uma joven princeza russa, 
de nome Anna Dolgojuri, Dahl a 
importancia que reponta, sem duvi. 
da, nessa espectaculo grandioso que 
o Programma Serrador offorece aos 
seus awilmjradores como um cartaz 
digno de ser admirado pelo seu ma- 
ravilhoso conjunto. 

Releva lembrarmos que “Stenka 
Rasin” está enfeitado, na malor par- 
te de ajgas scenas ramaticas, por 
uma flustração musical digna de 
lonvores, porque sublinha. com admi- 
ravel precisão o assumpto posto em 
scena, 


ASSOSIAÇÕES E SYNDIGATOS 


União dos Trabalhadores Metnior. 
gicos —- Fará realizar, no proximo 
din 15, às 19 horas, em sua séde so- 
cinl, à rua Carlos de Cnrvalho, 53, 1”, 
uma sessão solemna em commemora- 
ção à data da Republica e no 4º an- 





niversario da reorganização de seu | restria 


syndicuto, 

Nossa mesma noite, será Inaugura- 
do o retrato do sr. Barlholomeu 
Maurício Wanderley: deva falar, 
então. o advogado do eyndicato, gr. 
Adaucto de Alencar Fernandes, 








PROXIMA 
ESTRÉA 


IEGFELD 


o 
CREADOR de ESTRELAS 
“WILLIAM POWELL 
 MYRNA LOVO 
LUISE RAINER 


Ziegfeld, o creador de 
estrellas 


O proximo cartaz do “Metro” (com 
estréa destinada para a proxima 
semana) sorh “Alegteld, o Ureador 
do Estrellas” (Tha Great Zlagteid), 
em cujo cortejo da deslumbramens 
tos appurecem William Powell, MyT= 
na Loy e Lujso Rnlner (n granda 
revelação, maravilha de sensibilidas 
de na figura de Anos Held, n pri 
meira esposa do Ziegteld), Frunk 
Morgan, Reginald Owen, « bailarina 
Harriet Hoctor o Innumeras ogtras 
tigurns de valor, jnelusiva 800 Venus, 
300 "girls “em tudo lgunaes às encul= 
pturges louras é morenas que Zlege 
Teld glorlficon em suas revistas na- 
babescas, de quo o fim, riquissimo, 
dá vistes chelus de esplendor e sa- 
ducção, a 

“Plogtold, o Crendor de FEstrel. 
las”, terá um horario indo especial, 
dada a sua metragem fóru do come 
mum. Sua primeira sessão torá Ide 


gar ás 10,3 horas, seguindo-se na 
do 13.05, 15,45, 18,30 o Si,t5 q ul- 
tima, 





“lrenc, a Teimosa” 


Carole Lombard, fol uma das mo 
lhores actrizes do thentrop io é nes 
tusimente uma das melhores do cl 
Difficimente se encontra a- 


nema. 
tra nrtista que a fgminle, om NXITCA= 
atividade, em perfeição de jugo da 
scona deanto da camera; e, mobras 
tudo em sia Riga exponmanos dus 


envovo as obras nas quacs Intervem, 


com um encanto singular, 


| concedido nos 





Institnto dos Solfeltadares do Bra. ! 


mit — Serã renlizada, amanhã, às 15 
horas, mn séde social, uma sessão 
sotemnr, em que falarão diversos 
oradores, para commemoração do 2 
anniversario da fundação do Instl- 
tuto, 


Dois contra um 


— sic a 


OS GALANTEADORES INCON- 
VENIENTES AGGEERDIRAM O 
IRMÃO DA JOVEN 

A" frente do predio n. 100 da 
rua Percjra de Almeida registrou- 
se, na tarde de hontem, um con- 
flicto, no qual receheu ferimentos 
um joven onperario. 

Ah reside, em companhia de 
duas Irmãs soltolras, o operario 
Gildo de Oliveira, Ha, pelas im- 
mediações, dois individuos que se 
comprazem em dirigir galavfios 
às moças, que, não on aceltinido, 
sho sertumento contrartadas por 
EUA 

Sabedor do Incorrecto procedi- 
mento dos vizinhos, Gildo de Oll- 
velra  cexprobon-les, mun encon 
tro cem nttitmdo  Inconventento, 
sendo então ngurodido nm cos po 
tor dolo conquistadores mem sorte 

Porido na vegião mala e no 
ron el, Gildo fove Gm socentras 
da Asotetencim, tendo prpesentuto 
queixa A policia do 16" districto, 





| 


“Treno a tolmosa” & nma prova 
renal da sua arte sem par, comedia 
finissima, de assumpto encantador s 
chelo da rronrsos humoristiços intã- 
perndos; & a mais perfeltn das croa- 
chaos dessa Insupernavol Actriz mo 
tem nella, como Egalh, o correcto Wil= 


liam Powell, 





BELLAS - ARTES 


0 "SALÃO" PAULISTA 


Encorram-se hoje as inseripções 
para o 4º "Salão Panlista de Bellas 
Artes, podendo as mesmas ser so- 
Heltadas por via telegraphica. 

Os trabalhos deverão ser apre- 
sentados até o dia 28, ultimo prazo 
nrlistas residentes 
fóra do Estado de S. Panlo, 


TERCEIRO SALÃO DA ESCOLA 
NACIONAL DE BELLAS ARTES 


Inaugura-se hoje, Às 16 e meia, na 
Escola Nacional de Bellas Artes, o 
terceiro Salro organizado pelo Di- 
rectorio Academico do referido ess 
Inbelecimento. 





“MESAS TLORIDAS” 


Annuncia-se a proxima realização 
de um concurso de mesas floridos, 
patrocinado pela Associnção dos Ar- 
tistas Brasileiros. 

Não entraremos, hoje, na aprecias 
ção das modalidades do concurso 
para, mais a vontade, applaudir ire 
tamento à idéia, que, forçosa- 
mente, nos leva a pensar na obra 
immortal do Drillat-Savarin, 

Ha. infelizmente, muita gente que 
pensa que comer não é outra coisa 
senão a prafica da funeção nutritiva, 
Outros julgam que comer hem é ape- 
nas ingerir pratos caprichosamente 
cozinhados. 

Os demais estão com Brillal-Sa= 
varin; comer é uma arte complexa 
(transcendental, dizia o escriptor) 
em que o ambiente desempenha im- 
portante papel e para o qual uma 
mesa honita é factor indispensavel. 
A toalha, a louça, os crystacs, as 
talheres são elementos ponderaveis 
quo entram para a creação da al- 
mosphera, A decoração da mesa é 
outro, Deixamos propnsiladymente da 
empregar a expressão mesa florida 
porque as flores pódem ser sua 
tituidas por frutas, por “jardins ja- 
ponezes”, por infinita variedade de 
arranjos com que se revelam o gos 
to, a originalidade e mn engenhosida- 
de da dona de casa ou de seu “mal 
tre d'hotel”, 

Seja como fôr. applaudimos com 
prazer À Idón do original concurso, 
e folgumos em registrar que está 
patrocinado pela Assochição dos Ars 
tistas  Mrasilolvos, pola flen assim 
patente que a verdadeiro lerreno 
desse problema é o da nrte, 


H 
EXPOSICÕES 


Cotia abertas e multa viste 
Fadas ds neguintoss 

NO PALACE Holy Volta 
Ponmgelth vc disismada Tolseira 

NA CASA LUANDIO MARTINS o 


fodro Antonho o Soria Aedo, 
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SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 


AS COMPANHIAS 
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O JORNAL —. Sabbado, 14 de Novembro de 1936 


Radio- Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


DIRECTONIA DE EDUCAÇÃO 




















encia: para o sul, correspondencia simples, às 41 hnram; registrados até 
As 15 ter da vespera da partida; na apmencia e na Condor, cofrespon- 
dencix simples é encommendas, até ár Iê horas da vespera da partida. 
"ongor-Lefihansa -- Para a Europa — No Carrelo Geral: correspon 
dencin ordinaria. até &s 15 horas; registrados, nt6 às 14 horas do din da 
martida; na agencia: correspondencia simples e encommendas até Er 


14 torns 
tennntr — Nas suns agencias: pa 


das tevinm ds 17 horas de segunda-feira; até Fortalsza, As 17 horas de 
nra Mundos até os Estados Unidos. Mexico, Canadá, invÃo 


quarta-feira: 
e China, As 17 horas de domingo e 


tram, Chile; Bolivin, Perô e Equador, às 17 horas de quinta-feira; para 
17 horns de sexta-feira, ) 


octu Alegra As 
m Currespondencia registrada e 
Qeni ru suas agencina, Ar mulas 


Do tinrrele (Sera! é» 21 hnras dos mesmos dias, 

AVIÃO MILITAR — Tercas-feiras 
fecham-re as malas ás )7 horas no Correlo Geral e ngenclas,, 
feiras porn o Sul do pais, às malas fecham-se 4s 17 horas 
Geral e agencias. Quarta-feira, para o Norte, partindo o aviko de Bello 


Horizonte, 





“MALAS POSTAES 


“A 3"sevção da Directoria Hegional 
dos Cutretos e 'Velegrapnos do Dis. 


o trictu iedetal exoadirá malas polos 


Begrtules taporeu 
ASPIRANTE NASCIMENTO 


— 


Para os portos do sul até Laguna: 


Impressos até 16 horas do dia 14; 
objectos para registrar até 15 ho- 
ras. do dia 14; cartas para o Irnte- 
rlor até 17 horas do dia 1H. 


IVANAGE'! — Para os portos do 
norte até Belém: 

Impressos até 10 horas do dia 14; 
objectos para registrar até 9 ho- 
tes do dia, id; cartas para o inte- 
rlor até 11 horas do dia J4, 


ARAGUA" — Para Ponta da Arêa 
» Carnvellas: 

Imprassos até 13 horas do dia 14; 
paid para registrar até 12 ho- 
as do dia 14; cartas para o inte. 
rlor nté 14 horas do dia 14. 


ALMANZORA — Para Bahia, Ro- 
tite, S, Vicente, Madeira, Lisbon, 
Cheburgo e Southampton: 
- Impressos até 8 horas do din 15; 
ebjectos para registrar até 18 ho- 
ras do din 14: cnrtas para o Inte- 

or Até 8.340 horas do dia 15; car- 
are para o exterior nté 9 horas do 

a 15. 


ITANAGE' — Porn os portos do 
Bul até Porto Alegre; 

Impressos nté 8 horas do dia 15; 
objectos para registrar até 18 ho- 
ras do dia 14; cartas para o Inte- 
mor até 9 horas do dia 15. 

ITAGIBA — Para os portos do 

sul até Porto Alegre: 
- Impressos até f horas do dia 15; 
objectos para registrar até 18 ho- 
zas do dia 14: cartas para o Inte. 
rlor até.7 horas do din 35,- 

CABEDELLO — Para os portos 
do sul atá Paranaguá: 

Impressos até 6 horas do dia 15: 


“ Objectos: para registrar até 18 ho- 
« ran do dia 14; cartas para o Inte- 


“o Ver das t0 ás 12 horas, 4 rua d 


rlor até 7 horns do dia 15, 


PIANO AMERICANO 


Novo, marca Gordon, vende-se, 
o 





Bispo n. 216-A, onde se trata. 


—- PS RR A Ma À MA 1 Vi Ed E o À tra TITE A O A CD 


Companhia 


CARGACR PASSAGRAS NO ESURIPIONIO CENTRAL A RUA DO KosAtil: 





LINHA MANAOS-B, AIRES 
Suldus aum domingos alteres, 
DUQUE DE CAXIAS 


TRtL tons, de deslocamento 


22 do correnta, 4s 10 horas, 
do armazem 11, pura: 


Neila e co. se. “a E 





Victorin, , a] Victor = vã do corrente, às 24 horas, horampado Armin PS, 
NABIs 10/10 ojo : pl . . .. 2M | Par ? poe | 
Reciforis po ca vo 00 MIS) BAN aa! qro ae qé AME Rail EINS PT] do armazen FE paras 24 Mo jentronlo, AM) ara, 19 do corrente, Am 1 tiorum, | Mugen aos feia so, 
y Macelá “ul MEM cs ra au 04 +. + ' 
) ' “+ E E | nzé ” ] MMS o ca no 
eee RR RR PRC Macelóso oram sa ow 1 VAttorda cia cre Csjasta ao are AM 0) OMIMEMTARON DAS PAPAS do mrmagem E, paras | A butuba, o vo esco, 
ia Moo do ad as a rig A Pe au RAMOS sa Pas “ Caravelas cs aa ars 0 Nano ,, cu aucaa os» TUA Bant | td o DO " 
MMENPON o ga qa cu MME ce rs re or so BY E o , o antos core ro vo go SH Ma Mellno ces 
Obras a Portuloen seco co vs BM Cabedelo ovo co vu “ Hear os. + corra BI | MFONAgUA coeso 1 MR No Mebilão vo cs 
PU Co 00 00 04 Ne babes. coco ow vo UH Ninfa cuigias epi uid 0 | Mahim couve cuuao 00 LU Mutontna, cousas HH Po Mo Grande sogro ve MM Muntiim o LEO sd 
Purtutins cosa ses Fed Melóm Colegio) rr rs ! Fortal ve va so do É! dencajul, coro ro vo 1 | N, Pronvisco o so vo 47 Vel E o na ARA) 
) : , AU AM é gi taifuli 
Hncontlura, so so ao Vga reseha quasameltos de jo IL PST PT -) Venvia, ve ov so MW | Mentesidon.. sorrir, WI eluias PR DR y | ae ade % 1a 
Mandos (elmo) so vs ) vlusao Held (uhemod, so as " Hecite CohegoDos suo WO Hucinos Alres fehem), 44 | Vora Alegre (eum), SL Iomina (olicmd; so 
E SS ET -— se. 
ú a = aiii nitrato di é ps e a 











LINHA BELEM-P, ALEGIHS 


Snidaa Às Gafelram alterna, 


Ho,000 tonh. de deslocumento 


do arizona 











ra O norte, atã Belém do Pará, ns ma- 
quinta-feira, Para o sul, até Buenos 


expressa só será recebida no Correto 
de correspondencia simples fecham, 


para Matto Grosso e Paraguay, 
Quintas- 
no Correio 


LeilUES Dk PENHORES 


“A Casa Dias & Moysés 


“EM TO DE NOVEMBRO DE [034 

; AO MEIO DIA 

à rua Imperatriz Leopoldina n. 14, 
fará leilão dos penhores vencidos 
do jolus o mercadorias, O cntalogo 
surá publicado mo “Jornal do 
ED EIVASE 640 Ly nn vespera do din do 
ellão. 











“EM 2 DE NOVEMBRO DE 1930 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


Secção de Penhorea 
EST = RVA 7 DE SETEMBRO = 87 
O catalogo será publicado no 
SAE do Commercio” no dia do 
elião. 


J. SANSEVERINO 


Buc, de U SANSEVERINO 
260 — RUA LUIZ DE CAMÕES — 2k 
Lellão em 23 de novembro de 1040 
dns cautelas vencidas, podendo ber 
reformadas ou resgatadas nté & 
hora do leilão, ! 








Leflão em 24 de novembro de 148 


VIANNA, IRMÃO & CIA.| 


RVA PEDHO T NS, 28 e do 
(Antiga do Espirito Sunto) 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-se a onuteln nm, 186.877, da 
casa de penhores de M, Il, Silva 
Oliveira (Cnsa Silva) — Travessa 
do Rosarlo, 20, 


de SHIRLEY. 


a e eee 
Porderam-se as cautelas numeros 
79,108 e 79.205, da casa de ponho- 
res A Salvadora Ltda, — Run Pe. 
dro 1, 31. 
NATAS dic, ES 
Perideu.so mn cautela nm, SO.701, da 
epsa de penhoresoda Penry Filho & 








TE aaa ; MERCADO DE NOVA YORK 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO BUL DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA A'n 9,30 0 13 horas, infantil; ás (Contracto de Elo) 
é 17,16 horas, Sora dci professores, ABERTURA 
== e : € AJU NOVA YORK, 13 do novembro, 
, ES ! | o Dus 17 ás 15,45 q das 19,30 48] Mercado estavol, com alta de 9 n 
Precadeneia | Vapores Oh.| Bane) Destino Procedencia Vapores dim ie Desttyr [80,80 Horas, studio, musica religiosa | 11 pontos: em relação E) sena mons 
GE o classlen, j to anterior, cotando-se por Ta- 
Ce e mc IPANEMA paso: ' 
e e B. Alres , DUQ, CAXIAS 15) — | CAS NO 0 0 horus, gy tioa tn- 
| 1 s . º + .. elo id qlio va + eymnanstica in Hnje Ant, 
ir fe 04% BORIS Saga HH Mu E Aire B. Alres , «| ALMANZORNA , ,| 15/15 | South, fantit; das 24 As 23 horas, studio, | Pnra dezembro ,, ,, A 
Antiereha. : | go CHARLOTTE . [io [19 | Bo Aires | Di Ajres. +. | Ro DE JANEIRO: | — | 15 | Hamb, NACIONAL Para março ,, 4.240 4 
PAS Leme LIPARI to lorip aAlres & Alres , «| ALPRERAT . ,,| 16) 16] Hamb, A's 6,15, 6,20 e TO horas, gymnas- | Para malo ,, ,, 47º 6.46 
Amsterdam: : | SALLAND 2; 1 2/22 [28 | Bo Aires | Di Altos, +. | Co 1 LEMENLE . | 16 | 16 | Genova | ticas das 15/hy 4 horas, studio. Para julho ., cr cem 6.60 Adi 
E rica + MENDOZA ti? “oa | 23 | B. Aires 15 Alres HENRACKLES , .] 17/17] Finian. EDUCADORA -— Velho contracto — alta de 1 
o á “IH PATRIOT.. a4 [24 |M. aAlren | Bi Alres , + | HM PRINCESS , ,|17|)7 | Londres Das 20 às 23, studio, com numeros | ponto parcial. 
Amatardam! : | ARMAND... . [29 [28 [Bo Albes | E Altos + é | RULIPAN STAR. | 17 [17 | Londres | variados. FECHAMENTO 
peidos o Plamerunia O lan 95] B, Alren| Be dlres, o GAALAND | 20] 40 | Amest. o MAYRINTE VEIGA NOVA YORK, 13 de novembro, 
Apieda Gu Plot “dor loTir Alres| Bi Alres «| CAMPANA , | MM | Marnel, Das Jd du Lu horas, studio, Mercado calmo, com alta de 12 à 
SoUthAmP, “| ALCANTARA [27 Ea Bio ANPbRo) irei 2 O SRS RNA NO» Setas Pomgdo? Das 29 TRANSMISSONA dg bontos, em relação a fechamen- 
“ - Ai q. A E) Ne | amb, a 24 À o anterior, cotando-ss por td- 
Londres » + «| ALMEDA STAR . 130 [30 | 1. Aires | pi Aires 0 Ut | CG IANCAMANO : | ar | do | nm Era on dr o bd A Pai + D 
—=— = | M.Alres, ,. | Koscmisco .. | 22)32] Gaynia DEP, DE PROPAGANDA Hoje Ant. 
B, Alres , +, | ASTURIAS .,., | 24 [24 | Soultha, Horu do Brasil, com Mala Caroll-!| Para dezembro ,, ,, 4,32 4,4 
. PA AMERICA DO NORTE, PAUIFICO E JAPAO | B.Alres , +, | ANT, DELFINO .| 25) 25] Hamb na CÚ, Menezes e J. Fernandes: Para março ,. 4.32; 4.4 
; B, Alres , , + | BSQUILINO +, ,|26] 26 | Genova MINISTERIO DA EDUCAÇÃO — | Para mato ,, 6.40 6,96 
PARA A AMERICA DO SUL B.Alres , +, | 1 BRIGADE , .| 28/28 | Londres |9,50 horas — Hora Infantil Para Julho ,, 6,53 . 6,41 
B. Alres . .. | FORMOSE . ,,,] 28/28 | Havre 12 horas — Hora corta, Jormnl do | Vendas Sncena 
4 — tee ee e e ee mer A eme mem» Meio-bila. Supplemento músical, ao pe da nado q Pes pros 
JA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO| 13 horas — Hora infantil, Etr 1 Ps O : 
res Oh.| Sme| Destino Hosp 1 horas — Ho ar — Velho contracto — alta de E 
Procodoncia Vaso | pa NORTE, PACIFICO E JAPÃO hora intantiT da PiA-so” “UOTtO de pontos, 
Td [iram 1,15 horas — “Jorual dos Profes. PER) . 
DELMAR .. . [MM [1 TB. Alres gores”, SOY ; : 
9 Tork | AMBER, dd . | a Em Aptos Procedencia Yapores | on snel Dentina fi poros FS SU a Rota A nba Oni CRE RO 4 
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Erro ES Air CET] PARAGUAVO O MEDE: | Baltim: M. do Amaral sobro "Benjamin Con. | Pta: Hoje Ant 
B. Atren e» | PAN AMERICAN . | 18 | 18 | N. Orloan, | Stant é boras e ria lisão em | Para dezembro ' 942 937 
. es o | Li A ARU* q A É —" 74 Da 
PORTOS NACIONAES B. Aires. (| EAST PRINCE. | [25] N York | goniunto com o Departamento do] Dara marco «. di ci Dito DM 
et 00 +) SANTAREM ., [26/26 N York | Eropaganda do Brasil, divectamento | para quo ct teto qrád 3.36 
DO NORTE PARA O SUL Dea vo | POCONEL, . Uia | Nº Orlean, | de Roma (Itnlia), dos discursos allu- FECHAMENTO | i 
PB hd ie alo DE * | alvos & data do 15 do Novembro dos| ova YORK, 13 de 4 
com TORTO ESSES | embaixadores Guerra Duval 6 Canta]. Aorendo peishal a nina 4 
' po, y E 
E PORTOS NACIONAES * 21 horas — Transmissão alrecta. | Pontos, parcial, em relação no fe- 
: Procedencia Vapores | om sue Destino x E E mento do recinto da Feira Interna- peido E date id 
DO SUL PARA O NORTE clonal de Amostras do Concerto de K Hoje Ant 
- í Sonatas para violino e piano, pro- Para dezembro 9.45 9,97 
Cabedello ,'. |ITABERA! ..., 15 |— [em cs | fm comer movido pelo Departamento da Pro- Para março EUA AO e 
Belém a CoMT, RIPPER ,|1I7|—). «cus 1 1 aganda do Brasil, com o concurso | para maio CM tos 2.44 9.26 
Tutoya ". , n UÇA. cc |i8(—l. 0 «| Procedencia Vapores Ch Snse/ Destino e Maria Amelia de Rezende Martins | para julho UU CU tt gg 9.36 
Mandos ., +» | SANTOS . . . «| 19 er Ep ido bo) o Ramon Waschitz, Es RA Sncena 
ESo ASP, NASCI o «aguna a a! 0J6 esc 20,000 
Cova vs | TAQUARY.. ..|—[14 |S. vrone:| Iujahy .. «JTUTOXA . ce |—L. cs. ., ' dr ee a d+ 
todo CI CABEDELLO...|— tá | Anton, Bo Alogre . | PAQUERA. . 2) mi |i, 0 as “DISPONIVEL 
D, PEDRO IE, .|— Santos +» Alegre . NE ei evs Ti=|.cs : q 9 - é 
Mies e Rod ais PÉAGIDA y alo voto! | Fr Alegre DATANLEUA, ' FT it bra 18 = | DENVER da ER a el Los PE bd Ra 
NNA cv. — guna mpunad +. + | CARE 2] Bisa j— ERNEST 
Prroito|murosa lo Ci] |at | E âlenro | santos cc] savmanemt. [21 =) 007: 7) PHILCO PHILIPS PILOT || finsciorou com alta do Ji para 
ONGs bois APRE) E Fe E ida ecc ne PARAGEA cor o U-- | E Parunanios po Por preços baratissimos. am || tando-se por libra-peso; 
O E ADAM ÇSSÃ O) jeto E o) DA DD gpa ro o O AC TPANA QI 6:57 57] mm 14 RO Dequenas prestações, a IOngO pra- frio de Santos: É 7 
Css vs | DAM cio cor || 28 | PU Alegre] 0 2a 0 | IGUANSO 2] | 16] Maigto irei id dA | PS A 
Corr vw | COMP, RIPPER .|— [19 | P. Alegre). «2 eso» + | AN. NENEVOLO .| — | 136 | Recife eee | E ar nisoo 
e calo «| LAGUNA... |— [19 ]8, Franc, | 0,0. 0 | ARNEAIA (0 | (17 | Belém N. 8 ; 918 919 
Et aa Rr rn REIS DR DO o O poa SR O CAS CARE E ZA 
» IOEPCKE | — | 24 | Laguna els qua . ' : 6! (80 6/]] = inhede « “o WnlicAiDo no 
dons see nes finboom! AECEDIO gifs P. Alegre| 222. |D. PEDRO NI. .| — || Belám Não tome sal de uvas. 1 oia da sda Die A 
Cu v0.4. | PRUD. MORAES . | — | 29 | Anton, co v » + | COMT, CAPELLA | — | 9 | Coravel, “ . WAVEO IS Ao ea , 
SsbiGa 00 à So norte es ea SD RS CAIIAS [5 | ES | MADRE O Maior Perigo Para || Gmercido de Havre abriu est 
.... na 0... : a co o | HOCANA . ...|—lm Macelá =» Ê cercado do avre A riu esta- 
no. crqujono no, ... era... . . MURTINHO ag Pened a sua saúde | vel, com altr de 1 à 2 dit fruncos, 
elo alo ds 0% | Wir ooco qlocors é | igca gloitaridiio SO 0 l]Uoa via 6 O O CA BRONLTO ed [cre po [St pd em retação no fechamento anterior, 
6 0/10/10 0 alho sr a vamo Tp s6 1606 01 O O mUcia ny: Meo 0 8 TD DO 6 1006/00 Ceia bd 2d EA OO S8/) Rm cotando-sa nor dez kilos, em fran- 
; cos: 
Hule Ant, 
AVIAÇÃO COMMERCIAL Pára desembro .... 166 185, 
RP REN E ara Março ,, «su s9 112 
AVIAHR ESPERADOS E A BAIR Ca re eee Para eia o AO vp] Alá ae 3H 
Y qm am 6 om mms o are a a TES e, era ve ara julho 99 3; 4 
A fa Demais Te res ma ua DST DO ad nn mi Ta mm Rm TUE TO ET TS as Saes: q .. etsa + Eacany 
p ' t ! , 
1 4 Destino No dia de hojo ,, .. 13.000 
Procedencia is gé-isl ! AVIDES irado No dia antenr PeieENo re a 40,000 
/ i , E FECHAMENTO 
Por ÃO papi gado Aut mi Se pp ca quenmos podas ia Ega GRAVAmBEOs 
Poe ORA STE, O mercado do Havre fechou es- 
AR rd du 4 | PRNATO S x ã o f ; Z -— eJjecs (6 . tavel, com alta de 2 aº3 1/4 francos, 
Europa... | 15 | CONDOR LUFTRANSA | 15 (Chile ad pal pia o o did 
Chlle ....] 16 AM FRANCE +...) dá TEurona O cotando-se por dez kilos, em fran- 
Cos — | CONDOR... 0) 35 IM. 6 Bolivia fora 
SRS Io eli 1 “as ; ã Hoje Ant. 
B. Alres , . «| 1h PAN A. AIRWAYS . . 18 JE, Unidos ; 
= y Es [ P. Alegre Tara dezembro ,,,, 187 1/2 185 
00” eUfepia es [9 CONDOR ., ... 1h RE. Para março .. ,,., 191 12 1589112 
aim dub Bier s9(0 re piada — Pi eum E Para malo «. .,,. 195 12 194 34 
Matas & ENCOMMENDAS POSTAES À y Para julho ,, .... 200 114 Pal 
«- Para 6 norte do Brasil Europa o Orlente Proximo e No dia de hoje ., ., va 33,000 
senao e companhia. atá ds 18 horas da vespera da pat- No dia anterior 1... 40.000 
tida; no Correio Geral. atá ás fi horas do mesmo dia. Para o sut do MERCADO DE LONDRES 
Brasil, Uguguay, Argentina e Chile: na agencia da companhia até ás LONDRES, 13 d E 
1h burk» do fm da partida: no Correto Geral; às mesmas horne e dia Oi + 13 de novembro, 
Condor =» Para o norta «= No Correio Geral: correspondencia simples, Cotações de cafs disponivel ás 1 
ata às 3) horas; registrados, até às 18 horas da vespera dn partida; na horas de hoje por 112 libras peso e 


GRANDE CONCURSO NATAL 
DE SHIRLEY TEMPLE 


39 CONTOS EM PREMIOS 


Mobilias — Radios — Victrolas — Bicy- 
cletas — Bonecas — 
chinas Photographicas — Machinas de 
cinemas — Perfumes — Tecidos, etc. 
Centenas de premios de consolação. 
Um milhão de coisas. 


Vestidos — Ma- 


para os amigos 


“4 MARAVILHOSAS PHOTOGRAPHIAS EM FO- 
SES DIFFERENTES EM TAMANHO GRANDE COM 
O COUPON NUMERADO QUE DA' DIREITO A CON- 
CORRER AO SORTEIO DE VALIOSOS BRINDES. 


AGUARDEM POR ESTES DIAS A PU- 
BLICAÇÃO GERAL. DOS PREMIOS. 





raio (eo 7 vem e See | O 


ce 


LINHA BELEM-S, FRAN- 
CISCO 
| 
| 





Sulina fm Qefelran alivrmas 


HE 
D. PEDRO H EEN aÃ gi ' 


CABEDELLO 


dE da corrento, fim 7 hora 
hrerrasç do arrimo El pura; 


20 do corrente, ds ! horas, PAG tona. 


2 para: 





LINHA RECIFE-P, ALEGRE 
Sulilns fm Sº.felram niterna. 


CANNIBAL BENEVOLO 





da deslocamento 


Am. 2a ig - PELEFHONHS (MESA DE LIGAÇÕES 
LINHA MANAOS-B, AIRFS 


Snldna ds Ge-felraa 


ALMIRANTE 


10,000 tons, de 


Finanças, 


CAFE" 








as correspondencias ao fechamento 
anterior: 
Preço do typo 4, supe- 

rior, Santos, prompto 


para embarque .,.,. 43.) 43,9 
Preço do typo 7, Rio. 

prompto para embar- 

que selio coro curoo 89 “39 


MERCADO DE HANRURGO 
ABERTURA 


HAMBURGO, 11 de novembro. 

O merecendo abriu estnve] e in- 
alterado, em relação so fechamento 
anterior, cotando-se, por dez Kilos, 
na mesma moeda: 


Hoje Ant, 
Para dezembro .. ,. 40 ta 
Para março .. ,, as 40 “0 
Para malo ,, cv. 40 40 
Para Julho ,.. “0 


ES 40 
FOCHAMENTO 
HAMBURGO, 13 de novembro. 
O mercado fechou estavel a innl- 
terado, em relação aó fechamento 
anterior, cotando-se por melo kilo 
na mesma moeda: 


inte Ant, 
Para dezembro .. ,, 40 40 
Para março ,,. ,, . 40 40 
Para maio ,, .. vs 40 40 
PAPA INIDO e em je 40 “0 


MERCADO DE SANTOR 
ABERTURA E FECHAMENTO 


Confrneto “MM! 'Prpo 5 — (Doro) 
SANTOS, 13 do novembro, 


O mercado de café em Santos 
atr'm a fechou firme, em relação no 
fechamento anterior, com as seguin- 
tea cotações: 

Abert, Ferh 
Para novembro ,,,. 165500 J6$400 
Para dezembro ,, 78075 ATSIAM 


Para janeiro... ,. «. I7SITA IFSITE 
Pnra fevereiro ,, ,, 1732205 IT$250 
Para março .. ,.«. Ji$ATE 17H375 
Para abril ,, «e 2, J78975 178375 
Para maio ,, e. 178375 178400 
Para junho .. ... NIFATA IIMGN 
Para Julho ,, «. «o 178375 178975 

Vendnas 
No dia de hola .... 3.500 4.000 

Preco do disgontvol: 

Typo 7 por 10 ilos 123500 
DISPONIVEL 

SANTOS, 13 da novembro, 

O mercado de café funcrlonou 
hnje firme, com as seguintes “co- 
taçõer para 10 Kilos: 

Freçor: 

No dia de hoja ,, ,. .. 193500 
No dia anterior ,, ..., 19$500 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


SANTOS, 13 de novembro. 
Entradas: 


Qacena 
No dia de hoja ,. .. a. 40.767 
No dia anterlor ,..,... 15,452 
EMBARQUES 
Sncen» 
SANTOS, 13 da novembro, 
No tia do hoje ss 11.302 
So din anterior ,. 3, 4s.19n 
Existencla para em- 
bnrques: 
No dia de hojo ,. .. 4. 2.182.055 
No dia anterior ,, ,. «« 2.152.500 
Saidas: 
Para outros portos ,, ,, mes 
Para à Europa .. me 
Para o Rio da Prata ,, 109 
REORRI opte nlois aluga! De 109 





a 
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LINHA BELNM-P, ALEGRE 


alterna. Snidna An Me-felrna niterna, 
TJACEGUAY COMMANDANTE 
deslocamento 


219 tonm, de deslocamento 


q 











ommercio e Froducção 


———s 
24750; Portugul |755: Bolgloa Cuuroy 
2$B70; Menpanha DENSO; Suissa 344754 
Suecia 48200; T, Slovaquia gUes: *, 
York 175022 FR, Alros 4$732; Holnos 


MERCADO DE 5, PAULO 
B, PAULO, 13 do novembro, 


acena 

Jundiuhys 

No dia do hojo ,, gs 19.000 
Sorocabana: 

No dia do nojo so eu us 18.000 
Fotal: 

No din da hojo ,, se ve 27.0n0 

No dia antermor ,, sa a 49,004 


MENCADO DE VICIONIA 


Não cotado, 
LISPONIV EL 
VICTORIA, 13 do novembro, 
U morvcado de cute w termo funs 
clonou cm posição calina, cotando- 
Bs O typo 7,5 no preço de L0$5VU por 


Es, klus: 
ESTATISTICA 
VICTORIA, ly de novembro, 


snccna 
Entradas ,, co aa ,, 0 5.097 
Baldas: 

SEOCIE Se) sois Saito 4) 00 150, Usa 
ALGUDAU 
MERCADO DO LIVENTOSI, 
ABERTURA 


LIVERPOOL, 14 de novembro, 

U mercado de algodão disponivel 
funceiohuu estitvel, com as segun 
tos cotações, em relação uv fecha- 
mento anuterior; 

No disponivel brasileiro, baixa de 
2 pontos, 

No disponivel americano, baixa de 
2 pontos, 

No termo americano, baixa de 2 à 
2 pontos, 


COTAÇÕES. 
Hoje Ant, 
S. Paulo Falr ,,,,. “8.98 6.40 
Pernambuco Falr ., 6.us Ga 
Maceió Fair ,. 2, co. 6.53 6,55 
American Fully Mid- 

ng Universal Stan- 

dards — 1036, + . Ola 6,73 

American Futurea: 
Pari janeiro ,. 4... 647 6,51 
Para inarço PUTO SON AS ST) 
Para malo ,, cera. 642 6,45 
Para julho .. sia 6.370 6.40 


n termo 
apresentou-so com o commercio de 
curacter normal, devido às lquida- 
ções do contractos, 

Desde o fechumeito anterior, bal- 
xa do 4 n 5 pontos. 





Hoje Ant, 

American "Futures" 
Para janeiro ,, 4, .. 6,47 6,51 
Para março ., 0,4 449 
Para maio ,. , dE 0.40 6.45 
Para julho ., sc. 64h G.4U 


MERCAVO DE NOVA YOHK 
FECHAMENTO - 

NOVA YORK, 14 de novembro, 

O nmiercado de algodão a termo 
afrouxou depois da abertura, cont- 
nyuando frovxo duranto o dia, devido 
& pressão dos vperadores do Hedge, 

Desde o fechamento anterior val. 
xa de 11 a 15 postos, 


Hoje Ant, 
- American Middling; 

Botando ro seco 19,10) 19.14 
Pura janeiro ,, ,. ,. 11.51 91.65 
Para março ,, ..,, ALA 11,65 
Para malo e 11,58 11,65 
Para julho ,... 41 11,57 


O AROS 

S FECHAMENTO 

NOVA YORK, 14 do novembro, 

O mercado de nlgodão a termo 
apresentou-se com o commercio de 
caracter normal, Houve pedidos dos 
commerciantes, 


Desdt o fechamento anterior, alta 


parcial de 2 pontos, 
Hoje Ant, 
American Middling: 
Para Janojro ,. 4, .. 1l,bL 11.51 
Para fevereiro ,, coros sti, DA. 27,84 
Para mio sc. ve, 11,52 Host 
Para julho 4, so.» 11.43 11,41 
MERCADO DE NOVA ORLEANS 
FECHAMENTO 


NOVA ORLEANS, 1º de novembro, 
O mercado abriu estavel com as 
seguintes cotações: 


Hoje Ant, 
Para janetro .,,. .. 11.50 11,60 
Para março su oo oo :11,52: 13/68 
Para malo e cerniea a VALedT: 11H 
Para Julho, ., 8 11.58 


ERR 

ABERTURA 
NOVA ORLEANS, 13 de novembro, 
O mercado abriy estavel, com as 

seguintes cotações; 


Hoje Ant, 
Para janeiro ,, ,, 2. 11.49 11.50 
Para março ,. coca 11 50) 11,52 
Para mulo se doloso JkSai TIS47 
Para julho ,, 3, 4. « 11.97 11.36 


MERÇADO DE 8. PAULO 
ABERTURA E FECHAMENTO 





SANTOS, 13 do novembro, 

O mercado de algodão a termo 
abriu e fochon estavel, cotando-se 
por lã kilos os seguintes preços: 

Compradores 

Hole , Ant, 
Para novembro , . GSI700 28800 
Para dezembro , . . Guga ESgIVa 
Para junelro ,, .,« R3S40O GSSA00 
Para fevereiro, , . G4S0M BH$ID0 
Para março .. voo 29800 GLESOU 
Para abril , RLENQO Gnfs0o 
Para maio , RIS00N  ROSHNA 
Para Junho «a. 4, GOFS0O Gosioo 
Para julho , ,  GOSMO GOSTOO 

Vendas &ncens 
No dlad e holo ,, 24.500 — 


MERCADO DE PERNAMBUCO 

RECIPE, 13 de novembro, 

O merrado de njgodio ao melo dia 
apresentou-se firme, 


Preço dn 1º norte Comp. Vend, 
Por 1% kilom Hoje Ant, 
Compradores , , .« 38000 53$000 
ESTATISTICA 
Entradas: e] 
No dia de hoje ,, ,, 70 
No dia anterior ,, ,. 1.400 


Desde 1º da setembro 
do anno passade: 


No dia de hoje ,, ss 25.000 
No dia anterior 22,300 


Existencia- 


No dia de hojo ,. a. w 29 800 
No dia anterjor .. ,. «o» 20.000 


Exporinção: 
Para o Mio de Janeiro .. 
Para Santos,, ,. devo 
da 


Para ontros portos 
— Abutimento de coneumo — 


Eurnpa ., 
houvo. 
ASSUCAR 
MERCADO DE AnVA TONK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 1º de novembro, 
O mercado de azsucar fechoy cal- 
mo, com halxa de 1 a 3 pontos, em 
relação nao fechamento nnterlor. 


5oo 
não 


Hoje Ant, 

Para jeneiro ,, co. 2,42 UM 

Para fevereiro ,, « » 2.67 268 

Para mato ji cos q 264 2,67 

Para março ,. cs 2.88 PM 
ARENTIRA 


NOVA TORK, 13 de novembro, 

O mereado de arevcar abply estas 
vel. com hbnixa o alta de | ponto par- 
cial em veinção no fechamento an- 
terlor: 


nte 
Para Janeiro curvo Nitor. 
Para dezembro ,. ,,« 2h 
Para março ,, ,. «. Qha 
Para maio 2.88 


MERCADO DE LONHHES 

LONDRES, 13 de nnvembro., 
O mercado de asencar abriu hoje 
som as rotações abnixn e as corres 
aondentes no fechamento anterior 


LINHA 





REPREI 


1.89% tons, de Geslocamenta 
Moses 14 da corrente, bs SO 


sul do Preastl 
Tdem nort edo Brasil 


+ ie mms 
E Sa SA nd e 





PENEDO-LAGUNA 
nbs mom enhbnidos alicrmm 
ASPIRANTE NASCIMENTO 


e a 
para o typo branco eryatal por 114 
dbra-poso, em ahiliinga - 
Para novembro 4,4 
Parma dezembro , 4.10 
Para márço ,. vs 
Para mato , o 4,10 
DISPONIVEL 

8. PAULO, 13 do novembro. 

U mercado de assucar disponivel 
funeclonoly firme, 
Branco crystal, vo  BOG00O SRPI0O 
Somenos «e «evo vv RI$O0O 525000 
Mascavos,. rec MHS0OU 34$500 

TERMO 

Não cotado e/paralyando, 

MERCADO DE PERNAMBUCO 

RECIFE, ly do novembro, 

Funcelonou estavel, ertim 
guintes preços pur 45 klluas 


40 14 
; 3 40 18 
E) 1 


Muje Ant. 
Usina Primelra, , « J1g200 TLGIGO 
Usina Segunda «JO GaMU  UguOU 
vryatdos Va HE EN ERRO 
Lemierara, ca BUUDU BSUGU 
Ferceiry Sorte , « «+ B$nvo  dguuu 
Sumenas . cs GSLUU  bázuu 
Brutos seccos +, EFUUU 4FUUU 
ESTATISTICA 
No da de hoje ,, e 22.300 
No dia anterior.. «o sa d1F2uu 
Desdo 1º do corrente; + 
No dia de hojeço co ss TEL,300 
No din anterlor .. ces T3R. 600 
Existencia em saveas 
de 60 kiloa; 
No dia de hoje. so. se 799.400 
No dia anterior ,, «e ss 777.100 
Exnortação: 
Para o Rio de Janeiro .. fe 
Para Santos se vo so vs 1.009 
Yara outros portos do 
"+ — 
Para a Europa,, ,, ce ve — 
Potal co mo rucas 06: | 1.000 


CACÃO | 


ABERTUHA | 
MERCADO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 13: de novembro, 
O mercado de cicho fechou ea- 
tavel, com as seguintes cotações: 
Hole Amt. 


Para novembro «. er 5.64 8.70 
Para março ,, ce Bill Bis 
“para Julho, ., cu co 8.78 8.82 
Parn setembro ., .. 9.87 5.88 
TRIGO 
MERCADO DE BUENOS AINES 
FECHAMENTO 


BUENOS AIRES, 12 de novembro, 

O mercado de trigo fechou calmo, 
cotando-se por 60 kilos: 

Hoje Ant, 

10.70 10.75 

10.38 10,43 


Para novembro,, .. 
«Pura desembro.. «« 
Para fevereiro ,, ,. Nicot, Nicot, 
Disponivel iypo Bar- 
letta, para o Brasil 10 80 10.85 
MERCADO DE CHICAGO 
CHICAGO, 12 de novembro. 
O morendo de trigo fechou com 
as seguintes cotações; 
Hole Amt, 
Para dezembro ,, 115,37 114,75 
Para maio, ,, «+ 1,12,00 1,12.50 
PRAÇA DO RIO 
CAMBIO GFFPICIAT, 
Libra 358750 
O mercado de cambio official me- 
cuzou hontem, na abertura dos aeus 
trabalhos, melhoria nas suns taxas, 
que pastram a funcelonar mails ac- 
cessivels e collocadas. 
O Bunco, do Branll comprava a 
mocda. Jondrina a 55$350,4 vistn, 
O dolalr regulou a 119350 e o 
franco a $525, condições esana em 
nne ficon, no primeiro encerra- 
mento, 
Reabrlu e fechou Inalterado, 
enracteristicazs da nbertura, 
O BRANCO EM BRASIE AFFIXOU A 
SEGUINTE TARELLA DE ConPRAS 
A DO dtv: 
Londres — 55$250 e Nova Tork — 
15330. ; 


A! vistas 
Londres , « ccsserasaaaroo ESFHRO 
Nova York, dollar ,, ,, oo 118350 
Paris, franco . cu av as 352% 
Portugal, escudo +. ,, sos $500 
Alemanha .,. coco rar. ASSU 
Sulzsa, franco . ..ccrreaso 2F6N0 
Belgica, franco ouro «e «q 1595 
Ruenns Atrem, peso . «esa  3$150 
Uruguay, peso . . cermema 6$Ó1O 


Cabogrammns 
Londres — 554400 e Nova Tork — 
118380. 

MENZAS NY CAMBIO GP, 
FORNECIDAS PELA CAMARA 
STNDICAL DO RIO DE 
JANEIRO 

A! vista: 


Londres, 568151; Alemanha. (ver 
ET et 3$520; Nova Tork, 
+00. 


CAMBIO LIVRE - 


LIBRA 829000 — DOLLAR 175000 
FRANCO BTVO 

O mercado de enmbio Ilberado inl- 
clo hontem os seus trabalhos em 
condições estuveis e bem collocado, 
cujas taxas accisaram alta, em vis- 
ta da depreciação verificaga nas 
mocdas ertrangelrum, 

Os saques se faziam nos diversos 
bancos a 42$050 por libra e « Nig000 
por dollar e as compras de abertu- 
ras a 828150 e a 163800, respectiva- 
mento, 

Neseas condições ficou o mercado 
no primeiro encerramento, enimo e 
bastunta animado, 

Reabriu porém, inalterado e assim 
fechou, 


08 BANCOS ESTRANGEIROS FIXA- 
RAM AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 


A! vistas 
Londres . avo o 834000 824200 
Nova York , «ea 17502 — 
Suisia . oo o 0 o 38916" 94900 
Alemanha « , o». 68845  E$S50 
MeMaRk 4-s olopero: S8100 — 
PEDI eso onde » g709 $791 
Portugal .. cosa. $75y 3755 
Provincias , «oo. — s770 
Hollanda ., ua» O$IFS  D$175 
Belgica, onto , q «o 28880  2890U 
Idein, Papel, «cvs 576 4580 
AUSLMA, o, o W$190 38200 
Suúocia . 1) caro o 48200 “4$310 
Slovaguia «sc... t603 — 
Bucnos Aires, papel  A4g740 — 
Dinamarca «o 3570 — 
Montevidio ,  . DEOGD  SF10ON 
Polonid:. qrerça é AS230 — 
JADÃO «+ 4FIOL — 
O BANCO DO BRASI, AFFIXOU 


AS SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 

90 div, — Libra 828850 prompto. 

A vistas — Libra 84$950; Nova 
Tork 174000; Paris 3790; Portuga] 
&7h5; Compensação 68300; Hollanda 
93170; Suissa 3$2015; Belgica, couro, 
298840; Buenos Aires, papel, 4740; 
Montovidto 93080. 

Por cabogramma: Londres 834150 
futuro; Novi Yorke 178040 a Ruanos 
Alres, papel, 48760. 

VUENMAS DE CAMBIO LIVRE FOR. 
NECIDAS PELA CAMARA SYNDI- 
CAL DO RIO DE JANEIRO 
A! vista; —- Londres 834062; Pa- 
ris. 4790; Ttalia 9907; Rg. Mark 
35881; V. Mark 58300; Unt, Mark 


da BENTO; unão AFINE Cama, 
174020; Austria 4$176 0 Vogo-Siyia 
4300, 


MEDIAM DAM MOEDAS mETAI 
CLICAS FORNECIDAS PELA CAMA. 
NA MYNDICAL DA BOLSA tr 
FUNDOS PIUHEICUM (e Mi tim 
JANE O 
JHbemrava le so el qi en qiia RIECOI 
Dollar. OLINTO DE DrS 358031 
Franco, «vs ... Erus 
EFranco-Belga , co, vc. as 
Racudo cc 0 5) 4 Tous 
Pero-Argontino , css. 45701 
Peso-Úriguaro «oc ss Atuar 
Relebaniark co». JRuxa 
Pesela 4 co oo 0 00 18735 
Pidrinivoso e Vais wo o“. PET 
PONAE SS o qu LIGO di Or q Eron 
Hloty, É o o dA TO O do é 28155 


ovno viva 

O Banco do Drasll compron, tica. 
tem, n grumema de ouro fino na ba. 
se de 1,000 por 1.600 em barra ou 
amoedido no preço do 183600, 

A CONPHA DE OLHO FINO 

O Bunco do Brasil Já compro a 
eg nte quantidade do tra 

Da Ini. o cursa 258.518:200 
Hontem . , e ques 3.320 Ela 





MS nar STA 
MOBDAS EM ESPECTE 
Cotnvdes torpeciiam pela enca 44 


cambio Adrião F. Forto fAv. nR'n 
sranca, 594. 

Cotaeiras Comn. Vend 
Uruguayos .. ,, cc.  B$S00 agiom 
Peseran — Hespa- 

ELE PR SPO 1 13200 gia 
Elra = Main, ES4i pum 
Franco — França . 3780 FED] 
Francos — Susa ., 3EN0U fun 
Francos —  Belgl- 

CB e go ao qu mo sun Fat 
Guldens — Hollanda 43500 ox1ia 
Kroners — Suscla . 42000 asua 
Kroners — Norvega 35700 4s1m4 
Kroners. —- Dina- 

Marca + cr rr RBINO NET 
Dollares — CanndhA 158$000 163ra 
Donlinres — N. Ame- 

Fica, o co cera MOPS0O 77450 
Relehemarka — Al- 
lemanha (prata) . 43000 430 
Snillings — Austria 2400 apra 
Coroas — 'Tchecos- 

lovnquia .. ,. a. seno 54 
Dihares — Servia , $750 Ha 
Leis — Rymanita ,, g050 $120 
Surcos — Finian= 

Gin O rsties ai do $350 suo 
Zotys — Polonia ,, 2%) astun 
Vens — Japão , 64000  E$unn 
Bollvianos — Pesos Feng 970 
hienna — Pasna Fara É O) 
Escudos — Portugal pus Tua 
Argentinos — Pesos 45700 4Esng 
tabus — Peri. BSSNAN  quzniio 
Librus — Inglaterra SUSI sussa 
VURO AMOEDADO VAHA O NAN 

Co DO NRASIL, 
Libras coco co rea una an, TAS 
Mit réla (208000)... «ss ss AM] 
Marcon — TO 4. co er. T4M] 
MOITA PRS orstttas oa 05 dores 183 
Franror — 20 2... 2. co. INS] 
Vendas — As vendas a4 psdorho 


ser effectundas com astortanção do 
dunco du lrastl, 


AGIO DA PRATA 


Comp. Vená, 
Prata Mepublica ,, ., AT joça 
Prata monarchica ,. Sie 200 
Mercado estavel. 
CASA DA MOEDA 
Praça entigo cunho 
Monaróhia . .. 0. 180% 
Republica +... us % 


Penta fina + 
Em barra, grammu 420, 


MERCADO DE TITULOS 


Funccionou o merendo de Valores, 
hontem, em bons condições da tra- 
balhos com os titulos em evidencia 
em situnção favoravel, As apolicos 
gernes uniformisadas vevelariim-so 
firmes e melhoradas, com as diver- 
ana ao portador tambem em Loa 
posição. As mominativas reguisimiim 
fracas, mantendo-so na mumtelguen 
em eltuação favoravel. Tambem na 
de sorteio cotaram-se em boa pott- 
ção, mantendo-se as obrigações alo 
“Phesouro Nactona] estaveix e ns ta 
Minas frouxas, 

Os demais vavres em actividnis 
achavam-se bem  Impresslonados, 
nltás, como sa vê em seguida, 
VENDAS VERIFICADAS HONTEM 

APOLÍCES GERAES 

Uniformizadas 


12 de 1:000$, Rets. sos 7755000 
JO Tdem iso cu as qo os 780&nAn 
TicIdam as MO VD) qucoo 7824100 
Diversas FTmisaões 

42 Idem port. ,, «us t5nshnn 
20 do 1:000%, 5% nom,. TATENON 
Vã0; Idem... es 09 micas Th0sn0n 
IND Tem apdão 45 natico TALSAnNa 
RO TAM! de (ou wo, su do T5NgonA 
ED (ir IR PS a 7643000 

1 Reafustamento Ern- 
momico 6008, Eºjº port, 

C|5 sem, venc. ,. sus 4008909 
tod Tdom de 10008, Cl : 
REM. VONCL o 00 cues Tastnan 
BRA TUAM CSS cos coisas ida TMHHAnn 
21 Idem Clã gem. venr, Enstona 
— Ohrigacçõen dn União: 

ET Forroviarias do — 

10008, Tejo (ar Emie- 

NÃO) Lo cr co rs 00 00 110004000 
— Munleinaes: 1. 

Tmprestimo 

2 da 1906. port. se vu 13584000 
10 Tdem 1917 .. 2. 4. 1259900 
24 Nerreto 15%, port, 

TOP lia reg aj s/ A ra tato Sida tEsfana 
140 Tdem 2264 .. cs ses tEnSONN 
6 Emprestimo 1931, — 

ERA RIGUD SI DER 1nStonn 
BO IRAN a See ogia pólo o 15sEnNNA 

— Estadunos: 

Minas 
20 do 1:0008, brio mort, 

CABO assa siGMiciS E raias bjcié Ristona 
1% Tem de 2008 (1034) jrasnan 
TIM IME renceto Cs q Sigur sto 1R2eana 

Pernambuco 
51% de 1008, Ee mort... fagnna 

8% Parnln t 
319 de PAO. Sra manto, JESP 

— Oriraçõer dos Ea- 

tndos: L 

Thecorrn de Minas 
TA ANcANOS, Info LL ss, 405ea0n 
DATAM ETA do Pois DRA ONDAS 42830N0 
84 Idem de Tennas ., o, Esngnna 

—Arcien de Pancas: 
SM RAD ms o vi es 4nngann 
Archos de Compa- 
nhlas: 
250 Fraslleira Diamant!- 
TR pa IA caia ração agenn 
«Vendas Tudicisos: 
Ho o — Apr. Tiversau 

Fmisaões  1hnns, ma 

ROMA cá co ao io vcs Targa 

E: — Acme da Banca - 

To BIARIO sro fes tico ANSA 


NOVOS TITULOS a* COTAÇÃO 
OFFICIAL DA BOLSA 


A Camara Sendieal dos Corretores 
da Bolsa de Fundos Pobliege do Na 
de Jansiro, resolvam admitilr 4 nes 
gontação e respectiva cotacão aff. 
cinl da Rolsa, n empreetimo contrat- 

(Contlona na 7º pogina.i 





Enidma q 15 o dO 


LINHA SANTOS-HAMBUROU 





Navegação Llovd Hrasileiro 


PARA TODAS AS DEPENDENCIAS); SRI77L — INFORMAÇÕES: 2838-8750 





LINHA SANTOS-N, TORM 
SANTAREM (*) 


ALTE. ALEXANDRINO 
11.500 tons, de deslocamento ent 
“y dao psapitinç is fu 10. ho- Santos io a A IA a a 
ras, do nemuzem 1h, para Ko 1. co 00 00 00 ask) 
Victoria. coco css BL | Vicintinso, co vo vo DOL1 
Uni vo 04 co 00 06 MA Bala ce os .. .. eu 
pras Tita o aero mio o SB” ILRPONÇO Fai ivo ciel pros 1 12 
e FS Lisboa ca cs re rr NM | No York (ehogo) 05 MS 
Crê 28 PET PROL USER RE RTP uv tes Pecebe Norfolk, 
q JA Hinvro Ga po cao aero 18 aah PE 
0 14] Anterm.. co vo vo 00 Pi , : : 
48 | Monterdnm coco vovo DM | MINHA SANTOS:N ONLEANH 
Ra fp TO | a RE PoCONE! 
vo WO | Mutulmrmo delegado vo UM | mantas si so rs os TITO 
,. 1 Lingomene de pardo Pas pi 
Va In dada cb RA A DA is dia Toda MD so tro vo vo 00 MU,DI 
E |, pente Vitinridse a 4a 


. 
so mo E dd | ts 


tor desembea 
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7 e——— 10 Se 





TREE < 


ei emo ei LES SET ma ata 





pu ar 








na Vis 
Cirtomns (olhem) pu tu 
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e e ersme = - “ 
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UOLTIMAB OFFERTAB 
RIO, 18 do setembro, qe a Profaltura Porto Alegre, 5004000, E E 
Resjustemento c/5 mem vencidos 8108000 4058000 va se ea oo es eee nvos!  -41OBODD: 4858000 
Er ci? aem vencidos ,. .. vo 7385000 7354000 | Gravntaby, 8 do .o as as oo or SBOMOOO 7409000 
Unitormizadas, 5 9º 4, cu us as — 804000 | Petropoliz, 2008 (1918) ,, «++ 1808000 nto 
Diversas enilssões, nom, .. «us v+ 7703000 7688000 Apúlicea de surtelos 
Idem, Idem, port, ce cr ue usos 7834000 Tetsoca | Tilo, 2008, 4 So cias ro “ — 1153000 
Emprestimo de 103, port. «. ss -— T408010 | Mumicipal de 1981, Bjo sos vo 1858000 AnIGONA 
Obrig. do Thesouro, 1021, ,. «+ 1:0048000 1:0008001 Idem, lotes méudos +. ss 'p 1758000 - 1748000 
Idem, ldem, 130 ,. ss. ne us va — gongo | Minas, 2008, 6 Sp, 4. ve 1614000 1603004 
Idem, Idem, 1982 4, vo vs ou o "0229000 1:0208009 | Manlista, 200% Bolt (1996) +» vu 1889600 2888000 
Tdem Rodoviarias,. «e ou us ve à: 0004000 0958060 Parana, 2004 5 |, as “ - 120$U0O 
Idem Rodavinrins, porte «. co ue 7383000 . se Pernambuco, 1003, 5 0º ., so es 255000 a 
Munielpaeas - ia Rd see ie dA BL$C0U 517000 
£ 20, Port. +. co cu us .» .. 4354000 43015090 14, am o e 5, Pnnioi 
Idem, mom, A RR A E 4154000 4108040 | Uniformizadas, 1:0008000, 8 sf», 
emprestimo de 1908, port, ve vs -——- 1385010 Nori; do vo calça po ba o0:04 8254000 — 
Emprestimo de 1924, port, «, vs — 1365040 Ertndaneas 
Emprestimo de 1917, port. «e se — 1378000 | Buplrito Santo, 8 "| mom. ,. ve 8208000 7908000 
prestimo de 1980, port. ,. «« — 1308000 | Idem, 8 SJ nom, 2. se ne ao os —- 6128000 
coreto 15367 00 .. co vovo 1615000 1605040 | Miliias 3:0008, 7 tt nom, à port. 7308000 * 7258000 
Decreto 2.264, T 2 L. cu vo uu 1668000 159800) | Idoin, cnutelas ., «ese sr ant T15$000 7125060 
Decreto 2.083, 8 “| ,. ce um us — 1508010 | Ilem, decreto 2,032, 5 “Pp, port. 6209000 6175000 
Decreto 1.822, 6 Ss. co vacas 1534000 51400) Idem, AntigaN SO seco vb ou ds! qm 6304000 
Decreto 2097, T 9%... ne -— 1584000 | Fo, 1:000$000, 5 "|º, decreto nu- 
Decreto 1550, T 98,4 co vu uu 1575000 — mero 2310,, .. au ve vu ss — 8109000 
Decreto 1.999 7/60 2, co ar as 1588000 1684000 | Edom, 5008, À *% NOM: co eu cu» — 2503070 
Decrato 1.948, 7 af EA DUSSÃO 165$000 — CLsçia, Eos: sosdl oo sa ou so do teres Perto 
; 4 ' E EAR DIR IS A A LIRÃO 0 4º 
Municipnes dos Entadob: Obrig. Minas, 1:0003, E SP 2. oo 8718000 E695000 
mello Horizonte, 1:0008, 7 je .. — 7184000 | Bonus Rotativon (sjo EF), .. ss. 968000 Ei 
intendencia de Pelotas, 8 *º «. — 820$000 "Rio Grande do Sul, 8 2 ,, ,. 8454000 — 
ER a ana 
COTAÇÕES DA BOLS ADE NOVA YORK FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS” 
NOVA YORK, 13 de novembro, Etandard Oil of New Jersey ,.s.va 65.50 A7.? 
FECHAMENTO | Soccony Vacoum ..sessrsareesanaa 16,37 16.62 
Hoje Ant, Gade aaternaticaa! EMP PR RETAS 81,50 82,25 
E exas Corporation ., ssvses 49.37 49.50 
A aeriado Gana dr 289/18 | Texas Guiph Sulphuro cicctiiioo dá 44:30 
American Forelgn' Power 6.62 6:17 iate arame ese. teens 101,75 102,87 
Amsrican Metals cessa 50.76 51.25 Da yr PS cessas 134.75 139 
» American Radintor ...... c. 23 E ETA Pla li ALAS STILL 24.12; 2% 
American Smelting aná Refining 98 100,87 | Tnited G eesasere nene atada 82,97 82,50 
American Tel, and Teleg. .... 182 182.25 U B L ser dinda covvoneso 14.37 14.62 
American Tobncco “B” .... 100.35 110.62 W Cathor  , oronesorvcssvados 5.75 5,7 
American Woolen ... 9.13 REED CAs aINOL VARA MARINE (iscas dê 96.25 
! , , PRESAS SEIT! Pt 3 
AMRS Copper oi: 50.80 81.62 Warnor Brothers ceciiticeitereso CIGLRD 6 
Armour Delaware Pref, 109,75 110 Rd Brothers ,..csumesageses 10,52 10.62 
Armour Illinois Prior “AM 5.62 5.87 No entra nonHa Electric ceearsereoa 144,13 144,50 
&rmour llinois Prior “pr 80.47 0 Dido Md su doorerconequescsço 54.62 63,75 
Atlantic Refining v0.0. 31.62 81,75 Switi and: Co. CAPAO DADOS O UBS V As nO 27 27.76 
Bathlshem ri . E a has w CURB O. posssorevoso ca cerãs 24.62 24.62 
Canadion Pacific «rea. ; American Gas Electric .,.sussos 
Chase Resatis Machina . prdrid teaa A tina COL DENGHIGD LS cio rs ass Eid a3:50 
reed AR Nhot. nest, | Brazilian Traction ..ciccrereesses AM.67 17.87 
Gusto ata) age. 135,50 137.50 | Electric Bond and Share ,,..s.sa 19.50 sa 
fo As Pos OS O Aba fr ii TALO SAR 
Gonsolidated Gas ot New York .. 43.75 44.12 A American: AlPWAyS «ceseears D6 5 
Ea GRU! vos sos A odátao fes mm TRA CNBÃO; | DUMEDA RETO Soc nn os entne o icera em 7 
Cuban American, Sugar .. 10.562 11.13 Bankorá Trust 
Corn Products ...ccere .s 13 qa aa Chose National SPA Ro SA as 63 
-] «DU A v oston .. 
Dupont, de Naumonra ei dao Flrat Natlonsl Bank of New York 50.25 60.19 
Rea a end ea 714.60 | Natlonal City Bank of New York 38 38.50 
Do ia dos 2:26 | Royal Bank of Canadá ... ecc... 190 Njcot. 
a) pi e ee 43,25 43.62 LONDRES, 13 de novembro. 
General Motora .... Vos = 14:87 74.25 COMPRADORES 
Gillete Satety Razor EO 4 Friel Hoje Ant, 
Goodyear Rubber «+» .... 26.75 26.2 LONDRES, 12 de novembro, : 
Hudson Motors .eseasser da sei 20,97 21.387 | Bank of London & South Ame- 
Internationa] Business Machines. 185 179 PIOR SALAO crus sdtraça aaa 6.0.0 6.3.6 
International Clment .esenesessero Nicot. Nicot. | Brazilian Traction, Light & : 
International Harvester 98.87 140,60 warren Brothers ....e.. 18.37, 18.75 
International Nickel ,..ez.+ 64 64 Brazilian Warren Agency & 
Pnternationa] Tel, and Teleg 13 13.25 "inunco Co. PR A aa 0,1.6 0.1.6 
Kennecott Copper . 58.50 59.50 | Cable & Wireless, Ltd, (“B” 
Kroger Grocery . 24,25 24.75 4 Shares) . cicccrartronos 6.15. 0 6.17. 6 
Lumbert Corp, «e» 20,25 20.14 | Imperial Chemical Industries, 
Lehman Corp. ..» 121 122,75! no so loca sc condes quero 2. 2.10% 2, 1.10%4 
Loew InS. ceseseio 63.62 64,37 ! Leopoldina Railway Co, Ltd, 
Montgomery Ward 83.75 64.57 Nova Emissão, 6 es, 
National Cash Register 29.87 a Term. Deb, 1935 .jemeco 43, 0,0 48.0.0 
National Lead Co. «ves 31,76 32.60 | Lloyd Bank Co, Ltd. (“AM 
New Tork Central cessa 43,37: dir Shares , . corcanonerass 8. 4. Th 3.4, 44 
North American Corporatlon 29.75 30.76 | Rio de Janeiro City Imp, Co, 
Otis Elevator «ecusemeos 31.25 38.12: ET RE EO 0,15, 0 0.15. 0 
Paeítio Gas Electric 34.50 86 Rio Flour Mille & Granarles, 
Paramount Plotures . 19,62 19,25 IO cas ISO PI OU M4 0.0, 0.0 01080 3.0.3 s,. 0.4 
Patino Mines .esasere 15 15.50 ! são Paulo Railway Co., Ltd. 80,0.0 80.0,0 
Pennsylvania Rallroad «ecures 43.37 43,37 | Western Telegraph Co. Ltd., 
Public Service of New Jersey 45.75 45.75 4 op, Deb, Stock ..ccveccaa 105, 0.0 105. 0.0 
Radio Corporation ,....+ 11,12 11.37 4 TITULOS ESTRANGEIROS 
Etandard Brands ..scccea seua 16.75 16.7£ | Emp. de Guerra Britannico, 
Standard Ol of California . o 40,50 41,2% | a its efa, 1927/45 socurees 108.12. € 106.12. 6 
Standard O!l ot Indianna ....eeee 48 46.12 * Consols, 3 1]2 *P ..cemseseres 86.10. 0 85.10, 0 
PR ULTIMAS OFFERTAS 
; o de setembro, Estradns de ferro e enrrias y 
e a venã, Comp. [minas São Joronymo.. .. .. - — M$000 509009 
Zanco do Brasil .. «sv vu ue ss rr 290$U00 | Paulista .. PRADA, Ze: 210$000 — 
3 HH si eniiha cao 2% t — Companhias diversas: 
Dando DO Com mataio ahiés da — 2103000 | Tocas de Santos, nom, .. «= ++ 210$000 — 
Banco Bopvista .. .. vv se se — E80$000 | Docas de Santos, port. «. «x «su 229$000 , — 
Banco Portuguez, Nom, «a «vs ve REgUoo — Cervejaria Brahma, .. ve «mes — 400$000 
Banco Portuguez, Port, .. «» «e 105$000 -— Docas da Balla .. ce ceus wu — 8$009 
Banco Funccivnarios Publicos .. 614590 605000 | Su] Mineira de Bloctricidade .. — 2123009 
Credito Real de Minas +. «e us 8054000 2708000 | Terras e Colonização... .. «e vu 74000 43001 
Banco Regional, .. «e vs euire > o 165$099 | Artefactos do Borracha .. «. sogtoo 60$000 
Companhins de seguros Mercado Municipal ., — 2304099 
Argos Fluminense .. .. «e + vo 819008000 -— Mestra & Blatgé ,. .. ev us us — 2033000 
Eul America ,, ve neve ne as *s 1:0003000 750$00) | Rebollo Louretigo.. «e uens os 4703000 — 
BABTES cu cr re 00 no co eu us 3:0005000 — ; Letrast 
ESA o ED a iodo | Banco de Credito Real do Minas — 1954000 
a Comckafion tardia vo 6! 6 -— ; 
Vnião dos Propristarios .. «e «+ — 400500) pç e 1919000 1908000 
Oras IRORateaI Rr sand se 3504000 3478000 | Tecidos Progresso Industrial .. — Py rt 
Manufactora. .. ... no — 2123000 | Nova America .. a. em cr neto nat prio 
'Alilança ce Siva Tra Sis dd - 555000 | Antarctica Paulista .. cs us co 1:0528000 1: 40 o 
Bão Paaro Ss ça convarioo do) — MUSGO — | Tecidos Allançã.. «e vo se 00 Se 3025000 
Petropolitana So bel ds TE) 2008000 1853000 | Hoteis Palaco.. «. se ce us as pri 2109000 
America Fabril. .. «o cs 40 00 — aAoinoo Manutaotora Fluminenso.. «e.» 214000 denis 
PEN RE Es -— 50$09 emas NRcÍonace +. ce se ve sr — 
da Amantes cervo ee cor TE  B30$000 261$000 | Cotonificio Gavem ce wu 0» ee ++ 1809000 1603000 
Progresso Industrial ., ce ve ve — 2718000 | Industrial Mineira.. «e.» veces 180800 dá ae 
Esperança ; e e 2103000 | Polias Artes. .. colhe oo oo oo 21H00  21OS 
Tha y sos te bo RE DE 1) s 
siParis, tel, por F, Cc cus 4.84, 1/8  4,84.00 
STRLEGRANHA PINA NO A ElGenova, Lel, por Le € .... 6.26. 1/4 5.26. 1/2 
LONDRES, 13 de novembro. FAnt -EiMadrid, tel, por P. €.... Nicot. Nijcot. 
.. Ant: | siâmsterdam, tel, por F. q. 63.83 52.83 
Do Banco da Inglaterra «esmas do 9 & | SjBerna, tel, For FC cce B3.99. 1/8 22,99 
Do Banco de França ..secsesteso Pen & “a 9 SiBruxeltas, tel. por F. € .. 16,92 16.93 
pe papio aa e teria ADO CAS | MEN SS da cm, O 
.eevanas - o a e n y 
Do Banco de Hespanha «essas : e d/16 Taxas com quo abriu, hoje, o mercado de cambio 
Em ep rã Papa RED 178 1/8 nobra;aa CAGRUINAAS PROSAS: Hoje F.Amt 
Em Nova York, 3 mezes (tjvenda) 8/16 d/16 | Carauari tely DOr:6; 4 ques 4.87. TA 48800 À 
Cena abryrallas alv, por £, 3 28,84 28,86 Psp als DOT ANTA ver eé Arda: RT 
Genova, siLondres, alva por É Le 92,70 08.70 | ela tel.” Dor PE Bias Nieot. Nicot. 
Genova, elParis, por 100 F. ves 86.10 88,10 rece pa tel, por Pe 3.8 62.3 
Lisbos, siLendres, alvo HMM 1929 110,90 siBerna, tel, por F. GQ «..» 22-39 22.99. 1/2, 
POL A AECÃ revi Aa É "o | glBruxellas, tel, por T. € va 16, : 
ra penis tivenda, o) 110,00 | SlBeritm, tel, por Me cn.» 40.23 40.23 
Madrid, siLondres, iv por É P.  Njot.  Njeot. MERCADO DE PARIS 
LONDMHNES, 13 de novembro. ANIS, 13 de novembro. 
Taxas cambines que vigoraram, hoje, neste mor- Eri de cambio fechou, hoje, com as seguin- 
cado, por ucensito da abertura, e as correspondentes | ,., cotações: 
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praços: Hoje F.Ant. 
H - Ls 4 go Poet siNova Tork, & vista, par E, Lu ade UE 
Nov j 7.0 O á by W F: , quere Ds. . 
SiNova York, 4 vista, por & u4 75 92.75 SiLondres, à viste, por o O 


SiGenova, 4 vista, por É Ix 
SlParis, & vista, por É F. «veses 105.13 Nec 
SjMadrid, 4 vista, por' £, P. queser Ot. 


Sjltalia, á vista, por £, 
MERCADO DE BUENOS AIRES 


SiBerlim: & vista, por E M. szeme 12,13 12,18 BUENOS AIRES, 13 de novembro, 
SiAnterdam, 4 vista, por £ Fl .. Broto al ABERTURA 
SlBerna, 4 vista, por £. F. s.ceses dicis RT Ho E.Ant. 
SiBruxellas, à vista, por & F. «res 28.8 50:13 | SiLondres, taxa teles, por £ tlv, P. 17.00 17,00 
SiLishoa, 4 vista, por £ Pena cesso to. - lar taxa tolagia por tie, P. 15,00 15.00 
2 > “ " . 
ia os quo VIROCRTEID; hoje, meste mer- ditada pia FECHAMENTO. 
cado, por occasião do fechamento, + as corresponden- Hoje FAnt. 
tes ao fechamento anterior, sobre as seguintes Dc: ElLondres, taxa teleg., por £, tlv, P. 17.00 17.00 
a 4 pes 458.18 BiLondres, taxa teleg.. por £, tow P.. 15.00 15.00 
BiNovs York, 4 vista Borçk Besc og:95 92.15 MERCADO DE MONTEVIDEO 
gistadrid” & vista, por ESP osso E NISOLS alcot. MONTEVIDEO, 13 de novembro, 
SiParis, à vista, por £, F. teste 198.18 108,18 ABERTURA Sd 
DS O Eli Flo 4.06 9.07 | SiLondres, taxa tel, por £, tlv, P. 58 9/16 35 9/16 
giBerma á vista, por £ Se SE 91.22 21.23 | SjLondres, taxa tel, por £, tle, P. 5913/16 59 138£16 
caia opçao Pi DA a MONTEVIDEO, 13 de novembro, 
O inte, (pOr É, CEMG aros [MM0:48 410.08 FECHAMENTO a ram 
Edno a y Ant. 
DO DE NOVA YORK sitondres, taxa tel, por E tIv, P. 38 9/18 38 9/16 
MERCADO D SiLondres, taxa (ol, por £ tie, P. 38 13/16 39 13£16 


, NOVA YORK, 12 de novembro, 
Taxas com nto aurin hojs, o mercado de camblo 


MERCADO DE SANTUS 


SANTOS, 13 de novembro, 














dopretas seguintes praças: Wnle pi 4's pesa nona Ny) Banco sa ATARI comprava a 1l- 
88. aa 50 11$350. 
S'Londres, tel. por £ $ s.. 4.38.00 4.88, 1/ bra q 65535 e o dollar a 11$35 rodo 
E E CAFE! À TERMO Dezembro, vend. 188550 e comp. 
(Conclusão da 6.º pagina) O caniractasA novo! de ccata:a tero | JASON: - 


Jnneiro, 184050 e 174900 


mo regulou, hontem, na abertura, : 
Fevereiro, ejvená o 179500 respe- 


do pelo Automovel Club do Brasil | 
tirme, com alta de 25 a 50 réis, em | 


na importancia de 3.500:000$000, di- 


vidido em 12,500 obrigações (deben-| suas cotações e foram vendidas a, etlvamente. 
tures) ao portador, de us. 1 n 12,500 | prazo de 6,500 sacena. Vendas, não houve. 
do valor nominal de 2008000 enda No fechamento, passou a funcclos FECHAMENTO 


uma juros de 8 %” no amo, paEos | mir, sustentado, com baixa de 25 


por semestres vencldos a so do Ju=| réis, em seus pregões o venderam= CAFE! EXPORTADO 

nho e 31 de dezembro de cada anno, | se muls SOU sncene no totul de 17,000 A exportação de café verificada 

autorizado pelo dresete ate 22.220, | ditar, durante ojmes do cur Rumo, pe- 

de 144 ro de 1932, - =, qe o porto do o de Janeiro, fai a 

- e gptaianro A QUEAÇUNE DUE KILOS sexuinto entutística fornecida é orga- 
MERCADO DE CAFE ARS á ai RIBAS pelo Centro do Commercio de 

ce l mercado do PD Uaté: 
ap MORE ratio a dem ale] | Novembro, vend, 189500 o comp. JUNTA DOM CONRETONER 


O tvpo 7 foi cotado officialmente 
a 184200 por der Kilou e em posição 
sustentado, 

VENDAS NEALIZADAN 

No dia 12, vendas 5,668 saccar; 

posição: firme, 


terasão nas auas cotações. 


Com eftelto o typa 7 fol mantido 
pela comissão de preços na base alis 
Ferlor de LEFAOO por 10 ke, na tabos 
. op negocios levados a affeito 46. 


Ro ade inalterado, 

dezembro. 159650 « INS56O, 

Janeiro JÁSIMO e JSG12S male QUE, 
Fevereiro, 189800 o 176700, Inaltos 


rado, 
Pads 170700 e tTHETS, mails 





bre o produsta em disponibilidade | gops, No dia 13, de manha, PIT3  aacs 
foram em vulto mais detenvolvida Abril, Libbto o LTHMMO, mala 0050 [car A tarde, 4057, no total de 
As vendas realizadas ata de 11 hoc] respestivagiento, 1,709 ditas 
for crearam por 4,715 rasca e mais andas; 0,500 ease, Posição tir COMMINSÃO DE vHEÇOS 
terde 4 MST, no total de 1. 10h, contrh | ma, Vivavguya Irmãos E, A, 
EAF ditas anteriores, CONTRACTO LIQUIDAÇÃO A Vitela e Cla, 
Fechou jhalierado q como, Novembro nho cotado, Araujo Maia é Cia, 


Eravá spa 


«0 JORNAL — Sabbado, 14 de Novembro de 


MERCADO MUNICIPAL 

PNEÇOS CORRENTES — Galll- 
uha, Kilo 39200; frangos, kilo 3$800; 
ovos, duzia 14600, Peixes; - véu 
dido nas bancas do mercado, ca, 
mario, kllo 38300 a 6$500; garou- 
pa, linguado, cherne, méro, pescar 
do, bijuplrá badejo e robalo, kilu 
£5200 a 29500; badejeto, pescadinha 
o JInguedinho, 4300 a 49500; ca- 
valia, namorado, vermelho, corvind 
(ds. Jinha), talnha é enxovo, kllo 
2$%00 a 38700. Carne: vendida ac 
bslcão, bovino, Kllo 14200 a 28000; 
vítello, 19200 a 35000. Cerne de 
poren, kilo 98200 a 35600: carneiro 
e cabrito, kilo 28600 e 3800; gal- 
tinha, kilo 58400; frango, kilo 5$540, 
Laranjas, Kflo $8U0 a 14900; alcool 
de 46º, sollado e sem casco, litro 
15600, Gazolina para fornecimento 
do carros de praca e aprticulares, 
ora 15200 Carvão vegetal, kilo 
380. 


COTACSES POR 10 KILOR 
Typo PU A 205400 
Typo 4. = 193900 
Tybo 5 cc... 194500 
Typo 6 cv... 184900 
Typo TT. crus 134500 
Typo 8... 175500 
Pauta semana! — 16540, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


PosidTfloo 
sopoldina; 
Minas e ce ve vs EN es 2.885 
Rio erra re vo ue ss 1.521 
pa 
REA 5.406 
Maritima: 
Minas «e, ve tee os da 2.460 
Bloc. cesomos cuco +10 116 
S. Paulo «e ce uo ve vs 219 
Vie 20795 
Armazem Regulador: | 
Flum, “Rio” +. ve ce se 1,168 
Armazem Regulador: | 
Esp. Santo +. ese trote p22 
Armazens: Mineiros «» ++ 23 
patas 
quais 
Jáem anno passado .. +» 11.63 
Desdo o 1 ho mes +. “+ 97,611 
Média... cerco se us. 8.134 
Do 1º de julho «eve ++ 959,239 
Média... «et re so as 7.0 
Do 1º julho anno eg ao 1,276,560 
té revertido ao stol 
] UMAS o 1º de julho ++ 11,652 
EMPNARQUES 
America do Norte «+ «ves 6,726 
murono silo. woulo o pON8O 1.782 
Cabotagem «tem trt? 2 


nes 
7.538 

200 
60.152 
709.025 
1,222,587 
687.868 


+ 
Idem: anno passado 
Desde o 1º do mez ++ 
Do 1 “de julho .. «et 
Tdem anno passado +» ++ 
Stock .«. +» + 


.. 


ne. .. 


Menos consumo local” do 
dia 12/11/36 «ee remo 500 
368 
Existenclia «ecran tt 687, 
Idem anno passado «e +» 052.621 
Expxortadores: 
American Coffee Corpora- 24/9650 
tlon ce criar re te 0" Sotgma 


A. Jabour & Cia. e e er 
Castro Silva & Cla, + «+ 
oro & Cia: Do jo) qria 
Mo Kinlay 8, Ac cuca 
Theodor Willa & Cia, Ltda. 
Rebello Alves & Cla. , ..» 
Leon Israel Company 8, A. 
D, G, Fontes & Cla... ++ 
Pinto Lopes & Cla... 
Cla. Nacional de Commer- 
cio de AS ES EDO 
Sinner & Cla, Ltda, «. + 
Paiva Nunes & Cla, «. +» 
vVivacqua Irmãos 8, A, «+ 


Abreu & Filho 5. «rr 2.324 
puckia & CO. .. su ue ue 2,028 
Marneliino Martins Filho & as 


A. Slon & Cla, (e «sic 
Fraga Irmão & Cla. Ltda, 
Norton Megaw Co, Ltda, « 
Serafim Fernandes . . «+ 
Hadjes & Cia. Ltda, +, + 


Souza Plmentel & Cla, «, « 470 
Mario Telles +. «cv.» 292 
Rotundo & Cla. Ltda, . - 350 
Fablo Netto , ,r ce vas 265 
Sociedade Exportadora de 

Cafe B, A... ce srs 250 
Henrique Lage ,, .. vs ves 170 
Rabello de Almeldi & Cla. , 36 
Departamento Nacional do 

OURO o oo seno Jelger? 80 
Dispensarilo dos Pobres 


(Fortaleza-Cearh) +... + 
Santa Casa de  Misericor- 
dia de Sobral (Ceará) 
Pla Uniio de Santo Anto- 
nto (Recife-Parnambuco) 
Asylo Bom Pastor (Forta- 
joza-Cenrã) , cc rs sr 
Dispensário dos Pobres (So 
bral) Ceará , , «vv. 
Patronato São José de 
Tauape (Fortaleza-Cenrá) 
Patronato N.:S. Auxlllado- 
ra (Fortaleza-Cenrá) . « 
Jovenato D. Vital (Reclfe- 
Pernambuco) ., cus 
Escola Santa Dorotéa (Re- 








cife-Pernambuco) . » «+ hd 
Gongregação Irmios B, 
Conselho (Recife-Pernam- 

BUCO)) pe cervo ic onde valia? 10 
Collegio N, S. de  Lour. 

des (Recife-Pernambuco) 6 

emaçÕen 

Total . qo. w 0... . 151,605 
tdem nn mez de setembro 

de 1930. 0. cera coun o 80L,609 

EMBARQUE DE CAFE' 
NO DIA 13; 
Exportadores Snccon 
Paiva Nunes & Cla, , , «es 200 
Leixões; 

Leon Tarmel S, A, vor, 7.00 
Stockolmo: fa 

Me, Kinlay 8. A. «. «e, 0 + 250 

Reheilo Alves & Cla. « «es 125 
Norte: 

Castro Silva & Cla ,, + + 180 

Total comisscumlinoo mico 270010080 

VAPORES SAIDOS COM CAFE! 

NO DIA 10 

Portos Sacers 
“gcennia”! 

Transporte .. ., cu sy vu 8,861 
Calamata ,. ., co co se vu 125 
Alexandroupales , «. sv ,+ 125 
Famagusta , «qo esa as 04 
Santi-Querenta . , env, na 
PrIpON 0: 00] 00 /08:-00//0879,0 63 
Larnaca .. .. .. .. .. “«. o 

10.962 

FM. Mara 

ALBON EBAY oe ropreo nsioros Ma M4 
Cap Town .. cs euros 1.675 
DUPONT cocos LDEA OS 1.4 
Messol Bay ., cessa e. 750 
Fast London ,. ce ce ess 655 
To. MAMMUES .. ce. qu 00 0 496 
Wnltisch Bay ss, co es af 
Tudrita Bay o soou vol 00 so 
Beira so junçe eo ooli6 0a pu 

6.940 

Lima 

Montevidéo ,. cu cs. 110 

Araranguá 
VEIO. eia focos rat 25 

ota o qe do vos uia SERA 


INSTITUTO DO CAFE! DO ESTADO 
DE 8 PAULO 


Boletim das entradas, embarques 
m existencin da Agencia do Rio de 





Janeiro, no dia 13 de novembro: 
E. FP, C. do Brasil; 
Bão Paulo ,. ,, ve o» evo. 236 
' 256 
E. F. C, do Brasil; 
Minas Gernes ,, ce cera 8.497 
ENT 
E. TF. Leonoldina: 
Minas Gerace ,, se ceu e 3,958 
3.358 
Negulador: 
Minas CGernea ,, co cv va er 
261 
E. TP, Leopo'dina; 
Districto Federal, «4, ,w 1.916 
 Lovlb 
Ragulador: 
Districto Federal .. ,, sw 1.054 
1,084 
Regulador: 
Espirito Santo cos q us vir 
neo ii 
Fommas das entradas; 
Fho Pauls T nénas VAVA al 
Minie Cera co sro sa os Tá 
Dirtricta Federal ; vos. . B.hoo 
Erpirto Pantod ss cs gos br 
RO) 


o 
«e ma 
O Cs mm Si 


.. — Lol oO e md 
E ans o 
DS a e O ii 


o E 
E sn sn 


ec olado to ido SUA DA E Mr qa dA a a DT TT Vi 


| 


1936. 








OMMERCIO . 










De 1º do mez até esta 
data: 


s 


REGSPANIO sector oe ative 5,031 
Minas Geraes ,. cc. caso 64.157 
Districto Federal , , « ,.. 30:325 


Espirito Santo , «vs «v «+ 8.437 
108,950 
AREAS 

Existencia anterior; 
8 ERR OSSO NES DRT RSA LX Ep ads 
Entradas de hoje ,, ,.«, 11.888 
698.707 

EMBARQUES: 

Europa — Oeste a Norte , 4.814 
America — do Norte , . » 1.108 
America — do Sul . , « 209 
Africa — Oeste e Norta . . « 1256 
Cabotagem — Norte . « 230 
6.477 

Da 1º do mez até esta 
AE ES PRO ORE 60,620 

Retirado desde 1,º do mvz 

até esta data ,, cu ces 34.000 
Consumo local diario . , «., 500 





Existencia às 18 horas. , GUL.TI0 


«+++ MERCADO DE ASSUCAR 


Funccionou hontem, o mercado 
deste produoto em posição firme e 
com as cotações inalteradas. 

O movimento estatstico fol o ge- 
guinte; — entraram 4,943 saccos de 
Campos e 1,h24 de Pernambuco, no 
totnl da 6,567 ditos, 

Salram 6,58 Je flearam armazena- 
dos em stock 23,582 saccos, 


COTAÇÕES Pur 10 KILOS 
Quelidudeu 


Branco crystal de Campos 50$000 
e 51$000; Idem de Sergipe, não hou. 
ve, Demernara, não ha; mascavos, 
81$000 a J2$000. po 


MERCADO DO ALGODÃO 

O mercado de algodão em rams, 
funccionou hontem, firmo e com os 
preços innlterados. 

Os negocios levados-a effelto fo- 
ram moderados s o mercado fechou 
firme, Roe. 

Constou o movimento de 1,982 
fardos de entrados, sendo 81 do 
sra; 92 Rates VM da Pa- 
rahyba. flúng de 0 o q 
uctual 10,463 fardos, PAM 


COTAÇÕES POKR 10 KILOS 


NEciao Day 
er — Typo à — Gá4 E 
545500, p ld 
Typo 5 — 528500 n.58$00. | 
Sertões — Typo 2 — 44% a 444500 
67 AEREDO amo A —, No Pe Hb 
— Typa 3 — Nominal; typo 
A AI DSG air 
aulista .— po 3 — 483500 e 
498000; typo 5 — 46% w 468500. 


COTAÇÕES DE GENEROS. FORNE- 
CIDAS PELA JUNTA DOS COR= 
; RETORES 
Preços 
Max, Min. 
GONHROS:- 
Aguas mineraes 
Nncionnes, diversas 
marcas... «cce co 374000 Gh$000 
Agunrdente Pipa c/480 lts, 
De Paraty .. «. «1609000 1808000 
De Angra «e ,. «e 1698000 1804000 
Alcool 
Ds 43 grãos.. «e «» 2808000 3004000 
Alfinta Kilo 
Nacional. o o. $350 $880 
o 


“Alhos ento 
53000 10$000 


Nacionaea .. 
Estrangeiros «o 108000 143000 
00 Kilos 
brl- 


Arrom 
Agulha esp,, 

lhado ., .. wo «+ 100$000 1033000 
Jdem de 1º, brilhado 243000 93000 
Idem especial .. .. SE$000 90$0G0 
Taponez especial ., 748000 768000 
tdo mde 1º... «o T28000 TAGUDO 
idem de 2º 4, «o «» 658000 688000 
tdem de se (, 645000 663000 
- Baenlhão Caixa ejStks, 
Especial,, «e. ce «o 2208000 2454U00 
Superior,. ce vm «o 2058000 2105000 
Escamado ,, ++ 1708000 175$000 

Banha Cnixa clgo ks. 


Osixa 





...u 


De Porto Alegre ,, 215$000 2254000 
De Laguna ,, .. «. 2188000 2205000 
De Italahy ,, ,, «+ 2208000 2258000 
Batntna Kin 
Nac., Interior ..' «e 9700 14000 
Nac. eul,. cocos — - 
Cebotlna Kilo 
Naclonnes .. sv as FINO  1$200 
Farinha ms km. 
Especial ,, «eve vo 295000 305000 
Fina +. co qa co» 278000 PEIOND 
Entrefina, ,, cem 198500 208000 
Feljão Nua, 
Preto erveclal .. «e SONO SISMIN 
Preto, bum ,, «e «o 453000 485000 
Manteiga... cus RASNÓN BISODN 
Branco ,. o o... BSSUNO ENSOGO 
Mesniado ., e coco 20F500 218500 
Herva mntte t 
Do Paraná e Santa 
Catharina.. «. .. 109500 125000 
Lombo Kilo 
De Minas, salgndo. 285500 28790 
Do sul, salgado ,, 15200 28300 
Milho 0 ka. 
Amarelo,., .. FM000 2Zésanh 


Vermelho, Cuttote. 
Mu'ntinho ., 


268000 278000 
418000 488000 


.. +. 


Olco Kilo bruto. 
De linha, em tbar- 

Tila Peatiio Cespicoré -— 38600 
Tdem, em lInta .. — 38500 
De caroco do nlgo- 

dÃn, Inta se ev as — 2*700 

Polvilho Kia 
Do norte;, «o se vu senn $70n 
Danilo seen ce vo 4600 $650 

Snt ka. 
Tn norte, grosso «s — 175100 
Tem, modo, ss — 18300 
Da 6, Frln, gronso. — I15800A 
Tdem. menldo ,, «o — tArPNA 

Tapinea Kilo 
Dive, nrncedencias. 4500 1099 

Toncinha « Klla 
NINCIPA os! sore. 48 Arno ara 
De fumelro ,. «0 4MNNN  4210A 
Poritata Cooge oo so 39300  RRAMA 

Xnrqne Kilo 
Ria da Prala, man- 

tum puras. c, co R$400 24700 
Nuclonal, manta 

VUram o uso vo 24800 20700 
Do sal - patou é 

mantas, o, + 280  SARAA 
+, +". 

NOTICIAS DA ALFANDEGA 

“Tendo em vista ordem da Directa 
ria do Expediente é do Pesson] do 
Thesouro Nacional, o Inspector 
baixou portnrin deslizando da more | Kreos da Amalia 
viço da Alfandega o asrvante de 
portarias Pedro Alcaninra dos Bnn 
tos, que passo a ter exerelelo no 
Thesouro Nacional, 

— Vendo em vista q ulrenlar 
da Nirectoria das Tondas Adua- 
nelras nm, 44, Go 10 4a cortente 
mer fot baixada nartaria deslas 


vrando nõe funcelanarioa que na Sds 
bLrança de emolumentos contulares 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — No fecha- 
mento — Banco do Brasil: compra 
a 50 dina, libra 659300: & vinta, M- 
bra 55$400; Nova York, 118350, 
MERCADO DE PRODUCTOS 
Café no Rlo — Na abertura, 
calmo — Typo 7, 189400 por JU 
kilos, 
Em Nova Tork — No fechamei- 
to alta do 12 a 13 pontos. 
- Algodão no Rio — Mercado flr. 
ron Typo 3, Seridó, 544000 u 


1. Bm Londres — Na aberturas, bal- 


xa de 4 a 6 pontos, 

tm Nova York — Na abertura, 
alta parcial! de 2 pontos, 

Assucar nó-Rio — Mercado flr- 
me — Branco crystal, 504000 a 
514000. « 

Em Nova Tork -—- Na abertura, 
daixa e alta parcial de 1 ponto. 





-na Alfandega o calculo deverá mer 
feito na base de 4,20 francos suls- 
sos por um mil réis, ouro, 

—— Altendendo és requisições 
teltas e de accordo com o disposto 
no art. 23, do decreto n. 24,023, 
de 291 de março de 1934, fol anto- 
rizada a entrega, licre de direitos 
e taxas aduaneiras, de uma caix 
contendo copos e calíces «a uma con- 
tendo um apparelho para filmw, des- 
tinadas é embaixada da Alleminha 
e vindas pelos vapores “Munster” 
e “Monte Barmlianto”, entrados neste 
porto no corrente mer . 

— —ho director geral da Fazen- 
da Nacional foram  policitados os 
creditos abaixo mencionados, nuces- 
sarios ao pagamento das restituí- 
ções de direitos, do corrente exer- 
ciclo, que competam ás nagnintes 
firmas: Aços Roschling Buderus do 
Brasil Iáda,, 304400; Coelho Olivel- 
ra & Cla., 9619000; Eocledado Ano- 
nyma para a venda no Brasil dos 
Productos Michelin, 1:0329800; So- 
ctedade Mecanica para Industria e 
Lavoura Ltd,, 7839400; Companhia 
Souza Cruz, 1:825$800 e 6869400; 
Companiia Anilinas e Productos 
Chímicos do Brasil, 800$800; Garda- 
no & Cla. Ltda, 1439000; Jullo Ber- 
to Cirlo & Cla., 3209900; Parke Da- 
via & Cla,, 1549400 o 1548400. 

— Afim de serem tomadas as 
providunctns que forem julgadas 
dera] haver aitorizado o fornoel- 
cou é Recebedoria do Districto Fe- 
necessarias, o inspector communt. 
mento pela Thesouraria da Alfanda- 
ga, à firma S. A, Thornycroft do 
Brasil, do sollos do imposto da con. 
sumo, pnra desdobramento de 13 
tambores e 46 caixas contendo tin. 
tas em reclplentes ménores, ou se- 
“Jam 391 sellos da tuxa de 4400, 1Ik 
da de 3800, 1.440 da de $940, 130 da 
de 2$240 0 40 da da 13120. | 

—— Ao Conselho Superior de Ta- 
rifa foram encaminhados os seguin- 
tes recursos: de Ernesto Igel & 
Cla, Interposto do acto da Ineps- 
etorla, considerando como azulejos 
de lonca de uma ou mais cores, do 
art, 615 da Tarifa e taxa do 88120 
nor Kilo, n mercadoria despachoda 
como azulejos, e gunrnições de bar- 
ro de cor naturiul, do art, 578 da 
Tarifa e taxa do 43980 por kilo; de 
Praductos Fvena Ltd., interposto 
do act oda Innpectoria, constderan- 
do «como emulsão medicinal, do ar- 
tigu 1,339 o taxa de 159$A00 Kor 
kHo, a merendoria deanachada co- 
mo pre-arações alimenticias 4 bass 
da malte, do art, 1.460 a taxa de 
63240 por lilo; d e, Spller Juntar, 
Internosto “o neto da Inmnoetoria, 
considerando cono ohroa não elas- 
slficados da x“lro n. 2, de cor, Dara 
outros usos, d+ prt. 847 da Tarifa 
o taxa de 98361 por Kilo, parte da 
mercadoria destushada como obras 
não classificadas de vidro mn. 1, 
de cor, para mesa, do citada artigo 
e taxa da 68240 por kilo, « da Bera- 
fim Fereira & Cla, Interposto do 
acto da Inspsctorla, considerando 
como pedra -pomes artificial, em ti- 
jolinhos, para outros uros, do arl. 
598 da Tarifa e tnxn de 38800 por 
Kilo, a mercadoria despachada co- 
mo padra pomes om blocas, dn elta- 
do artlgn e taxxe ide F7Ã0 por kilo, 


ALFANDEGA DO RIO DE JA- 
— NEIRO 
Dia 13 de novembro de 1900 


De 1 4 13 do cor. 
17. 142:;6528800 


pente «. ve 
Papel 871:2998600 
Em igual periodo A. 

de 1935... ,, «+ «of 18,124:7069900 


Dift. para mails em 
1 6.017:9458900 


MATADOURO DE SANTA CRUZ 
Bovinos ,, ce vv vovo 0” 352 
Vitellos .. 2. uu uu ve vs tt 
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MEDICOS 
DR. MARINHO REGO 


NAnNIS GARGANTA OUVIDOS, 

OLHOS — Trntumento e operações 

da especialidade — Cons. Ed. Niluo- 

mer —- 9º andar — Snla 201 —= De 

“ ás 6, Aventda Nilo Pécnnkm, 15% 
Fap. do Cnstello 


Dr. Adauto Botelho Site do 


riintem da Wacaldado de Medicina — 
Doenças mervnana é meninos — Elo- 
crricidado medica «» Electro dias 
enosíico, eltra-vinista o imtrasvor- 
melko, tonntherapia, ete, — Cins 





DR. HEITOR ACHILLES 


Tuberculose. Licenças broncho- 
Fulimonres. Chefe Gerv. Tuberoulo 
se da Crua Vermelha. Tisiniogista 
da Saude Publica Cons: Av. Nilo 
Peçerha, 155 -—- 4º andar — Tal, 
425671 — Esplanada do Castello — 
Intasetio, 14 — Tel, 97-2405. 


PYORRNÉA 
pões alveolnres, 


Dr. Rubem Silva Beccivas san 
grentas, doenças da boca. T. 29-0360, 
dah 13 48-17 horas, 

7 de Setembro, B4-3,%, 


“DR. ARY LINDENBERG 


Chefs de clinica do Serviço de Cl- 
rurgia Gera! e Urologia do Hospl- 
tal Nossa Senhora do Boccorro 


Reg, 


Infecções gen 
glvasa,  infec- 


Ciroraia — Vins arinarias — Doen- 
cum Venerram — Consultorio: Rua 
ae. be 
oras — 


fodrigo Silva, 84, sala 407 
ds 18 
Res.; Tel, 48-2097 


o sabbados, das 1 


-— 








ESTOMAGO Dr. Ermesto 


Carneiro, 
Assistente 
5.º Cad. OI. 
Med. Univ. no Hosp. Estacio 
de Sá. Novos meios diag- 
nostico e trat. ulceras est. € 
duod. sem operação Los ca- 
sos indicados. Colites, diar- 
rhés, dyspepsia, acides, ato- 
nin intestinal, Diabetes, 


FIGADO 
INTESTINO as 


obesidade 11, Quitanda, 
q2-.8862 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS NARIZ é GARGANTA — 
Medico Adinnto do Bervico do DR 
PAULO BRANDÃO no Rnep. Bão 
UM) d. 4ESIT ri 4 e atm 
Ú * and, elo , 4! 
VI ÓN0A arioaos) a 





uu. ue e — 


DR, MARIO PARDAL 


DOCENTE DA FPAVULNANE 
Virmneada germi - Malentias de nos 
ubnças ms Wdilicia Hom — 1º qnemr 
- ale | ROO Fel Usiaal — 
que quinino + nabbades, 04 16 na, 








Brandimo Corrêa ções: 


: fas E dm 
Odeon. (Praça Floriano). 5.º andar, ê » 
ania Si& dna |3 às 15 “oras. E 43-2263. Telegr. Bou 








TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E 


MUNICIPAES 
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDA' 
PELA “UNETED PRESS” 


NOVA YORK, 12 de novembro COMPRADONES 
E ; 

Bonda: : mca 
frasil Federal, 8 %, ABL... coro 29.438 40.78 
limprestimo Kelno da Italia, 7 %.. 81,50 2.12 
io Grande do Sul ,. cc ses us 30.c0 Nie 
vitulos do Estado de São Paulo, k 

A VIBOREO MO UTIs O SPEEDS 20,00 15.62 
Lidar er Estado de Sho Pauls, j ; 

Ed) .. vê no no 04 na td tó. 4º 
bd él Estado de São Paulo, dps 89,8 

o, DOS DICA VERIA 8,00. “P5.Is 
ep Estado de São Paulo, E ; 

O Wars. vo qu 100] 40 00 09 40 ' Nie oo 
Bonus de Minne Gerass, 8 W %, : a 

BENS err ale Men E remo anitáso 15,25 19.00 
Bonus de Minas Geéraes, 6 14 %, 

SOU SEE e mareço Qu7 pEaiq a ria Ni a 13.25 18.25 
Eonus da Provincia ds Buenos A!. 

ro8, 6. FOGO 2. Dodo co vasos 101.87 102.00 

Brazbonds: | 
Estrada de Ferro Central do Brasil 

T% RS ISSA IIS Pe RS 34.75 85.50 
Emprestimo Brasileiro, 8 4 %s 

1036-57 co ce no co 06 00 noi 00 84.5 84.75 
Emprestimo  Braslleiro, 8 4 %, ; 

1997057 se go Do co 00 00 Vo 06 54.87 84.00 
Rio Grande do Sul, 8 %, 1946 ..... 21.37 37.00 
Municipal de 5. Paulo E %, 1952,, 22.81 22.00 
Municipal do Rio de Janeiro, 6 Cas S 

1058., 0. co 00 00 00 ve -00; 08 18,57 18.00 

Moedas: 
Libra enterlina .. qu se se se os 4.33.12 4.885,00 
Franco frances .. ceu vo quo es 4.64.25 4.84.12 
Lira Italiana .,. ce cr ro us su as 5.26.56 6.co.5v 

COTAÇÕES DA BOLSA DE LONDRES FORNECIDAS 
PELA “COUTELBURO” 
LONDRES, 13 de novembro, 
Feidernoas 
Hoja Ant, 

Brasil (Estados Unidos do), 1927-57, , 

4 ve vo 00 vo vo vo vo as 8, 6,0 36. 5.0 
Funding, 5 % .. cc vo vo vo uu 98,10.0 28.10.0 
Novo Funding, 1914 ,. .. cu ve ss 73. 5.0 8. 6. 
Funding de 1931, E % (40 an- 

nos; SB), cer cho: so :olo! cu 63.10.0 63.10.06 
Conversão, 1910, 4 TF ,. «sv o% 18. 0,0 18. 0.0 
Emprestimo de 1913, 5 % «1. vu «+ 81. 0.0 21. 0.0 

Estadonest A 
Districto Federal, 5 % .. «vas + 25. 0.0 25. 0,0 
Rio de Janeiro, 1927, 7 % .. vs us 20. 0.0 19.10,0 
Bahia, 1928, 6 % ve cu no se no ve 1 7. 0,0 7. 0,0 
Pará, D:M ,o ces poliçá 00 00 00,08 8. 0.0 3. 0.0 
Minas Geraes (Estado ds), 1928-538, 

CIA Mr do me co 04 00 04 00 18. 0.0 18. 0,0 
Nictheroy (cidade de), 7 %.r .. «+ 17.10.0 17.10,0 
Paraná (Estado do), 1958, 7 % .. 10.10.0 19,10.0 
São Paulo (Estado de), 1921-396, 

Ml ss ventos ve igo alo nita ad 28. 0.0 26, 0.0 
são Faulo (Estado de), 1926-b5, 

7% % (Instituto do Café) .. 83.10.0 23,10.0 
São Paulo (Estado de), 1926.56, 

7% (WaterwkB),. .. cer ss 21. 0.0 20,15.0 
São Paulo (Estado de), 1925-648, 

OM de co rolico 00 0U na 02.00 13. 0.0 19. 0.0 
gão Paulo (Estado de), 1980-40, 

7 % (sob garantia de café) .. 82.10.0 82. 0.0 
são Paulo (Banco do Estado de), 

E BF merio “A” se ve sa se sa 36. 0.0 36. 0.0 
O 
Bulnos «og ne er ss 7 Rejeições: 

PT Bovinos .. a co vo se va 18400 
Ovinos .. eee» cone so oa Vitellos ,. «e no covas vs 18409 
pe EL e av BUINORSe secos ersesisas 8$20€ 
Vendidas em 8. BS; Vendidos para D. Claras — vint' 
Bovinol .. se ue 4 8 bois. 
Vitello8,. ce ce ne va us 43 MATADOURO DE MENDES 
Bulnos .. «ur co cr ++ 4538 


Ovinos .« ve CO no. 04 04 


Caprinos .. «ce rr sr 
Vendidas para os suburblos! 
Bovinos .e memo vero 205 Bl 
Vitellos 1. 21 12 


. .. .. e. 


Suínos «e mm veem er 2 25 
Ovinos,, «ve se qu tros 914 
Rejeições: É 
Bovinos .. «eau so or ve 114 
Vitelios «e pq re uu ve ss 218 
ureno sb daNcO CoV Ge 0S t 
reços: 
Bovinos .. ce vo co ve mir 18450 
Vitellos .u ne sr ao area 18500 
Suínos se pu co os st us 35200 
Ovinol ce ce se co 00 00 24500 


Caprinos,. ++ cv cu vo re 
MATADOURO DE IGUAESU! .. 





Matança geral: 
Bovinos.. ,. ce es es 114 
Vitellos.. eso vu 39112 
Buinor 2. ce vo ua st ne 17 
Vendido pera EB. Diogo: 
Bovinos «e ,, vv ca es + 51 114 
Vitellos «co do ue 00 5 1/3 
Ovinos... +» 14 


Vendas para os suburblos: 
Bovinos ., vo ae t! 
Vitellos,, «ese ue 
Sulnos,. «eo so eu ++ 

Rejefqões: 

Bovinos .. «e du uu +* 
Vitellos,. «e ue ve ** 
Buinos.. ce cr eye ss 


GA 


Opera- 


Hernias .appendicite, rias, bexiga, 
prostnta, soa Cura rapida. por pro: 
cestos moder- . 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prostatites, oY- 
chites, cystitem, estreitamentos. eta. 
a 23-1.º, — Diariamento. 


Assembl 
É e das 14 ds 18 hores, 


Das 7 és 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e do 
inat. Osw. Crus Doenças da pelle. 
tratamento moderno da lepra e da 
outras dermatoses tropicaes, Phy- 
slotherapia em geral — Consuitas 

41. R. Ubaléino do Amas 





Dr. 


pa Hosp, São Freo. do Assis — OL 

RURGIA — VIAS UNRINARIAR — 

aultanda. 884º — Das 15.80 és 14 
horas —» Tels.t 25-4840 o 27-2405 


e e rm e 
. = 
Dr. Aguinaldo Xavier — 
Gleurísão — Vias urinarias — [oem 
que ane-recinos — Tratamento de 
bemorrholdam cem operação = 
Consultorio: ema ALCINHO GUAs 
NARAHA. 15.4, 8º andmanias B07-A0A 
- Tel. 23-7090 — Residencias vam 
VETAVIO CONREA, 74 ap 6 = 
Urca — Telephone 3938-1734. 


— amem met 
HEMORROIDAS :i: 

radie 
cal sem operação e sem dôr. Doen+ 
cas dos intestinos, Recto e Anus — 
DR. LUIZ SODRE'. E6 attende a 
doentes da especialidade e com bora 
marcada — Rodrigo Eliva, 26 
Tel, 22-0098, 


Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oculista — Mudou seu aescriptorio 
para 8 Roga Alvaro Alvim, 37 — 1,9, 
Tel.: 33-6376 — Das 14 és 17 boras 


Clnalandia, 


BLENORRHAGIA 


Estrelinmento de ertibro — IMPO- 
FENCIA — frpbilias homem é 
malhor. 


DR. ALVAHO MOUTINHO 
Hnenos Aires, 73 — &º% LO da 18 


DR. SANKOTT 


liosuças do menhoras —  Iboanços 


E E e tinthare 






tra o violeta, Infra 
lins 16 ds 13 horas — Huu Quitane 
1º and. Tel: 224844 — 
7a. 


da N, 
Lol resido 


eme mas 





Dr. ). de Alcantara 


Pratica de 7 ennos dos hospiines 
da Europa Curso de aperfeiçoa 
mento nos Estados Unidos Clrnreta 
Geral - Doenças de Benhoraa we 
tVins Crinariao — Hlennrrhagis + 
EA NIX Usta 
o de tr d Tel APOS, Me 
Mina filiario de Uuuçta, 14 
Tele ui-tuTa si rão i padilistd 


enmplicaçhes 





ogintg AR 
Barbosa Mello | 


Matança geral: 


Bovinos ,, c. co vo no ve 236 
Vitellos .. ,. cu vo us vs 93 
Buinos «o ,, «o 00 qu a 17 
OPINOS SU enpe ecra valo 15 
Vendidas em 5. Dlogo: 
Bovinos... setor ve au es 45 5h 
Vitélios ,,,e. co cu ae vs» 54112 
RUIDOS celcesorpracsaa! mor ieo E! 
«Ovinos +. ce re ro se vo 15 
Vendidas para os suburblos: 
Bovinos., se cetro 160 Blk 
Vitellos ,. .. cessar se 36914 
Sulnos.. ce tens sr se ne 812 
Rejolções: : 
Bovinos ., vo ce, 00 vu vs shi 
Sulnos .. «es, ve ar vs 134 
Ovinos .. a vo ce co 00 q 112 
Preços! 
Vitellos,, qu co vo vo vs» 13606 
Rovinos «eae ves, ve os 13450 
Buinos ,. ve vo ve re srs 28200 
Ovinos; -4 us corvo sacas 2350€ 
MATADOTRO DA PENHA 
Matança geral: 
Vitellos ,. ,. vovo au ro 74 
Bovinos ,. «e cr ct eu vs 20 
Buinos ,. .. ce vo ue 4 16 
Ovinos .. «o co vo co os — 
Preços: 
Bovinos,, «. vs se uu se 14460 
Vitellos.. ,. com ve vs 14600 
Sulnos «ecc. uv co vs po 83200 


Ovinos .. cv e» 





o, 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças e disturblos sexuses 
(no bomem e na mulher) 


Cura radical da BLENORRHAGIA 


Tratamento da Impotencis 
PHAÇA FLORIANO N. 87 
Tel. 22-09 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Ucenças ds pello — Grphilits = 
Phystotherapis o Bnlos E — 
Rodrigo Silva, M-A-3. Tel, 2E-TIH5 


Dr. Duarte Nunes Jrsarias 


-— BLENORRHAGIA e SUAS COM- 
PLICAÇÕES -— HEMORRHO!HAS e 
DOENÇAS ANO-RECTAES — 8. Feu 
fra, 4 — Das '€ ds 18 horas. 


DB. ÓDORICO FIOTONR DO ESP 
RITO BANTO — Clínica mora) — 
Doenças de senhoras e crianças 
Partos — Consultas: na Pharmaois 
Rex, à rue Haddock Lobo, 158 «» 
Tal. 28.6101, dan'$ dm 10 boras, e ng 
residencia, é rua Paulo Fernandes, 
17 (Praga da Bandeira) «» Toldo 
phone 28.4068, des: 10 és 13 e das 
16,50 &s 18.30 horas 


DR. FREITAS CASTRO 


CLÍNICA DE SENHORAR 

















f de Botembro, Ba. 5º andar .* 


Tel. 2U-NAG4 
Terças, quintas «e sabbados — De 5 
horas em deante 


DR. DRAULT ERNANNT 


CLINICA DE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO xá 





(Obssldsde — Magreza — Dizbetes) 

— Determinação do Metabolisme 

Basa). Diathermia — VUltra-Violeta 

— Massagens Electricas. Praça Vlds 

triano, EE — 4º andar — Apto. E «m 
Tel, 32-0045 


DR. JURANDYR MAGALHARS = 
Ouvidos, naris e garganta. Consul 


torio: Asnsembléa, 74-2º. Dizriamens 
te, és & horas — Tel, 22-6904 


ADVOGADOS 
Drs. 


Letácio Jansen, 
José Jansen 


q — 





Elmo Bustamant 
ADVOGADOS 


SECHIPTORIO «4 
e rua 1.º de Março, € — 4.º am 
dar, aglnm — À 10 6 11 (Bálticia 
do Paço) — Tel, 93-E661, 





Targino Ribeiro | 


Advogado — Carmo, 6U 1 


44. andar — Elovador), |* 


o AA, 





| 







IA Saindo rn DA SAO e ES last Tm al bctb dos O (alo CR Sd A A a Dea cn cd A US O E Ad a IO 
À Ed [ANADIA AONDE NA dO AA A E A E O E EG VI bd fd iba óos SOARS td A AR CICUIGA Su a bi AdA PA VORA OS EN PRE A E PR RETÉM a a E fa ce 0 ão Ro do a TO é a! VAN 
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O JORNAL — — Sabbado, 14 de Novembro de 1936 











PALACIO “ooo | TODEON": “mos | GLORIA "eos IMPÉRIO "is |IPANEMA "ris PIRATA! rios 


















































Bornrio! es 1 00-=d 00cmtl Mme 8,001 0,00 hornm | Horario! com G,00mA Abel) 8,00 10,00 hotám Morarior — 3,005,4005,20-7,00-—8,40--10,20 | Erorario; 3.00—8,40—5,30—7,00-8,40—10.20 horaa A WARNER FIRST apresenta Horario! — 7,80 — 10,00 horas 
—————oe—e EA AEE PESE re ][]][D—————em meme A WARNER FIRST aprosenta hoje 
A CINEDIA apresenta A 20th CENTURY FOX apresenta RANA UN DR TOR URNA amronenta A 20th CENTURY FOX apresenta DOLORES DEL RIO 
Ro O “A Fi Pe ADVERSIDADE 
O film de Oduvaldo Vianna WARNER BAXTER|“A Filha do Saltimbanco”| CARGA HUMANA |. WARREM WILLIAM 
ú n pries Sa= — COM  — 
MYRNA LOY (POPPY) (HUMAN CARGO) a FREDRIC MARCH 
— “A vi de Monte Carlo” 
N — em — , W. C FIELDS borla viuva de Monte tvario CLAUDE RAIN 
RISE “ESPOSO E AMANTE” ROCHELLE HUDSON — RICHARD CLAIRE TREVOR SE ço RP ? 
GILDA DE ABREU j CROMWELL Amanhã, 6 em Mntintes — AB NOVAS AVES. Sa REA MA, 
»  DELORGES — DE'A SELVA — DAROY “ (TO MARY WHIT LOVE) PARAMOUNT NEWS. BRIAN DONLEVY TURAS DE TARZAN (D e 10º ept=| COMPLEMENTO NACIONAL, 
CATARRE! — CONCHITA DE MORAES | | RIVIERA ITALIANA — Tapete magico, CASTIGO SEM RAZÃO — Desenho com Betty | O CLUB DOS 19 AZARES — Desenho. tereth E o CU 
EM SUA 3º SEMANA FOX MOVIETONE NEWS, Boop, PARAMOUNT NEWS. Segunda-feira: — ROCHELLE HUDSON em | Sexunda-feirar — RICHARD DIX em “ESQUA- 
NACIONAL DA D,F.B, NACIONAL DA D.F.B, ; NACIONAL DA D.F,B. : NACIONAL DA D.F,B, “O DEVER ACIMA DE TUDO", DARILHA DO DIABO", 


fc : r a dg 


PROGRAMMA “ SERRADOR apresenta” a grundosa super--prod ucção 


E STENHA RASIN 


| É sceledre lenda do hora comu HANS ADALDBERT v. SCHLETTÓW e VERA ENGELS 


N/ANNABELLA À BANI j E | 
ao feroismo dos bravos Sol ados da 


" Como uma flôr exqtica, 
o seu Amor desabrochou 

entre a Perfidia, a 

«JEAN GABIN.. Trio 70 O 
ta |á e viveu a vida ephemerc QU 
RT RA ç EG. o É. | RA Imp, Dani annos fá; 

lina epopea (de fegião Estraná Zea O, dá 
a 


234 MUADVAS AM imiorori 
RICARDO CORTEZ | ca son o: 


Ais-— -MARGUERITE CHURCHILL | or mão pe TO: 
7 DOS OS RECUR- 
— SOS... —— 

. até mesmo da 


nr ) |] 
E À 
a 


No Kremlin... a pompa e o poderio dos À 
Tzares offuscavam os olhos do pobre |) 
cossaco que fôra pedir clemencia par; À 

o seu povo opprimido... 


SEGUNDA-FEIRA 
ALHAMBRA 


O CIMEMA DOS BONS FILMS 
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Te e 


“MARIDO 





SOMNAMBULO” 


BR] POLTRONAS 
Telephone 22-74$:: 





HORARIO : protecção de uma 
D.-4— 6 -—-9 joven ingenua ! 
e 10 horas 






PENULTIMO DIA 
E ALLIANC?. apresenta 
BENIAMINO GIGLi 


na super-producção musical 


AVE MARIA 


Complementos: 
FOX MOVIETONE NEWE 








PARA TODOS 
(desenho colorido 
ME à - Ri K:0.) 
W FILM-JORNAL 36 
MH qe D.F.B.) 

















 FORARIO - 1,00 2 450 = 4.40 
- 8.20 à 1015 
BETTE D AVIS e SEORGE 
BR 


A FLECHA DE OURO 


inbolisço ter SEU MO — Short 
om PES CADO 
nho) 
. CINEDIA JORNAL 





censos am partir das 13 horas 
— pominão E pira m partir 
y dos 10 ho 
“Poltrona, , 282 
Meta entrada '. estu- 
dante o  JAIOU 












Elles estavam noivos ha 20 an 

nos, mas não podiam casar porque 

o noivo tinha um segredo em 
sua vida, —— 











AL JOLSON em 


CANTA E SERA'S FELIZ 


MADELEINE CARROLL 
— 1 —-= 


SOMBRA DO PECADO 


FLASH GORDON 


(7º é 3º episodios) 
NACIONAL 


Continuação das “matinées” in. 

ntia, em sessões, continuas, 

das 10 ás 12.30 horas, com a 
seria 


“FLASH GORDON 


(9º o 10º episodios: “O Dragão 
de fogo” e "O dio Invisivel” 
COMPLEMENTOS: 
Buck Jones em Lata Ingloria — 
Buster Keaton em Romance 
Runtico — ALBUM DE AVEN- 
TURAS Nida do Marinhel- 
ro) — NACIONAL 






















O TYPHO Trabalho do dr. Octavio de 

Carvalho, director da Escola 

———ee—— Paulista de Ensino —— 
PREFÁCIO DE MIGUEL COUTO 

4 venda em todas as 


Automoveis e caminhões 















D-feirar 
O MORTO AMBULANTE (im- 











livrarias 













» RICARDO CORTEZ 
PATRICIA ELLIS 
- BELLA LUGOSI 


POLTRONAS 38800 


JOE MORRISON 


— CM 











as -felra — AN Pç o em 





D LAS '! F hd 
Pta p) crianças atá 10 NE) ENPAPEETET ) NACIO NAL 

















— CT — 


“BLITZ”, “CHEVROLET”, “FORD” e outras marcas, a longo prazo VA E SE ESTES SE TESESSP SE SE. 
: e preço: reduzidos; & 
WU ê RUA MARIZ E BARROS, 259, junto á ESCOLA NORMAL À UTOM O V E| S USADOS 
: Ns Er OI ADOLPHO FERNANDES Vendem-se diversos typos, a preços de occasião, mn prazb 
e é vista, Ver e tratar ; Rna Bento Lisboa, 106 





bôa 
vida 


DESENHO 


FOX MOVIETONL 
NACIONAL 








“GUSTAV FRONLICH 
* SBLE GCAMITZ. 


& alma da musica num violink 


Postal 


DESENHO 
— FOX MOVIETONH 
NACIONAL 


À; CONCURSO no “O JORNAL” hdi King & C. Ltd.) 
| E “DIARIO DA NOITE” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 
Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiridos 
ou trocados, das 8.30 ás 11,30 e dns 13,30 ás 18 bs, na 
SUCCURSAL EM S, PAULO, é rua 15 de Novembro, 8-A 


CINE RIO BRANCO | CINE LAPA CINE CATUMBI | Cine Guarany CINE-MEYER 



























AUTOMOVEIS E CAMINHÕES USADOS 


Estado de novos, vendas 4 longo prazo 
Praça Cruz Vermelha, 40 (antiga Vieira Souto) 












& alma de vm grande romance 























: 
ae E Era a — Phono 22-0485 a ; FEIRA ODEON 
rmeroigpo gana ves | MTE TRUMPRAL | O MEDCO DA ALOE | AMO TODAS AS MULHERES | DAQUL A CEM AMOS | 1255028, to | | : 
Entrevista intorromplda | o mer sato na | A DE | DE) De mãos dadas — SS RETE E 
lh mn AD BOSAMBO | TEMOS DE MAHER | DOM DE MULIERES oitiva IE CO QUELUCHE !- THA 
0 DIA DA RAÇA CYOLISMO BRASIL EM FO! Ti N. 30 MIAU FILME N, 1 A DEQRADONA 


EXPANSÃO 





Sig deixada pelo Dr a jim A do q 


B.r.o. DD. Y, B, D.P.m, 





0 7 mM ma ds Kuulo 






Rodo! dh; did: rs 


























Ay ti! inc e dt a n/a ra 


er Rd Pd pa e O te ad] dt A a ZM AD Md 1 e A RT O É Sd da do Sl EVA E AA RD 
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NO MESMO TREM E NO MESMO CARRO, EMBARTARAM FLAMENGO E BOTAFOGO 


A 


O MAIOR 
COMBATE 
DO ACTUAL 
| CERTAMEN 


America e Fluminense 
jogarão uma cartada 
decisiva 


UNCA houve, não ha e, cer« 
N tamente, não haverá match 

entre q Fluminense e Ames 
rica, sem importancia, Em todas 
as épocas q encontro desses dois 
gigantes fol sempre motivo de in- 
teresse do publico e ansiedade dos 
seus adeptos, que sabem que ja- 
mais podem estar seguros de um 
resultado favoravel. Mesmo em 
circumstancias eventunes em que 
uma equipo se apresenta em .con- 
dições de Inferloridade technica, 
no campo cessa inferioridade des» 
apparccc, supprida pelo enthu- 
siasmo, pela mvyalidade, pelo de 
sejo intenso de victoria que sem» 
pre as anima, resultando os em. 
polgantes espectaculos que cara 
gicrizam tacs pugnas, 


Por conseguinte, no match de 
mmanhi, em que as condições de 
igualdade são absolutas entro as 
duas equipes e mais que o resul. 
tado du engontro poderá ser de 
eísivo prra a pretenção de uma 
delins no titulo, e comprehender- 
te-h o amblente de espectativa 
reinante e a certeza do sensaclos 
nalismo de que se revestirá, 


Esfectivamente, | o -Imprevista 
placud do match entre o Flumi: 
nensc'o a-Portugueza vein favo: 
rocer grandemente a equipe rubra, 
colocando-a a apenas um. ponto 
do seu adversario, que é o pon: 
teiro da” tabella; 


Assim, se vencedor, o America 
passará a occupar este posto, in. 
ertendo-se as posições, Em con 
fraposição, se vencido, os “diabos 
zubros" descerão para o tercelro 
posto, a tres pontos do Fluminen- 
se 6 a um do Flamengo que, no 
momento, está na sua retaguarda, 
Sistanciado mm ponto. 


Polo exposto, verifica-se a ex. 
pressão do encontro, não: havendo 
exaggero em se affirmar que será 
Wm dos mais sensacionnes cotejos 
do actnãl certamen, 
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d minam 
— , 
superar o récord con- 
seguido por Waldemar 
panorama do football no 
Rio e em S. Paulo apre- 
“nrtilheiros", 

Raul, o ex-alirador do Santos, 
minense. tendo disputado. uma 
mein duzia de jogos, conta com 
cando por tal forma a lista da 
Liga Carioca, 
sommado no 11, que obleve no 
1º tmmo do certamen da Ligu 
tados nos jogos amistosos é ex- 
cursões do Santos EF. C, vac a 

Scu companheiro de- team, o 
ponteiro Hercules é um serio ri- 
na. Carlos Leite foi o “crack” 
do turno inicial, Os goals na en- 
tidos com difficuldade muito 

maior e os atiradores têm na 


Telêco se, candidata a 
em 1933 
O senta-se risonho para os 
que “ha pouco estréou no Flu 
16 pontos no seu activo, encabe- 
E' um numero notavel, o qual 
Paulista e mais outros conquis- 
perto de meia centena, 
val. Na Federação Metropolita- 
tidade official são comtudo ob- 
oceasião 4 goals apenas. 


Na Liga Paulista Teléco som- 
mou 20 goals no primeiro turno, 

Na phase final esta cifra de- 
verá ser ampliada. Si conseguir 
fazel-o com a proficua regulari- 
dade do periodo anterior, attin- 
girã um total incominum. Teléco 
aliás ainda tem a seu favor 8 
gonls no esmpeonato . brasileiro 
ce 7 da temporada bahiana, 


O “record” de Waldemar em 
1984, expresso por cincoenta 
gonls. está assim na imminencia 
de ser superado por Teléco ou 
pelo center Raul, 





O Olympico Club esta- 
rá em festa hoje 


O Olympleo Club estará em festa, 
hoje, visto que abrirá os seus lu 
xuosos salões para offerecer ao seu 
distincto quadro uma outra de suas 
tardes-dansantes, 





João Chiavoni, cuja pri- 
são, embora annunciada, 


a não se verificou 





«Não fui intimado» 





Affirma João Chiavoni a O JORNAL, accrescentando ; “o chefe 





0ÃO CGHIAVONI, o celehrizado 
empresario de “cracks”, teve 
seu nome ainda uma vez no 
rtaz” do sensacionalismo, quan- 
ba dias fol noticiado que a Cen- 
pa Theatral procurava impedir-lhe 
aclunção., 
iNo “Bellas Artes” o 
noiador foi surprehendido 
dorter”, 
nifestom de iímício, mas sem 
oa, quanto julgava a injustas ré- 
pencins feitas À sua pessón, 
“reporter” ouve-o altentamente 
biayoni se anima, dizendo: 
Afinha actividade é certo, em- 
ago-a na obtenção de jogadores 
mos clubs que contractam meus 
Ricos. Não tenho partidos e actuo 
toda habilidade e distincção, 
» nHás os proprios jornalistas 
mm. Son incapaz de interessar-me 
um plaver que esteja preso a 
» club por obrigações contra- 
s, Neste caso mesmo só .actuo 
Bendo o club: pelo qual estou agin- 
autoriza o pagamento das mal- 
s previstas. 








popular 
pelo 



















da Censura Theat ral encantou-me” 








Vem à baila o caso da intimação j agir sem visar o interesse de ter. 

ps por epníto seia para “que fosse | ccirr: ou criar situações confusas. 
ensura catral. 

Chiavoni protesta com (Continua na 2.º pagina) 
cla, esclarecendo: 

-- Não fui intimado absolutamente, 

Chegado no Hotel Avenida, onde 
habitualmente tenho aposentos, dei 
ordem na portaria, para que não me 
Incommodassem, pois pretendia evi- 
Lar duas: visitas importunas. 


Pela manhã encontrel junto à por: 
ta um bilhete no qual se adeaninva 
que o dr, Pitta de Castro queria! fa- 
lar-me pelo telephone, 


Erem 11,90 e immediatamente tele- 
phonel para q departamento poli- 
cial, sem ter sido attendido. Depois 
do almoço, voltando no meu aposen- 
to encontrei movo bilhete, tendo fa- 
tado por telephone com a respcecti- 
va autoridade. 


Expontaneamente inslsii em ir à 
Censura Theatral, onde tive de pnrte 
de Pitta de Castro, uma acolhida 
gentilissima, 

Expuz o modo pelo qual costumo 


vehemen- 


que o Fluminense fosse 
empatar com a Portugus- 
za.Fol, sem duvida alguma, o 
facto mais surprçhendente dos 
ultimos tempos. Os lusos con- 
seguiram reforçar a sua esqua- 


IN ua poderia esperar 





CONTRA O VILLA NOVA 


o Flamengo promette fazer 
- Uma grande exhibição 





ne 


PLO mesmo trem que conduziu a delegação da 
culidade official & capilnt mineira, seguly hon- 


tem, & tarde, a missão aspor 


O publico sportivo bellohorizon! 


curioso assignalar, será  reprod 


|. Emquanto o Botofogo enfrentar 





Flamengo que realizará domingo, em Bello Horlzon- 
le, uma exhibição com o Villa Nova. 


embgraçado na escolha do seu Jogo, 


iquando os teams cariocas travarão novos encontros. 


SEGUIRAM ANIMADOS OS RUBROS- NEGROS 


se mantem Invicto frento nos (eams cariocas, o Fla- 
mengo Jogará com o Alhletico, 

Os rubro-negros levam sua equipe de classe Into 
gerada por suas grandes figuras, 

Este será um ponto de interesse capital para os em 
Uupstastas do football em Bello Horizonte, INealmen 
te a turma rulbromegra Jámals exeurslonon à Minas 
com seus effcetivos todos, entre elles Domingos, Fause 
to, Leonldas e Luistão, 

O embarque da delegação rubro-negra teve logar 
igualmente, da 18,90, 


tiva do G, R, do 


imo fleará, nssim 
Rasa Indecisão, 
uelda terça-feira 


& o America, que 
9 


a e sr “a o 


RESENVAMOS NOSSAS 


COMO HERCULES SE R 


Td OR 
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CENSURA DA OITO DIAS A 






Aspectos colhidos na gare da Central, hontem á noite, por occasião do embarque das 





NERAÇADOS, EMBARCARAM PARA À LUTA 


duas delegações inimigas 








Aspectos pittorescos colhido s-pela reportagem, por occa- 
sião da partida dos dois clubs que se guerrearão em Minas 


ONFORME estava annuncias 
O do, seguiram, hontem, pelo 

trem das 18,80 horas, para 
a capital mineira, as delegações 
do Botafogo F. €. e do E EK. do 
Finmengo, que all vão realizar 
partidas amistosas com o Palestra 
Ktalia e America, o primeiro, e o 
Villa Nova, o segundo. 

Muito antes da partida do treas, 
Já se encontravam na gare D, Pes 
dro II directores da Federação 
Metropolitana e da Liga Carioca, 
Vasco da Gama, Botafogo, Fins 
mengo, Portugueza e America, so 
elos dos clubs que excursionavam 
e innumoços curlosos que ali fo- 


forças 


dra de tal forma, que, para o 
mesmo adversario que lhes ha- 
via imposto uma derrota de 10 a 
“Ono turno e 4 a O no returno 
“na terceira partida não houves- 
se vencedor, Façanha Inesps» 
rada e brilhante, porque o re- 
sultado numerico da partida foi 
espelho fiel do desenrolar do jo- 


go. 

Os tricolores viram, assim, da 
“forma mais surprehendente 
possivel, diminuir a differença 
que ostentavam como ponteiros 
da tabella, ficando agora ape- 
nas a um ponto do 2º colloca- 
do. O golpe foi rude, como ve- 
mos e poderá causar serios em- 
baraços á gente das Laranjel- 
ras. 

Seria interessante, pois, sa- 
bermos como os &rluminenses 
acolheram o regultado da par- 
tida de ante-hontem. 

“* Não se-pacontravam muito 
abalados, porém Hercules, que 
falou ,pelos'seus companheiros, | 
disse-nos. que aquilio era natu- 
ral'no-football, 


— “Procuramos reservar ns 
nossas forças para domingo — 
disse-nos — & poupamo-nos de- 
masiado. Quando nos apercabes 
mos o lrremediavel Já estnva 
feito, Contamos, porém, com 
muitos recursos ainda, A cons 
finnça em nosso valor e a pos 
tencia da nosma esquadra em 
nada floaram diminuyias. Ago- 
ra é tocar para a frente em 
busca do titulo de campedes, do 
qual já estamos proximos, Não 


o 


ram levir os seus npplausos e vo- 
tos dc bon viagem nos alvi-negros 
e rubro-negros, A! medida quo 
lam chegando os players do Botas 
fogo o do Flamengo, as rodas 
eram formadas, entretendo-se el. 
les em animadas palestras, ems 
quanto não chegava a hora da 
partida, apesar de pertencerem a 
facções contrarias, 

O ambiente eta de cordiulidado 
e franca camaradagem, não se re- 
gistrando o menor incidente dea- 
agradavel. Os photographos apro: 
veitando a feliz opportunidade bas 
tiam suggestives chapus, sob os 
olhares complacentes dos directos 


Dara domino 





EFERIU AO SURPREHEN- 
DENTE EMPATE COM A PORTUGUEZA 


nos deixamos mais desalojar da 
magnifica posição que occupa- 
mos, e para tanto estamos ple- 
namente conscios da nossa 
enorme responsabilidade”, 


Pelas declarações do ponteiro 
tricolor, portanto, não ha moti- 
vos de alarme para a torcida, 
que ansiosa aguarda o jogo de 
amenhã, : 





O CHOQUE COM O PAL 


res das duas delegnções, que con 
versavam á parte. 

Em seguida, os players foram 
occupando os seus logares nos 
carros leitos, ficando o' Botafogo 
F. €. no carro da frente e o Fla 
mento no carro -trazelro. Todos 
elles demonstravam anlegrin e 
grandes esperanças nas suas équi- 
pes, muito embora reconhecessem 
que iam enfrentar adversarios for. 
tes e cheios de possibilidades, 
Ninguem auppunha possível um 
revés, embora não quizessem de, 
clarar claramente o resultado da 
peleja, E' que todos iam cumprir 
n'a missão de congraçamento, que 
ficava muito acima do desejo de 
triumphar. 

Dado o signal de partida, en 
thusinsticos vivas foram erguidos 
ao Botafogo e ao Flamengo, em 
quanto os directores e players das 
embaixadas, risonhos, agradeciam 
das janellas do trem os votos de 
despedidas que lhes eram endere. 
tados. , 

As delegações seguiram assim 
constituidas: 

BOTAFOGO F. O. — Chefes: 
dr. Marlo Pinto Guimarães, capi- 
tão Saddock de Sá e Orlando Car» 
doso; technicos, mr. Taylor e To- 
go Renan Soares; jogadores: Ar: 
moré, Octacillo, Nariz, Affonso, 
Zczé, Canalli, Alynro, Carvalho 
Leite, Otto, Russinho, Fntesko, 
Alberto, Viveiros, Pirica e Lucia- 


(Continua na 2.º pagina) 


IDE PRAZ 





À BRIT 
PARA APRESENTAR O LIBERATORIO 


mma 












O 


O VALOR DE 
DOIS CRACKS | 


Curiosa revelação que nos vem 'do Sul sobre 





Gradin “e Cardeal 





OKTO AJ EGRE, 13 — (Especial pura O JÓRNAL): — Telemaco Ets. 

zão de lima, o Lechnito que os cariocas conheceram 'recentêmento, 

entretinha amistosa palestra com o reporter sobre 'varids: sum, 
ptos, n maloria dos quaes, n2turaimente, versavam sóbrm a temporado 


interestadusl 
Jtntia, de S, Paulo 


que se vem de realizar, com a participação do. Paléstro 
Em dado momento, porém, a palesttá. enteminhano 


para outro terren:, Fala-se na falta que se' frz pentir, no uélo do foothnil 
sctual, em nossa apital, de bons centros avante e centros“ médio, posl- 


ções que, antigam ente, contavam com varios é optim 


oh: elêmentos. Tela 


mnco é de parecer que & falta de jozadores' dessa posição é geral, ' D re- 
porter duvida. O technico trioclor, então, para confirmar as asma póu' 
deruções, resolve a'resentar ums provo, que é; nem mala dem menos, armas 


sensacional noticia para o mundo desporilvo, 





DITO DIAS 


| 





A Censura 'exige: de 
Britto a apresentação 
do attestado libe- 


ratorio 
) que- se encontra: Brito, 


A" é do 

Ante a reforma da sentença 
que lhe deu ganho de causa. 
na-acção movida na Justiça 
de São Paulo contra o Cos 
rinthians, seu antigo club, 0 
actral half do America . vol: 
tou à sua condição primitiva, 
isto é, preso ao club de São 
Paulo, que provou não estar 
em atrazo com elle e, conse» 
quentemente, sem poder ser 
registrado na Censura pelo 
America, 


Todavia, considerando a 
situação, esse departamento 
policial resolveu fazer uma 
concessão a Brito: marcou» 
lhe um prazo de oito dias 


I 
) 


connecimento 


M Telemaco, puxando do 
telegramma, diz:-- -- 


dólão “um 


— “Veja. Aqui-está -'um. tote- 


gramma de Floriano, o, veterano jo- 
gador carloça,.o famoso “Marechal 
da Victória”, 
campos, campeão estadual gaucho, 
antigo player do P 1 
de actuou comó halfditeito, no. In- 
ternacional e proprio: Gremio, e 
actualmente technico, do Portugus- 
za, de Santos. Sabe o que dit veso 
despachos 
dentre os jogadores -porte-alegren- 
ses, um centro medio e um textro 
avante, Sabe qual.fol & minha res 
posta? À 
só se viam por um binóculo: 


“crack”. de, noishs 


O Alegre, on: 


Pede que qu consiga, 


Bqui 
Como vê —. tarmina: Telemaco: — 


Qua esses jogadores, 


ha crise de jogadores bons nésgas 
posições. Crise géral, ' posso affim | 
mar", ; ' 


As' considerações de Telemato 


Frazão. têm um cunho-interesuante, 
| Realmente, após o campeonato bra- 
sileiro todos acreditavamos ser o 
Rio' Grande um celleirp, de “ora- 
ek nes Oks", Acreditamos,. porém, que. o 
publico a sitração em 


technico do sul copsidere. com tan- 
to pessimismo .a. situação em fegé 
da deserção de/Gráglt. gára o Bán- 
tos é de, Cardeal. para :o, Nacional, 
com o enhtpánio qua: Já -fol, rescin- 
dido allás. '. ESA cbnsidáração .pa 
impõe, pola.não "é Ré me | duvidar 
do: valor: do “enlored'!; do <lub de 
Villa - Belmiro “SiC7N8 CX ANReiro” 
que é pretendido | rréio: Bota- 
go. ! “ea tra 









para apresentar 'o attestado 
liberatório” do Corinthians, 
Se findo esse prazo pão 
conseguir exhibir o documens 
to pedido, então, ser-lhe-á 
cassado o registro de profis 
sional do America e impedida 
a sua programinação, 
Nestas . condições.. Brilo 
ainda poderá participar do 
maich de amanhã, contra o 
Fluminense. 





Marolão Dias da Motta | 


voltou à Liga Carioca 





Readmittido no quadro de juizes profissionaes 





— o conhecido arbitro 


Conselho Administrativo da 


tem uma ordinaria. 


Ô 





a! 


Liga Carioca rentizon | hon- 


Na reunião foram tomiudas mes 
didus importantes. Assim, resolvida a ln do Flimengo a Bello, 


Horizonte, ficgu assentado o adiamento. dn partida, que me deveria 


realizar entre esto elub é a Purtugnema:para data que será opporta- ' 


namente marcada, 


O Jogo de juvenis q profissionivus-entre.o Bomsuccesso e our: 
quiá foi tambem tramstsriõo para o campo do Amcrica,.- . 

«A mais relevante sesolução, porém, é aque rcadmitie"no quu- 
dro de juizes proflesiomass da Liga-Cariocu o sr. Nárcido Pies do 
Motta, que ha muito Já' se achava afastado. . 


— 
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RESALTARA A CLASSE DO BOTAFOGO | 


Os campeões de 35 esperam impressionar bem ao- publico mineiro 


ELO trem das 18.90, partlu hontem para Bello Horizonte a 


de football do Botafogo 1, 


lelra qu Desportos 
Hnllace forte conjunto que 
tenis da Liga Carlcca 





delegação 


Co que, na capital mineira, realizará A 
Pelinelra temporada com os novos filiados da Confederação Iraal 

O primolro mateh dos alyi-negros semi com o Palestra 
a Mo Já conhece, por ter vindo disputar cos 


Avoinpanhando q delegação sporliva, seguiram o capitão Saddnck da 


Sá e sinpio Pinto Quimarães 
e dos Jogadores Avmore, 


k 


além dos Locinicos Menan Soares e Tayhor,) foram notáveis 
Alberto, Octaello, Nara, Affonso, Martim, (9º 


[A 


nalli Luciano, Zezé, Alvaro, Cito, Carlos Lalte, Russinho, Palosko, Pird. 


ra, Armundo « Viveiros, 


O JORNAL fulcu a Zort, que é. dos playera bótafoguensos, 


aqueilo 


que mails vozes exuursionou do grande Estado esntral, 
O substituto do Martim, após dizor da satisfação que - senta - em vivh 


lar Minas Geracs, acerescenta 


-— () adversario que o Botafogo lerá pela frente d um 


elas e 


“o 


esquadrão de 


As “performances” que cumpriu comtra os chuby de outras facçén, 


A nossa missão, em Miuas - concluiu Zeud mo 
Márma dunlgmenta difiloll, 


é, desta 






. 


: 2 Milord, O, Ulôr, 55 40:38 Caciu-|7 BIN, J, Fernandes, 48, 35; $ Sois- 


y “Vida Turfista” er E Da — 1,800 metros 


ts O JORNAL — Sabbado, 14 de Novembro de 196 


E a mt mui e e e a re e e mm a mm mem me 2 rm 


ESTRELLITA, GALOPADOR, NEW STAR, BRIPONL E 








DJIVA 


são as nossas indicações para o “meeting” desta tarde na Gavea 


Lie Cai Bet, Ci A reunião de hoje na GaveaS EXERCICIOS 
rio Daimará [ Cole Martiliero, Ojiva, Pelotense, L'Amazone, Estrategia e Mireille no meihor pareo a de hontem na Gavea 























tarde — As cotações, as montarías provaveis e os informes d'O JORN 





























TENDY — Estreante, Os seus 
exercícios nada disseram. Dahi jul- 
garmos diminutas as suas preton- 
ções. 


2º PAREO — 1.500 METROS 


GALOPADOR — Coneerva o bom 
estado com que empatou lia 15 dan 
atraz com Benemerito, Póde fazor 
seu o Lriumpho, tendo sido alvo de 
algumes apostas, 
réo — “Chesrlo” — 2.000 me- MISS BA! — Os seus trabalhos 


Be p : 
Confederaçan Brasil tei- troe pã. 770008000 — (“Betting"). teem sido anlinadores, Deverá ser 


1 Lumine, À. Silva, 56 ks, 45: 2/ das primeiras a transpor o disco. 


1 Xodosinho, 4, Silva, 55 Ez, 18; so 60; 6 Invejoso, C, Pereira, 57, 50; 


sons, P. “Gomes, DO, 40, 9 Natal, H, 
Herrera, 57. 50; 10 Seu Peixoto, 1. 





GALMITA — Lucrco algo com o PALPITES 

breve descanso a que foi submetti- Estreliila — Pourquol? — Rattz. 

da. Pode entrar collocada., Galopador — Misa Bá — Carscepr”. 
VOTU! — Reapparece bem traba- New Star — Votu' — Lucena. 

lhado e numa turma de sua inteira Bripoh] — Salenrsan =» Zarda 

feição. Não nos surprehenderi que Oliva — Martillero — Mireille. 

seja o ganhados, 


4.º PAREO —. 1,400 METROS O PROGRAMMA, AS ULTIMAS CO- 


SALVARSAN — Conserva a fer- TAÇÕEES E AS MONTARIAS 
ma de domingo transacio, quando PROVAVEIS o valente lutador Japonez irá enfrentar, 


teve ostacionerio, Visto isto, ache: | condições. Póde pregar um susto, | 
mos remotas as suas possibilidades MIREILLE — Anda muito bem, Os | ' 
de succesco, seus responsaveis nutrem muita fé: 
LEADER — Ainda não disse no | em sua victoria. | 
que veio, Nada de util deverá pre- z | 
tender, — São do O JORNAL os seguintes | 1) 


os : - — 4:0005000 ("Betting"). 
Circulorã hoje mais uma intures- 1 :BaOS0DO, (E s. Ra 53 bs. 


sante edição do popular semanario ad 2 Mango, G. Costa, Er 40: 3 
hyppico “Vida Turfista”. que traz | Fallim, Ro dao a a 4 Sta- 
abundante materi: nai [ ver, A. Bi va, 52 80; 5 Tarjador, J. 

a redaccional Canalêés, 58, 5); H Ordenança, 1, Sou- 
— 1:80, 08, 59. 











Na mudisgada de bontem, no Wipe 
5; 4 Yaya F dromo Brasileira, conseguimos vm: 
Da reunião de hoje no campo de | mo de ha seis dias quando perdeu | inteiramente de seu agrado, Vende | vapu, H, Herreira, 57, 40; 4 Yaya, pedrumo Brastletra, consegu s 
: ) ESA 7 vo Sp "o! : SOU- tas e q Es 5 se te 
Disputarão o  “handicap” de meio fundo da a da farias e de ape- | por melo pescoço para Kob.! DES Eb ta Eu Aender, 24; 5 Colonna, 1, Eou o aê outros, us seguintes 
nas cinco carreiras destaca-se A | gar dos pesares, não nos agrada MINE — Embora o ostado de 3 2 — “aledos” — 1,ºug me. ip R aid F 
reunião de amanhã — Quati, Lobo, Louvain, denominada “Zirtacb”, no percurso COLONNA — A pista de arcia é | seus membros lúcomolores não int- USE e coUOt (Betting. ER (O. Ullon), u0U meras 
q de 1.400 metros. e que será dispu- | de sua Inteire feição, Não é Impos- | pive cunfiançe, a companhia é tão 1 Lucena, P, Gusso, 52 ke, cl & p a E 
Miquirinha e Uraquitan são os adversarios tada pelos estrangeiros Martillero, | stvel que assignale o seu sexto tri- | camarada que poderá eurgir com us | Ghlcote, O. Serra, GU, S0, do sem | rp SED (ud), 860 uelrus cm 
do Classico “Imprensa Fluminense” — O |oi. lero rece PENSE) tino AF piatana Meu potAda e | |ae 0 Gorro mol da | Erin; Fr cunha, dt, dt; E Blague, E “GOLEIA (S, Batista), 600 meiros 
programma, as cotações o as montarias | “Si ri; com ds cutum. os | , ie ARO tom METROS | ot q TON do Sd Da DE AD romano, a mes 
nossos informes sobre todos os pa- LUCENA — A gue forma é a mes- | Mesmo assim, não nus agrada. 2 Galmita, G, Costa, 56, 59; * Votu!, ri a VR A ) +Ea 
provavels 1 O. Costa 56. 5 cum 5" 
relheiros elistados nos differentes | ma da semana transacta, quando Le CANNES — Nas mesmas conti» 4º prreo — “Maivino — 1.400 DI . E 
as Z prelios: classificou segundo para Grey Don. ções de sua derradeira midi an S. Batista, 56, Jó. LUMINE (A. Silva), J0U mortos 
cado artista" as emontácias castor] Cênaios BE, v80:'6º Robraaviso, E | 1º PAREO — 1.8 METROS | Fo segundo pensamos, ama das Dró"| ão, áchamos pequenas as atas | meisos —. atgios Cmetungo).,,, | SM O 
tadas abaixo, Insérimos o interessan-| Herrera, 55, 30. Ep ç vaveis ganhadoras, retenções. Snlvarsan, A Silva, 57 ks, 5 UBO (M. Verdejoy u QUAEI (O: 
tê Progtamma £ ser aumprido no) 4: parto — “Sucury", — 1,600 rara penta E red o ue insista = Logrou algumas mes ' 50 PAREO — 1.400 METROS AD ph PT Tah Briponto E! Lilon). 600 metros em 36" 215; 
Ao dt nora ppedros Di atrines, Po Gusto, 55 ks, 40; 2 E EDAsMeNtas nado peito isté Aharmoés toda ria aus ando O cao MARTILLERO — Em enimadoras Mendes, 55, 40; ê Rêve d'Amour. Ce- ss IR A oa dn 
qo pareo — Classico "Imprensa de Bor 58, 50: 3 arqueru, Et provavel ganhadora, para figurar com exito, condições de treino. E! um dos pro- 5, sá. ceaineral TP Cunha, 5º 60:] 99! “mo 
anda Car LUCARO nstiei Eanes pScpul-| POUQUOI? — Melhor de quando | NEW STAN — O seu galope de | vaveis ganhadoros. 4 Enio, 1 Sepulveda, 55, 35; 9 Can-| ENIO (M, almeida) 80 metros 

1 Louvain I. Souza 53 EE 2) 54, 25: “ Ponta Negra, 6, Costa, 56, | Sua derradeira apresentação, quaun- | aprompto deixou bóa impressão, OJIVA — Dotada de grande velo- | usz, J. Suutos, 40, GO, em Do”: 

Uraquitan, Batista, 50, Ru 3 35: 6 Capitão Mór, A. Boss, 51, 35, | do se classificou segundo depois de Temos que, se pular na frente, vcn | cidade inicial « numa distancia «du Ee parco — “Zlrigeb" — 1.409 me- ETU CGGusta, SG) metros: em 

frinh o d Ro Di; õ Hail Mark 1.600 tros > 4:000$000 (Bula?) ) Biritedidds, , 
ulr areo — “Ha ark” — 1, ros — di: “Betting, Mo 
Quati, O Urida, 54, Re: PES ia. metros — 4:0008000. do, Os seus responsaveis cutrem es- | LOHENGRIN — O sey estado é | nhadora, 1 Martilloro, (4h. Costa, 56 km, 05 4 NDO NOV 4 
Eesti 11. EE LESoG LA bear sat edad do + su peranças. iosdd a apelas PRqu IRS NãO cremos uas| PELOTENSE E Nus peste 2 Oliva, 8. Batista, 60 30; 4 Pelos MUNDO NOVO (Jo Piottu), uma 

ey E ear. NG — Tem galopado com bas- | cuas possibllidades, dições de domingo passado culo 
metros — 4:0007000, Etu', G, Costa, 52, 35; 4 Syipho, J. t Pro deri r pa , 

1 Rirl O Ullôa 53 ks, 26: 2 Po ao 5 30: 5 Royal star, & Bo.| tante disposição. Poderá, em st BLAGUE — Não deve ser de todo | entrar placé. , | Rs o 4, 
tião, À. Silva, 45, 25; 3 Eslgráno. H. | tista, 58, 5: 6 Gock Tall, XX, 5º, 69. | aproveitando das peripovias, amea- | desprrsada nas apostas, porquanto | L'AMAZONE — Em forma me: Fri, 52, 05, to que TE ' Cintia, foi precsar 
Herrera, 55, 50: 4 Chimarrita, I. 6º pareo — “Xavier” — 1.400 me- | gar os ponteiros, o peso que carregará da-lhe chance | dicere. Não cremos que ameate Co] ty primeiro pareo sect corrido dr al parelhas com Urapitau “ 
Souza, 59, vt); 5 Bracatéu, G. Coe] tros — 420003000 (0 PEER 9 .| DE JAGUARIBE — As suas con- | accentusda, mais cotados para Lriumphar. EO buras. ta) 
fas bao 0206 -Digdbiis O 8 Batista) o ag Reed E “o Lo | dições são as mesmas do domingo |  ATUMAN — O seu estado su mao- | ESTRATEGIA — Em excelentes 

3º páreo — “Ufano" — 1.600 me. lertta, P. Mendes, 51,85; 4 Cossaco, erp Não cremos que figure 
tz0s — 7:0005090 56. 60; 5 Nnho Zuza. H. Soares, ' 


Capuã, E. Mendes. 49, 40: à Bilhe- JARACAPU' — Estay 
ra de Desportos Caput, paia dra | OABACAPIT o Estava actuando perdeu por pequena differênça para | Com as montarias que estão mais | amanhã, á noite, o brasileiro João Peçanha 
| E Souza, 64. 05: 5 Mama, S. Ba- | Assim sendo, embora vá mais sobre | exoc, Não deve ser Cespresado. | yy menos assentadas e as colações — O programma de lutas 
tinta, 58, 25; 5 Goleta, d MOS. | carregado. achamos que não deverá OLU Nos exercicios & que tem | que vigosaram, hontem à noile. no 
NCTA OFFICIAL E premio esrá corrido ás | Ser de Lodo desprezado nas apostas sa pe é a mercado turfista, abaixo encontra- Gea Oimnti consutulu uma grande! seguir vencelo. O fuso diz bem 
13,80 horas. VAYA! — O seu estado é o mes- TERT E rão os nossos leitores o programa | tracção, durante muito tempo, dado | do valor de (ico e do homem que te- 


DONSELEO NACIONAL PE TENNIS 
Levo ao conhecimento dos inte- 


"-essados que o Conselho Nacional de 
Tennis, em sua reunião de 1) do 
sorrente, resolveu tomar es Seguin- 
'es deliberações: ; 


a) — conhecer do officio da 
'eracion de Lawn Tennis de Elite 


ro qotondtmruco de arte no Riachuelo Tennis Club 


+ 5 de dezembro proximo vindouro. 


não será o victorivso à a EEN 

PY 2 A a scr cumprido esta tarde no campo 
SALVADOR — O porcurso é de sua | de corridas da Praça Santos Du- 

intoire feição. A presença de ant- | mount; 

maes ligeiros diminue-lhe, todavia, 


a tros — 4:000$C09, dE | excelentes combates, entre os quaes cederá amanhã, contr um lutmlor 

trabalho d NPR Asa DA 1 materia, As eSilva, SO KEs DU; destacaremos os quel vou a effeito del que possue larga projecção no Bra- 
a s agradaram eobtemaneita. “a Pourjoi?, A: Rosa, 55/30: 3 Kong, muncira sensacional, com Romerto! sil,” 

Nubmana, Ceu esleve suspenso, cm Completam q programas varias 
face de um encontro travado com) lutas, us quacs estão inleressando 

Dudu, q posteriormente, viu-se 45) vivamente. Em linhus goraes, o es- 
voltas com à Commissão de Pugllis-| pectaculo obedecerá ao seguinte 


+ 4 fneto de representar, realmente,| rei de enfrentar, lim todo caso, es- 
um Iutudor perigoso c extremameu- | lug tranquilo, pois o publico ajuda 
to liubil, nho conhece verdadeiramente a mi- 

1º puroo — "Lott! — 1,500 me- Depois de realizar uma série de| nha exacta possibllidade, o gue suv- 





Temos que poderá decepcionar os que | P. Gusso, 55, 45; 4 De-Taguuribo, IL 

se dizem entendidos, Herrera, Db, 50; 6 Tendy, G, Costa, 
E D' — Bai p - | 53. 50 metros. 

da ltd aber d a sem de o Er pareo — *“(irey Dou” — L 500 

ma. Deverá, portanto, actuar Melhor | metros — 4:000$000, 


b) — responder negativamente à) O Rischuclo Tennis Club acaba de que das vezes anteriores, 1 Galonador, S. Batlsta, 55 hs. 25; 


ter ficado quast inteiramente para- caro a victoria, sua inteira feição, Póde str u ga- 








: 4 E t ! Lubo, professor da Escola Militar. : mo, devido & uma luta travada com | desenrolar: 
» msulta feita pela Federação Riolorganizar um festival de arte em 59 “Meu Brasil", por ], €, Val- ZARDA — A distancia e o peso são | º Miss Bá, A. Sllva, 50, 40; 3 Cura-| Manoel Grillo, a qual muito deu que Le Junta — Jiu-jitsu — 'Pavares 
men aenço de Tennis e a possi- aa ge ão da urnelamacão | ladão, Tular. Crespo (portuguez) x Sabuhu,; 2 
"idade de jegos com profissionaes.| da Republica, o qual ficou assim ISICAS € A Depois de longo tempo afastado | juta — Catch-as-cateh-can — Bala 
rque a isso se oppõe a Federação! organizado; MUSICAS CLASSICAS AO PIANO dos rings, Geo vae reapparecer, 0) de Bronze x Caboré, ambos da Mari- 
nhuz sami-final — Mossoró (portu- 


guez) x MNoque Filho (brasileiro); 
final — Luta livro — Peçanha (bra- 
sileiro) x Geo Qmaro (japonez) 
quatro rounds de 10 minutos, 


» da Secretaria da Conselho. corda. 
no REStgo 3) Apresentação do capitão dr, : a valor, 
dj — marezr nova reunião para q Asrton Sho pelo Dresidente do tire: o Senhorita Rizellu Faria da É Sá o facto de ir lutar, Já repre- 


1 + 18 do corrente, às 17 horas. f i 
senta n segurança de que iremos 
Rio de Janeiro. 13 de novembra| Po: E 


co 1046. (ass Dr. Gelio de Barroso 49 “Proclamação “du Republica m 
sretario geral, Brasileira”, pelo cap, dr. Ayrton DECLAMAÇÃO 





4) Menina Lais de Góes. assistir a um encontro em condi- 


cões de agradar, tanto mais que 
Peçanha, o adversario do japonez, 
está confiante e desejoso de reali- 
zur com o seu adversario uma luta 
vinlenta. 

Falando sobre o confronto de 
amanhã, Peçanha esteve em nossa 
redacção. onde declarou o Ee 
guinte: 


— "E! difficil prever o resultado 


As nossas indicações para o o imo ating? 








de amanhã 


Direeção do Jonguim Formiga 





by Dalila Geraldo. 


ternacional de Tennis, 1 Abertura da sessão pelo prest- - Direcção de J, C. Valladãu quo constituirá. sem duvida, um 
e) — approvar os trabalhos exe-| dente do gremio, 1 Senhorita Jecyoler Rezeude, Fr m do Gu Q facto de expressiva significação, 
ela ear f ani ss i , af À 
ados e os servicos de renrganiza-| 9) Hymno' Nacional Hruslteiro, e senhorita Marina Gomes de ad pois à japouez possue um carte] de 
| ) a TP na” 5 Ategrlllu, 65: 6 Wipe, 5277 Nora- 
2) Dr. Gastão Fonsec: : at- Para o inleressunte “mecting” de, & ada X bios do 
valho Raio do Fonseca de Cat-) manhã, no Hippodromo da Mcó- EE 1; 8 Nha Juca, 64; 4 Dell. 
ca, em S. Paulo, O JORNAL, pelus Fe 


3) Wanda de Quelror. » pareo — “Baceislur” — 1,506 





ais uma interessante 


rodada na Federação Suburbana 


informações recebidas da sua sU6- | metros — 4; 0u5 8 TODFUOO. 
cursal, indica os seguintes: 1 Cambronia, 5 Kilos 1 Muynas, 
SETE: bl: 2 Betania, DL: 4 Bamboré, 48; 
FALTEEHO tuna, 57; 5 Bras Cubas, 55; 6 July 


1) Manoel de Custro Vianna, 
5) Dilmar Gomes Thompson, 
y Cleto Murques de Almeida, 


7) José de Almeida Nobre. Premiado — Maruicha -— Uruse| 57; 9 Marciegi, 50. 








PAS u e — 1.650 mo-| da peleja. Preparei-me como nunca. 
R ANECDOTA sunga. be paroo — "xtrar , eri- 
“m dispula do Campeonato da | RIVER «+ MACKENZIE E Po AS , Al Rachid — Nancy — Cuba, tros — 5:0004 e 1: 0003000, pois O ah de dos ga p 1 O) publico: que: compareceu, ante: 
- Direcção de Joaquim Formiga 1 o 1 Funding, 5) kilos; 2 Fleur dº] gosos. Vou enfrentar um homem 
1 leração Athletica Suburbana, estão à %inhe À ltalia — Contratempo — G. Mar ans, : 1 4 e- | hontem, à noite, no campo do Ame- 
Campo da rua João Pinheiro. O | Manoel de Castro Viann : Amour, 7; 4 Kany. 5%; 4 Punhal,| renome, contra v qual saberei empre : 
+ reados para amanhã, domingo | é : ssenvolve boia g) ne nicr. pi 2 7: v. 5), -|rica F, C. para presenciar o embate 
f n Clob local. que vem desenvolvendo 2) Camillo Mendes da Cost: EPI 51; 5 Não Póde, 57; G Mair gar todos os meus recursos tech 3 4 
* seguintes jogos. correspondentes | poy actuação, ospera levar a melhor | q) Luie Walter Enriican psd Elynor — La Espínlia — Wipe. 7º purco — "Combinação" — 1.650 ritos. Geo é um desses contenda da Portugueza com o Fluminense foi 
+ cexta rodada: no prello que vac sustentar contra O 4) Perectitino Presa —Cambronia — Jarcilegi — Beta- metros — 4:0008 e G00F — (“Bet. ves extraordinariamente perigosos. ap pn uma excelente 
ARGENTINO x MAVILIS Mackenzic. um poderoso adversario. ting”) Contra elle Georg e Gucie empre- po a | ar 
“ampo da rua Adriano. Os dois ENGENHO DE DENTRO x nado: E Keiy 54 :3 Departado 50; 4 Allubia, 547] gou Lodos OS seus recursos sem con- EU ps a it 
:- jelus vão defrontar-se numa pe- CENTRAL Direcçio de Kenato Murce. — , p ! ane ava rt 
) & aguardada co ieda- : - IRS Director artístico da Radio > À páreo — “Emulação” — 4.800 e aos outros clubs da Sub-Liga Ca 
DN RED SiS And ad Campo da Avenida João Nibeiro, Transmissora Zulumita — Rush — Faster, metros — 5:000$ 6 1:000 — (“Bet- Abracados embarca- rioca. defrontou-se com à equipe de 
«pelos adeptos de ambos, Será um hom encontro, muito Mica — Cnruns — Abayubá, ting"). 4 dt , Tijuca 1, CG. que, apezar de sua boa 





OU PROGRAMMA 1 Zulamita, 57 Wilos; 2º Taster, 54; 

E' o seguinte o progtamma o ser| 3 Rush, 55: 4 Rolando, “63; 6 Fadia. 
cumprido: ê ta, 54: 0 Baguaneg', 54. ç 

Lo pareo — “Curlos Garou” — or páreo — eMinto!” — 1,851 me- 

2.000 metros — 2:0008 0 1:600$000. | tros — 220008 & 7005 — (“Bet- 


' | ng"). 
russ 
ay Crua. $8. RE rota 1 Mica, 57 kilos; 1 Chochita, 5; 


Er — “Consolação! — 1.450 1 PN Bisa Flexa bas 2 Aba. 

Re mpfi 0005 “6003 “e 3003000, yubá, y Zermatt, 58; 4 Caruna, 
1 Ducato, 5! kilos: 1 Europa, 57;| 49; E Randera, 5h, a 

2 Al Rachid, 64; à King Kong, 53; Rox primeiro pareo ecrá corrido às 

4 Nancy, 57: 5 Cuba, 56; € Kalami. 13:80] horas, 


embora o cluh local se 
como favorito. 

ADELIA x MODESTO 
Campo da Avenida Suburbana, 
Pela igualdade de forças dos com- 

bulentes. q prelio se apresenta como 
dos melhores. 
OPPOSIÇÃO x ABOLIÇÃO 

Campo du rua Candido Mactel. 

O ponteiro (a turma terá um jogo 
raRrRA SUSPENSÃO ouFALTA oz duro. vuis w Ab-lição é possuidor de 
HENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. —jrespeitavel equipe. 

& ERDA DAS PHARMÁÇIOS E DROGARIAS MAGNO x DEL CASTILLO 


Campo da Estrada do Portella, 
E” um jogo que promette ser dos 


constituição, vinha, por seu turno, 
soffrendo injustificaveis revezes. 

O Tijuca querendo  rehubilitni-se 
perante os seus purlidurios, empre- 
gou-se desde inicio com muito necer- 
to, surprehendendo o seu forte con- 
tendor. A luta foi renhida do co- 
meça au fim e nenhum adversario Je- 
vou vantagem sobre o outro, As de- 
fesas de ambos moslraram-se firmes 
e resistentes. desfazendo com peri- 
cla e segurança os impeluosos ata 
ques dos deanteiros dos dois ban- 
dos. 

O tempo exgotla-se e nenhuma 


cidadella foi vasada. 
O “placard"” registrou um cempato 


- Orlando Silva — Dilermando Reis 
— Neyd Martins — Maria Clara — 
Jacob — Gildo Prazeres — George 
Huering Marsal — Maria Alico — 
Pergentino Vasconcellos q Alvaro 
Catanhede, 

Encerramento du sessão pelo pre- 
sidente du Gremio, -— Hymno Na- 
cional Brasileiro, 


ram para a luta 


tCenclunho da E pagina) 


no; quiz, Edmundo Murtins Go- 
mes, e roupeiro, 

"LAMENGO — Professor Sou 
zm e Silva, chefe; technico, Flavio 
Costa; Jogadores: Raymundo, Ma- 
rin, Carlos Alves, Otto; Tausto, 
Médio, Berusu, SA, Caldeira, 
Yustrich, Leonidas, Jarbas e Nel- 
son; massagista e roupeiro; jor- 
nalista, Vasco Rocha, do “Jornal 
dos Sports", Domingos, Ladislão 











tu dl: 7 Jarucatiá, 05; 8 Turtaru- 


gu, 51. E' duvidosa a avre- 


5º pareo — “Experisnçiy” — 1,60! 
metros — 3:50)5 é TUOFONU. 

1 Itala, 57 kiios; 1 Sie sentação de Lobo 
53: * Jacobina, ais Salmon, 54; Segundo se propulava, é incerta a 
Grand Marnter, bi: h Estro, 51,  aprasentição do potro Lobo, que se 








4º pareo — “Internacional” — 


NG RONTAS de o na SPD O GET 8 EO ODDS DT 


! 

i 

| 

nia, » 
MUSICAS REGIONAES Fhkur d'Amour — Funding — 1 Pinocla, 5 ukllos; = Cow Bny, 


Cow Boy — Zunagu — Pinocha, ' ia 6h; 6 Naima, Et. 





ua Sylvio Vieira — Petra de Barros 
] 
| 
| 


'Nã f 4 99 | mais attraentes. pelo poderio dos encontra alistada em parclha com Je Dx) 
m y $ 500 1 — "TIQUDE, GOUS e B0N%, A : ê ão | de Dx). N 
ao iul inti ado ndversarios e pela collocação que EMO BE kilos: 2 La Espinha, | Quati, no Caseiro “impressa Flumi- | O Juiz Roberto Porto seguirão abitrou heim a partida o sr. Fausto 
| possuem na tabeila. 3 Concejal, dt: 4 Dog ot War, 57%:| nense”, hoje. Pereira. 


(Conclusão du 1º pagina) 








t chefe da Censura Theatral de- 
vo “ou que exactamente isto cra 


nto desejava e cordialmente des- 

'imo-nos, coneluio João Chiavoni 

“braçando o jornalista, à conhe- q 
1 à agenciador acerescentou: 

- Hoje partirei para S, Paulo e 

seguida irei à Minas. Prometto 


Realiza-s2 amanhã a “lll Volta da Lagõa” 











TIRO 


+. MPEONATO BRASILEIRO DE 


E e = O numero com que se encorra- avenida Epitácio Pesva, ruas Retiru Do 5º collocado em deante — Ma- pontos tanto para a equipe militar mos F. CG. — Bloco Bandeirantes — | dr. Fritz Mepsold, presidente da Li- 
RE EURO Ea Ad vam, hontem, as inseripções para a da Saudade, Jardim Botanico, prá- dalha de bronze a jogia os corto como para a equipe civil a que per- ri Fr Dilde Get: ri E Eu fariáea pe Atletiamo ser E 
HE Volta da Lagõa, constitue o muis, ca Santos Dumont, ruas Dias Fer- dores que se classificarem dentry tencerem, asconcelias Club — $, Paulo | Bastos Padilha, presidente do 

or telegrammas recebidos peta | vibrante altestado do exito de que) reira e Mario Ribeiro e cheguda mo dos oito primeiros minutos após u E E. C. — Combinado Broadway —| do Flamengo. 

Bat. Sá são conhecidos alguns se revestira a competição de ama-; campo do Flamengo, onde se acha chegada do lo colincado. AGGREMIAÇÕES QUE ESTÃO Velo fre amo Iguassu” — Eva F.| Arhitros — Gerson Bandeira, ca- 

vltados alcancados pelos atirado- | nãã, e que colloca de parabens 1 coljucado o funil respecli.o se E 5 a a ESP RIEEOS C. e RM La Cc. — Secretaria Na- | pitão Cyro de Rezende e Hilton San- 

; no 1º Campecaato Brasileiro de | Club «de Hegalus do Flamengo, seu PREMIOS - EQUIPES MILITARES E-CIVIS Até hon à noite haviam feito into! fis open Auto Mer= | tos, tid Carl is Jus 

zii de Guerta, por correspeaden- | promotor, € os NOSSOS coltegas do fe : - ' “UE volta da La-lfs Ria A. Club. efe War Orr | uauig de Para os Rios: Haia a 
e quo foi renlizado dono | “Diario da Nulte", que a patroei- | São dos mais valiosos os premios Os componentes das equipos mi-| Inscrinção pára a volta da La-| faz No A. Club — Light 8. C. — | nior. 

s q E U a “VR | conferidos aus venceilores, cimprin- litares, que já pertençam antes e] gêa” os seguintes clubs: a Club do Remo (Porã) — Adelia F : 

memo passado, Os resultados Já | mam deste sta ervação. DAE pç Ceila nl di de ficiao Flumi RS po cesr tc R, Ela-d: É a Pl guizes de chegada — Armando 

mvunigades à PF. EB. T. são us Cerca de quetrocênos desportis- | do destacar, entre os prinsipues, os tenham disputado provas officiaes um ip PÓ ind (6 — Coentro Cyelsitico Todos os Santos, Julio de Almeida e José Au- 

Vistos: tas desta cnpital e dos Estados vie-| seguintes: AREIA E PSOE SL AM OTRA RO RO PA marina BOBO jus OU PCIe id gusto dos Santos Ellva, : 


" “ * To “o Esto 
ram trazer sea colaboração à essa Taça “Detesa Nuciosal Este 


interessante e prutsitosa Iniciativa, to tar pos or “sto | CEA Sd ARES Piraquê e ral, Masmundo Monorio e dr, Fer- 
vo. 444 pontos: Odmira Araujo, | com a cabal demonm ração do grão | tuupe militar, Guer UG Alvacelli 5. C, e Portuense FP. C. lindo Nogueira Pinto, 
pontas 


ng de enthusiusmo rua já desperta e ida, «q Ber idos. slados, ques me | N A CORPORAÇÕES MILITARES TUisaR die DOretitas => /Jurga: (Ula 
, pitas tor Hecuidu. dire nú MINAS e natureza, te ur a SN . | RA ' à ? 
E gos apto pa A cómo he | Taça *Rrasiy Unidos -— Será ade CAS| N COPACABA E Entre us corporações militares que | Alencar Guimarães, Jarbas Tharhosa, 


[ s E Site, n 
pontos, Vimond de Lima “| tam espero inscreveram nara disputar q A João Gaspark, Amtonto Mas, Heltor 


Artes vc Officios (Petropolis) — S, 








iu Julz de Fóra —- Constantina 
palidho 430 pontos; Oawalda Lion- 


Annotadores — Emmanuel  Ama- 




















nº j ae tudicada d uquipe civil estuual, tie 
+ Tobias. 34 tos. elite de um quase e eto se furo ut [ nuda” ; Medina, José Comar Sim Os- 
te Mat uy Va Va Ain o mais PRA quanto ha Mada om não à Eidataçho Moita | Hoje e todas as noites — Diversões no Grill-Room | [Vota da PRM , peu eqtipo er dh agia imargo simbey e Os 

? Y ' N que y Feqrnra É ta asa Fá je ; 

108 pontos: Plavio Nasvlnento tres amos atrámo Its pealizações a Hm há ci End e JANTARES DANSANTES com esa Nachonal' ç atão as PL Pr Ehranometeistas — Euiz Ema, ros 
nos pelo AP id dade no bi PERA dp Po qua rtt | é Vrenhos Individunes | é Sica É j | 1 "le gimento de “Tua a tia ; deriva Zinck e José Xavier de Al. 
a Nascimontt 0 pontos: D de quo do ade ajugentros qua pipe, -” - “ MATA R plo : metda 

' N i Im N o f on Syd Tr aca or NAS. a competição re Au Ju qullocuda = Mudalha do 4 O R C H E s 1 R A Ss —— 2 | Aviação Naval Eteola de Aviação | Metdo 

DE de Vgustra, alvoto feitas co dobro Ante | aura, coltorestdo polu + Diario aba e Militar — Torto Duque de Gaxlas HORA ENACTA DA PARTIDA 
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COSSACO (E, Pereira), talo mus 
lres co SB! DG 

VOXAPOC K nas Herrera), BU) qe 
frog em 6" 

SANIIA a - Baptista, Jo me 
tros vim 21" 

CHINARRIT my o Souza), WO me 
tros em W" Q5:e 

SOBREVIVO (EC, Morgado ui 
partida de 700 metros em 44" sen 
do os ullímos 304 em 22” 













Ahora do primeiro naren 


O primeiro pureu di ro- 
união de lioje ser corrido 
às 13.20, devendu os Jockeys 
ue nelle vão lomar parte 
comparecer á pesageu ás 
14,20 horas qu ponto 


e — nos 





O Federal enfrentaró 
o Esperança 


O Vederal enfrentira domingo 

HO hortas, no campo do Severa, 
team do Esperança Po UC 

O encontros Lem do caracter de cmi 
grande embate. 


Para usse encontro q Lurima do bi 
deval deveri entrar car campo ao 
sim constituida: 

Federal; Nelson — Poninho c Alt 
— Alvaro, Parudo é Vela — Nildo 
Annibal, Floriano, Vietorio e Corócu 
Reservas: Bolinha, Tomero e Pi 
dinho. 


Condado sua 
alimentação - 


Mate-as com 


Si a lota não 


trouxer o soldadinho 
' 
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— — não é FLIT 





O TIJUCA 
erpaloa brlar" ente com 4 Deodoro 





A solidariedade da: 
Federades mineiras és; 
Especializadas 


«À. Federação Bresllolra de [Pot 
ball, à proposito das aoccorrencia 
verificadas no football mineiro, ce 
cebeu de Bello nilrizovte, u seculo: 
te trlegranma: 


“No momento dois evlubs filiado 
A. M. PF, delxim nossas filelrei 
temos gratu valisfeção hypolhecar 
nínda nossa irrestricta solidarteda a 
de Federação — Sinudações — Sor 
ra Negra, presidenta F. A, M. A 
— (Guncio, prerilente A. M, F, — 
Necéslo, presidonto A M, E. G. - 
Biamn, prostlente Sidorucgica — Rus 
sonl, presidente Tetiro — Naver, 
presidente Athlelico —- Oltéro, pre- 
sidente Vila", 





FELIZES AS SENHORAS 
QUE TOMAM AS 
CAPSULAS MENAGOL 


Na suspensão, atrazos e regras 
dolorosas, Menagol actun bene- 
tficomente para o orgunismo fe- 
minino, conservando a saude, q 
juventudo e a belleza da mulher, 
E' um efflcnaz remedio nlilamão 
em uso por milhares de nenho- 
ras. Encontra-se & venda em 
todas ne pharmwojas o drogarias. | 
Enhorníorio Chem, Und Phnarm. 
Produkie — Terlin — Brasil 











Um encontro amistoso 

entre o União de Jaca- 

répaguá x Club Athle- 
tico Tiradentes 


DISPUTA DE UM RICO BRONZE 
OFFERECIDO POR UM DOS 
TORCIDAS DO UNIAO 


A direcção Lechnica do União peo- 
de o comparecimento dos amadores 
abaixo mencionados pira o jogo 


como o Eudeporndentem; 

Ate SN horas — 2 feng Esp! 
rito Santo, tualvho é Moreno, da 
evntho, Brito o José; Armandinho, 

| Marir, Nuityr, Nelson e Alcobladen 


fleservas Eontinan Geraldo 
Abol 
As 18 haras 
| | tem Hems, Crenr € Fru 
| st igua Vida Hunsvar q Lodelio 
Washingil Rutene. Avelino. He 
da Atil 


f Lola Magui bai 
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qual não se conformou, 





O espectaculo desta noite está 
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Bognar e &rillo 


A realização de um novo encon- 
tro entre Grillo e Bognar, o acon- 
tecimento sensacional que se an- 
nuncia para a noite de' hoje, vem 
derimir as duvidas surgidas com q 
resultado imprevisto do primeiro 
encontro. 

Quando malor era o enthusiagmo 
despertado pela habililade com que 
se haviam os contendor.s, Bognar, 
victima. de lastimavel accidente, viu- 
te forçado a abandonar o combate: 
concedendo uma vletoria com à 


E o elegante pupilo do “Diario 
da Noite", convencido de que póde 
vencer o violento recommendado da 
"Voz de Portugal”, pediu uma re- 
vanche, que este concedeu immes 
diatamente, allegando que prefere. 
alcançar uma victoria nitida, sem 
duvida alguma, capaz de significar 
verdadeiramente a superioridade 
do seu estylo. 

Esse combate, que não será rear 
tizado officialmente, isto é que não 
terá influencia alguma na situação 
dos concurrentes na disputa do 
“Cidade do Rio de Janeiro”, é o 
acontecimento em que se basea o 
programma desta noite, composto 
de quatro provas, todas interessan- 
tes e equilibradas. 

A juta entre Bognar e Grillo, ex- 
tra-campeonato, será disputada em 
quatro assaltos de 10 minutos. com 
um de descanso, como os combates 
officiaes do campeonato. 


AS PRELIMINARES 


A primeira preliminar do especta- 
culo de hoje será disputada entre 










per a 


Não tome sal de uvas. 
E' o maior perigo para 
a sua saúde 








Juvenil Andarahy 
x S. Christovão 


Será realizado domingo, pela ma- 
nhã, no campo da rua Barão. de 
São Francisco Filho, o encontro de 
Juvenis do Tornolco da Federação 
Metropolitana, Andarahy x 
Christavão, Deverá ser um bom jo- 
go, apesar dos dois clubs serem o 
primeiro e o ultimo collocados na 
tabella, o que não influivã, haja 
visto o jogo entre os profissionaes 
do Madureira com o Olaria recen- 
temente. O director do Juvenil do 
S. Christovão faz um appello aos 
associados e admiradores do' mes- 
mo para que comparecam ao jogo 
levando o estimulo aos defensores 
des cores alvas, e solicita o compa- 
recimento, ás & horas, na séde dos 
seguintes srs.: Newton — Mario — 
Matto Grosso — Wilson — Augus- 
to — Alcides — Venicio — Alberto 
-—- Adelino — Lopes — Hello 
Pudíing — Cantuarla Juca — 
Tarcisio — Joaquim e Edyr. 









Syphilis ? Rheumatismo ? 
só ELIXIR DE NOGUEIRA 


ESQUONTÕES 
em Minas 6 





Mascara Negra e Kutter, o joven 
australiano, À 

Suvich e Rosetti disputam a se- 
gunda e Mascara Vermelha, na pro= 
va semi-final, enfrentará Hoffman. 

Essas tres lutas, ao contrario da 
principal, serão renlizaas em dispu- 
ta do campeonato internacional de 
catch-as-catch-can. 


A “MATINÊE" DE AMANHA 


Amanhã, como todos os domin- 
gos, haverá um espectaculo diurno, 
que terá início ás 16 horas. 

Para esse espectaculo, que será 
realizado a preços popularissimos. 
dedicado aos pequenos torcedores, 
estã sendo organizado um pro- 
gramma de tres interessantes com- 
bates, 





nemmis tua 


PHYMATOSA 


Pró-Natal dos Pobres 
do Riachuelo T. €. 


O Riachuelo T. €., promoverá den- 
tro de alguns dias, um interessante 
torncio de volley-ball masculino in- 
ter-clubs. 

Aos vencedores, o Rinchuclo, offe- 
recerá lindas medalhas. 
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O MOVIMENTO TE 





Pilo e Perico Facondi invictos em Santos — 0 Tijuca ho: 


menageia, hoje, os vencedores de seu Torneio Aberto — 
Abertas as inscripções do C. Metropolitano — Nos Cam: 





As exhlbições dos irmãos Facon- 
di, em Santos, eram aguardados 
com a mais intensa curiosidade pelo 
nosso mundo fenistico, ancioso por 
saber como se comportaria, frante 
aos dois destacados prrfisslonaes, 
o japonez Jiro Fujlkura, que psr: 
manecia invicto nas quadras brasi- 
leiras e que tão boa Impressão dei- 
xára por nccasião do Canpeonato 
Aberto do 'Tijuca, 


E era jus:amente em fac: do re- 
sultado daesso certamen, ante o pa- 
ralleio de sua actuação e as dos chl= 
lenos com R'cardo- Pe:nambuco, 
que: nascia a vuriosidada sobre 08 
resultados dos matches da Wujlkurn 
com Pllo q Ferico, Alguns de nos- 
sos praticantes julgavam que o pri- 
meiro tinha possibilidades de triurr- 
phar, senão des dois chil:nos pelo 
menos ds um" Perico. Outros na- 


peonatos Individuaes 


avam essa vossibilidads, emquan- 
o terceiros admittiam et3 a victo- 
ria do nipponio vubre ambos. 

Os factos, porém, viszam demuns- 
trar que a razão estava com os se 
gundos. Fujlkura não só não con- 
veguiu triumphar de qualquer dos 
andinos como, até, teve resultados 
inferiores ao de Nelson Cruz. Em- 
quanto este perdia para Pllo por 
75 e 6-2 e para Parico por 6-1 e 
67, Fujikura tombava frente ao 
primeiro por um duplo 6-2 e ante 
o segundo por 6-4 e 6-4. 


A critica local procura justificar 
esses resultados, dizendo não se en- 
contrar Fujikura de plena posse de 
suas capacidades, Difficil se torna 
fazermos uma apreciação daqui, 
Todavia, quer nos parecer que é 
muito possivel que a quéda da 
actuação do jogador japonez nada 





TODOS PAGARÃO INGRESSO 





mais tenha sido do que a resultante 
mesma do proprio valor do adver- 
sarlo, Consequentemente, um acon- 
tecimento perfeitamente normal. 

Todavia, toda a critica é unanl- 
me em reconhecer o alto valor dos 
profissionaes andinos, “que se mos- 
traram dignos da fama que os pre- 
cedeu, sendo de facto tennistas de 
grandes recursos, capazes de brl- 
lhar frente aos mais renomados 
campeões”, 

NOS CAMPEONATOS INDI- 

f VIDUAES 


Os jogos de hojs e amanhã 


Em proseguimento aos seus Cam- 
peonatos Individuaeg, a F, T. R. 
J.. marcou para hoje e amanhã, os 
seguintes jogos: 

— Hoje: 

Simples de cavalheiros — A's 15 
horas — Quadras do Tijuca T, €. 
— Ruy Ribelro x Jayme Araujo. 

Duplas de cavalheiros — Quadras 
do ua T. C. — A's 18 horas 
— red Greig-Edward Bullock x 
Augus!s Couto-Marlo Pires. 

Jay ie Araujo-Adhemar de Faria 
x Vercedores do jogo Ruy Ribairo- 
L. Rovére x José Espinola-Gelrge 
Shalders— — 

Duplas Mixtas — A'z 16 horas — 


por occasião do Choque =<3:.=:="=:=- 
America F. Club x Fluminense F. Club 


Marcando a tabella da Liga Ca- 
rioca de Football um encontro en- 
tre o America e o Fluminense, do- 
mingo proximo, 15 do corrente, em 
campo neutro, deveria realizar-se no 
campo de Bomsuccesso JF, Club, 
Em perfeita harmonia com os in- 
teresses da Liga, que a todos me- 
rece o maior acalamento, ficou re- 
solvido que esse encontro fosse reá- 
lizado no campo do Fluminenss, 
pagando as respectivas entradas 
tanto os seus associados, como os do 
âmerica. 


Eis por que a directoria dê Phe : 


minense, ao communicar aos socios 
que ficam sujeitos ao pagamento 
dos respectivos ingressos, mais uma 
vez tem a honra de pedir-lhes a sua 
nunca desmentida boa vontade, jui- 
gando-se dispensada de reproduzir 
as razões que explicam e justificam 
a altitude pór ella assumida, 
Conforme demonstração que tem 
sido feita, a combinação ora reno- 
vada não prejudica os interesses dos 
seus socios, mas, ao contrario, com 
elles se concilia de maneira satisfa- 
toria. Com effeito, qualquer socio 
dos dois clubs, que se defrontarão, 
se quizesse assistir ao embate rea- 
lizado no campo do Bomsuccesso, te- 
ria de se transportar a distancia 
muito maior e mais onerosa, para 
pagar, afinal, o mesmo preço de 
entrada, sem n compensação de obter 
qualquer vantagem em relação à 
conforto e facilidade de necesso, 
Assim, a directoria do Fluminenso 





MANIFESTO 


dos dissidentes mineiros 





Villa Nova, Athietico, Siderurgica e Retiro 
subscreveram-no — A fundação da nova 





BELLO HORIZONTE, 13 (Especial 
para O JORNAL) — Os clubs que 
representam o football dissidente, 
mantendo-se fieis à fncção especia- 
lizada, vêm de dirigir aos sportmen 
de Minas Gernes o seguinte mani- 
festo: 

“() Villa Nova À. C., Club Alhle- 
tico Minciro, Club Siderurgica e Re- 
tiro Sport Club vêm apresentar ao 
publico sportivo desta capital e de 
Estado as suas saudações e os seus 
agradecimentos pelas demonstrações 
de apreço com que vêm sendo hon- 
rados, quer por telegrammas, quer 
por officios, pela attitude assumida 
na presente emergencia sporliva, 
continunndo a prestigiar a Associa- 
ção Mineira de Football. Outro não 
poderia ser o nosso gesto, manten- 
do-nos fieis nos compromissos de 
honra assumidos com a Federação 


ArOêntinoS 
Rio Grande 








A C. B. D. encerrou hontem as negociações 
com o Independientes e o Atlanta 


“O JORNAL! mathelem ctr primei 


ra mão que Elas Selma, qui fintol 
medio de quem a Confederação ra 
alledem ado Mesqruttos roNe qu fins 
pale o Velez Savslteld, fóra ao sou 
ate com a Inenimbencia de realizar 


demarçhes que tormastera positiva 
a visita de onlros teams argentinos 
De retorno da Argentina, aquele 


vida do Independientes e do Atluns 
tac cem fins de feserelem o principios 
de tiurgo 

ts dolo Leno cealicaçã 
ebuem Jogos no Mo e em 5 Paulo 

No cumprimento do sea program 
ma, a entidade ctflcial fará ao aque 
apuramos cr referidos conjuntos da 
Anoçlação Argentina reallearem 


vrtes ade 


dd E Te ce 


entidade official 


| 





Brasileira de Football. Fugir desse 
terreno seria quebrar nossa digni- 
dnde de desportistas, de homens de 
honra e prestigiar a situação de in- 
disciplina creada por certos elemen- 
tos incontentaveis. Els -por que, 
profundamente reconhecidos por es: 
sas demonstrações de solidariedade, 
vimos, apoiados nesse magnifico 
movimento de prestigio & nossa 
conducta, appellar para que os ver- 
dadeiros desportistas mineiros con- 
tinuem a honrar-nos com o seu 
apoio material e moral. Assim, em 
todas as phases da luta que teremos 
de sustentar, consideramo-nos am» 
parados pela quasi totalidade spor- 
tiva de Minas, felizes peln bem que 
fizemos e pelo que pudermos fazer 
pela manutenção da integridade do 
nosso sport. — (aa) Henrique Othe- 
ro, Leopoldo Blam. Romulo Russonj 
c Thomaz Naves.” 


A FUNDAÇÃO DA NOVA ENTI- 
DADE 
Contrariamente ao que fóra an- 
nuncindo, não se realizou hontem a 
reunião para fundação da nova en 
lidade cehedense, ficando adinda 

para hoje, ás 20 horas, 


O motivo nllegado fol n enfermi- 
dade de niguna directores do Pales. 
tra e do Amerlca, 4 directoria a ser 
eleita para a nova entidade deverá 
segulr para Juiz de Pára, depols da 
reunlão, allm de tomar ulterclores 
providencias 


espera que os seus dignos associa- 
dos continuem a fazer justiça aos 
seus Intuitos e, comprehendendo os 
motivos determinantes deste appello, 
acatem de boa vontade a solução 
adoptada, — A Directoria,” 








0 jogo de domingo 


2 OPPOSIÇÃO x“ABOKIÇÃO 


Dos clubs que se abrigam 
sob a bandeira da novel a 
já victorloga Federação 
Suburbana, q Abolição e o 
Oprosição, sem duvida al- 
guma, já chamaram: sobre.si |. 
a attenção publica pelos re- |' 
centes feitos sportivos. 

Pole bem: domingo vão se 
defrontar, pela primeira vez, 
em jogo de campeonato os 
dois. clubs da Avenida Sub- 
urbana, fazendo o jogo nu- 
mero 1 da rodada da enti- 
dade que o dr. João Macha- 
do tão bem: vem conduzindo. 

No Engenho de Dentro, 
Piedade, Encantado, lergo 
da Abolição, etc. não se 
fala em outra cnisa senão no 
grande prelo de domingo, 
Cada adepto de um dos 
clubs deposita absoluta con- 
fiança no seu quadro. Appa- 
recem elementos de valor en- 
tre os 22 que vão entrar na 
luta. O jogo, portanto, deve 
ser disputadissimo e emo- 
cionante. 86 resta saber se 
o perdedor saberá suppor- 
tar o amargor da derrota, 

Livros collegiacs 


LIVRARIA AVES ce academicos 


RUA DO OUVIDOR N, 160 














Torneio de Valley 
Masculino promovido 
pelo Riachuelo 


O Riachuelo T. C., segundo O 
exemplo do anno anterior, fará o 
natal dos pobres de seu bairro. - 

4" commissão de distinctas senho- 
ras e senhotitas desígnadas pela di- 
rectoria do sympathico club snhar- 
bano, vêm trabalhando com dedica- 
ção e carinho afim de proporcionar 
os pobresinhos do Riachuelo, um na- 
tal mais alegro e feliz. 

Qualquer donativo pró-natal deve, 
ser enviado para a séde, é rua Ma- 
rechal Bittencourt, 117. 


MOTOCYCLISMO 


GRANDE EXCURSÃO - DO MOTO 
CLUB DO BRASIL. AO , MONU- 
MENTO RODOVIARIO 


Pelo Moto Club do Brasil e afim 
de proporcionar mos seus innume- 
ros novos associados a opportunil- 
dade de conhecerem o locnl de on- 
do se divisa uma das mais bellas 
palzagens, será renlizada, no pro- 
ximo domingo, dia 15, uma grande 
excursão mo Monumento Rodovia- 
rio, na estrada Rio-São Paulo, pas- 
selo cato que ha muito tempo se 
não realiza o que sempre nttras 
grando numero de cxcursioniatas, * 

aalda ostá marcada para Ás 
7/13 horas, da séde do Club, Á rua 
São Christovão, 316. 
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FANHA 
APPARELHO 


Uivrecinri the, Valois Gauto 


Sanaiorio de Corrêas 


MIN VALER 


PURE so MIMO FUNDA PH, DAMA 






Ato ARGR? “O 


Mrateno trreprehemaivol — tonforio macima «- Inginilação mudoiar 


— tação de Uorrêas 


[| 2oAMPrONATO METROPOLI- 


Quadras do Tijuca T. C. — A's 
15 horas — Simples de cavalheiros 
— Harold Grelg x Walter Cas- 
queiro, 


TAÇA "ARNALDO GUINLE" 


O jogo de amanhã, entre n Coun- 
try Club e o Canto do Rio 
F, Club 


Nas quadras do Tijuca T. Club, 
será realizado amenha, ás 15 ho- 
ras, o jogo do tornelo da 'Taça “Ar- 
naldo Guínte'', entre os clubs Coun- 
try Club e Canto da Rio F. C, 

Para arbitro desse jogo, a Fede- 
ração de Tennis do Rio de Janeiro 
designou o sr. Luiz Wandegley de! 
Aguiar, > 


ita 


“= TANO INDIVIDUAL 
Insoripções abertas 

O Departamento 'Technico do 
Fluminense F. C, avisa aos inte- 
vessados que as inscripções para as 
provas do Campeonato Metrapolita- 
ho Individual, a iniciar-se em 21 do 
corrente, serão encerradas imprete- 
rivelmente na proxima terça-feira, 
17 do mesmo, 

As Inscripções deverão ser entre- 
gues na thesouraria do club, é não 
scrão tomadas em consideração as 
que não vierem eoompanhadas das 
respectivas: importancias. 

Aos vencedores e 2º collocados em 
cada prova, o Fluminense offerece- 
rá taças em miniatura, sendo qua 
na prova de Simples de Cavalheiros 
será disputada a rica taça “Juan 
Albertott!", offerecida por ente se- 
nhor, e cuja posse definitiva ca- 
berá áquelle que a conquistará cin 
no annos, seguidos ou Intercalia- 

05. 


A HOMENAGEM DA DIRECTO- 
RIA DO- TIJUCA AOS VEN- 
CEDORES DO SEU GRANDE 
CAMPEONATO ABERTO DE 
TENNIS, DESTE ANNO 


| A directoria do Tijuca T. Club 
levará a effeito, hoje, em seu Balão 
Nobre, uma “soirés” dansante em 
homenagem aos campeões e vice- 
campeões do scu Grande Tornelo 
Aberto de Tennis, recentemente rea- 
lizndo. 

A fosta do gremio cajuti deverá 
se revestir de brilho e Imponencia, 
marcando na vida social da cidade 
uma nota de distincção. 

Os grandes tennistas Ricardo 
Pernambuco, Humberto Costa, Jiro 
Fujlkura, Guilherme Prechel, Von 
Artens, Yolanda Walter, Minnie 
Monteath, Marjorie Cameron, Jo 
racy Sodré, Odette Monteiro e Elza 
Borgerth — campeões e vice-cam- 
peões do Importante certamen ten- 
nistico tijucano foram gentilments 
convidados péla directoria do Tiju- 
Fi para tomarem parte na festa de 

ofe. ; . 

* Tocará das 21 & 1 hora, & jazr- 
band de Napoleão Tavares, 
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gem ao Vasco 
da Gama ' 


GRILLO DEDICA SUA 
LUTA DE HUJE AO 
GRANDE CLUB 
CARIOCA 


Em visita que fez à séde 
do C. R. Vasco da Gama, 
Grillo manifestou-se desejo- 
so de ver, entre os assisten- 
tes do seu combate com Ja- 
nos Bognar, na noite de 
hoje, os dirigentes do gran- 
de club carioca, 

A directoria do gremio da 
Cruz de Malta attendeu 
promptamente ao convite, 
promettendo comparecer in- 
corporada ao grande espe- 
ctaculo do -Estadio Brasil, 
na voite de hoje. 

Completando essa home- 
nagem, as senhoras dos so- 
elos vascainos, acompunha- 
das por estes, estão isentas 
do pagamento de entrada, 
desde que elles se apresen- 
tem portadores dos respecti- 
vos ingressos e da carteira 
social com o recibo do mez 
corrente. 





O quadro de volley. 
feminino do Riachuelo 
venceu a Escola Bento 


Ribeiro 


Realizou-se na quadra do Rla- 
chuelo T. C. a partida amistosa 
de vollay-ball feminino do club lo- 
cal entre a equipe do club local e 
a da Escola Bento Ribeiro. 

O jogo transcorreu com grande 
enthusiasmo das jovens disputan- 
tes, finalizando-se com a brilhante 
victoria do Rlachuclo por 2 x 1. 

Reappareceu na equipe vencedora 
a senhorita Neuza, que teve uma 
actuação brilhante. 
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syphilitica. 


dos ossus e dôrea de cabeca, 


E' nm Depnrativo que tem 


sara eum 0 0 cms ame meet me a a ve 


O Perola ms 


Grande Crime 


com o sem aro nota-se em .poncos dias; 
1º — (O sangue limpo de imporcras e bem estar geral. 


Do — Desapparccimento de' maulbzstações cutnncas de orizeim 
8º — Desepparecimento completo 


4º — Desapparecimento dae m 
todos os incommodos de fundo syphilitico. 

50 — O) apparelho gastro intestinal perfeito, polso ELIXIR pis 
não ataca o estomagn e não contém todareto. 
attestados dos 
vlalistas dos Olhos e da Dispesta esyphiliticn. ' 


JUIZO 


Casar Doente 


Grande numero de homens ensadns, que | 
em acliciros adquiriram 
ficaram com elias chronicas, els a cuzão por |. 
que milhares de senhoras sofícem som sas * 
der & que attrifuir n cousa destes censos, À 
Pas recuperar a conde bastam 3 vidros de 


doonças ecerotnas, É 


de NIEUMATISMO, «óves 


anifestuções esplíliticos e ds 


Hospltaca, cepo- 


ur. a em 





Recepção ao Vasco, competição spor- 
tiva e homenagem à imprensa 


Recebemos da secretaria da Asst- 
ciação de Chronistas Desportivos.. 

“O Petropolitano continua a orga- 
nizar o grande programma que fará 
cumprir no proximo domingo em 
regosijo pelo seu anniversurio, 

Todas as providencias estão sen- 
do tomadas visando ser conseguido 


is 


FOOTBALL EM S. PAULO 





| Corinthians, Palestra e 


Santos com os maiores 


saldos de goals — Curiosidades do certamen 


O Corinthians Paulista: venceu 
com identicas caracteristicas aquel- 
jas do Palestra em 1932, o turno do 
campeonato deste anno em 5. 
Paulo. ] 


; Naquella occasião os pelestrinos 
foram proclamados campoões por 
não tor sido disputado o returno. 

O club dos calções negros vem de 
bisar a parte inicial jo feito pales- 
trino, isto porque é “leader” Imvi- 
eto, sem perda de um ponto, com 
a melhor media ds goals 8 o me- 
lhor “artilheiro” do certamen, 

A titulo de curiosidade, perfile- 
mos 'para os nossos leitores os “ma- 
ximos' do certamen que o team do 
Corinthians enfeixa: 

Quadro campeão: = Corinthians. 
Quadro que mais numero de vl- 
ctorlas obteve: Corinthians — 
10 (Porcentagem, 10'/"). 
Quadro menos vezes 

Corinthians — O, 

Quadro que mais “goals” fez 
Corinthians — 41, 

Quadro que menos"“goals" 
contra — Corinthians — 5. 

Media de “'gonls" favoravel 
jogo — 4, 

Media de “goals” contra por jo- 
go — 112, 

Quadro com maior saldo de 
“goals'! — Corinthinas — 36, 

Quadro que teve o melhor “art. 
lheiro" Corinthians (Teléco), 
20). 

Arqueiro menos vasado, em bass 
ao numero de jogos que disputou 
— José (Corinthines) — 5 em 10 
jogos. É 

Quadro que mais publico e renda 
teve em geus prellos — Corinthinas. 

Quadro que obteve à maior con- 
tagem am um só jogo — Corin- 
thians (contra o Lusitano) — 8 40. 

Jogador que mais pontos fez num 
só jogo — Teléco (Corinthians), 5 
(contra o Lusitano). É 


vencido 


tova 


por 


Observados os “maximos" do tur- 


elli ainda espera 


Costan 





O pugilista argentino continua dispos: 
to a enfrentar qualquer adversario 


O momento pugilistico da metro- 
pole é agora para os meio-pesados. 
Para não citar somente Brasilino e 
Rodrigues, outros boxcadores ha en- 
tre nós daquela categoria, com car- 
tel sufficlente para darem bons es- 
pectaculos. 

Nota-se, porém, alnda um certo 
retraimento dos promotores, dis- 
pastos agóra, so Que parece, a gran- 
des emprehendimentos. 


Podia-se, entretanto. lr já movi- 
mentando o nosso ambiente, afim de 
preparalo para o campeonato mun- 
ellal dos melnpesados, que se an- 
nuncia, será realizado entre nós, E 
pugllistns não faltam. Já ha tem- 
pos tivemos opportunidade de publl- 
ear o desafio que Costarelll fagla a 
todos ns adveranrios de aus classe, 
Elle, entretanto, se bem que lives 
te encontrado deco, ficou. comiudo, 
sem cesposta definhtiva, 


Costarelll  morém, ceafilema oe 





novamente, Seu manager Joe André 
continu'a a preparal-o, conforme 
nos declarou honeim, e está a espe- 
ra de que appareça o adversario que 
lhe haviam promettido. 

— “Caverzazzio fixou como con- 
dição primordial para o meu pupil- 
lo enfrentar Brasllino ou Rodri- 
ques, fazer elle antes um combate 
contra um adversario qualquer, 
Aceltei « proposta e estou disposto 
o leval-a a cabo, Hesta apenas ap- 
parecer alguem que queira enfrentar 
Costarelli, Antonio Sebastião, ao 
que sel, fez exigencias julgadas ex- 
cesslvas para lutar, Werner e Clhris- 
Hanet aqui estiveram e não os free 
rum lutar com CGostarelllo As dife 
Heuldades, como veem, nãn (tm ele 
do oppostas por mim" 

Ahl então as declarações de Jue 
André, Sendo Costarelll um boxeas 
dor de classe comprovada, bem pos 
deram arrantarihe um adversario, 
Imetma que fer" Mrasilino ou Ho 


«——eeeeeeeeeeeee em 


no paulista, vejamos agora os “mi- 
nimos": 
Qluadro que maior numero de 
vezes fol vencido: — Paulista — 8, 
Quadro que menor numero de ve- 
zes venceu — Paulista — 1, 


Quadro que mais vezes empatou 


— Portugueza — 3. 
Quadro ultimo classificado — 
Paulista. 


Quadro que menos numero de 
gosls fez — Lusitano — 6, 

Quadros que mais goals tiveram 
contra — Lusitano e Paulista — 36 
cada, . 

Quadro cor: maior sáldo de goela 
contra — Lusitano — 30. 
Martins (Lusitano) — 2é. 

Arqueiro mais vezes vasado 

Quadro com menor saldo 
“goals” favoravel — Hespanha 
3 


de 


. 


“Quadro com menor “deficit! de 
goals — Estudantes — 2, 


Os “artilheiros” chefes de cada 
club foram 0 seguintes: 

Teléco — 20 — (Corinthians). 

Moscyr — 10 — (Palestra). 

Raul — 8 — (Bantos). 

Nestor e Chiquinho — 8 — (Hes- 
panha), 

Véga — 7 — (Portugueza). 

Paulo — 6 — (Estudantes). 

Agostinho — 5 — (8, P. Rj). 

Octavio — 5 — (Juventus). 

Miniátrinho — 3 — (São Paulo). 

Nalo — 3 — (Paulista). 

Peixe e Vicente — 2 — (Lusita- 
no). 

As contagens registradas 
as seguintes: 


221 —T vezes, 
a1—m7 * 
ao—T"” 


= Q 


foram 
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Os jogos de amanhã 
na Divisão Inter- 

mediaria 

Estão marcados para amanhã, do- 

mingo, em disputa do Campeonato 

da Divisão Intermediaria, promos 

vido pela Federação Metropolitana, 

os seguintes jogos: 
BEMFICA x PORTUGAL- 
BRABIL 


Campo do primeiro, Será renliza- 
do o encontro secundario que fóra 
annullado em virtude de occorren- 
clas havidas durante a sus disputa. 

ORIENTE x VALLIM 
“Campo do primeiro, em Banta 
Cruz, 

Deverá mer um jogo bastante ra: 
nhido, pola os dois quadros estão 
bem constitudos e certamente em- 
pregurão todos os sum recursos ta: 
ehnicos para & obtenção dos louros 
da victoria, afim de que & eua cols 
locação ma tabela aotfra melhora. 


um successo sem precedentes, 1 qua 
nao cera de admirar venha a neon 
tecer, uma vez que é bem conhecida 
a tenacidade do fetejado club de 


“Petropolta. 


Como principal ponto dos leste- 
jos que fará realizar o Petropolitano 
inclujy uma homenagem vo Vasco 
da Gama, a qual será traduzds na 
realização de varias provas suortis 
vas e recepção aox alhleias vascit 
nos que venceram ha púsvco q pros 
va rustica “Subida de Petropolis”, 

Além de uma serio de compete 
ções a ocrom effcclivadas, o Petros 
politano fara servir, no meio-dia, 
um almoço aos visitantes e d sur 
prensa do Estado do Nio e assa 
capital, us quucs receberão Justa 
homenagem do veterano club dy ci- 
dado das horteácias. 

A" larde serão distribuidas as imme- 
dalhas e demais premios aos ven 
cedores ce servido um chá en hon- 
ra ao Vasco da Gamn, do qual po 
derão compartilhar todos os que 
apresentarem as suas credentines de 
socios do club carioca 

Em face das providencias que es- 
tão sendo tontadas é de auppor que 
o proximo 15 de novembro coustiua 
para q vida dy Petropolitano “rs dia 
de alta e extraordinarin expressão” 





Torneio de Xadrez 
do Club Universitario 
do Rio de Janeiro 


O Club Universitario convida a 


comparecer em sua sóde, Jojo. ds 
20,90 horas, afim de dispularem os 
“jogos do Torneio de Xadrez; os com» 


polidores escalndos: 

1 — Aroldo Cunha Mellon x Alfro- 
do Tranjan 

2%, — Zior Fraga 
cio Calley. 

3 — Hamilton 
Costa d'Assis ' 
Deverão comparecer, ainda, às 
Pa horas os compelidores escalas 
os: 

4 — Srlvia Malaguli x Léo da Sil. 
veira, 

5 — Alberto Disguez x Roque de 
Alencar, 

6 — Erros Capelo x Alfredo Pas- 
sidomo. 


DLAUM QHALC TEMPLE 


O melhor e o maix rico 
- presente de anniversario 


Frotro x Trron- 


Giorano x Helo 








plares ainda este meze | 
— Centenas de photogras 
phias, — Muis de 15 mos 
delos de vestidos para 
meninas. = 120 paginas 
em córes e rologravara, 


Preço 108 livre de porte 


Pedidas: 
Rua 13 de Maio, 33/35 
(2 mudar) 
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TORTURADO PELO ClUhE, ALVES À ESPOSA CONGTIROS 
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detalhes da impressionante tra- 
gedia que abalou a capíiial bahiana 
TOMADAS EM SIGILLO AS DECLARAÇÕES DO DELEGADO BASTOS 














Muita fumaça é NOVOS 
- Pouco fogo 


“UM PRINCIPIO DE IN- 
CENDIO NAS OFFICINAS 


“agi quer ser posta em Nberdade 


E IMPETROU UM “HABEAS-CORPUS” AO SUPREMO 
TRIBUNAL MILITAR 


B A jornalista e escriptora Patricia 
Galvão, mais conhecida por “Pagú”, 
já ha tempos que se acha recolhida 
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DE ROTOGRAVURA 
“DE “A NOITE” 


1 O alleroso edificio da “A Noite", 
gito'á Praça "Mauá, cujo movimento 
interno é, ordinariamente, intenso, 
de vez que ali funccionam milhas 
Wes de escriptorios, além das diffe- 
púntes secções daquelle vespertino, 

ás ultimas horas da manhã de 
jontem, momentos de maior axitu- 
D: 

“E'-que um acontecimento imure- 

* misto verificado no seu sub-solo, on- 
de citão localizadas as suas wffici- 

| Más-de rotogravura, veio accelcrar n 

xrthmo da vida no local, provocan- 

4 mesmo, certa confusão, de ini- 


'' - PRINCIPIO DE INCENDIO 


| Quando, como habitualmente, ile- 


rria, naturalmente o trabalho «os 
fsstico na secção de rotogravura 
ja “A Noito”, um accidente veriti- 
Qdo na | machina empregada para 
| equello serviço, determinou um ptin- 
| úpio de incendio, com a inflamação 
im de um. cylindro, commu- 
icando-se o fogo a um recepiente 
continha certa quantidade de 
Bico combustivel, Dahi formaram-se 
fossas núvens de fumaça que, su- 
Bnio “pelos vãos dos . elevadores, 
. giram os andares superiores, 
llarmando 'os numerosos occupan- 
tes: do predio. 

Immediatamente, ao tempo em 
que era avisada a polícia do 9.º dis- 
tricto, foi pedido o auxilio dos bom- 
bairos, comparccendo, então, o 1.º 
pocêorro, sob o commando do te- 
dente Diogenes. Em pouco os bra- 
tos solfados do fogo dominavam 
& chammag incipientes tendo o te- 
Mente Rangel dirigido as manobras 
“qaRua. 
“O trabalho dos bombeiros, toa- 
id, ; foi penoso, tendo sido elles 
Srigados a actuar protegidos com 
mascaras contra emanações deleto- 
rias, em vista da densa fumactira 
que lhes difficultava a respiração, 
embaraçando-lhes a actividade, Os 
prejuizos causados pelo sinistro são 
ênsignificantes. 


“Durante os trabalhos da extin- 


|! jWtão-do fogo, que foram feitos com 


iq iauxillo do proprio pessoal da “A 
+ Roite”, estacionou À frente do ar- 
ganha céo da, Praça Mauá enorme 
“multidão de curiosos, que um cor- 
“ARo de. Isolamento formado por 
“graças! da Policia MRiltar c guarda- 
elvis conteve. distancia, afim de 
mão embaraçar a acção dos hombei- 
Bos, 


SEGUREM SEUS PREDIOS 
“+ MOVEIS E NEGOCIOS 
K — NA — 


Il Companhia  & 
| ' Alitança da Bahia 


MÁIOR COMPANHIA DE SI 
URUS DA AMÉRICA DO BUL, 
CONTRA FOGO E RISCOS 
DE MAR 
- 9.000:000$000 
41,213:068$151 
A 





Em capital, 
em reservas . 
Activo em 31 de 
!— dezembro de 

1955... « 59.642:764$50b 


AGENCIA GERAL: 
RUA DO OUVIDOR, 66 


l iBdificio proprio) 

y Telephonve: 25-2024 — US$ 
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A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGURO 


SUL=-AMENICA  VENNESTRES, 
«MARITIMOS | ACUIDENTES 
€ Postal L.UIT—hH. da Quitanda 94 
, Fel. 28-2147 
| AGENCIAS E SUUCUKNSAES 
2! EM TODO O BRASIL, 









uma manobra infeliz, Cho- 


primeiras notícias davam vomo de 
randes proporções, sendo Yedi- 

Os OB soceorros de varias rmbu- 
Igucias do Posto de Assistencia do 

eyer. 

“Entretanto, isso não re confir- 
mou, tendo o desastre necorrido 
da maneira seguínte; 

: Trafegavam pela rga 24 de 
Maio, em excessiva velocidade, 08 
'mutomoveis ns. 10,902, dimgidu 
pelo seu proprietarla Almir Fer- 
“gandes Vieira, e o do n. 4.786, 
cujo motorista ainda não foi iden- 
tititado. 

Ao chegarem os dois vehiculos 
em-trente à rua Alzira Valdetaro, 
- trafegando em sentido contrario, 
" os respectivos motoristas maneja- 
' ramos volantes, para desviar um 
do outro automovel. Essa mano- 

bra, porém, foí feita ao mesnio 
tempo por ambos, para o centro 


q da via publica, o que levou os dois 


| vohículos a se thocarem violenta- 


“|. mente; 


à Ambos os vebiculos soffreram 
| avarias de certa importancia, não 
hivendo, entretanto, outro feri- 
Udo além do motorista desconheci- 
* do, que mesmo assim conseguiu 
escapar á acção da policia e fu- 
lr. 

"O commissario Lyrio, do 19º 
districto, tomou conhecimento do 
fucto e, detendo o proprietario do 
automovel 10.902, fel-o prestar 
depoimento em cartorto, para o 
inquerito instaurado. 

A alluáida nutoridade vequisi- 
tou a presença dos peritos da D. 
G.1I. para o examo do local dn 
occurrencia e providonciou sobre 
a remoção dos carros avpriados 
para o deposito da Inspectorin do 
Tintego. 
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BEIJAFLOR, tabão em bastão 

que amacin a barba e facilita 
a acção da navalha, 


BEIJAFLOR 


é o melhor sabão para 
barbear 1.,, 
A! venda em todo Hrssll 


FILHO — A VICTIMA CONTINUA A OBTER MELHORAS 


"BAHIA, 13. — (A, M. por via 
aérea) — Foi o clume, unicamente, 
o clume, segundo está apurado, a 
causa que deu origem a emoclo- 
nante tragedia lha dias occorrida 
nesta capita] e da qual fol principal 
figura o dr. Bastos Filho, delegado 
de policia da 1º circumscripção, 
Jã quando noivos, os amigos de 
ambas as familias vaticinaram a 


vida tormentosa que o casal Iria 


conduzir. 

Longe, porém, estavam de prever 
que a união da professora Dés com 
a referida autoridade policial tives- 
se o tragico e violento desfecho que 
tanta emoção produziu na socleda- 
de bahiana, 

Além dos pormenores que já di- 
vulgámos, podemos accrescentar 
agora. que o crime se deu no mo- 
mento exacto em que D, Déa Bas- 
tos falava aq telephone. 


O DESAPPARECIMENTO DA , 
CREADA ) 


Já havia dias que da residencia 
do' delegado Bastos Filho desappa- 
tt uma creada, de nome Lour- 

es. 

Segundo as affirmaçõez do crimi- 
noso, essa empregada era confiden- 
to de Déa Bastos, 

Torturado pelo clume, o delegado 
a teria despedido, sem nada dizer 
á esposa, fazendo constar que ella 
havia desapparecido: 

, Embora conhecido o temperamen- 

to desconfiado do esposo, que e vl- 
giava constantemente, a ponto de 
não permittir que apparecesse à ja- 
nella, a professora Déa Bastos não 
percebera o jogo do marido, 

Por isso, na tarde daquelle dia, 
domingo, ella tentava obter uma l- 
gação com a delegacia de policia, 
onde deveria estar o esposo, para 
lhe perguntar se já havia descober- 
to o paradeiro da empregada. 


ALVEJADA PELAS COSTAS 


Foi nesse momento que o dr, Bas= 
tos Fllho irrompcu pela casa a den- 
tro, sublu para o andar superior e 
ahi, deparando com a esposa que 
falava ao telephone, de costas vol- 
tadas para elle desefchou-lhe toda a 
carga do seu revólver, b tiros. 

Attingida pela malor parte dos 
projectis, a desventurada senhora 
ainda conseguiu dar alguns passos, 


para em-seguida tomabar a esvalr- E 


se em sangue. 
ESBOFETEOU A SOGRA 
Transportada para a Assistencia, 
D. Déa obteve os soccorros de ur- 
gencia e não obstante a gravidade 
dos ferimentos, que apresentava, €x- 
plicou a scena tal qual ella se pas- 
sára. 
Ouvindo D. Eleonora Ferreira de 
Souza, a progenitora de D. Déa, 


' 








disse-nos que no momento que seu 
genro chogára ella se achava oc- 
cupada nos affazeres 


domesticos. 





nd USO 
Pe a 


Attralda pelas detonações que ecoa- 
vam sinistrgmento pela casa e to- 
mada. de grande afflicção, com os 


“gritos da filha, D. Eleonora, que 


num relance tudo acabava de adivi- 
nhar, correu para o andar de cima, 
encontrando-se com o genro, que 
descia as escadas precipitedamente, 

Ao cruzar com elle e 


FOR 








“A victima;“professora Déa Bustos; 


Interpellan- 





do-o sobre o que acabava de pratli- 
car, o dr, Bastos Fílho, que se apre- 


que preside o inquerito, declarou 
que o dr. Bastos Filho. depois de 


sentava com o rosto desfigurado | alvejar a esposa, encontrando-o no 


ê 
4 


q 


pela cólera, deu-lhe uma” botetada! 
continuando na sua fugn 2... : 
UM TIRO NO AFILHADO . 
No momento em que se verificou 
é scena de sangue, além das pee- 
soas já reefridas, achava-se na casa 
o menor Dejassaé Novaes Silveira, 
uflihado do casal Bastos. 
Este menor, ouvido pelo delegada 


O dr, Bastos Filho, delegado de Policia e autor da tragedia 


É 


corredor do pavimento, disparou - 
lhe um tiro do revólver, não o at- 
tingindo, porém, 


O ESTADO DA VICTIMA 


Como já ficou dito, os ferimentos 
recebidos por D,. Déa são de natu- 
reza grave, Não obstânte, o seu or- 
ganismo--vem resistindo magnifica- 
mente, havendo esperanças de que 
ella se restabeleça. - - 

Hontem, á tarde. segundo nos in- 
formaram da casa de saude onde 
se acha hospitalizada, w pacientes 
continuava a experimentar melho- 
ras. 


O INQUERITO EM SIGILLO 


O inquerito instaurado gobre o fa- 
cto corre pela 2º delegacia auxiliar. 
O dépolmento do criminoso, porém, 


foi tomado'em absoluto segredo, na- . 


da sendo fornecido á reportagem. 

Ao que consta: o delegado Bas- 
tos Filho tenta justificar o seu ges- 
to de aliucindção, affirmando que 
adquirira certeza de ser trahido 
pela esposa, 

Sobre esse ponto nada ha de po- 
sitlvo e acredita-se:que o seu gerto 
foi motivado unicamente pelo ex- 
cessivo ciume, 


“Accident ou tentativa de 
suicidio ? 





COM QUEIMADURAS NOS BRA 


ços, NO THORAX E NO. ROS» 
TO, A SENHORA FOI INTER- 
NADA NO HOSPITAL DE. 
PROMPTO SOCCORRO 


Uma ambulancia da Assistencia 
foi hontem chamada gom toda a 
urgencia para a rua Jgronymo Le- 
mos ns 45. Uma senhora, Edith 
Alves Dias, esposa do tenente 
João Moura Dias, com quelmadu- 
ras nos braços, no thorax e no 


.| pescoço e'tambem no rosto, .cla- 


mava por soccorro 
Tudo fôra obra ae um acciden- 


Ate, A gra, Moura Dias lidava nos 


seus affazeres domesticos, quando 
foi surprehendida pela explosão 
do fogareiro a alcool, : 

No local esteve o commissario 
Pecego, do 18” districto policia), 
que tomou as providencias de di- 
reito. 


Essa primeira versão, no en- 
tanto, vem sendo posta fóra de 
commentarios. 

Diz-se que a srá, Edith, contra- 
riada com o esposo, tentou pôr 
fim 'nos sous dias, incendiando as 
vestes, depois de embebel-as em 


, | alcool. 


O tenente João Moura Dias foi. 
ha pouco, transferido para Matto 
Grosso, para onde, porém, não 
queria levar a esposa. 


O combate ao jogo em: 
Nictheroy 


SETE CONTRAVENTORES AU- 
TUADOS NA 8 DELEGACIA AU» 
XILIAR DE NICTHEROY 


Em virtude de denuncia, o com- 
misasrio Heracllo de Araujo, che- 
fiando uma, turma de agentes da 
3" delegacia: áuxillar, deu um cer- 
co na casa n. 47, da rua Alice 
Galvão, no' bairro do Fonseca, ali 
surprehendendo tres individuos 
outretidos a bancar 'o jogo deno- 
minado “ronda”. 

Indo depois ao vizinho muniel- 
pio fluminense de São Goncalo, 
aquelles policiaes: apanharam...em 
flagrante quatro individuos que 
jogavam o “monte” nos fundos da 
casa nm. 278 da ;rus Oliveira Bo- 
telho, no bairro das Neves, 

Os contruventores foram leça- 
dos para .a 3º delegacia auxiliar, 
sendo all autundos pelo respectivo 
delegado dr..Paula Pinto, 











Falsificaram atestados de exames de preparatorios 


O Promotor Militar offereceu denuncia. contra varios officiaes do Exercito. 


OS INSPECTORES DO ENSINO FORTEMENTE ACCUSADOS PELO ENCARREGA- 
DO DO INQUERITO POLICIAL-MILITAR AINDA ESTÃO EM EXERCICIO 


Justamente ha um anno, O JUOR- 
NAL muoticiou, detalhada e minu- 
ciosamente, o caso da falsificação 
de certificados de exames de que se 
serviram, irregularmente, officiaes e 
inferiores do Exercito, para o effei- 
to“de matricula na Escola de Inten- 
dencia. 

Como dissemos, ento, por um de- 
vreto do chefe do Governo Proviso- 
rio. de novembro de 1992, foi conve- 
dida permissão para a referida 


Vadios e valentes 


DOIS DESOCCUPADOS TENTA- 
RAM AGGREDIR TRES POLI- 
CIAES A NAVALHA 


Na madrugada de ontem, 
quaudo de ronda pela rua Sena- 
dor Pompeu, o fiscal Brasil e os 
guardas 646 o 144, da 14º clroum- 
seripção dn Policia Municipal, ef- 
fvctuaram a prisão de dois desoc- 
cupados, quo por all perambula- 
vaum em attitude suspeita, 

A certu altura, porém, robella- 
rami-so ou homens, tendo um del- 
los, navalha em punho, tentado 
golpear os policiaca, 

Subjugados, entretanto, om dolk 
vadios, que são Antonio João Pas 
trielo a Sobastião da Silva amos, 
moradores. respectivamente, À rum 
Senador Alepenr o Judoira Madra 
de Deusa nm. 40, foram conmdueidos 
à delegacia do 11º districto e ahi 
autuado por resistencia 4 prisho 
e donicato, tendo sido recolhidos 
ao sadres, 





matricula aos segundos tenentes 
comniissionados, no, Exercito ou 
na Armada, bem como aos inferio- 
res das referidas classes armadas, 
mediante a apresentação de do- 
cumentos, que provassem os requisi- 
tos dessa classificação militar. 

Tendo chegado no conhecimento 
do chefe do Estado Maior do Exer- 
cito que varios officiaes tinham 
conseguido matricula na Escola de 
Intendencia com a apresentação de 
esrtificados de exames de prepara- 
torios, feltos de accordo com o de- 
creto citado acima, o qual apenas 
favorecia os tenentes commissiona- 
dos e sargentos, mandou instaurar 
um inquerito policial militar, nome- 
nucdo encarregado do mesmo o ma- 
jor José Faustino da Silva Filho, 

Como devem estar lembrados os 
leitores, após syndleancias difficeis, 
esso official, que é tambem. bacha- 
rel em setenclas jurídicas e socines, 
conseguiu apurar a procedencia «a 
denuncia, consignando em seu rela- 
torlio quaes os officiaes que presta- 
ram os exames como se sargentos 
fossem e os dos que não os tendo 
prestado consegulram, no emtanto, 
ecrtificados de preparatorios, estan- 
do neste caso pb sargentos, 


OS QUE FAVORECERAM À 
FRAUDE 


do mesmo tempo o encarregado do 
Inquerito responsabllizou pur essa 
trregularidado os divectores do Col 
legto Americano, Prytaneu Militar, 
Gymnaalo Orlental e outros, exeul 
pando os directores do Colleglo Nas 


elonal Ibituruna, onde q negocio da | fonso Pinto de Magalhoa, 


fulsificação, diz o mujor José Faus- 
tino, foi feito sem conhceimento dos 
mesmos e pelo. proprio inspector do 
ensino dr. Gama Cerqueira. 


Além desse inspector, o inquerito 
faz graves e identicas accusações ao 
de nome Vicente Leal Lins de Bar- 
ros. 


CONTINUAM NOS CARGOS 


Concluído o inquerito, já ha cerca 
de dez mezes, uma cópia do relato- 
rio do mesmo foi enviada ao Minis- 
terio da Educação. em virtudc das 
irregularidades attribuidas aos ins- 
pectores do ensino, os quaes conti- 
nuam ainda no exercício de suas 
funcções. 

No emtunto, o mesmo não occor- 
rou no Ministerio da Guerra, Não 
só o gencral João Gomes aglu cner- 
Kicamente como a Justiça Militar 
começou a apurar as responsabili- 
dades dos millinres envolvidos no 
caso, 


O PROMOTOR OFFERECEU 
DENUNCIA 


Tendo sido conclulda la pouco 
tempo a perlelu requerida o ultima- 
dus outras diligencias exigidas pela 
duntiça Milltur, nm dr, Paulo Witns 
eher, promotor da Auditoria do |, 
PP. E, acalma de apresentar denune 
cha contra os offlelues que recorre 
rum dquello melo para so matriculas 
rem ma Bscola de Intendencia do 
Exercito, 

Sho elles os seguintes: major Laws 
ro Lourviro de four e capithes de 
admbnlstrçaão Arlludo Seixas, Afs 
Carlos 


Honorato Lopes, José Vicente Ro- 
darte, Edgard Freitas, Raymundo 
Barros, Marlo Gomes da Silva, Olde- 
mar Travassos-da Cunha Telles, Pe- 
dro Ladario do Amaral Lisboa, Sal- 
vador Carrossim, Deamiro:- Pletz Es- 
pindola, como incursos no art. 179 
do Codigo Penal Militar, 


Bebe, hebeu e depois levou 
uma quéda 


Antonio Lanzeloti, agenciador 
da Pensão Dantos Dumont, resi- 
dente á rua Casimiro de Abreu. 
77, esteve, à nolle atrazada, em 
companhia de alguns amigos, em 
Hbações alcoolicas por diversos 
“bars” da cidade, 


Lá pelas tantas da madrugada, 
mal se podendo manter de pé, ta 
elle por determinado trecho da 
Gnambôn, quando, tropeçando nos 
proprios pés, calu pesadamente 
no sólo. 


Na-quéda violenta, Antonio gof- 
freu diversis escoriações pelo cor- 
po, ficando ainda em estado da 
"achok", como o fol encontrar a 
ENaTHa n. 875, da Polícia Munt- 
cipal, 


Faso polfelal, então, communt 
cundo-sa com as autoridades dao 
11º districio, Leva ordem da cons 
duslr o ebrio aceldentado áqualla 
delegacia, onde o fol busesr ma 
umbulaneta, 


Antonia Lansolottl raliroue, 
depois, para o seu domicilio, 








Dejassaé, o afilhado do 
v easal Bastos , 








OS ASSAS 


do collegial Jorge Silva 


À policia fará Too 


Contra quem quer 
que se approxime, à 
noite, do poço petro- 
lifero de S. Pedro de 


Piracicaba 


S. PAULO, 13 (A. M.) — Con: 
forme foi já divulgado, acaba de 
ser descobsrto em S. Pedro de Pi- 
racicaba, neste Estado, um vasto len- 
çol petrolifero. 

Sob n direcção de technicos con- 
tractados. foi dado Iulcto immedia- 
tamente 4s serviços de extracção, 
tendo sido vbtida regular quantida- 
de de liquido com uma! proporção 
ce 30 "jo de aguas thermaes, sendo 
que esse resultado garante o com- 
pleto exito da exploração do poço 
de petroleo. 

Agora, começam a clreular boatos 
que se revestem de particular gra- 
vidade com relação aos serviços da 
jozida de S, José de Plracicabu, 

Annungla-se, pois. que clementos 
estrangeiros procuram obslruir a 
marcha dos trabalhos, hostilizando 
os operários e os chefes do servl- 
ço, tendo chegado ao ponto de dy- 
namitar, por varias vezes, os poços 
petroliferos, 

A “Folha da Noite”, jornal que 
se edita nesta capital, informa a 
respeito dn sensacional descoberta 
que a jazida de petroleo  propria- 
mente dita não foi ainda attingida, 
sendo que as períuraçõos du rocha 
são feitas 4 razão de meio metro por 
dia. Adeanta ainda aquelle jornal: 
“Os trabalhos têm sido hostiliza- 
dos por elementos estrangeiros, ha- 
vendo mesmo tentativas de dynami- 
tamento dos poços perfurados pelas 
sondas, Em vista dessas actividades 
criminosas, os engenheiros sollcita- 


ram o auxilio da policia, sendo en- 
“ + 


1 





ao presídio do Paraiso, em S. Paulo, 
por ter sido presa em flagrante pela 
polleia paulicta quando fazia propu- 
ganda subversiva, 

Tendo sido inuteis os esforços que 
vem dosenvolvendo para recuperar a 
sua liberdade, “Pagu”. por seu ad- 
vogado Alcides Cyrillo, ncaba de 
impetrar uma ordem de hnbeas-cor. 
pus ao Supremo Tribunal Militar, 

petição do causídico é longa. 
Declara elle que "Pagú" foi absolvi- 
da da aceusação que lhe fol Inten- 
tada peln Julz Federal Seccional de 
São Paulo, não tendo, mo emtanto 
sido cumprido o respectivo alvará de 
soltura pelo Secretario de Seguran- 
ca o Superintendencia de Ordem Po- 
litica de São Paulo, 

E* para que seja cumprido esse al. 
vará de soltura que Patrjcla Galvin 
recorre agora ao Supremo Tribunal 
Militar, com fundamento no art. 4º, 
& unico da Lei 244 de 11-9--036. 

O pedido de habeas-corpus de 
“Pagú”, constitue um facto Ínedito 
na Justiça Militar, por se tratar do 
uma rseedida em favor de um pa- 
clente do sexo feminino. 





NEUROBIOML é o agenta 
poderoso, que dá força aos fracos, 
coragem aos timnidos, intrepidez 
nos desanimados e victgrin aos 
que pensam ter perdido a enar- 
gla e a confiança em sí 
proprios 


NEUROBIOL 


E' O INFALLIVEL TONICO DO 
CEREBRO 
4! venda em todo o Brasil 





vindo, para guarnecer os postos, um 
contingente de solindos da Força 
Publica, sob a chefia do delegado 
Humberto Miranda, Os poços são 
guardados dia e noite, tendo ns 
guardas ordem de atirar contra to- 
dos os elementos suspeitos que ten- 
tarem approximar-se «do Jocal & 





RO po “, 


INO 





Foram identificados e presos os autores da brutal 
scena de sangue occorrida em Quintino Bocayuva 





A confissão dos criminosos e a reconstituição do delicto 


Já noticiaâmos, ha dias, o barbaro 
assassínio, do, menor colegial) Jor- 
ge Silva Maia, morador 4 avenida 
Suburbana, proximo à estação de 
Quintino Bocuxuva, Quando descutia 
com um seu collega, que se achava 
cercado de varios individuos des- 
oceupados, a contenda envolveu al- 
guns. dos circumstantes, que q es- 
fnaquearam. Soccorrido e depois in- 
ternado no Hospital de. Prompto 
Soccorro, Jorge, no dia immedinto, 
falieceu, 

A policia do 23º districto, entran-= 
do em diligencias, não cucontrou 
difficuldades para descobrir quaes 
eram os autores do estupido crime. 


Odr. Fernandes de Assis, advo- 


“gado, residente nos proximidades da 


locat do crime, testemunhou a ou- 
eurrencia, conseguindo Identificar 
um dos matadores do desditoso me- 
nor. 

* Honlem já demos publicidade às 
declarações «ue fez o alludido sd 
vogado, affirmando que o mutador 
de Jorge Silva cra o conhecido des- 
ordeiro Wuldemar “Bicheiro”, indi 
viduo de pessimos antecedentes € 
temido na zona suburbana, Adeam 
tou o dr, Assis que o crime fôra 
ráticado com o auxilio de outro 
ndividuo, mas não o havia Identi- 
ficado, como ao primeiro, Apends 
vira o desordeiro acima referido se 
gurar o menor, lolher-lhe o movi- 
mento dos braços e cravar no tho- 
rax do menino, repetidas vezes, a 
arma assassina. O papel do outro 
criminoso foi de auxiliar. lmequnn- 
to. Jorge era esfaqueado, elle segn- 
rava-lhe as pernas, para que melhor 
os golpes fossem desferidos, 


CAPTURADOS NAS PROXIMIDA- 
DES DO LOCAL DO CRIME 


Hontem, 4s primeirast horas da 
tarde, as autoridades policiaes do 
23º districlo conseguiram deter os 
dois criminosos. Andavam ambos 
pelas proximidades do local do cri- 
me, quando o delegado Afranio Pa- 
lhares, que os procurava, os de 
teve. 7 

Os dois individuos foram imme- 
diatamente conduzidos 4 delegacia, 
onde o referido delegado os submet- 
teu a longo interrogatorio, Walde- 
mar “Bicheiro” e o seu comparsa, 
que. se chama Manoe] Geraldo Go- 
mes, indivíduo sem profissão, pro- 
curaram negar, um à auloria, c o OU» 
tro a coparticipação no estupido 
crime, 

ESCLARECENDO AOS POUCOS 


Deunte das negativas, o delegado 











Cinco crianças intoxicadas 


COMERAM COGUMELO! 
VENENXOSOS 
BELLO HORIZONTE, 13 (AM) 
—- Forum sovcorridas do Assisten- 
cle e pós internadas no Hospital 
do Prompto Soccorro, em estudo 


de tusplrar culdados, cluco rian- 


cos, que uma ambulancia recolheu 
ua vua Machado, em umentuvel 


emado, 

Os menores, que são Allo, 
de, Vicente, Joná e lgner Ga 
mes do Moura, do 11, 10,7, 404 
aunnos de ddade, npresentavaim 


graves nymptonmas de intoxicação, 
Haviam elles, todos frimÃos, sos 


gundo declaravest, comido cogus 
mefos venenosos, que colheram no 
campo cio ao fundo du cum cia 
foram chcontrados u no contorcor 
de dores, 


Afranio Palhares convidou o dr. 
Fernandes de Assis a comparecer à 
delegacia, afim de acarcar melhor as 
dois uccusados, Ao se defrontarem 
com o dr, Assis, que os reconheceu, 
os criminosos resolveram, declarar 
que, realmente, haviam assistido ao 
crime. Entretanto, permaneceram 
ambos afastndos da luta, tendo vis- 
to apenas quando a victima calra 
esfaqueada. 


CONFESSARAM 


O delegado Palhares, o commissa- 
rio Nelson e varios investigadores, 
empenhados na completa elucidação 
do facto, não desanimaram e com 
habilidade conseguiram que os dois 
criminosos confessassem pormenori- 
zudamente o homicídio, 


Waldemar, desconcertando-se du- 
rante os -interrogatorios, declarou 
que o companheiro ecra o autor do 
crime. Manoel Gomes, dente da 
necusação, confessou-se vumplice no 
tolicto c explicou como tudo vecor- 
reu. 

Não entrou em detalhes sobre os 
motivos que levaram a victima q 
procurar aquelle local para discutir 


Com um collega,, Narrou que no 
momento da discussão entre os dois 
menores, delles se approximaram 
varios desoceupados que ali fazem 
ponto, Procuraram apaziguar os 
dois. Jorge exaltou-se e investiu so- 
bre Waldemar, aggredindo-o. Ds 
dois se atracaram e Waldemar, sa- 
cando de uma faca, feriu o adver- 
sarlo por tres vezes, fugindo em se- 
Ruida, Embora ferido e desarmado, 
o menor Jorge, estnbanado com os 
ferimentos, avançou para Manocl e 
este, que tambem se achava urma- 
do com a mesma faca atirada fóra 
antes por Waldemar, sacou-a e pros- 
tou o pobre menino, desterindo-lhe 
mais dois profundos golpes no tho- 
rax. 


ESCONDERAM A ARMA EM IRAJA” 


Apesar dos differentes depolmen- 
tos de Waldemar e sey companhei- 
ro, umbos confessaram a autoria do 
crime. O delegado mandou reduzir 
a termo as declaraçes dos crimino- 
sos e em seguida foi com elles ao 


ocul para a reconstituição do crime, 


G que fizeram em seys minimos de- 


«talhes, 





A TRAGEDIA 


da rua Candido Mendes 





PRONUNCIADO OQ ACCUSADO MARIO 


PEIXOTO DE 


Noticlâmos em todos os seus por- 
menores, em cdições de 25 e 4G de 
agosto ultimo, a tragica oeeurren- 
cia do apartamento y do u. 99 da 
rua Candido Mendes. 

Mario Peixoto de Azevedo, residen-= 
te naquello endereço com sua se- 
uhora, Jucomina Staffa Peixolo, as- 
sassinara a tiros o advogado Idel- 
fonso Nunes Machado, 


De inicio, tudo fez crer que o 
crime tinha resultado de um imo- 
mento de desatino provocado pula 
revelação de uma dolorosa infideli- 
dade. 

Investigando melhor, porém, a res 
portagem apúrava pouco depois que 
aquella tragedia, armada pelo proces 
der irregular do proprio esposo trai- 
do, era bem o epilogo de uma vida 
conjugal absolutamente divorciada 
dos bons sentimentos que deviam 
uorteal-a. 

Convencido dos amores de sug es 
posa com o seu amigo Nunes Mas 
chao, Mario Peixoto procurou fazer 
com que aquello assumisse, publi. 
camente, a responsabilidade daquel» 
la união, 


O advogado, no emtanto, era cas 
sado. Allegou q sum siluução civil 
+ procurou evitar o escandalo, Tudo 
nerta resolvido all, em segredo, lu 
inutiuinento, Uma ver que us Fespom- 
sabllidades estavam perfelinmente 
divididas. 

Marko, mo cimento, não se quis 
conformar com q repudio agura vos 
todo à sua esposa. Culmminente sá 
cow do sou revólver e disparguo poi 
sola veres contra Nunes Machado, 

A senhora Jacomina Staifa ng 


AZEVEDO 


escondeu o seu amor. Estava, na 
verdade, apaixonada pelo advogado. 
Este, todavia, levado immediatamen- 
te para a Assisleucia, não resistiu 
por muito tempo os efícitos dos 
projectis. Falleceu algumas horas 
depois, não obstante todos os cul 
dudos medicos, Não disse uma só 
palavra sobre o acontecimento qua 
o victimou. “Ouvido, ligeiramente, 
por seus amigos, fez um grande es 
forço para manter nos labios um 
sorriso de resignação, mturmuranda 
em seguida: — “Eu devo morrer. 
Prociso 'marrer”. 

E morreu, levando para o tumulo 
detalhes que a justiça, por certo, 
continuará ignorando. 

O processo, instaurado pela poll- 
ela do fio districto, revelou, nas suas 
demarches, toda q vida irregular do 
criminoso. 

E hontem o juiz da 6º Vara Gri- 
minal pronunciou o aceúsado. Mario 
Peixoto de Azevedo vac responder 
pelo crime do Edificio Emonlight, 
como o verdadeiro culpado que é, 
PG A gl Corpore ser ide finda dh att idpço 


Ferlu-se num desastre 


Vietima de um domastre de en- 
minhão, na madrugada do hon- 
tem, na praca da Bandetra, fol me- 
dlcado no Posto Contra) de Anali= 
tencla o oporario Candido Tánil- 
no de Andrade, renidente A Tia 
fintoro dos Nela n, 101, e do US 
annos de fdadoa 

Candido Idalina, que moffres 
contunhos e escoriaches diversas 
pelo corpo, retiponse para o dos 
mile, depola de convententes 
mente pensado, 


| 

, 

k , » E =) 3 ad 1.=: a : tratiiceio cy cm ms eita se mae ra cometem o . 
. Cgi qm — ae me do str ago QL STA CA APITO SS JO O TALO GET) A SS, Aid é 


mes 


DR a teen Mata 





